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Contendo a Hiftoria geral do Commercio » e de todos | 
os Ramos de que elle fe compõe » Agricultura, Ar- j 
tes, Peíca, Navegaçao , Cambios, &c. : huma no» | 
ticia particular do Commercio de Portugal, e fuas 
producções commerciaveis ; € hum Formulário das 
Letras, e Bilhetes de Cambio » Cartas de Affreta- 

- mentos, e outros Documentos, de que fe faz ufo 
no Commercio deite Reino. 
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PREFAÇAÔ. 


; GRANDE acceitaçad , que o Público tem 
feito do primeiro Tratado de Commercio, que 
fiz publicar em Fevereiro deite prefente anno, 
intitulado Novo Methodo das Partidas Dobras 
das , e os rogos dealguns Amigos, que fazem, 
inftancias ' pelo meu trabalho , me obrigárad a 
; metter mãos à huma empreza, que afsás he fu-, 
oetior ás minhas forças ; e me fizeraô reveftir 
de animo para publicar as minhas limitadas pro- 
ducções, e moftrar o fruto, que tenho colhido 


da minha leitura, e experiencia, e das minhas res 
flexões fobre os conhecimentos do Negecio. 
He fem dúvida infinitamente melhor o come 
por huma Hiftoria fundada fobre factos vagos; 
por exemplo , da vida dos Reis , Revoluções 
dos Eitados, &c. do que huma, que pede a 
combinaçaô de differentes objectos taes como Os 
Coftumes, Policia, Artes, e Commercio de ca- 
da huma das Nações de que nos propomos dar 
noticia no primeiro Capitulo defta Obra ; po- 
rém naô obitantes todas as dificuldades, que à 
primeira vila fe nos reprefentad A defenvolvere- 
po vs q DOS; 
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mos das Hiltorias afim modernas, como da an- 
tigaidade os factos, que acharmos convenientes 
ao Leitor, e os difporemos pela melhor ordem 
methodica, que nos for poflivel: efcolheremos , 
deixem-me aflim dizer, o trigo dentre O joio, 
e colheremos dos Authores de melhor conceito 
fobre materias de Commercio as idéas , que 
acharmos neceflarias para ordenar elta Obra, 
naô para nos aproveitarmos do trabalho que 
elles fizeraô , mas fim para os feguirmos por 
imitaçaô, recebendo delles o neceflario , e aban= 
donando o fuperfuo, 

Muitos Ecritores tem eferito até agora fo= 
bre o Commercio , e enchido groflos volumes | 
com as fuas doutrinas , as quaes fe achaô con-= 
fundidas entre mil faperfluidades , que nem apro= 
veitad aos Negociantes , nem faô proprias do 
feu eítudo, em cujas obras fe encontraô infinitas 
repetições, e ainda mefmo algumas implicações 
no referimento dos fatos, e encontro das fuas 
materias : (1) porém efte Tratado , que for- 
mamos, O julgamos naô fó ifinto daquellas im- 
perfeições , como de fe verem nelles todas as 
fuas materias tratadas fimplesmente, e ao meimo 


tem- : 


(1) Entre outros Savary, Peucbet, Valin, e La 
porte; a pezur de terem os melhores. 
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tempo com clareza » Jem accumular mais pala. 
vras em todos os difeúrtos, ão que aquelas que 
forem indifpenfaveis para moftrar a fua verda- 
de, fimplicidade efta de que selulta para o Lei- 
tor a commodidade do livro, e a brevidade da 
fua leitura. 


Demonfiracao dos principios mercantis, que 
Je contém em cada hum dos Capi- 
tulos defia Obra. 


i V ER-SE-HAO todos os fallos impor> 
tantes, e revoluções, que tem experimentado o 
Commercio deíde a fua primeira Epeca , tanto 
na Áfia como na Europa, e parte de Africa, 
até o primeiro defcobrimento dos Hefpanhoes 
na America, e depois defte tempo fe moltrariõ 
os progreflos, que tem tido o Commercio mos 
derno ; a diferença que efte faz do Commercio 
antigo, e por conclufaô o citado, em que elle 
fe acha prelentemente. 

H. Moftrar-fe-ha a contiguidade da À grie 
cultura, e feus progreflos, Íua or'gem, e in- 
vençaô ; primeira cultura das terras pelos pri- 
meiros póvos da vida focial; ceítumes , que ef. 
tes guardavaô , e pa era o leu ta antes 


do 
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do adiantamento daquella Arte ; huma noticia: 
particular dos coltumes, € Legislaçad dos Chi- 
nhas, Iudios, e Egypeios fobre a fua Agri- 
cultura, modo de a facilitar, € fazer produzir ; 
repartiçad das antigas propriedades dos Roma- 
nos, e abufos, que eítes guardavaô fobre a Po- 
lícia, e cultura das fuas terras, € de quem ef- 
tas recebiad o trabalho , que fe fazia em feu 
beneficio, difpotifmos, e crueldades, que expes 
rimentavad os Elcravos no tempo daquella Re- 
publica, pelo rigorofo trato, que lhes davad os 
feus Senhores ; as Nações , que mais fe tem 
diftinguido pela induítria da Agricultura , ef- 
nalmente huma noticia generica fobre os Ífeus 
fatos mais principaes , defde o tempo, que os 
Efcritores começárad a fazer delles memoria , 
(2) e qual he o feu eftado actual. . 

HI. Conhecer-fe-ha a natureza das Artes mas 
nufastureiras , e de quem eltas recebem a fua 
confervaçad, Os meios do feu florecimento, ou 
caufas que tem produzido os Íeus progrefios ; 

a 


(2) Do tempo anterior á conquifta dos Egypeios 
pelos Romanos , nenhum fato nos confia Íobre à 
Agricultura , € mais Artes, que nos naó venha da 
Efcritura , ou feja-titado da Sagrada Hilloria de 
Moyfés. 
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a origem das Fabricas, e em que Paiz ellas fé 
criáraô, dependencia que ha entre o luxo, e as 
manufacturas, e quaes deftas le fazem mais nes 
ceflarias , e indifpenfaveis no ufo dos Póvos; 
economia a que devem proceder os Fabricantes 
para fazerem os feus Laboratorios lucrativos, e 
os lugares mais proprios delles formarem os feus 
eltabelecimentos , e em huma palavra far-fe-haô 
ver todas as coufas mais notaveis, que a Hifto- 
ria nos fornece, ou refere fobre o invento, pro» 
greílos , e eftabilidade das Artes manufacturei- 
ras. 

IV. Moltrar-fe-haô as utilidades, que o Com- 
mercio, e os Póyos recebem da Caça, e da 
Peíca; progreflos, que tem tido elles dous Ra- 
mos do Commercio, e em que Paizes, e por 
auxilio de quem elles melhor tem fiorecido ; as 
Nações, que mais fe tem feito diftinguir naquel- 
le genero de induftria, Ífuas vantagens, e pro- 
duções; influencia, que o coltume , ou vicio 
da Caça tem , Íobre as revoluções da Socieda- 
de, &c. 


V. Far-fe-haô ver as vantagens da Navega- 
çaô, e por que Nações fe tem melhor cultivas 
do efta Arte, feus Inventores, e meios de a fa- 
zer lucrativa , e util ao Eftado ; dependencia 
que della tem o Commercio relativo para po- 

| der 
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der fubhilir, e florecer nos feus progreílos; co- 
mo tambem fe moltrarád os mais Ramos, que 
nafcem daquelle da Navegaçad. Os Seguros fe- 
taô tratados com a maior individuaçaô , e todos 
os conhecimentos, e razões politicas, que lhes 
pertencem fe veraô aclaradas com provas verifi- 
cativas. A grande queltaô das avarias fera dife 


cernida com efpecialidade , e as fuas diverfas 


qualidades fe fimplificaráô em termos claros, e 
perceptiveis. Todos os cafos mais geraes, que 
podem acontecer fobre o mar aos Navios Na- 
cionaes no tempo de guerra , ou por encontro 
de Inimigos , feraô refolvidos fegundo as Leis 
Maritimas, no paragrafo das Prezas. 

VI Ordenar-fe-ha huma Diflertaçao fobre o 
Commercio , aflim prático, como efpeculativo ; 
na qual fe moftraráô as caufas de defprezo, que 
fe faz da fua Sciencia (em Portugal: fobre tu- 
do), e o quanto elta he util a todos os Nego- 
ciantes, para exercerem com prudencia as fun- 
ções do feu emprego. As Letras , Bilhetes de 
Cambio , e todas as luas operações mercantis 
feraô explicadas deíde a fua origem , fem fal- 


tar na explicaçaô a preceito aigum daqueles ; 
que requer O eftilo, e a pratica deíta Praça de 
Lisboa, e o meímo fe obfervará. com as diffes 
rentes acções , ou negociações do Commercio 
a de 
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de Cambios, e de Banca, mofirando a nature- 


“2a , e qualidade de cada hum deftes dous Ra- 


mos, 


Capitulos fe molftraráô as materias refpectivas 
a cada hum dos feus Titulos, nos quaes elias 
deraô tratadas , e ordenadas com todas as fuas 
circumítancias competentes (vejaó-fe no Indice 


deita Obra os referidos Capitulos , e nelles fe 


acharãô as mefimas materias de que fallamos.) 

A fingularidade defta Obra, e a clareza das 
fuas materias mercantis naô preciflaô da nofla 
exaggeraçao para fe fazerem conhecidas pelo Leis 
tor, que for inftruido na Sciencia Commercian- 
te: a elle fe lhe moltrará efta Producçad como 
original no feu genero , ainda que por outros 
muitos fe julgue fer Traducçaô, como julgáraôd 
do noflo primeiro Tratado aquelles, que nunca 


lêraô outras Obras de Efcrituraçao. Penfem em-, 


bora defta fórma os Pleudocriticos ; porque os 
mais Leitores, que o naô forem, eítou certo» 
que haô de conhecer fer efta Obra huma das 


mais completas entre todas as outras de igual 


natureza , merecendo-lhes o cuidado de conful- 
tarem miudamente os Etcritores Ellrapgeiros, e 
ainda os mefmos Nacionaes, que, tem eferito 
fobre o Commercio, 
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VIL, VII, IX., X. Em cada hum deftes 


x PREFAGAÓÕ 


O homem cordato, e que quer julgar das 
coufas fegundo o feu merecimento , deve antes 
de as criticar tomar dellas o mais profundo co- 
nhecimento , para entaô as poder corrigir; ou 
molar os feus defeitos á vifta das proprias 
verdades, O que naô póde fazer fem fer pri 
meiro inftruido nas mefmas materias , € tellas 
obfervalo attentamente , fegundo as fuas cir- 
cuinftancias. 

Que póde dizer fobre erros de pintura hum 
Eltupido , que nunca entendeu os preceitos da 
Arte do Defenho ? Poder-fe-ha dar credito aos 
defeitos de que elle increpa O Pintor ? Naô: 
logo que póde cenfurar na Arte e Sciencia do 
Negocio hum homem , que punca della teve 
inftrucçad, e que até ignora Os feus termos mer- 
cantis ? | 

Afim como ninguem póde apreciar O dias 
mante, e dar-lhe o leu juíto valor fem fer La- 
pidario , ou entender das qualidades daquella 
pedra , conhecendo-a , e fazendo golto do feu 
brilhantifmo , tambem ninguem póde criticar 
huma Obra de qualquer genero de Sciencia, ou 
de Arte que ella feja, fem fer filho da meíma 
profilaô, € nella educado. 

Quantos naô ha que confundem a novida- 
de de huma Obra com a exiltencia de outras 


do: 
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do mefmo genero ainda que ellas ellejad dif. 
| Ev, 

poltas em diferentes Volumes, e debaxo de di- 

vertos Titulos, reípondendo a tudo : eltas mas 


crias já fe achad tratadas por outros Authores. - 


Vejaô fe fe dá reípofta mais abfurda, e alheia 
de toda a razad! 

Se os homens fe fatisfizelem: com as Obras 
dos primeiros Eferitores , nunca as Sciencias 
e as Ártes chegariao ao ellado de perfeiçaô, 
em que ellas hoje fe achaô , nem os conheci 
mentos das Letras fe conheceriad ainda pelos 
Sabios de que vemos formada no noflo Seculo 
a mais nobre Corporaça5. Como fe poderia vir 
no conhecimento da verdade , fe eita fó foffe 
procurada por hum certo número de Authores? 

He indifpenfavelmente neceflaria 4 Republi- 
ca Literaria a continuaçaô da fua guerra , para 


poder inteiramente concluir as conquiltas , a 


que tem dado-principio as Sciencias, e Artes, 
ajudadas pela reflexad , e induftria dos homens 
de invento, e obfervadores. He neceffario que 
huns trabalhem o trabalho dos outros para efte 
fe poder fazer perfeito , e ficar completo. Se 
depois de “rifioteles ninguem mais quizefle 
eicrever fobre materias de Filofofia por elle tet 
elerito , em que miferavel ecítado nad ellaria 
ainda hoje aquelle ramo fcientifico ? 
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Elas e outras confiderações faô verdadeira- 
mente as que nos fizerad pegar na pena pará 
elcrever efte Tratado, e outro, que temos ple 
blicado , vendo a neceflidade que em Portugal 
havia das (ias materias mercantis, para OS Nea 
gociantes deite Reino , e fias Colonias pode- 
rem melhor facilitar as operações do feu Com- 
mercio, fervindo-o com inteligencia , pruden- 
cia, e cálculo, que elle mefmo requer nas fuas 
efpeculações. Nada omittimos nefta Obra do 
que podia fer util; € de proveito para a inftruc- 
çaô dos Negociantes Portuguezes, a cujo fim fe 
dirigio todo o meu trabalho , e fe com effeito 
efte lhe fervir de utilidade ; o meu prazer ferã 
duravel, e todos os meus defejos ficaráô fatis- 
feitos. ; 

Nota. 'Todo o Leitor, que quizer conhe- 
cer as vantagens, € utilidades, que da Sciencia 
Commerciante tiraô os Negociantes , € O bem. 
que refulta do Commercio em benefício dos Ef. 
tados , e dos Póvos , póde ver a Oraçaô que 
dirigi a SUA ÁALTEZA ReaL fobre aquelle mef- 
mo aflimpto, a qual fe acha encorporada às 
minhas Obras. | 
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PEPCICHECDESCDADEDE 
ESCOLA MERCANTIL 


SOBRE O COMMERCIO 
ASSIM ANTIGO COMO MODERNO : 


ENTRE AS NAÇÕES COMMERCIANTES DOS 
VELHOS CONTINENTES, 


Cora do ELTON T 


Da Hifioria geral do Commercio , 
e Jeus progrefos. 


D EBAIXO defta palavra, Commercio » fe cone 
cebem logo duas idéas, huma da communicaçaõ 
; que liga os homens na Sociedade Civil, e ou- 
tra do Cambio que elles mefmos fazem das pro- 
ducções da Natureza; e defla he que nós vamos 

a tratar. 
O Commercio fe divide em duas partes: 


Commercio interior, ou abíoluto o SOM: 


mercio exterior , ou relativo : aquelle era o: 
unico , de que ufavad os Ântigos ; e elle be 
hoje o mais feguido pelos Modernos , junta- 


A men- 
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mente como primeiro. A precipitaçad, com que 
os homens fe deixad cahir cégos da primeira 
luz que lhe reflecte fobre os olhos , faz com 
que alguns Eltados empreguem todas as inas 
viftas no Commercio exterior dos feus Territo- 
rios, fem examinarem fe tem os meios de O 
confervar, e fazer duravel. O Commercio ex= 
terior he verdade fem contradicçad , que elle 
augmenta as riquezas de hum Eftado , enche de 
felicidades os Póvos , traz-lhe a abundancia, 
anima-os ao trabalho , trava entre elles as ami 
zades e as correfpondencias , liga-os mutuamen- 
te, &c.; porém para elle fe contervar he necef- 
fario que os Habitantes nefe mefmo Eltado re- 
cebaô da Agricultura todas as producções pro- 
prias da fua fubfiftencia ; porque hum Reino ,. 
onde faltaô os generos da primeira neceflidade , 
onde o número dos feus Vaíflalios naô he ainda 
baftante para o beneficio da Cultura , quanto F 
mais elle procurar as riquezas por meio do Com- 
mercio exterior, tanto mais empobrecerá, € Ca- 
hirá em decadencia. 

O Commercio he a Sciencia, que tem fido 
mais defprezada até os ultimos Seculos, em que. 
a Inglaterra, a França, à Hollanda , e outros Ef- | 


tados da Europa principiárad a cultivar os conhe- A 
cimentos mercantis, de que hoje fe ferve a maior | 
| par- 
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parte dos Negociantes. Muitos olhaô para o 
Commercio naô como Sciencia, mas como hum 
modo de adquirir fortuna; e ainda os meimos 
Romanos , homens taô admiraveis pelas fuas 
acções , e pelo Ífeu patriotifmo , o encarárad 
com indiferença por todo o tempo dos feus 
triunfos, a pezar das riquezas prodigiofas, que 
elles achárad em Tyro, e Carthago, tiradas do 
grande Commercio, que faziaô eftes Eftados. 

O aborrecimento, que aquelles Republica- 
nos tinhad ao Commercio, naô fe entende fenaô 
do Commercio exterior ; porque antes a Hifto- 
ria nos fornece exemplos da fua ufura, e da 
Policia, que elles guardavaô fobre a Agricultura 
das fuas terras. Horacio fallando de-Ofidio, 
diz, que elle empreftava o feu dinheiro a qua- 
tro por cento ao mez , e que fobre o capital 
recebia o avanço dos juros. Suppõe-fe, e com 
muita probabilidade , que aquelle nojo, que o 
Commercio fazia no genio dos Romanos , foi 
a origem do ocio, em que todos elles fe poze- 
ra0, e a caufã principal da fua decadencia, nad 
concorrendo menos para a fua ruina a relaxaçaô 
dos feus depravados coltumes. Os Imperadores 
naô fó prohibiad aos Senadores a liberdade de 
negociarem, mas vedavaô tambem toda a naves 
gaçao dos Ífeus Portos. 

RA Mas 
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Mas fe Roma deo o exemplo do defpre- 
zo das Artes, que conftituem o Commercio, e 
fe ella entregou o trabalho da Agricultura fó- 
mente aos Ífeus Efcravos; outros Eltados igual- 
mente célebres pela fua coragem, luzes, e mo- 
ral, as tem cultivado, e as tem feito fervir aos 
progreílos da Civilização , e dos doces coftu= 


“mes, que hoje fe obfervaô. entre os Póvos civili- 


zados. | 

A Arte de navegar taô aborrecida pelos 
Romanos, tem hoje chegado, fe póde dizer, 
ao ultimo gráo da fua perfeiçaô, da qual os Por- 
tuguezes fe podem jactar de ferem dos primei- 
ros Reltauradores no mar da Europa, de cujo 
Imperio poílue hoje a Inglaterra o Sceptro. 

He verdade, que o invento da Navegaçaô 
fe naô deve aos Europeos ; mas fe os Tyros 
foraô os primeiros , que fe atrevêrad a metterem- 
fe em hum. Navio podre , navegando fobre o 
mar á mercê dos ventos, e á difcriçao das 
ondas ; fe os Babylonios fubmettêrad no mef- 
mo tempo debaixo das quilhas das fuas Em- 
barcações foberbos mares , que intrepidamente 
atravellárad; nhuma palavra, fe os Póvos Afia- 
ticos cultivárad a Arte da antiga Navegaçaô , as 
Nações da Europa a reftauráraô depois della fe 


ter perdido ha muitos Seculos. 
Os 
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Os Tyros, e osCartbaginezes forad os maio- 
res Navegantes do Oriente , e os Negociantes 
mais poderolos, que fe conhecêrad na primeira | 
Epoca do Commercio, Nelles fe encontravaõ 
- todas as boas qualidades, de que hum Commer- 
ciante deve fer dotado. Elles eraô (fegundo a 
Hilloria nos refere) conftantes, finceros, fiéis y 
feguros na fua palavra, temperados , economi- 
cos, e entre elles a Prudencia era huma das 
maiores virtudes. Todas eftas prendas, que de- 
vem acompanhar , ou caracterizar O Negocian- 
te, faô de ordinario as mais cdefprezadas, quan- 
do falta a luz da Sabedoria, e os conhecimen- 
tos da experiencia, ou para melhor dizer, quan- 
do a ambiçao arrafta os homens á contingencia 
de negociações temerarias, fundadas fobre erra 
dos cálculos ; e oxalá naô viflemos acontecer 
entre nós mil exemplos defta verdade, 

Antigamente os Egypcios, e depois deftes 
os Venezianos , Os Italiaxos , e outros Negocian- 
tes, aprendiaô primeiro o Negocio antes de ne- 
gociarem; mas hoje a maior parte dos Moder- 
nos antecipa o Commercio á fua intelligencia , 
fendo de todas as Nações da Europa a mais 
“habituada neíte coltume a Portugueza. Na Fran- 
ça, e na Inglaterra nenhum he admittido 
a negociar fem aprefentar a fia Carta de tireci- 

nio ; 
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nio; e feja por elte principio, ou feja pela 
grande inclinaçaô , que os Negociantes daquel- 
las duas Nações tem para O Eltudo do Commer- 
cio, o feu Negocio florece fobre o mar, e fo= 
bre a terra. Mas fe o Commercio abíoluto re- 
quer Sciencia, e Sabedoria ; quanto mais ella 
he neceflaria para executar com inteligencia as 
diferentes operações do Commercio relativo , 
quando elle he O mais laboriofo , e de que 
depende a felicidade dos homens. 

O Commercio exterior , naô Ífó enriquece 
os Eltados, mas he o meio mais adequado pa- 
ra fe civilizarem os Póvos, augmentar-fe a Agrie 
cultura, cultivarem-fe as Artes, aperfeiçoarem- 
fe as Sciencias; e nhuma palavra, elle he O 
que concorre para que Os homens preftem mu- 
tuamente huns aos outros as fuas luzes ; e as 
fuas producções. Se os Europeos faô hoje Tn. 
auftriofos, Artiftas, Sabios, e Civilizados, he 
dos Egypcros e mais Póvos Orientaes, de quem 
elles recebêrad noutro tempo aquelles conheci 
mentos por via da cómmunicaçao , que entre 
elles nafceo do feu Commercio exterior, como 
abaixo moftraremos. 

A Afia tem fido o berço, em que as Artes 
fe criárad , e por confeguinte ella he o Paiz, 
onde o Commercio recebeo o feu primeiro fer, 

pois 
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pois que efte corpo naô podia exiftir fem que 
exiliflem tambem as partes, ou ramos, de que 
elle fe compõe, Se recorrermos à Sagrada Hif- 
toria de Moyfés , ella nos faz ver, que o Cem- 
mercio daquelle Continente, já ha mais de dous 
mil annos fe fazia entre diferentes Nações, que 
cambiavad reciprocamente as producções da fua 
Agricultura, antes da chegada dos Romanos ao 
Egypto. 
"He em poder dos Afiaticos que fe encon- 
trárad as mais preciofas producções, que podem 
attrahir a cobiça, e os defejos do homem ; he 
naguella grande parte do Mundo, onde a terra 
parece eftar vomitando fem cefar o luzo dos 
Europeos. O couro, a prata, cs brilhantes, e 
mais pedras preciofas, os pios, e frutos aro- 
maticos , a feda, o algodaô, e finalmente immen- 
fos generos proprios da fubfiftencia humana , e 
commodos para o ufo da vida alli fe produ- 
zem, e fe criaô abundantemente. 

O primeiro Commercio, que fizeraôd aquelles 
Orientaes, foi o Commercio interior, ou abfo- 
luto; porque quando os Eftrangeiros começáras 
com elles a negociar, já acháraõ entre aquelles 
Póvos , Negociantes que dentro do feu mefmo 
Paiz faziaô hum groffo Commercio. 

As primeiras viagens , que os Mercadores 

do 
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do Egypto fizeraô à India , forad por terra ao 
travéz do Deferto; e as fias mercadorias eraó 
conduzidas fobre Camêlos: viagens eftas, em que 
permanecêrad durante muitos Seculos, e de que 
ainda hoje fe faz ufo entre diverías Nações do 
Oriente. Aquelles animaes domaveis por fua na- 
tureza, parece terem fido criados pelo Author 
Supremo, para refiftirem á elterilidade dos lon- 
gos areaes do Deferto. = 

Elles fe futentaô outo , e nove dias fem 
comer , e fem beber, e quando chegaô a al- 
cançar agua (que he rara naquelas jornadas ) 
bebem de huma fó vez pela fêde que fofrêraô, 
e por aquella que tem de paílar até tornar a 
encontrar outro manancial, ou lago de agua 
doce. 

Os Viajantes, que guiaô o Comboy dos 
Camêlos, preparaô-le das fuas armas para a 
jornada, como fe folem pan huma cruel 
batalha, por caufa das incursões dos inimi- 
gos, que vaô em feu encontro faltear aquel- 
Jas eftradas, por onde elles coltumaô palfar com 
as fuas fazendas, e com as fuas preciofidade 

Efe Commercio chamado ainda hoje das E 


ravanas , he o que acháraô os Romanos, quando. 
foraô conquiftar os Eítados do Egypto, fegundo 
nos referem os Hiltoriadores daquelle tempo. 


Os 
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Os incommedos , deípezas, e perigos que 
experimentavad os Caravananzeiros nas luas 
viagens de terra, deraô motivo acs homens pro- 
curarem por meio da Navegaçad a facilidade 
dos feus tranfportes por mar, Os primeiros en- 
faios, que fefizeraô della Arte, forad no Medi- 
terraneo, como temos dito ; porém elles mais 
pareciad delanimar os Obfervadores, do que 
aflegurar-lhes o exito das fuas tentativas. Mas 
todavia elles naô retrocedêrad do Ífeu intento, 
fem que viflem flutuar fobre as ondas daguelle 
mar novas máquinas, mais bem conftruidas, e 
apparelhadas; nem deixáraô as fuas experiencias, 
em quanto nad vírad que aquellas obedeciaõ 
ao feu commando, e velejavad fegundo o rumo, 
que elles lhes dayaô. 

Foi entaô que os Egypcios , e os Pheni- 
cios fe fizerao Senhores do Golfo Arabico, ou 
que elles fe vírad Pofluidores de toda a fua Na- 
vegaçad. Elles corriaô as Collas daquelle mar 
lobre as fuas Embarcações, e em todos os feus 
Pórtos faziaô Commercio , e negociavad com 
os Habitantes daquelles vaítos Paizes. Foi na- 
quelle mefmo tempo , (antes do .eftabelecimen- 
to da Alexandria) que elles dirigíirad as fuas 
viagens á India, e que abríraô com os Perfas 
hum novo Commercio , tad eltranho , como 
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defufado entre elles. Os' Mefires, e Marujos, 
que miontavad fobre aquellas Embarcações , Íe- 
guiad por derrota as mefmas Coflas do mar 
que navegavad, por ainda lhes ferem ignorados 
os efeitos da buflola, ou agulha de mas 
rear. (T) 

A” imitaçaô dos Egypcios, Sefofires guia- 
do pelas fuas maximas , bem deprefla aprefen- 
tou fobre o mar vermelho huma Efquadra de | 
quatrocentas Embarcações , de que elle era 0: 
Commandante ; e correndo todas as Coftas da. 
India até a embocadura do Ganges, paflou 
efte Rio com os feus Soldados , e foi fubmets 
ter debaixo: do jugo 'das fuas armas Innumera- 
veis Póvos Afiaticos , que nad efperavad a fua 
invafaô, nem fufpeitavad a chegada de novos 
inimigos, que por mar os atacavaô, 

A profpera carreira, com que Sefojires ca- 
minhava nos feus triunfos , vencendo , e con- 
quiftando varias Provincias da Afia, fez abater 
por alguns tempos o Commercio ; que os Egypcios 


faziaô fobre aquelles mares", por caufa de lhes 
fer 


(1) A invençaô da agulha de marear foi levada 
á Afia pelos Europeos , os quaes principiáraô a fazer 
ufo deite inftrumento depois do Seculo decimo tercei- 
to, ainda que a fua petfeiçao naô fe conheceo ta 
Buropa, fenad deíde o anno de 1480 por diante. 
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fer embaraçada a fua Navegacad , e defendido 
o feu Negocio por aquelle feu formidavel Ri- 
val ; porém depois da fua morte, elles tomá- 
raô novo animo , e os Íeus negocies hum no- 
vo fer. | 

Os Phenicios, a quem o genio, e a incli 
naçaô para o Commercio fazia difiinguir naquel- 
les tempos, ficáraô depois de Sefofires com 
hum Negocio exclufivo quafi de toda a India, 
ainda que elles tinhad o incommodo de pafla- 
rem por terra as Ífuas fazendas deíde a extre- 
midade do mar vermelho até as fuas proprias 
Praças , que fe achavaõ fituadas nas Coftas, do 
Mediterraneo. Como Tyro lhe ficava em maior 
diftancia do Golfo Arabico , do que Rhinoclo- 
re, (o Porto mais proximo daquelle mar de 
entre todos aquelles, que o Egypto pofluia fo- 
bre o Mediterraneo ) refolvêraS aquelles Nego- 
ciantes tomar aquelle Sitio para lhes fervir de 
depofito ás fazendas do Oriente, de cuja preza 
recebéraôd os Tyros as maiores vantagens, que fe 
podem confiderar no feu Commercio da India. 
Defde ahi por diante aquelles honrados Merca- 
dores, lhes chamava 1J/zias, deraô huma nova 
carreira às fuas fazendas, e diminuírad confide- 
ravelmente as deípezas dos feus traníportes. Era 
naquelle tempo a Cidade de Tyro o Thefouro 
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do Oriente , onde fe ajuntavaô as riquezas da 
maior parte daquellas Regiões. 

He verdade que da Hhfioria antiga por.ne- 
nhum Author nos confta coufa alguma fobre os 
progreflos do Commercio dos Phenicios , por 
todos elles terem efcrevido muitos annos depois 
da deftruiçad de Tyro; porém das Profecias de 
Ezechiel (Cap. 26, 27, e 28) bem le deixa 
entender a opulencia , a que chegárad aquelles 
Commerciantes. Dos melmos Sagrados "Textos 


fe collige em outras diferentes pailagens da Ef- 


criptura, que os Indios tomáraô parte do Come 
mercio dos Phenicios no Golfo Arabico , no 
tempo do Rei David, e que Salomaô, teu fi- 
lho , mettêra por Pilotos da fua Frota homens 
Phenicios, quando aquelle Sabio expedio a fua 
Armada para Ophir. Demais , que podia ter 
augmentado tantas riquezas em Tyro , quando 
nefta Cidade entráraô os Romanos, fe naô fofle 
o feu groflo Commercio? Quem poderia ter ci- 
vilizado aquella Cidade fenad a communicaçao, 
que os feus Cidadões tinhad com outros Póvos 
da Afia? Sejaô em fim certas ou erradas aquel- 
las conjeSturas, o que fe fabe, e eftá contelta- 
do pela Hiloria he, que quando os Romanos 
entrárad naquella opulenta Cidade , nella achã- 
raô. hum vafto Commercio , dirigido por homens 

Ms 
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intelligentes , que naô fó faziaô multiplicar as 


fuas producções por meio do trabalho da À gri- 
cultura , e aperfeiçoar as manufalturas com a 
induítria das fuas Fabricas ; mas confervavad a 
mais bem ordenada Legislaçaô, e Policia, que 
naquella Epoca fe conheceo. Mas corramos os 
tempos, e vamos ao Reinado de Salomad buf 
car factos, que aflaz nos merecem a pena de os 
defenvolver da Sagrada Hiftoria , para moftrar- 
mos a natureza do Commercio , que faziad os 
antigos Póvos daquelles Eftados. 

Salomaô, o qual fubio ao Throno depois 
da morte de Ífeu Pai David, e fuccedeo igual- 
mente nas ligas de Commercio , que elle tinha 
formado com Hiram, Rei de Tyro, procurou 
fempre o confervar-fe em paz, e amizade com 
efte Soberano. Efte reípeito, que Salomaô guar- 
dava a Hiram , naô era pelas forças defte Mo- 
narcha ferem fuperiores ás fuas; mas fim por 
caula do interefle , que elle tinha no Commercio 
dos Phenicios. Salomad amava o Commercio, 


e o fez augmentar nos feus Eftados durante o 


feu Reinado; porém para elle confeguir as van- 
tagens do feu Negocio , fe valeo muitas vezes 
dos Negociantes de Tyro para dirigir as Íuas 
negociações , e fe fervia dos Phenicios para O 


governo das fuas Embarcações , e commando 


das 
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das fuas Efquadras, como temos dito , quando 
tratímos da expediçaô da Armada, que cile ex- 
pedio para o Porto de Ophir. (1) 

Era efte o lugar, onde Salomaô tinha man- 
dado abrir as fuas Minas, e donde elle fazia 
conduzir os feus metaes preciofos. Aquellas Fro- 
tas alli vinhaô carregar de ouro e prata, € nad 
tornavad a entrar no Porto, donde tinhaô fahido , 
fenad no fim de tres annos de viagem, e de 
pois de terem artibado a varios Pórtos do Gol- 
fo Arabico, e Coltas da fua derrota , aonde 
aquellas Embarcações faziad as Íuas elcalas , e 
fe proviaô dos mantimentos , € mais viveres ne- 
ceffarios, tratando juntamente o feu Commercio 
com os Naturaes daquelles Paizes. A grande 
demora daquellas viagens nafcia das contra-mon- 
ções, que os Navegantes experimentavaô naida, 
e volta do Porto do feu deltino , e naô da ex- 
tenfaôd da fua derrota. 


O Commercio dos Egypcios continuou fome 


pre em augmento até o tempo, emque Alexan- 
dre conquitou os feus Eftados , e invadio as 
mais Provincias, que fe eftendiaô até o Tudofian. 
He defde aquella Epoca, que na Europa fe 
conhecem os coftumes dos Afiaticos » tanto fo- 
| bre 

(1) Ophir, fe chama hoje Sofara , o qual fica jun- 

to de Melinda na Cofta Oriental da Africa. 
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bre o feu Commercio, como fobre a fua Legis- 
laçaô , e de que na Flilloria dos Remanos fe 
encontrad alguns factos polleriores áquelia ir- 
rupçao. 

Huma das maiores vantagens, que aquelles 
Conquiftadores tiráraô das fuas Conquiltas do 
Oriente , foi a immenfa quantidade de ouro, 
prata, e outros generos preciolos, que elles fi- 
zerad pallar para a Europa , além das produce. 
ções, que recebiad de outras Regiões da Afia. 

Depois que Alexandre temou o defcanço 
das Íuas armas, vendo já completa a gloria dos 
feus triunfos, determinou criar hum Arma- 
zem em lugar proprio, que fervifle de, depofito 
nad ió as fazendas do Oriente , mas ainda 
aquellas do Occidente; e que fofle, deixem-me 
allim dizer, o nexo dos Póvos de hum, e ou- 
tro Continente. Para efte fm elle fez fundar hu- 
ma grande Cidade nas Coltas do Mediterraneo , 
às quinze legoas de diltancia da embocadura do 
braço mais occidental do grande Rio N7/o, a 
cujo Kitabelecimento elle empreftou o feu nome, 
de que ainda hoje fe chama a Cidade de Ale- 
xandria. 

Conta-fe , que Prolomeo depois da morte 
do Fundador fizera daquella Cidade o centro 
do Commercio da India , o qual augmentou a 
a$] fua 


16 ESCOLA MERCANTTL. 


fua povoaçad, edeo principio ds luas riquezas, 
pondo em execuçaô cs projectos , que leu Pai 
(chamado tambem Ptolomeo) tinha formado fo- 
bre a conducçaô das fazendas Afiaticas, as quaes 
erad a bafe de todo o feu Negocio. Elle edifi- 
cou junto ao mar vermelho huma nova Cida- 
de, a quem deo o nome de Berénice, e man- 
dou formar Poufadas , ou Eltalagens por toda 
a extenfaô do Deferto, que fe extende deíde 
aquelle Porto até Copte, para facilitar as viagens 
dos Caravananzeiros , que conduziad por ter- 
ra nas fuas Caravanas de hum para outro Por- 
to as fazendas, que pelo Golfo Arabico tinhaô 
vindo da India. 

Pofto que a Cidade de Copte eltivelle fitua- 
“da a huma pequena diftancia do Nz/o, com tu- 
do ella era o fegundo depofito das fazendas da 
India, e o Porto, onde as Embarcações do Me- 
diterraneo hiaô bufcar as fuas Carregações por 
meio da navegaçaô, que lhes offerecia o mefino 
Rio Nzlo. 

Os Egypcios chegárad a fer os unicos Ne- 
gociantes das fazendas, que paflad da Afia para 


os feus Eltados pelas viagens do mar vermelho; 
e os lucros, que elles tiravad do feu Commer- 
“cio, faô incalculaveis. Elles negociavad por todas 
as Coitas da India com liberdade , e fem Concor- 
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rentes , e punhaô ao Íeu arbitrio o preço a to- | 


das as mercadorias, que compravad , cu ven- 
diaô. | 

“Faz pafmar que naquelle tempo naô hou- 
veflem Nações Rivues , que quizelem entrar 
em concorrencia com aquelles Monopoliftas no 
Commercio , que elles faziad com as fazendas 
da Afia. Naô fe póde attribuir a exclufad do 
feu Commercio é commodidade dos traníportes ; 
porque entre outros Monarcas , o Rei da SY- 
ria tinha muita mais facilidade em fazer por 
mar a conducçaô das fazendas da India, do que 
os Egypcios nunca tiverad. 

Vivêrad aquelles Póvos muitos Seculos na 
pofle do Commercio da Afia , e nella fe con- 
ferváraô, até que do Occidente vieraô os Ros 
manos naô fó fubmettellos debaixo de hum pe- 
zado jugo, mas ainda tirar-lhes as fuas riquezas , 
deítruir os feus bens , embaraçar-lhes o Com» 
mercio, e finalmente feparar-lhes a liberdade, e 
reduzillos à efcravidad. Aquelles Guerreiros de- 
pois de terem aflolado a Italia, França, Hefpa- 
nha, &c. paflárao o Mediterraneo , e foraô 
conquifiar Carthago, Macedonia, e a Grecia, 
e naô parando ainda na fua marcha , corrérad 
todos aquelles vaítos Paizes até que chegárad á 
Syria. Koi entad que os negocios tomárad hu- 
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ma nova fórma, e que o Commercio da India 
paffou a novos Pofluidores. 

De todas as terras, que nefte tempo cahirad 
em poder da Républica Romana, nenhuma me- 
receo tanto à attençaô de Mugufio, do que foi 
o Egypto , feja porque efte Imperador olhava 
para elle, como o Celeiro daquellas Regiões, 
ou feja porque elle tinha vio a fua opulencia;, 
e a fua grandeza no tempo, em que os Egypcios 
viviaô livres. Elie fez do Egypto Provincia, e 
fe metteo na poflê della. - 

Aqui carregárad os Europeos nas fuas Ems 
barcações as perolas, as pedras preciolus , e 
a feda, (que nefle tempo chegárad a vender 
na Italia a pezo de curo) que conduziraô á 
Europa juntamente com os defpojos da fua cone. 
quifta, Aquellas preciofidades naô forad menos 
admiradas nelte Continente, do que tinhaô fido 
na Afia por aquelles mefmos, que as conduziaô.. 

ve todos os generos, de que fe compunha 
a importaçad dos Pórtos Íujeitos à Républica 
Romana, nenhum tinha huma confummaçad. 
mais geral, do que eraô os aromas da Indias. 
Eiftas drogas odoriferas , incenfo, cravo , ca- 
nella, &c. foraô taô admittidas no uío dos 
Cultos da Religiaô, que chegou a fer immenfo, 
q feu confimmo, por caula do grande poder, 

| que 
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que o fanatifmo tinha fobre os Póvos , que. 
neile tempo adoravaô o Paganifmo. 

“Era coltume entre os Romanos o queima- 
rem os Cadaveres dos Mortos em fogueiras cober- 
tas de aromas; de fórma que nos funeraes, que 
fizerad os Parentes de Syllz por fua morte, vê- 
fe o terem-fe queimado Ífobre o corpo daquel- 
le Pagad mil feiscentas e outenta arrobas entre 
incenio, e canela, fegundo nos refere Plinio 
ha fua Hiftoria. 

Todos aquelles generos de perfumes lhes 
eraô fornecidos aos Romanos pelos Arabes, os 
quaes os hiaô bulcar aos proprios Lugares, em 
que elles fe produziaô , e lhos vendiaô depois 
nos feus Pórtos da India. 

» A introducçad daquellas fazendas defufadas 
na Europa, perolas, brilhantes, e mais pedras 
preciofas, feda , varios pannos defte genero, 
aromas , &c. fizerad produzir nefte Continen- 
te o luxo daquelle tempo. A fua confummaçaõ, 
eo feu valor fe augmentárao á proporçaô do 
meímo luxo. As mulheres, e filhas dos Sena- 
dores fe diftinguiad das mais mulheres pelos 
grandes brincos, que lhes pendiad das orelhas, 
cravados de pedras preciofas, as quaes eraô em- 
pregadas tambem nos anneis, e joias, que bri- 
lhavaô nos feus dedos, e fobre o Leu peito , € 
= Gu lar 
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largos braceletes tecidos de fos de perclas em 
cima de eflofos de ouro cobriad parte dos feus 
braços ; porém todos eftes diltinctivos fe con 
fundirad, depois que humas, e outras mt ulheres 
procurárad o fer iguaes no gofto das modas. 
Vendo os Romanos a grande eltimaçao, 
que na Europa fe fazia das fazendas da Afiass 
elles augmentárad confideravelmente a fua ims 
portaçaô, principalmente aquella da feda, por 
fer o feu ufo mais geral nas Provincias da fua 
Républica. Daquella preciofa producçad ufavad 
naô (ó as mulheres, como os homens em toda 
a qualidade de bordados ; e veftidos matizados 
de flores; edaapprovaçao, que della fizerad os 
Confummadores , veio a innovaçaô de varios 
teares de feda, em que na Italia fe principid- 
1a0. a tecer, já naquele tempo » differentes qua- 
lidades de pannos daquelle genero , peito que 
imperfeitos , tanto porque ainda nad eltavad 
bem feguros no feu ordume , como por ignora- 
rem os Fabricantes o modo de amaciar a feda, 
e de a empregar com fuficiente difpofiçad nas 
fuas Fabricas. Os primeiros conhecimentos ; 
que os Italianos tiverad do ufo. daquelas Fa- 
bricas , foraô-lhes dados pelos Viajantes, que 
no Egypto víraô. fabricar as mefmas manufactu- 
ras, a quem elles queriad imitar. | 
A 
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A cultura da feda foi por muitos annos 
ignorada na Europa, por caula de que os Ro- 
manos compravaô na India aquelle genero fem 
laberem, onde elle fe produzia , nem o modo 
como elle fe criava. Elles penfavad, que a fe- 
da era da mefina natureza de que he oalgodaõ, 
poito que mais fuperior em qualidade ; e nefta 
perfuafad fe confervárad até o fexto Seculo da 
Era Chrilã, em que hum Pera, que fe achava 
no Egypto lhes defcobrio ( por interefle, ou pa- 
ga, que lhe derad) todo o fegredo da criaçaô 
daquella producçaô. 

A feda cria-fe nas entranhas de hum bix 
cho, o qual nafce na primavera, e morre na 
outono. Ella confifte em hum humor vilcofo , que 
aquelle inféfto vomita antes de querer morrer, 
por cujo bico já fahem fiados os fios da feda 
crua. Elle fe nutre com folhas de Amoreira ,5 é 
nenhum outro alimento lhe he proprio para a 
fua fubfiltencia. Quando he no ultimo termo da 
fua vida, elle faz da materia que vomita huma 
Pequena maçaroca, ou cafilo, dentro da qual 
fe encerra ; e paflados alguns tempos, elle fe 
transforma em borboleta , € depofita a fua fe- 
mente antes de todo morrer. Ella f&ô huns pe- 
quenos ovofinhos , que com o calor natural fe 
chocad, ao abrolhar aquellas arvores, e delles 

Ur nafe 
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nafcem os bichos. Eles infécios faô naturaes. da 
Perfia, onde elles nafcem, criaô-fe, e produ- 


zem, fem artifício, nem auxilio algum des ho» 


mens, 

Gabe-fe, e confta da Hifloria, que oexore 
bitante valor, que a feda teve no ieu principio 
na Europa, fe confervou na Italia, e nos mais 
iltados, que a confummiad, por mais de duzen= 
tos annos, depois que ella alli foi introduzida. 
Ella conftancia de preços bem deprefia delappa- 
receo , logo que ela principiou a produzir-fe 

na Europa, e que as Fabricas de feda fe augmen= 
táraô, e aperfeiçoátad á proporçaô que o luxo 
hia dando confimmo 4s fuas manufaCivras. Mas 
a pezar da déda propria, que a Europa veio 
depois a cultivar, com tudo ainda fe continuou 
em a mandar vir dos Pórtos da Afia já tecida, e 
fabricada, cujas manufacturas já-mais os Fabrican- 
tes Europeos puderaô igualar em qualidade de 

tecidos, lultre, e pintura : taes os fetins, da- 
mafcos, &c. 

Ainda que os Efcritores daquelle tempo 
nos deixad em filencio, as fazendas que os Eu- 
ropeos offereciad em cambio aos Indios , pot 
aquellas que deftes recebiad, com tudo conful- 
tando Aprien , elle nos diz, que os Navios 
que “abordava aos Pórtos da India, levavad 


por 
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por carregaçad pannos de lã, pannos de linho, 
preciofidades entre aquelles Orientaes defconhes 
cidas, e deiufadas: taes como as joias, aromas 
a piidiaos » &c. ; e ainda mefmo vinhos de 
diferentes qualidades , differentes peças de vio 
dro, e de prata, coral, eforaque, rc. ; que 
eiles trocavad por pannos de feda, eípecierias, 

fafiras, e outras pedras preciofas, a melma fe 
da em fio , pannos de alsodaôd , pimenta ne- 
Bra, &c., cujos generos fe eftendiaô depois por 
todas as Provincias da Europa. Mas com tw- 
do , como aquelle Eferitor he fó no teftemu- 
nho defles faítos , elle póde fer que efcrevefle 
com exageraçad , e que os Romanos naô fizefe 
fem , fenaô hum pequeno Comercio com os 
Afiaticos; pois que de muitas pafagens da Hif- 
toria nos confta o grande aborrecimento , que 
elles tinhaô ao Commercio exterior , alim cos 
mo inclinação a toda a qualidade de Commer- 


cio abíoluto. Sendo porém verdade, que osRo- 


manos - fe naô occupárad fenad do Commercio 
interior, nem poriflo £ negad as primeiras 
viagens , que elles fizeraô 4 Afia , depois da 
“Ífua conguifta, para tranfportar para o feu Impe- 


rio Os generos preciofos, e mais fazendas, de que 


ficárad em pofle(kô, pelo Direito de Bidpriedidos, 
que adguirirad fobre os deipojos da fua preza, 


Du- 
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Durante o tempo dos Romanos, quero di- 
zer , antes da fua deftruiçao pelos Barbaros do 
Norte, os Arabes chegárad a fazer hum grofio 
Commercio em varias Coftas da India , e por 
muitos Pórtos d'Africa. A lua Navegaçad no 
quinto Seculo da Igreja fe etendia por todos 
os mares , que rodeavad o leu Imperio, e as 
fuas Caravanas depofitavad as fazendas na gran- 
de Praça de Bafjvra , aonde concorriaô Cara- 
vananzeiros + e Mercadores de todas as Pros 
yincias da India; a boa ordem da  fua Policia 
tanto fobre o Commercio, como fobre a Agri- 
cultura, era de engrandecer os feus progrellos , 
em quanto Mabomet naô fubjugou a liberdade 
dos Arabes ao Regulamento das fas Leis; € 
lhes mudou em parte os feus antigos coftumes. 

Conhecida, pois a innacçaô , em que efte- 
ve por tantos Seculos o Commercio da Euros 
pa, fem produzir rem progreílos , nem civili- 
zaçad , nem utilidade alguma aos Póvos ; de- 
pois que eites ficáraô aflolados , por caufa das 
repetidas conquiltas do feu Paiz , dêmos agora 
hum voo rápido defles remotos Eltados ca Afia, 
e venhamos ao noffo Continente moltrar a ref- 
“Aurreiçaô de hum Corpo, que por tantos annos 
efteve fepultado na fombra das trévas. Morreo 


o Commercio da Europa nele mefmo Paiz, pe- 
REA RR dA 
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la irrupçad dos Barbaros , e incurfad de tantos 
inimigos; deftruiraó-fe as Artes, e offufcárad-fe 
as Sciencias : porém a Sabia Politica dos Ge- 
novezes, Venezianos, e mais Cidades Mn/fiati- 
cas , reftaurou a induítria, e a Sabedoria, e 
deo juntamente vida áquelle Corpo , de quem 
recebêrad os feus Authores a mais bem mereci- 
da paga, ou remuneraçaõ. 7 
Foi junto ao outavo Seculo da nofla era, 
pouco mais ou menos , que as Revoluções dos 
Imperios tinhaô feito caminhar as preciofas mere 
cadorias da India para os Pórtos do Egypto, 
principalmente para aquelle de Conftantinopla ; 
e pouco tempo depois defla Epoca começarad 
algumas Nações da Europa a recuperar os Ífeus 
Direitos, e a fua liberdade, já como foltas das 
algemas, que por tantos annos tinhaô prezas as 
fuas maôs, e Íupprimida a fua actividade. En- 
tre ellas Veneza foi a primeira, que travou as 
fuas correfpondencias com os Póvos Orientaes , 
e que deo principio a huma nova liga de Com- 
mercio entre a Europa, e a Afia. Erad os Ve- 
nezianos os Póvos mais induftriofos , livres, e 


independentes » que naguelle tempo fe encon- 
travaô nefte Continente, 
- Às fazendas do Oriente, que elles faziad 
importar por via dos Egypcios, e dos Turcos, 
| D fa 
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faziad nafcer na Europa novas neceílidades , e 
novos defejos , e por confeguinte o luxo fe 
augmentava , as negociações fe multiplicavad , e 
as Sociedades fe hiaô fazendo cada vez mais ri= 
cas, e mais poderofas, ainda que a Kpoca do 
feu augmento fe naô conta fenaô deíde o anno 
de Ioso por diante, 

Saô com tudo imaginaveis os obftaculos., 
que aquelles Negociantes tinhad em frequentar 
o Commercio: dos Mahometanos, por caufa da 
grande guerra, que naquelle tempo havia entre 
os Religiofos de Mahomet , e Catholicos Ro- 
manos , cujo cdio era implacavel, e até quafi 
impoflivel a reconciliaçao daquelles dous Parti- 
dos; porém naô obftante todos os inconvenien- 
tes, que daquella difcordia nafciad, em prejui- 
zo do Commercio das Cidades livres da Italia, 
elias continuárad com profperidade o leu Nê- 
gocio, e Navegaçad do Mediterraneo. 

Hum dos meios, de que fe valérad os Ita- 
lianos , ou de que eftes fe fervirad para feguir 
o feu Commercio das fazendas Afiaticas, forad 
as Cruzadas, ouexcefliva devoçaô dos Chriltads. 
No principio do Seculo undecimo, foi tal o 
efpirito de Religiad , que acendeo , quali em 
todos os corações dos| Catholicos, o maior fo- 
go, e defejo de vifitar a Terra Santa de je- 

ru 
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pufalem , como já mais fe póde confiderar. Du- 
rou efte enthufiafmo no Chriftianilmo mais de 
duzentos annos , a pelar dos embaraços , que 
achavad os Chriftads em fatisfazer as promefias 
das fuas Romarias. Os grandes infultos, e ul. 
trajes , que os Turcos faziaô áquelles Romei- 
ros , que atravellavad os feus Eltados para ville 
tarem o Santo Lugar, fizeraô com que fe jun- 
tallem (no anno de 1050) os Fiéis da Igreja 
Catholica , para hirem á Turquia dar batalha 
aos Inimigos da Santa Fé , e defembaraçar O 
caminho da Terra Santa , por onde paflavaõ 
os Peregrinos da Chriftandade. 

Elles formáraô hum formidavel Exercito, 


com autoridade do Papa, e fe puzerad em 
marcha para aquella Conquiftia. He incrivel O 


número de peíloas, que voluntariamente corrê- 
trad de diverfas partes a fe encorporar , e reunir 


com aquelle Exercito: Rapazes, e Velhos, Sol- 


teiros, e Cafados deixavad as fuas Cafas, as 
fuas familias , e os feus bens, Ífó por irem 


brigar pela Fé, e fazer obras meritorias. 


Aquelles intrepidos, e valorofos Soldados , 


a quem o amor da fua Religiad tinha dado 
“animo , e coragem , pattiraô da Italia para Os 
“Eltados da Turquia, e naô paráraô os feus paí- 
“Ífos em quanto naô víraô alvorado e Eltandarte 


DI da 
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Cruz, fobreo Monte Siad ; e fujeita ao leu. 
poder huma: grande parte da Afia Menor, e to- 
da a Syria, e Palefiina. Conftantinopla velo 
a fer a Cidade Capital do Imperio dos Chriftaôs 
no Oriente, a qual permaneceo em Ífeu poder, 
e dominio até o Seculo decimo terceiro ; em 
que os Mabometanos lançárad maôs às fuas ar- 
mas contra os Catholicos , e reconquiltárad to- 
das as Terras, que eftes lhes tinha6 tomado no 
principio da fia Conquifta. 

Aquella Cidade , a qual he hoje Capital 
do Imperio do Graô-Turco ,. foi a menos aflo- 
lada pelas Nações Barbaras, e a mais civilizada 
de todas as que le conheciad na Europa , no 
tempo das Cruzadas. Alli fe cultivavaõ as At- 
tes, e as Sciencias, o Imperio do mar fe fazia 
poderofo , as manufacturas , e todos os mais 
generos de induftria alli fe criavad , e fabrica- 
vaô, os Templos , e as Cafas alli brilhavad 
com a mais bella magnificencia , tanto pelo or- 
nato da fia Arquitetura, como pelos defenhos 
da fua Pintura; a Agricultura alii profperava, 
pofto que debaixo das crueis Leis da Elcravi- 
daô, e o Commercio fe engroflava com os difie- 
rentes mananciaes de riquezas, de quem elle t- 
rava o feu alimento, e aquella Capital a fua 


fubliftencia. 
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Os Venezianos, e Genovezes, já incumbi- 
dos da Armada, que conduzira o Exercito dos 
Chrillaôs à Dalmacia ; no tempo da conquilta 
dos Mabometanos , continuárad defde entaô o 
feu Commercio , a pefar das Revoluções do 
Oriente, e dos obftaculos , que fe lhes oppunhaõ 
ainda mefmo na Europa. À” fômbra das Cruza- 
das elles fizeraô hum grande Negocio, e por 
meio daquellas viagens elles alcançáraô, naô fó 
as fazendas da Afia, mas ainda a Induftria, e 
Civilizaçaô dos Póvos daquelle Continente. 

Das Provincias da Europa, foi a Italia o 
primeiro Paiz , onde fe viraô eftabelecidas as 
Fabricas, e onde fe colhérad os primeiros friu- 
tos da Induítria Europea; e o berço, em que fe 
criáraô as Sciencias, de que hoje eftaô de pofle 
os Europeos. 

" Hecerto, que os Privilegios, e ifenções 
de Direitos, que as Cruzadas lhe concediad aos 
Italianos, concorriaô muito para o florecimento 
do feu Commercio exterior; porém a aftivida- 
de, e o genio politico, de que eraô dotados 
aquelles Commerciantes , (naguelle tempo ) foi 
verdadeiramente, de quem lhe veio o feu gran 
de poder. 

No Seculo XIII. fe juntáraô os Venezia- 
nos, e Genovezes, e unindo-fe com os Com- 


- Mane 
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mandantes da quarta Cruzada, forad tomar por 
aílalto Conftantinopla , e outras muitas Provin- 
cias fujeitas a elte Imperio, depois de já elta- 
“rem pofluidores de huma grande parte da Gre- 
cia. Todos os Lerritorios, que elles conquiltá- 
raô, forad repartidos entre fi igualmente, para 
cujo Governo elegêrad hum novo Imperador, 
com rendas eltipuladas para fua fultentaçao, ou 
fubliltencia. 

Elles naô defprezárad coula alguma , que 
foffe util ao feu Commercio. As melhores Ilhas 
do Adriatico, e huma grande parte da Moréa 
(donde fahiad as melhores manufaéturas de fe- 
da) foraô a preza da fua conquifta. O lucrativo 


Commercio, que os Turcos faziad com a feda, 
producções do feu Paiz , fazendas da India, 
&c. todo lhe foi entregue ablolutamente aos Ita- 
lianos, os quaes o poíluírad fem Concorrentes , 
nem Rivaes. 


Elles conduziaô á Europa nas fuas proprias 
Embarcações toda a qualidade de producções 
da India, China, Perfia , &c. que carregava 
nos feus Pórtos da Turquia , e dos mais Elta- 
dos Mabomeranos, onde tinhaô Ellabelecimen- 
tos. As melhores Fabricas de feda, que os 
Turcos poíluiad, fe achavaôd eftabelecidas junto 
de Conftantinopla, cujas manufacturas erad . con- 
| du- 
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duzidas para a Europa pelos Venezianos, e 
Genovezes, como Proprietarios dellas, durante 
O tempo, em que eltiverad de pofle das terras 
da Turquia. | | 
Foi no tempo defta brilhante carreira dos 
Italianos, que os Florentinos homens Democra- 
ticos; e Induftriofos, começárad tambem o feu 
Commercio, e com tanta felicidade, e intelli- 
gente difpofiçad , que em poucos annôs elles 
chegáraô a fazer huma grande fortuna, e ajUle 
tar no feu Paiz avultadas fommas de riquezas, 
que de huma, e de outra parte alli concortiaô, 
em confeguencia do feu Commercio, da fua acti- 
vidade , da fua induftria, e do feu trabalho. 
Aguelles habeis Negociantes, naó fó ordenavaõ 
a felicidade da fua Patria, como o bem das 
mais Nações, Producções de diferentes efpecies, 
e qualidades, produzidas, e criadas em differen- 
tes Provincias, hiaô receber ás Fabricas.de Flan. 
dres huma nova fórma, e hum novo fer acom- 
modado ao ufo, e moda daquelle tempo. Das 
quelle Eítado fe repartiaô depois por toda a 
Europa as manufaduras , que fahiaô das maôs 
dos feus Fabricantes, ou Manufafdureiros A 
feda, e alã eraô as principaes materias, em que 
aquelles empregavad a maior força da fua induf- 
tra; e os pannos daquelles dous generos eraô 
os melhores daquella era. Ef 
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Efta grande exportaçad , que Flandres fa- 
zia das producções, ou obras da fua induftria , 
para diverfos Portos da Europa , e a importa- 
15 das materias , (ou producções da Nature- 
za concebidas no feu eftado natural) que ella 
fe via obrigada a fazer para Jultento , ou con- 
fervaçaô das fuas Fabricas , e entretenimento dos 
feus Officizes , deraóô lugar ao feu Commercio 
de Banca, e produzíraô naquelle Eltado outros 
Ramos de Commercio, naô menos uteis, e lu- 


crativos , do que aquelle. Em pouco tempo à 
fua Praça chegou a fer das mais ricas da Eu- 
ropa ; e deita opulencia lhe veio o poder, cu 


refpeito, com que depois fe diftinguio fobre o 
mar, e Íobre a terra. 

No Seculo decimo quarto entrárad os Flo- 
rentinos em concorrencia com as mais Nações 
no Commercio do Mediterraneo , a pefar da 
oppofiçad, e repugnancia daquellas fuas Rivaes. 

Logo que elles tomáraô parte na Navega- 
çaô daquelle mar, hiaô 4 Alexandria bulcar nas 
fuas proprias Embarcações as efpecierias, e mais 
fazendas da India, e as conduziad aos Portos 
de Inglaterra , aonde recebiad as lãs deíta Na- 
çad; e voltavad-depois para Os feus Portos dos 
Paizes-Baxos , donde aquelles Navios tinhaô fa- 
hido para o Egypto. 

Nao 
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Naô obliante as viagens daquelles Navegan- 
tes, e as Íjuas importantes carregações, que el- 
les faziad metter na Europa todos os annos, 
continuárad ainda os Genovezes , e Venezianos 
em conduzir «os teus Pórtos da Italia as eípe- 
cierias, drogas, perolas, pedras preciofas , fa- 
zendas de algodaô , fazendas de feda, (já mui- 
to pouca quantidade nefle tempo) a meíma fe- 
da em rama, e outros generos do Oriente 

Naquelle tempo as fazendas finas , precio- 
fas, e de pouco volume, e pefo erad tranípor- 
tadas da India para o Egypto pelo Golfo Per- 
fico, e dahi por terra ao longo do Tigre, até 
os Elftabelecimentos do Graô Sultaô ; e as fa- 


“zendas grofias erad levadas pelo mar vermelho 


até Suez, e dahi tomavaôd o caminho do Defer- 
to , em direitura para os Portos do Mediterra- 
neo : aquelas primeiras fe ajuntavad em Ba/fo- 
ra , aonde os Caravananzeiros as hiaô rece- 
ber ; e eftas ultimas fahiaô da Cofla da India 
Já embarcadas nas Embarcações dos Egypcios. 

Ainda que a conducçaô de todas aguellas 
mercadorias era aflaz difpendiofa, com tudo el- 
las naô chegariad a hum preço tad exceflivo, co- 
mo naquelle tempo chegárad, fe o Graô Tur- 
co “as naô gravafle com. tad enormes direitos, 
ou tributos, que fobre ellas poz, os quaes ex- 
| E Cem 
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cediad a terça parte do feu primeiro valor, ou 
culto das mefmas fazendas. He incrivel o preço, 
por que fe pagava na Europa nos Seculos XIII, 
e XIV. hum fio de perolas, hum brilhante, hum 
covado de fetim , ou de damafco , e tudo O 
“mais fimilhantemente , por caufa das grandes: 
defpezas , que aquelles generos faziaô na Tur 
quia, e nos mais Eitados , por onde elles pafla- 
yaô para elte Continente ; mas a pefar do feu 
alto valor, os Confummadores fe multiplicavad . 
em núnero, e-o luxo cada -vez mais profundas 
ya as Ífuas raizes nos corações dos Europeos.. 

Todos aquelles feviad arraftados por no-. 
vas neceflilades-, e-todos-ellés gemiaô debaixo 
de hum-pefos que carregava proporcionalmente 
fobre os hombros dos Ricos, e nos braços dos. 
Pobres ; porém nenhum teve animo de facodir: 
o feu flagello, e alliviar o feu mal : todos vi- 
viaô captivos dos feus appetites, e ninguem fe. 
atrevia a brigar contra elles. 

O luxo póde-fe conceber de duas maneiras; . 
ou por hum-gozo, ou por vicio: como gozo, . 
quando elle fe conferva no ufo do homem fem 
lhe prejudicar os feus bens, ou fundos do Ca- 
pital, e que elle fe mantem fó com os rendis . 
mentos deíta fomma ; € como vicio, quando 
elle confome nad f9 os lucros do homem , ou 

frue. 
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frutos do feu trabalho, mas ainda quando elle 
deftroe, e arruina as propriedades, e a Cafa da- 
quelle, que o fegue, ou adopta. Se fellarmos 
daquelle primeiro , confeflaremos que elle he 
“bom, pois que tedo o homem dceWe gozar li- 
vremente do fey dinheiro, e empregallo naquel- 
las confas, que mais lhe incitaô o appetite, e 
lhe caufaô golto; porém fe difcorremos do lu- 
X0, tomado como vicio , naó nos poderemos 
difpenfar de o encarar com horror, e de cenfurar 
o feu ufo. Aquelle vicio arrafta comfigo outros 
vícios, dos quaes naícem mil defordens para a 
Sociedade. 
Eftabelecendo por principio, que em kuma 
Sociedade (1) ha mais homens do que empre- 
8ºs, e que o ocio osconvida mais para o def. 
canço, do que o trabalho para o lucro; pafla- 
remos a analyfar efte ponto. Sendo. pois huma 
ccufa conftante , e verdadeiramente conhecida, 
que o luxo de nenhuma fórma fe póde limitar 
nas pollibilidades do homem , e que o fyflema 
da igualdade nafce puramente da inclinaçad na- 
tural da mefma Natureza Humana ; vem dahi : 
E ll que 


C1) Todos oshomens fórmaõ huma Sociedade ge- 


tal, a qual fe divide em tantas Sociedades particus 
lares, quantos faô os Eftados » OU Reinos do Mundo, 
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que aquelles que naó tem, nem pofluem meios 
equivalentes de poder trajar , e veltir como os 
feus fimilhantes, quebranta6 as Leis dos feus 
deveres, e fe entregaô a outros vícios, ( rou- 


bar, fendo homens; e aos prazeres de Venus, 


fendo mulheres) que lhes firvad de meios para 
elles poderem confeguir o mefmo gozo das ou- 
tras peoas, a quem. querem, imitar na variedade 
do veítido, na riqueza dos enfeites, na precio- 
fidade, e brilhantifmo dos ornatos, e em huma 
palavra no gofto da moda, e preceitos da ta- 
fularia. Mas antes que nos efqueçamos do nol- 
fo verdadeiro ponto, vamos a concluir O Coms 
mercio dos Venezianos:: 

Aquelles antigos Negociantes fizerad por 
muito tempo o Commercio exclufivo das fazen- 
das da ÁAfia; porém os grandes progreflos, que 
aquelle lhes produzio , e os avançados lucros ; 
que elles tiravad do feu Negocio do Oriente, 
fez criar huma nova Sociedade, ou Companhia 
de Negociantes, entre os Póvos Barbaros,. que. 
habitavad as Praias do Baltico. 

Eites homens tinhaô vivido: fempre da pl- 
ratagem, e roubo, e eraô conhecidos na Euro- 
pa por homens Be , e de depravados 
coftumes. Quando menos ninguem o penfava,. 


elles fe aprefentárad Íobre o Megiterraneo com 
hus 
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huma Efquadra, eentrárad em concorrencia com 
as mais Cidades Anfiaticas no Commercio das 
fazendas da Áfia. Elles conduziaô nas fuas pro-: 
prias Embarcações todas aquellas mercadorias, 
de que faziaô importaçaô os Italianos ao Porto 
de Bruges , como depofito , ou armazem das 
fuas carregações ; e dahi as diftribuiad depois 
por todas as Provincias Meredicnaes da Europa. 
E em cambio das fazendas , que Bruges 
exportava por mar para a Inglaterra, e para to- 
da a Europa, ella recebia munições de guerra, 
ouro, prata, e. outras producções, que as mef- 
mas Nações Europeas colhiaô nos feus Territo- 
ros , e fabricavad nas luas Fabricas. Negocia- 
vaô, e fe faziaô poderofas aquellas Nações pe-. 
lo feu Commercio de mar, e de terra; porém: 
a que ponto de grandeza chegou a Íua felicida- 
de, e que tempo ellas fe confervárad na fua 
opulencia? Nós o vamos a moftrar com a mef=- 
ma Hiftoria. | 
Genova, hum fó golpe de revéz decedio a: 
fua defgraça em 1453, em que o Graôd Sultad- 
Mahomet II., fe fez Senhor de todos os Efla-. 
belecimentos , que ella pofluia além do Mediter- 
raneo, e de que eltava de pofle ha mais de hum 
Seculo. Entaô fe efgotárad, ou de todo fe fe- 
cárad os mananciaes do feu Commercio ; entad 
des=- 
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desfaleceo, e a fua propria delordem a reduzio 
a mendigancia, 

Veneza vio ainda antes da fua morte o en- 
terro da fua vifinha, e compaaheira no mefmo 
Commercio, e Conquiltas do Oriente; porém el- 
la veio tambem a acabar nos progreflos do feu 
Negocio, quarenta ecinco annos depois da per- 
da de Genova. 

Foi efta a Epoca, em que os noflos valo- 
rolos Portuguezes, deraô principio ao Commer- 
cio Moderno, abrindo huma coómmunicaçaô im- 
mediata com os Póvos Orientaes, por meio das 
novas, e impreviftas viagens do Cabo de Boa- 
Eperança, das quaes elles foraô os Authores. 

Todas as Cidades Anfiaticas, que pofluírad 
até entaô (anno de 1500) O Commercio das 
“fazendas, e das mais producções do Oriente, 
naõ pudéraô mais fultello , depois que os Por- 
tuguezes alcançárad a facilidade de comprar as 
melmas mercadorias a melhor mercado nos mef- 
mos Lugares, em que ellas fe produziaô, e os 
meios de as conduzir directamente á Europa 
com muito menos diípendio fem comparaçaô , 
do que faziad aquellas, que vinhaô do Egypto 
pelas viagens do Mediterranso ; naô fallando 
nos exorbitantes Direitos, que ellas pagavaô na 
Turquia ao Graô Senhor , em cima das defpe- 
zas , 
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zas, que fazizô com ellas os Caravananzeiros 
nas Íuas jornadas do Deferto , e fretes, que fe 
davaô ás Embarcações dos Meabometanos, pelas 
conduzir da India pelo mar vermelho.. 

Aquelle inefperado fenomeno caufou huma: 
inteira revoluçaô no fyftema Politico da Europa... 
Lisboa em poucos annos chegou a ver reunido 
no feu Porto todo o Commercio » que faziad: 
antes dos Portuguezes as Cidades Anfiaticas, as 
quaes fe víraô depois obrigadas a vir a ella. 
Capital furtir as fuas carregações , fe queriad. 
negociar com as fazendas Afiaticas. 

AQUI SE PRINCIPIA O COMMERCIO MOS 
DERNO. Aqueila Confederaçad de Cidades, todas 
ellas fituadas na Europa, fe compunha de trinta. 
e tantas Praças Commerciantes:, as quaes erad: 
divididas em quatro Clafles, e cada huma deftas- 
eltava fujeita a fua Cidade Capital”, aonde re-- 
fidiaô os Deputados Geraes da Affemblea ; € On-- 
de fe achavad os feus Arquivos, e Thefouro,. 
pertencente a todas ellas. Humas occupavad as 
Provincias Meridionaes da Europa, e pofluiad 
o Commercio, e Navegaçad do Mediterraneo ; 
e outras faziaô nos feus Navios a importaçaô , 
é exportaçao do Baltico, junto ao qual fe achas 
Yaô fituadas, | 

As primeiras Sociedades » que ellas eftabe. 

le- 
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lecêrad, foi por tempo de déz annos, no fim 
dos quaes ellas procediaô a nova Efcriptura de 
Companhia, em que lançavad fóra da Socieda- 


de as Cidades , que tinhaô faltado a alguma 
E 


das Condições, ou Artigos do feu Contrato an- 
tecedente, € admittiaô interefle na nova Socies 
dade, ou formavaôd liga com aquellas Cidades, 
«que bem lhes parecia aos Directores (reraes, que 
regiao toda a Allemblea. Em cada huma das 
Capitaes fe achavad Deputados, que reprefenta- 
vaô pelos Negociantes das outras Cidades, que 
lhes eraô fubordinadas, e todas eltas recebiad as 
Leis da fua Capital, como Chefe da fua Clafe. 

A Liga daquellas Cidades fe confervou por 
mais de duzentos annos, ainda que durante elte 
tempo humas dellas foraô feparadas da uniad, e 
outras admittidas à Sociedade Geral, Às primei 
tas, que fe encorporárad, foraô as da Italia, € 
as ultimas, que fe feparára5, foraô as do Nor- 
te. “Todas aquellas Cidades reunidas fazia o 
Commercio inteiro de toda a Europa, e as fuas 
Embarcações corriad todas as Coftas deite Con- 
tinente, e parte daquellas de Africa. 

Aquellas Cidades Anfiaticas chegárad a tri- 
unfar dealguns Principes da Europa, com quem 
tiverad guerra; e as fuas forças de mar, e po- 
der de terra, forad temidas no fen tempo pelos 

| mef- 
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nefmos Monarcas, Ellas poíluiad liberdade, e 
dinheiro, e o feu partido era poderofo em to- 
dos os Eltados, em que tinhad Feitorias, e em 
todas as Povoações, com quem negociavaô, 

Kite gráo de independencia, a que chegarad 
aquellas Cidades, paffou no Seculo decimo quin- 
to para a Coroa de Hefpanha, e Portugal ; e 
de todas as Praças, que fe confervavaô em liga 
naquele tempo , já naô exiftem mais do que 

Lubeque, Hamburgo, e Breme. CEAR 
» À Hefpanha veio a fer poderofa pela ri- 
queza das fuas Minas defcobertas no Novo Mun- 


do, no principio do Seculo XV. , e Portugal 


o foi igualmente , pelo feu Commercio da In- 
dia, e defcoberta do Brazil. 

As façanhas, as proezas, os animos guer- 
reiros, e coragem dos Portuguezes, como a fá- 
bia Adminiftraçad dos feus Monarcas , nos oc- 
cupariad hum groffo Volume, fe foflemos a def- 
crevellas na nofla Efcola : porém como naô he 
do noílo fim o fallarmos aqui de Materias im- 
proprias do Commercio , ou de outro Eftudo, 
que eite naô pede ; nós as fazemos fó recome 
mendaveis ao Leitor, que quizer ler a Hiftoria 
“defte Reino de Portugal. 

He aos Portuguezes, a quem fe deve a def 
coberta de huma nova vereda para os mares da 

E E la- 
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India, pelo Cabo de Boa-Efperança : he a elles 
mefmos, a quem as mais Nações Maritimas da 
Europa devem as luzes da fia Navegaçad, 

Em quanto a Inglaterra fe confervava em 
innacçaô, fem Commercio, nem Navegaçaõ, as 
Nações do Norte trata com o exercicio da 
pefca acta Hefpanha occupada com a expulfad 
do reito dos feus Conguiltadores , que ainda 
poíluiad parte dos feus Ellados , os Portugue- 
zes fe avançárad nas defcobertas dos Pórtos da 
Cofta Occidental de Africa, onde formárad va- 
rios Eftabelecimentos no tempo de ElRei D. 
Joaô Il., o qual com as fias luzes, e talentos 
deo principio ás Conquiftas de Portugal. 

He verdade , que nenhum dos Eftlados da 
Europa eftava mais defembaraçado naquelle tem- 
po (fm do Seculo XIV.) do que era o Rei- 
no de Portugal, Porque a Inglaterra fe achava 
aílolada com as guerras Civís , que por tantos 
annos tinhaô durado entre os Partidos das Ca. | 
fas de Yorck, e Lancajtre. Elta defordem, em 
que viviaô os Inglezes , naô lhes permittia o 
tratarem do Commercio, e da Navegaçad, ou 
dos intereíles da fua Naçaô , em quanto naõ 
viaô reinar fobre o Throno o verdadeiro Suce 
ceflor do feu Reino. 

A França , fatigada tambem das grandes 

guer- 
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guerras, que tinha tido com os feus inimigos, 
'naô procurava ainda fenad o eftabelecer a tran- 
* quillidade no feu Paiz, e prefeita paz entre os 
feus Nacionaes. | Ê 

À Hefpanha ainda envolvida na guerra dos 
Mouros, que occupavad as melhores Provincias 
defte Eftado , naô conhecia outro Commercio 
nos feus Dominios, fenad aquelle da Cataluna; 
ifto naô ló pela froxidad do feu genio Nacioa 
nal, como pela defuniad dos feus Reinos. 

Todas as mais Nações eltavaô nas mefmas 
circumítancias, que aquellas , de que temos falla- 
do , à excepçaô da Alemanha, a qual pofluia 
ainda reftos do grande Commercio das Cidades 
Anfiaticas, e a Pruflia, que fe achava no maior 
efplendor, pelas riquezas, que nella tinha aceu- 
mulado a Sociedade Textonica. 

Eita Companhia foi das mais brilhantes 
daquelle tempo , naô fó pelo grande Negocio, 
que ella fez durante o efpaço de 313 annos, 
mas porque ella era eftabelecida por modo de 
Républica, e compoita dos Cavaleiros Tegtos 
micos , Os quaes fe unirad em Sociedade, no 
principio do Seculo duodecirao. 

Depois que os Portuguezes defcobrirad a 
Ilha da Madeira (por acafo, vindo huma Em- 
barcaçad da Cofta de Africa para Lisboa) con- 
| Fl tie 
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tinuárad as fuas defcobertas por toda a Colta 
de Guiné até o Reino de Angola, fem penfa-. 
rem ainda, que ao Oefte delta Cofta lhe exiftia 
terra alguma. Elles profeguiad em fe eftender 
cada vez mais ao longo da Africa, quando hum 
Elftrangeiro lhes veio enfinar huma nova defco- 
berta, que elles tomárad por abfurda, e teme- 
raria, 

Efte foi o Célebre Chriltovad Colombo, 
taô nomeado naquelle tempo , como lembrado 
por toda a pofteridade. Colombo devia o feu 
naícimento a Genova, a quem elle tinha deixa- 
do fendo Marujo, por ir fervir a ElRei de In-' 
glaterra, no ferviço da fua Marinha. Durante q 
tempo, em que elle efteve neíte Reino, augmen- 
tou tanto os feus conhecimentos fobre a Aftrono- 
mia, que fe chegou a offerecer ao Governo da- 
quella mefma Naçaô, para lhe defcobrir terras 


ainda naô viftas, nem conhecidas por Europeo 
nenhum, com tanto, que lhe deflem Embarca- 


cões, mantimentos, gente, e tudo o mais que 
elle pedifle, para poder pór em execuçad o feu 
plano. O oferecimento de Colombo foi repu. | 
diado pelo Minifterio, e elle fe vio deíde ahi 
por diante taô mal tratado pelos Inglezes, ( que 
he o que coftuma fucceder, quando os homens 
fe diftinguem dos outros pela fua inteligencia, 

ou. 
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ou alguma nova defcoberta) que a neceílidade 
o obrigou a retirar-fe para Portugal; onde elle 
fe aprefentou a ElRei D. Josô IH. , e lhe fez 
a mefma propofta, que tinha feito a ElRei de 
Feglaterra. Pareceo acertado a ElRei o pla- 
no de Colombo , porém confultando elle com 
o Bifpo de Ceuta, e alguns Cofmografos do 
feu tempo, aflentáraô, que fimilhante tentativa 
fe naô pedia pôr em execuçad, e com efa re- 
foluçaô difluadíraô a Colombo o fim, que elle 
efperava alcançar do noflo Rindo: Ainda 
naô defanimado Colombo , partio de Lisboa 
para Caftella, e fe offereceo a D. Iabel, e D. 
Fernando , Soberanos. da H efpanha , com os 


meimos Serviços, que tinha offerecido nas mais 


partes, donde-elle vinha. ElRei Catholico nte 
a Rainha fizeraô varias preguntas a Colom- 
bo , e-lhe propuzerad varias dificuldades lo 
que elle prudentemente refpondeo, e relolveo ; 
porem a final lhe mandáraô entregar tres Na- 
vios preparados com gente , mantimentos ; ar- 
mas, &c. com os quaes elle partio de Palos no 


dia 3 de Agpfto de 1492, na dignidade de Al- 


mirante, e Vice-Rei das Ilhas, e Terras, que 


elle soe. Ao fim de 58 dias de viagem 
elle defcobrio as Ilhas chamadas hoje Locaias, 
e abordando a huma dellas, a quem poz o no- 


me 
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me de S. Salvador, foi tad bem recebido pelos: 
Naturaes do Paiz , que naô fó eftes entregárad: 
ao Defcobridor todas as raridades, que elle lhes 


pedio , como alguns delles fe embarcáraô com 
Colombo para a Ilha de Hayte , por fua pro- 
pria vontade. Alli elle temou pofle daquella llha' 
(em nome d'ElRei de Hefpanha ) chamada ho- 
je de S. Domingos, e depois de a ter obferva- 


do perfeitamente, deixou nella gente para con- 
fervar a pofleflaô, e tomando as provisões ne- 
ceffarias para a viagem, voltou ao mefmo Porto 
donde tinha fahido, Apenas elle foi vilto na 
Hefpanha, e deo noticia do que tinha paflado , 
o Povo juntamente com a Nobreza , pegárad 
nelle, e o leváraô em triunfo a ElRei, e D. 
IHabel fua mulher. 

Logo que as Pefloas Reaes virad os Infu- 
lares, pedaços de ouro em barra , pedras pre 
ciofas, prata mafliça , fegundo a terra a tinha 
produzido, paffaros de diferentes caftas, plan- 
tas de diferentes efpecies, e outras mil galante- 
rias, que Colombo lhes oferecia em fignal da 
defcuberta , que elle tinha feito ; o mandáraô 
aflentar, e cubrir a cabeça, em quanto elle lhes 
contou tudo o que tinha paífado na fua viagem, 
e lhes leu a fua derrota. Depois difto lhes pedio 
o Defcobridor mais gente, e mais Navios. para 

tor- 
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tornar a voltar para as fuas aventuras ; o que 
tudo lhe foi apromptado . com a maior brevida- 
de. No mefmo anno elle fahio de Hefpanha 
com 17 Navios debaxo do feu comando » em 
que hiad embarcados Igj8co homens entre Sol- 
dados, e Marujos; e chegando ao Novo Mun- 
do, elle formou o Eflabelecimento da Ilha de 
que já tinha tomado pofle; e voltou fegunda vez 
à Europa para levar comfigo mais Hefpanhoes, 
e inftrumentos para cultivar as novas terras : 
que elle vinha de defcobrir. Abi elle foi aceu- 
mulado de honras, que lhe deo ElRei » e bre- 
vemente tornou a fahir da Hefpanha, com tu- 
do quanto elle pedio. Porém que recompenia 
teve a final aquelle Bemfeitor da Hefpanha? O 
pago, que D. Fernando deo a Colombo, de- 
pois de tantos trabalhos, a quem a Coroa de 
Caftella deve hoje a maior parte das fuas rique- 
zas, e dos feus Ellados, foi o mandallo pren- 
der por Bovadilha , hum dos Miniftros, que 
delle foi devaflar na acculaçaO , que fizerad de 
Colombo os novos Habitantes de S. Domin- 
80s : tudo movido por caufa dos grandes ciu- 
mes e inveja , que tinhaô os Hefpanhoes de 
ver a Gloria, que hum Elftrangeiro adquirio no 
feu Reino, e o quanto elle era honrado , e efti- 
mado pelo feu Monarca, e por todos os Gran- 
des 
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des daquela Corte ; ou talvez porque nenhum 
delles o podia igualar na Sabedoria, Prudencia , 
e Conhecimentos , de que era dotado aquelle 
Deicobridor. 

He certo, e conhecido pela experiencia, 
que os ciumes, e a inveja já mais deixáraô de 
andar ligados aos Pobres preguiçolos, e aos ho- 
mens da Profiflad , faltos de intelligencia. Aos 
Pobres caufô inveja as felicidades dos Ricos, 
que pelo feu trabalho lhes ajudárad a fortuna 
a adquirir-lhas ; e aos Ignorantes caufa inve- 
ja a applicaçaô , e o adiantamento , “que vem 
ter fobre elles, todos osmais, que feguem a Íua 
mefma profiilad: feja efta das Sciencias, ou das 
Artes, dos Empregos , ou Occupações. Etta 


yérdade eftá hoje reduzida a hum Proverbio 

vulgar: Quem be o teu inimigo? O Mejire do 
Pa Fa) 

teu Oficio. 


au 


Continuárad os Hefpanhoes depois da pri- 
zaô de Colombo, e Íuas primeiras defcobertas, 
a penetrar as Terras do Novo Mundo, e a 
formar nelle novas Pofleflões. As fuas Conquil- 
tas fe eftendérad por todo o Mexico até a Coi- 
ta Occidental da America , onde elles acháraô 
no Perú abundantiflimas Minas de prata. 

Em quanto a Hefpanha profeguia as Íuas 
defcobertas da America Septentrional , os. Pora 

tUs 
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tuguezes á fua imitaçad principiárao a defcobrir 
o Brafil, continuando juntamente nas fuas con- 
quiftas da India. ei | 

Os defcubrimentos, e obfervações, que os 
. Portuguezes tinhad feito na Cofta de Africa; ven- 
do que ella tomava adirecçaô do Sudoefte (cone 
tra a opiniad de Prolomeo) bem deprefla os fez 
entrar no projecto de irem procurar a India, fem 
guindo a meíma Cofta : piano ele, que nad 
tardou em fer pofto em execuçaõ, 

Em 9 de Julho do anno de 1497, fendo 
Rei D. Manoel , partio de Lisboa o Grande 
Vaíco da Gama, homem taô admiravel pela fia 
coragem , como raro pelos feus. talentos, com- 
mandando a Efquadra, que lhe tinha fido entre- 
gue para aquelle expediçaô , ou defcubrimento. 
Ao fim de quatro mezes de viagem elle dobrou 
o Cabo de Boa-Efperança , e foi tomar a Cof 
ta do Malavar, com 310 dias de viagem, de- 
pois de ter conhecido varios Pórtos da Cofta 
de Moçambique, e aquelle de Melizda + 200» 
de a Eifquadra refreícou, e onde Vafto tomou 
Prático das Coítas da India. Aqui fe admirárad 
os Portuguezes de achar em hum novo Paiz 
Habitantes , que nãô fó cultivavad as differene 
tes Artes da vida, mas ainda, que faziad hum 
groílo Commercio, tanto com os Póvos da mel 
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1a Cofla Occidental da India, como com os 
remotos Commerciantes da Afia. Logo que a 
Efquadra de Gama ancorou em Calcut, o Mo- 
narca do Paiz correo ás Praias com todos os 
jeus, para obfervar os novos Hoípedes, o qual 
apenas vio os Europeos ficou cheio de efpanto, 
e de admiraçaô, tanto por eftranhar os feus pre- 
dicados, como pela extravagancia da fua vias 
gem : os veitidos de que os Portuguezes hiaõ 
cobertos, as Íuas Embarcações, as fuas armas, 
e modo de as manejar, eraô os objectos, de que 


os Indios mais fe efpantavad. Aquelle Soberano 


dilimulando a fua raiva, ou cólera, que lhe fi- 


zeraô ganhar os Occidentaes , por abordarem 


sos feus Eltados , recebeo com agrado ao Al. 
mirante Portuguez , e a todos aqueiles, que o 


acompanhavad , porém poucos dias depois elle. 


relolveo tirar a vida a Vafco, e a toda a gen» 


te da fua Efquadra , fe elle fe naô foubefie 


livrar das ciladas, que lhe eltavad armadas : fo- 


185 empregados para aquela execução alguns 


eftratagemas com baflante fagacidade da parte 
do Rei, para deftruir os Portuguezes, porém 
eltes fempre fe fahíraô bem das Íuas tentativas. À 
pefar da má vontade dos Malavares, o célebre 
Gama fez carregar naquelle mefmo Porto feis 
Navios com varias fazendas , e producções, 
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naô fó proprias daquella Cota , como vindas 
de Coromandel ; e fazendo-fe á véla, voltou 
com ellas para Lisboa, onde foi recebido com 
o maior agrado do Rei , e fatistaçao de todo 
o Povo. Que alegria, e que prazer naô houve 
neíta Cidade, quando entrou pela Barra a El- 
quadra de Vafco! Ella fe fuppunha já perdida 
pela muita demora; easfilhas, e mulheres , que 
lá tinhaô feus Pais, e feus Maridos, já chora- 
vaô amargamente a fia perdiçaô, 

O quanto aquella viagem foi de contenta- 
mento para os Portuguezes, tanto foi de petar, 
e de agonia para os Commerciantes das antigas 
Cidades Anfiaticas. 

Veneza, começou deíde logo a olhar para 
Portugal, como huma Naçaô fia Rival no 
Commercio da India, que por tantos annos ella 
tinha poíluido. 

Continuárad os Portuguezes as ias con- 
quiftas do Oriente com tanta felicidade , cora- 
gem, e valor, tanto da parte dos Officiaes , co- 
mo de todos os feus Soldados; e com taô gran- 
des progreflos, que quando foi no fim de vin= 
te e quatro annos deíde o primeiro defcubrimento 
de Vafco da Gama, elles fe achárad Pofluidores 
dos melhores Eltabelecimentos da Cofia do Ma- 
lavar, Cofta de Coromandel, Ilha de Ceylaô, 

| G li Cof- 
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Cofta de Moçambique, Mar-Vermelho, Golfo 


Perfico, e das Ilhas Malucas, Sumatra, Java, 
Japaô, e de alguns Pórtos do Imperio da Chi- 
na; e em huma palavra, o Imperio daquelles 

| mares era dos Portuguezes ; e o feu nome era 
Ho temido em todas as quatro Partes do Mun- 
| do. 

Diverlos Póvos do Univerlo, Mouros, Afri- 
canos, Americanos, Arabes, Indios, Perías , 
Chinas, Japonezes ; Gentios; e entre eítes dife. 
rentes Nações , fe viraô pelos Portuguezes abas 
tidas, deftroçadas, vencidas, e os feus Paizes 
conquiftados. 

A reputaçaô , e Gloria, que a nofã Nas 


x 


gaô adquirio no Seculo decimo quinto, já mais 
a pofteridade a deixará de confeflar eternamente. 
He certo, que para ifto concorreo muito a Sa- 
bedoria, e talentos de ElRei D. Manoel, e à 
boa efcolha, que elle fez dos Ofliciaes, a quem 
incumbio o fupremo commando das fuas Arma- 
das, e das fuas Tropas, naô negando com tu- 
do o comportamento, intrepidez, e valor, com 
que fe portáraô os Militares em todas as fuas 
acções, e combates. | 

Entre os diferentes Pórtos, de que os Por. 
tuguezes tomárad, pofle na India, o que produ- 
zlo mais vantagens a Portugal , foi aquelle de 


Ma- À 
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Malaca , por fer a Praça onde fe ajuntayaô de 
diverfas Provincias os Póvos da Afia, e onde. 
eftes faziad hum avultado Commercio , pela boa 
pofiçaô , em que lhes ficava aqueile Porto, e faci- 
lidade que lhes dava para a fua Navegaçaô de 
Cabotage. 

Em todos os Eltabelecimentos, que os Pora 
tuguezes tinhaô formado, tanto na Africa, co- 
mo na Afia, elles eraô refpeitados pelos Natu- 
raes do Paiz ; e em alguns Pórtos até tinhad 
fuprema autoridade fobre os Habitantes. Elles 
eicolhiaô em differentes Lugares da India as 
fazendas, que melhor lhes pareciaõ para o furtia 
mento das fuas carregações; e muitas vezes até 
eltipulavaô o preço dellas ao Vendedor. O Com- 
mercio dos Portuguezes era feito em toda a 
India, fem perturbaçao, nem obltaculos, tanto 
pela vantagem, que elles tinhaô fobre todas as 
Nações , que alli hiaô fazer o feu Negocio . 
como pela fia força Naval, e defeza de huma 
immenfidade de Fortalezas , que rodeavaô todos 
aquelles mares. Eftes Fortes fe achavad forma- 
dos em cada Porto, ou Praça, que os Portugue- 
zes pofluiad nas Coftas daquelle Continente, pa- 
ta confervarem feguros os feus Eftabelecimentos , 
Os quaes fe eliendiaô por todo aquelle Oriente, 
em diftancia, ou extenfao de mais de quatro 

mil 
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mil legoas , contadas eftas defde o Cabo de 
Boa-Efperança até o Rio de Cantad. 

Depois que os Portuguezes entrárad no 
projeto de fe fazerem os unicos Negociantes 
de todo o Commercio, que a Europa poíluia 
com a Afia, antes das Íuas viagens a eite Con- 
tinente, principiárad deíde logo a embaraçar as 
communicações, e o Commerciv, que os Egyp- 


cios, e Conftantinopolitanos tinhad com os Pó- 
vos Orientaes, e Eftados da Afia; difficultando- 
lhes ao mefmo tempo a Navegaçaô, que aquel- 
les faziaô com as fuas Embarcações pelos dous 
Golfos, Perfico, e Arabiço , nas quaes elles 
conduziad as fazendas , que tiravad daquellas 


Regiões , como temos dito, quando tratâmos 
deftas viagens no Commercio antigo. 

O exito daquelle plano foi incumbido a 
Affonfo de Albuquerque, o General mais intre- 
pido, e valorofo, que Portugal tem tido, e o 
que mais fe fez diftinguir nas Corqnittas dos 
Portuguezes na India. O Golfo Perfico fe fran- 
queou 4 Efquadra de Albuquerque, porém naô 
podendo efte General formar nelle Eftabelecimen- 
to algum, fe contentou em tomar poffe de 
Ormus ,; huma das mais ricas Praças da Perjia, 
a qual fe acha fituada na embocadura daquelle 


Golfo. (Fallamos de Ormus, fegundo o eltado 
Pisa 
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prefente; porque quando os Portuguezes conhe- 
céraô aquella pequena Ilha, ella era deferta, e 
efteril, ) 

Aquella Praça deve a fua fundaçaõ aos Por- 
tuguezes ; e no tempo das fuas Conquiltas ella 
foi a que mereceo mais a attençaô dos Funda- 
dores, pela bella pofiçaô, em que fe achava fi- 
tuada. 

Os Príncipes da Arabia corrêraô com o 
feu Povo, e com todas as Ítas Tropas para as 
bordas daquelle Golfo, a defender os Sitios, em 
que Albuquerque queria formar novos Ettabele- 
cimentos ; e fofle ou pelo concurfo deftes ini- 
migos, ou pela braveza daquelle mar, os 
Portuguezes fe viraô obrigados a largar aquelles 
Lugares; ainda que fempre tiraô a vantagem de 
diminuir em parte o Commercio dos Egypeios. 

“Nefte tempo começárad as fazendas da Afia 
a encaminharem-fe para Lisboa; e á proporçaõ, 
que ellas entravad nas carregações dos Portu- 
guezes, hiaô faltando nos armazens dos Egype 
cios , e mais Negociantes da Turquia, e pôr 
confeguinte fe hia diminuindo a importaçaô, que 
dellas faziad os Venezianos. 

Ella diminuiçao, que principiou a experi- 


mentar o Commercio dos Italianos, fez criar 


neiies antigos Negociantes tal odio , e rancor 
cons 
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contra Portugal, que elles já mais perdiaô hum 
momento da fua vingança. Como porém, elles 
fe naô achavaô com forças fufficientes, para po- 
er difputar com os Portuguezes o Direito do 
feu Commercio ; procurárad intemidallos com 
os barbaros ameaços do «Graô Sultad. Efte Im- 
perador, fem attençaô aos rogos que lhe tinhaó 
feito os Italianos, e varias reprefentações de in- 
tereíle , que lhe propuzerad, efereveo huma 
Carta ao Papa, a qual fe concebia neles ter- 
mos: »» Se Vofia Santidade naô faz com os Por- 
» tuguezes , que abandenem a Navegaçad do 
»» mar da Índia, e que deixem de perturbar 
»» hum Commercio , que por tanto tempo im- 
»» memoravel fe tem feito entre os Póvos do 
»» Oriente, emeus Eltados; eu farei morrer to- 
dos os Chriftãos do Leypto, Syria, e Pa- 
tefitna , e queimarei o Santo Sepulchro , e 
reduzirei a pó todas as Igrejas dos Catho- 
licos. »» 

Kite ameaço nenhuma impreílaô fez no ani- 
mo de ElRei D. Manoel, o qual continuou 
com a fua Navegaçad, Commercio, e Conquif- 
tas das Colas , e mar da India, a pefar do” 
Summo Pontifice fe atemorizar com aquella Em- 
baixada, fobre a qual confultou com Portugal. 

Vendo os Venezianos , que daquelle feu 

pla- 
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plano fe naô produzia efeito algum , determinárad 
elles mefmos ir ao mar da India, e baterem-fe com 
os Portuguezes feus Rivaes. Para eftefim, elles fe 
congraçáras com o (Graô Turco, efizerad conf 
Uuir em ó4ez doze Navios de guerra, os quaes 
em pouco tempo fe achárad fobre o mar. Eites 
forad guarnecidos de hum grande Corpo de Tro- 
pas Mammelucas, e de alguns Venezianos, que 
da Alexandria fe pallárao áquelle Porto , para 
commandarem anova Efquadra, a qual feacha- 
va já prompta para velejar. 

Porém os Portuguezes, que tinhaô tido nos 
ticia deita Expediçao, reunírad algumas das fuas 
forças, e entráraô pelo mar vermelho, e foraõ 
elles mefmos procurar os feus inimigos no tem- 
po, em que a Elquadra dos Mabometazos já vi- 
nha fahindo para o Oceano da India, em al. 
cance delles. Em poucos dias de viagem fe 
aviltáraô as duas Elquadras, e caminhando hu- 
ma para a outra , até que chegárad a tiro de 
bala, fora taes os Combates , que em pouco 
tempo fe achou Albuquerque vencedor, e os 
inimigos deitroçados , com a perda da maior 
parte das fuas Embarcações, 

Etta foi a acçaô , em que os Venezianos 
acabáraô de efmorecer ; e em que os Portugue- 
zes augmentárad o Íeu animo. 

H Em 
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Em confequencia daquella vitoria Selim T, 
Imperador dos Turcos, foi fubmetter a Syria s 
ea Paleflina , e conjurou odio aos Portugues 
zes , como feus declarados inimigos. Aquelle 


Imperador, querendo auxiliar o Commercio dos 


Halianos, fez publicar no feu Imperio hum Dez 


creto, para que as fazendas, que foflem mettis 
das, ou tiradas dos feus Eftados pelos Vene- 
zianos, ficallem excluidas dos Direitos das fuas 


filfandegas ; e que aquellas, que os Portugues ! 

E afetos re : 
zes fizeilem entrar, ou fahir dos feus Dominios, 
pagariaô dobrados Direitos, mas aquella difpo- 


4 
fiçao em nada poude prejudicar aos Portuguezes i 
pela independencia, em que eftes raras para 
com aquelle Soberano. 
Acabando de conhecer os Venenos que 
nem de huma , nem de outra maneira tiravad 
partido de Portugal , propuzeraô a ElRei D: 


Manoel no anno 1512, que elles fe obrigavad 


atirar de Lisboa todas as efpecierias, que ex- 


cedeflem a confummaçad do Reino de Porrugal, 


e feus Kitados; tomândo-as elles por hum certo 
preço determinado, o qual feria fempre o mef 
mo fem alteraçaô. Aqui fe víraô já humilhados 


aquelles Republicanos ; porém a pefar da fua 
humiliaçao , ElRei repudiou a fia propofi- 
çaô. 


O 


a 
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O Commercio, que Portugal fez defde o 
anno de 1499, até o anno de rç8o, foi dos 
maiores, que fe conhecem na Europa, ou que 
tem havido nas Nações Commerciantes. Póde-fe 
Julgar da fua grandeza por dous principios: 

1.º Porque naô tem havido nenhum Efta- 
do, que pofiuifle mais Eltabelecimentos, do que 
Portugal, em todo o efpaço daquelle tempo. 

2.º Porque as fazendas, que os Portugues 
zes recebiad da Afia, lhes deixavaô nefta Cidade 
hum avanço de cento a cento, e cincoenta por 
cento fobre o Capital das fuas carregações; quan- 
do as outras Nações , que recebiad as meímas 
fazendas pelas viagens do Mediterraneo , naô 
tiravad de lucro , fenad quarenta a cincoenta 
por cem. 

Mas fe as vantagens do Commercio, que 
os Portuguezes faziaô com a Afia, eraô confide- 
raveis, o faô tambem aquellas, que elles tem 
tirado, e ainda tiraô da Cultura das terras dos 
feus Eftabelecimentos, ou Colonias do Brazil. 

Depois que Colombo moftrou o feu plano 
a ElRei D. Joaô. II. (por efte Monarca o obri- 
gar a fazer claros os feus projeftos) quizerad 
os Portuguezes tirar-lhe a Gloria do defcubri- 
mento das lerras do Oelte; porque depois que 
os Cofmografos delta Naçaôd refleCtirad fobre o 

ja Hi pla- 
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plano daqueile Eftrangeiro, fizerad com ElRei, 
que mandaffe intentar por hum Piloto intelti 
gente aquelle defcubrimento : fez-fe a expediçad, 
porém paílados perto de tres mezes , voltárad 
os Aventureiros, fem terem vilto mais do que 
ar, e agua, os quaes forad , e vieraôd debaxo 


de todo o fegredo, por ainda fe achar Colom- 
bo neíta Cidade. 

Perdêraô entaô os Portuguezes as efperanças 
de novos defcubrimentos, e Íó forad continuan- 
do com as Conquiftas, e tomadas de Africa; e 
ainda que elles depois tiverad noticia das novas 
Poflefsões da Helpanha, com tudo elles ainda 
fe naô tiravaô da carreira da India, nem pros 
curavad entrar em concurrencia com os Hefpa- 
nhoes nos defcubrimentos da America , fe efta 
lhe naô appareceffe por acafo, quando elles me- 
“nos o penfavaõ, 

No anno de 1500 determinou ElRei D. 
Manoel , mandar huma Efquadra para o mar 
da India, a fim de profeguir nas Conquiftas def. 
te Continente, já principiadas por Gama, Al- 
buguerque , e outros Almirantes Portuguezes, 
e para aquella Expediçaô elle nomeou a Pedro 
Alves Cabral, o qual antes de embarcar foi 
com toda a Íua Tropa fazer preces a Nofla Se- 
nhora de Belem , em cuja acçad fe achou pres 

len- 
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fente ElRei, e o Bifpo de Biflão, que naquel- 
le dia fez Pontifical , para abençoar a viagem 
de Cabral, e de todos aquelles, que o haviaô 
de acompanhar. Acabado o afto de Oraçaô def- 
pedio-fe de ElRei aquelle General, eftando elle 
no Cáes de Belem, vendo embarcar as Tropas 
da Elquadra. Ao mefmo tempo fe eftendérad 
os prantos de choro por toda a gente, que fe 
achava por toda aquella Praia: ouviad-fe gritos 
em altas vozes, proferindo eftas palavras : adeos, 
adeos. Todo aquelle Póvo banhado em lagri- 
mas, naô tirava osclhos dos Aventureiros, que 
je deípediaô , fem efperanças de voltar. Logo 
que Cabral chegou a bordo da fia Nio, e 
ditribuio pela Efquadra a foa gente, fufpen- 
deo, e fez-le à véla, falvando o Rei por ukti- 
ma deípedida. À gente, que eflava naquelie Ar- 
raial affogada em lagrimas, e luffocada de fo- 
luços, fubio toda aos altos, para ainda poílyi- 
rem a vita dos feus parentes, e dos feus ami- 
gos, que hiaô fugindo do feu Paiz, e virando 
as coltas á fua Patria; e nao cellando os acê- 
nos de huma, e da outra parte, ninguem oufou 
retirar-fe em quanto naô virad perder na efeuri- 
dade da atmosféra as ultimas Embarcações, que 


ainda appareciad no horifonte. Aos quinze dias 
de viagem , foi Cabral aviflar as Ilhas de Ca- 
ut DO- 
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bo-Verde, Já defcobertas pelos Portuguezes ; e 
perdendo-fe huma das Embarcações da lua Ef 
quadra, ( que julgou elle ter hido a pique, por 
caufa de hum temporal, que experimentára na- 
queila noute ) elle fe poz á capa dous dias 4 
fua efpera ; porém vendo que ella naô appare- 
cia, marcou , e Íeguio a fua derrota. Como 
aquelle General tinha ouvido dizer, que a Na- 
vegaçaô muito junta da Cofta de Lefte era fu- 
Jeita a calmarias , correntes de agua , trovoa 
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das, e outros inconvenientes , tomou outro ru. 
mo , apartando-fe mais para o Oefte; e tendo 
navegado trinta e cinco dias , lhe appareceo a 
fotavento huma “Terra totalmente defconhecida , 
a qual ainda naô tinha fido por nenhum defco- 
berta. Elle fe aproximou a ella para a obfervar 
de perto, e mandar gente a examinalla, porém 
como a Coita lhe naô offerecia Porto algum, a 
foi feguindo ao largo, até que encontrou o pri- 
meiro, a quem elle chamou Porto Seguro, pe- 
lo grande abrigo , que alli experimentárao os 
feus Navios, durante os dias, em que nelle efti. 
veraô fundeados. No dia 26 de Abril, mandou 
aquelle General faltar em terra dous Obfervado- 
res, para conhecerem a natureza do Paiz, e 6 
informarem de todas as fuas qualidades , «e de 
todas as novidades, que nelle viíflem. Foraô os 


ho- 
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homens quê elle mandou, e voltando para bor- 
do, difleraô a Cabral: que o Paiz era cheio dé 
arvores fructiferas , de hum afpecto agradavel; 
€ que do centro delle corriaõ alguns pequenos 
Rios, por meio de hum Valle ameno 5 cheio 
de groflos matos, que á fua vifta lhes pareciad 
nunca terem fido abatidos ; e que os Infilares 
andavaô errantes pelos boíques , quafi nús, e 
fem civilização ; que eftes fe fultentavad da ca- 
ça, e da pefca, de algumas frutas, é raizes de 
Plantas ; que a fia côr era branca » feições al- 
tas, e cabello preto, &c. Ouvida que foi por 
Cabral a defcripçaõ , que aquelles lhe fizeraô, 
mandou deitar em terra dous homens dos des 
gradados , que levava para a India » para les 
galizar a pofle, que elle queria tomar do feu no- 
vo defcubrimento ; e colhendo hum cafal dos Ha- 
bitantes, que a póflvias , deixou em feu lugar 
os dous criminolos, e remetteo para Lisboa os 
dous Infulares a ElRei D. Manoel, juntamente 
com a informaçaô de tudo, quanto tinha acon- 


tecido. Expedido que foi para a Europa hum 
dos Navios da fua Elquadra, elle fe fez á vé. 
la com todas as mais Embarcações do feu com- 
mando , e feguio a viagem do Cabo de Boa-Ef: 
perança , como lhe tinha fido determinado por 
ElRei. Junto daquelle Promontorio perdeo Cas 

Tt bral 
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bral quatro Navios da fua Elquadra, os quaes 
elle mefmo vio ir a pique; porém falvando-fe 
a Não Capitánia, em que hia o General, elle 
feguio a fua derrota para a India, com o reíto 
das Embarcações , que efcapárad daquella tor- 
menta, em cujo naufragio perdeo Portugal hum 
dos mais valorofos Militares. 

O Navio, que de Porto Seguro tinha vin- 
do para Portugal , com as novas do General, 
chegou a efta Cidade com viagem de 83 dias, 
no qual vierad embarcados os mefmos Obferva- 
dores, que examináraô o novo Paiz, para po- 
derem verbalmente contar a ElRei o que tinhaô 
vito, e obfervado nanova Terra defcoberta por 
Cabral, a qual elle mefmo chamou Brazil. 

O Monarca ouvio com toda a attençaô a 
narraçaO daquelles dous Vaflallos , e naô rece- 
beo com menos agrado a offerta dos dous Infu- 
lares; que elle fez inftruir nos preceitos da Re- 
ligiaô Catholica, e ajuntar em Matrimonio de- 
pois de baptizados. 

Depois que os Portuguezes conhecêrad a 
pofiçaô do Brazil , e tendo elles já o caminho 
aberto para poderem fazer a fia Navegaçaô 
áquelle Continente , continuáraô as Conquiftas 
da America com tanta felicidade, que em pou- 


“cos annos fe virao Poíluidores de toda a Cofta, 
que 
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que fe eltende deíde o Pará até o Rio daPrata, 
em cuja extenfaô fe comprehendem mais de fe- 
tecentas legoas de comprimento , naô fallando 
na largura de toda aquella Pofleffaô, Nefta Con- 
quifta ficou Portugal com os melhores Pórtos de 
mar, que tem a Cofta Oriental da America Me- 
ridional, em cada hum dos quaes edificáraó os 
Portuguezes as Íuas Fortalezas , e fundáraó as 
fuas Cidades, ou Capitaes das fuas Colonias. 
Durou com tudo muitos tempos a guerra 
de Conquifta entre os Portuguezes , e Indios 
Americanos ; porém a final eftes fe virad obri- 
gados a reconcentrar-fe no interior do feu Con- 
tinente , e aquelles ficáraô gozando das terras 
que elles deixárad. Defendiaô os Infulares as 
luas Propriedades, e a fua liberdade; e os Eu- 
ropeos procuravad eltender os feus Dominios 
lobre os feus bens, e fobre as fuas pefloas. 
Choravad , e vertiad fangue os Habitantes do. 
Novo Mundo; porém de nada lhes aproveitava 
para moverem a compaixad dos feus Conquifta- 
dores. Juntavad os Chefes dos Gentios a fua 
gente, ec as Íuas flexas ; corriaô ao Campo, e 
brigavaô pela defefa da fua Patria, e das fuas 
familias : (coltumavad os Europeos fervir-fe dos 
Indios para Elcravos), porém todos os feus Exer- 
citos eraô. desbaratados , e deftroçados pelo vivo 
I fO- 
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fogo dos feus inimigos. A perda das fias bas 
talhas era efperada como infallivel; porque elles 


combatiaô a tiro de arco, e fem ferro, e os 
feus Adverfarios remeçavad contra os | indifeipli- 


nados Batalhões , nao ló balas de efpingarda, 
e artilheria , mas ainda tremendos golpes de 
lança, e catana, quando os Córpos das T'rópas 
fe juntavad em Briga. Efla defproporçad , ou 
deligualdade de forças foi, a que decidio em 
favor dos Ewropeos , os feus Eftabelecimentos 
do Novo Mundo como moftraremos a feu tem» 
po no terceiro Tratado, 

As utilidades, que fe feguíra6 para Portugal 
das fuas Conquiftas do Brazil, forad á propor- 
çad ainda mais vantajofas, do que as dos Hef- 
panhoes; porque fe eftes acháraô nas luas Pofe 
felsões abundantiflimas Minas de prata, os Por- 
tuguezes forad encontrar nos feus Territorios, 
naô fó Minas de ouro , como Valles fertilifli- 
mos em diamantes, e mais pedras preciofas, de 
que a noffa Coroa tira por anno hum rendimen- 
to incalculavel, pago pela Adminiltraçad daquel- 
las preciofas ads, 

A Agricultura das Colonias Portuguezas fe 
tem augmentado confideravelmente, depois que 
o Marquez de Pombal entrou para o Minifterio 
da fua Naçaô., ainda que deíde o principio das 

fuas 
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fuas Conquifias nellas fe produzia o arroz, mic 
lho, mandioca, ou farinha de pão, aflucar, al- 
godaõd, café, cacdo, e outras varias producções, 
de que fallaremos à Íeu tempo, | 

Os primeiros Lavradores, que fe eftabeles 
cêraô no Brazil, e a quem fe entregou a cultus 
ra das terras, foraôd os Criminoíos, que de Por- 
tugal tinhao fido degradados , para irem habi- 
tar, e povoar aquelle novo Paiz; porém depois 
que eíte começou a abundar em producções, nas 
quaes o Commercio achava novas materias com- 
merciaveis , e os Habitantes do Brazil o lucro 
certo do feu trabalho , varios Póvos , e ainda 
mefmo familias inteiras chegáraô a fahir de Por- 
tugal, e das fuas Ilhas , para irem procurar a 
fua fortuna no novo Continente da America, 
huns por meio do Commercio , e outros por 
meio da Cultura. Aos Pobres alli fe lhes davad 
terras, em que elles pudeflem empregar a in- 
duftria do feu trabalho, e aos Ricos fe incum- 
bia a fahida das fuas producções, e o fornecia 
mento de todos os apreíles, ou infirumentos nes 
ceflarios para o ferviço da Agricultura ; por 
via do Negocio , que elles faziad com a Me- 
tropole. 


No principio da povoaçaô do Brazil eraô 
os meífmos Europeos, os que trabalhavad as ter» 
ai tas , 
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ras, € faziad todo O ferviço da fua Cultura ; 
porém depois que alli fe admíttio a Efcravatu- 
ra, fe entregou todo aquelle trabalho aos Ne- 
gros, de quem os Brancos ficárad por Adminif- 
tradores, e Proprietarios. Os Elcravos fórmad 
hoje o maior número dos Habitantes, de que 
fe compõe a povoaçad das noflas Colonias , e 
faô os mais capazes de refiftir ao calor do Sol, 
(o qual he infupportavel naquella Zona nos me- 
zes de Veraôd, contados defde Setembro até Fe- 
vereiro inclufivamente) e por confeguinte os 
mais proprios para todo o genero de exercicio 
braçal, ou que depende das forças da Natureza. 
Flumana. 

Foraô Portugal, e a Hefpanha as duas Na- 
ções , que no Seculo decimo quinto excedêrad 
no Ífeu poder a todos os mais Eltados da Euro- 
pa : Portugal pela extenfaô do feu Commercio 
da India, e a Hefpanha pela abundancia de pra- 
ta, que todos os annos tirava das fias Colo- 
nias da America. Huma, e outra Naçaô foraõ 


felizes pelos feus defcubrimentos, porém as cir- 


cumftancias , que nellas acompanhárad aos Por- 
tuguezes, fizera a fua felicidade fuperior águel- 
la, que refultou aos Hefpanhoes pelos feus 
Esftabelecimentos do Novo Mundo; o que me- 
lhor fe percebe, vendo ambos os Eftados pinta- 
dos 
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dos em hum Ífó quadro , com todas às utilida- 
des, e mais progreílos, que lhes faô relativos. 
Depois que os Portuguezes defcobrirad a 
India, e principiáraô novos defeubrimentos, e 
Conquiltas nos grandes Imperios da China, e 
Japaô , achárad naquelas Regiões Póvos ci- 
vilizados, Artes cultivadas, lim Paiz fertil, e 
bem trabalhado, e Negociantes opulentos , que 
tratavad com outras Nações hum groflo Com- 
mercio , e de que tinhaô hum valto conheci- 
mento. Alli elles encontrárad já as manufadturas 
de algodaôd, os bellos tecidos, ou pannos de fe= 
da, o Chá, a Louça, e outras varias produc- 
ções , de que elles principiáraô logo a fazer 
Importaçaô , e a mettellas no feu eyro do 
Negocio. Os Hefpanhoes porém, longe de fa- 
zerem Commercio algum nas fuas primeiras via 
gens da America, e de experimentarem as met 
mas vantagens, achárad, pelo contrario, 
hum Paiz inculto , cheio de matos impenetra- 
veis, por meio dos quaes andavad errantes di- 
verífas Nações, ou Tríbus de Gentios, homens 
indilciplinados , e abfolutamente Rena Neta 
te primeiro encontro, que tiverad os Hefpanhoes 
com os Naturaes da America, tudo era novo , 
tudo raro , e tudo admiravel, tanto neftes, 
como naquelles, Os Caraibes (afim fe do. 


Mas 
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mava aos primeiros Habitantes , que Colombo 
achou na ilha de Hayle , e mais Lugares da- 
quell: Arquipelago) fe efpantavad de ver nos 
feus Eitados, ou Paizes, Eftrangeiros de dife= 
rentes coltumes , de outra fyfionomia:, e que jo- 
gavad as armas por hum modo eitranho (eftas 
lhes parecêrad a elles inftrumentos magicos) in- 
teiramente fuperiores ao mangjo, de que elles ufa- 
vaô. Ao primeiro tiro de artilheria, que difpas 
rárao os Hefpanhoes , fe atemorizárad os Gen- 
tios, e recebêrad o eco por huma confa divina; 
allim como julgavad immortaes aquelles Hoípe- 
des , que procuravad apoderar-fe dos feus prOs 
prios bens. Os Hefpanhoes nad fe admirárad 
menos de ver arvores de huma prodigiofa altus 
ra, terras de hum diferente aípeito , e Habi- 
tantes de outros coltumes. A pefar dos fenti- 
mentos de prazer, com que efles Infuláres res 
cebéraôd aquelles Europeos , elles os tratáraô co- 
mo brutos, penfando ferem de outra raça diffe- 
rente da fua. 

No tempo, em que os Hefpanhoss entrárad 
na America, elles naô acháraô nella, nem Ar- 
tes, nem Induftria, nem materia alguma come 
merciavel ; além da falta de civilização , que 
oblervárad nos mefmos Indios. 

Elas primeiras villas fizeraô perfuadir aos Def= 

co- 
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cobridores , que os feus defcobrimentos erad 
infructiferos, em quanto naô virad a pro 
priedade , que aquella terra tinha para pro- 
duzir o metal, de que elles eftavad defejo- 
IosgoUT. | 
Donde vem, que as primeiras expedições, 
“que a Hefpanha fez ao Novo Mundo , bem 
longe de tirar utilidade , naô faziaô fenaô augmen- 
tar as fuas defpezas; e vendo ella a impenetrabi- 
lidade de groffas floreítas , naô temia menos O 
modo de as abater, do que a falta de fuítento, 
a que ficavad expoftos os primeiros Colonos, 
que ella fazia eftabelecer naquellas novas Poflel= 
«ões, ivo 
Todas eftas dificuldades delapparecérad , 
logo que os Hefpanhoes chegárad com as Íuas 
Conquiftas às Povoações do Mexico , e do Pe- 
rú , onde a terra parecia vomitar prata das Juas 
entranhas, | 

Entaô all fe mandou da Europa nova 
povoaçad , e animaes domeíticos , para aju- 
darem os Lavradores no feu trabalho  ; inftru- 
mentos , e mais ferramenta agricultora para 
revolver, e amançar a braveza da terra; pro- 
visões de boca, e de guerra, para evitar a 
fome dos novos Habitantes , e defender os 
feus 


72 ESCOLA MERCANTIL. 


feus Eltabelecimentos das incursões dos Cafii- 
008 , e Cargibes , feus conjurados inimigos; 
e fementes de diferentes efpecies , para Priie 
cipiar a cultura das novas producções , (aine 
da que logo fe defenganárad » que as Íementes 
da Europa fe naô produzi 6 na America) em 
huma palavra , tudo quanto podia fer necef 


“Íasio aos Colanos » lhes foi fornecido pela 


Metropole, | 
Saô incalculaveis os lucros , que a Hefpa. 
nha, e Portugal, tiraô das fuas Colonias da 
America ; porém nem efa Naçaô chegaria ao 
gráo de opulencia, a que chegon pelo feu Com. 
mercio da Afia, e cultura das fuas terras do Bra» 
zil, fe naõ fofle a grande coragem de Valco da 
Gama:; nem aquella feria taô poderofa pelas 
riquezas, que tem tirado » € tira do Novo Muna 
do, fe nad fossem as tentativas, e aventuras de 
Colombo. 
Depois da morte destes dous Heroes ; 
(os quaes foraô ambos contemporaneos) fe 
abriraô no Mundo; novas communicações , e se 
vio hum novo Commercio » € novas materias 
commerciaveis; e ifto he o que nós vamos mof- 
trar , tornando-nos a'metter na Hiftoria geral 
das Nações, depois de fazer ver fuccintamente 
ua! as 
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as caufas, que precipitáraô Portugal em deca- 
dencia , eftlando elle em tad grande augmento 
no tempo , em que ElRei D. Sebaftiaô deco a 
fua batalha em Africa, na qual morreo. 

Aquelle Monarca intentando na flor dos 
feus annos a congquifta de Marrocos , fahio de 
Lisboa no anno de 1578 , com a maior parte 
da Fidalguia , e a melhor Mocidade de Por- 
tugal , e foi elle mefmo áquelle Imperio offe- 
recer batalha aos Mouros , em cuja acçad aca- 
bou a vida, e todos aquelles que o acompa- 
nháraôd , (fe damos crédito a huns.; porque 
fegundo outros elle morreo na Europa) á ex- 
ccpçao de hum pequeno rcho de Tropas, que 
pôde communicar a noticia daquelle combate, 
Fatal defgraça foi efta para Portugal ! 

Eftã perda do Monarca, e ela falta 
de Milicia, que Portugal experimentou por 
caufa daquella temeraria Expediçad , he a cau- 
fa primaria dos funeftos efeitos, que logo 
fe vírad produzir nefta Naçad, e feus Ella 
dos ; tanto de Africa, e America, como da 
Índia. Nefte efado de affliçad, em que ficirad 
os Portuguezes , fem Rei, nem forças Mili- 
tares , chegou Nope H., e tomou pofle defle 
“Reino como Provincia lua, O qual efteve fu 
K “Jei- 
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jeito á Coroa de Hefpanha por eípaço de fe fa 
fenta annos. 

Por todo aquelle tempo, a Marinha de 
Portugal fe empregou no ferviço de ElRei 
de Hefpanha, e o feu Commercio enfraque- 
cco, pela falta de mais de duzentos Na 
vios Mercantes , que os Hefpanhoes tiráraô 
da Praçá do Porto, e defla de Lisboa. To- 
do o armamento , de que eftavad fornecidos 
os Arfenaes , como toda a qualidade de ar- 
mas de qualquer efpecie, que ellas foflem, 
foraô igualmente tiradas defte Reino para dane 

» Je da Hefpanha ; (fó em peças de Artilheria 
foraô perto de duzentas mil) juntamente com 
o dinheiro do Erario , peças de ouro » e pra- 
fa, e tudo quanto havia de preciofo entre os 
Portuguezes, | 

Em quanto na Metropole fe augmentavad 
as perdas do Eftado, nas Colonias nafciad dif 
fensões implacaveis , e defordens irremediaveis. 
Os Portuguezes , que fe achayad eftabelecidos 
nos Kftabelecimentos da Afia, tanto que foube- 
10, que o feu Soberano era fallecido na Afri- 

“ce ignorando ao mefino tempo quem era 
o Senhor de Portugal, e dos feus Eftados, co- 
meçáraô logo a defobedecer aos feus Generaes , 

e 
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e mais Superiores; e fem fe fujeitar de nenhu- 
ma fórma ao caftigo das Leis, elles fe entrega- 
vaô aos feus interefles, e aos feus appetites. O 
feu comportamento foi tal, que os Póvos 
da India lhes confagrárad odio, e aborrecis 
mento. 

Vendo os Hollandezes aquella defordem 
entre os Portuguezes da Afia , naô perdendo a 
occafiaô , lhes declaráraô guerra, (ainda que in- 
juíta ) e forao tomar os melhores Eltabelecimen- 
tos, que Portugal tinha na India, Brazil, e 
Coita da Mina. Nefta perda entráraô tambem 
as Pollefsões da Ilha de Cey/aô, Termate, Tio 
dor ,; e Malaca , com as quaes paílou para a 
Hollanda o Commercio, que Portugal fazia com 
a canella , cravo, pimenta preta, nóz moíca- 
da, &c. 

As Capitanias do Brazil, Pernambuco, e 
Bahia , foraô depois reconquilladas pelos mef- 
mos Colonos Portuguezes , os quaes Jançáraô 
fóra os Hollandezes , e mettêrao outra vez de 
poíle a fia Naçaô naquelles Eitabelecimentos, 

Em todo o tempo, que Portugal elteve fu- 
Jeito à Coroa de Hefpanha, e as fuas Colonias 
em delordem , ou pela maior parte perdidas, 
o Commercio Portuguez fe reduzio à ultima mi- 
feria ; mas depois da Acclamaçaô de D. Joaô 

K ii LV 


= Na 4 


o 


76 ESCOLA MERCANTIL. 


IV. , elle tornou a florecer, e os feus progreflos 
fe tem adiantado. 

A guerra, que a nofhh Naçaô experimen- 
tou, em confeguencia daquella Acclamaça6, foi 
das maiores , que fe tem conhecido nefte Rei- 
no, e a que deo ainda maior valor aos Portu- 
guezes. Elles facodíraõ O jugo, que os opprimio 
por feflenta annos , e reltaurárad a Portugal os 
deus antigos Direitos, 

Com tudo, o Commercio della Naçaô fe 
confervou ainda muito tempo em delgraça; e 
os feus progrefios foraô. pouco confideraveis, 
em quanto o Marquez de Pombal o naô poz 
em actividade, e lhe fez augmentar as fuas mas 
terias commerciaveis, He aquelle Miniftro , a 
quem as Sciencias, as Artes, ea Agricultura 
de Portugal, e das fuas Colonias devem o feu 
adiantamento. Elle diminuio a importaçaô das 
fazendas Eftrangeiras , e por confeguinte o De- 
bito Nacional , que ellas vinhad a produzir, 
deo liberdade à Navegaçaõ, e apartou della to- 
dos os feus abufos, (até o feu tempo todas as 
Embarcações navegavad juntas debaxo de hum 
fó commando, a que fe chamavad Frotas) conf- 
ttuio varias Fabricas , e augmentou a cultura 
das producções , tanto nefte Reino, como em 
todas as fuas Colonias; deo providencias fobre 
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todos os Ramos do Commercio , e premiou 
com honras aos Negociantes, e Fabricantes, e 


+ 


ainda mefmo aos Lavradores, que mais fe dif- 


tinguiad pela cultura dos feus bens ; criou de 


novo à Aula do Commercio, e todas as mais 
reformou; levantou Lisboa do chaô, em que efe 
tava arrazada, e formou nella a melhor Alfan- 
dega, que hoje fe conhece em toda a Europa: 
em huma palavra, o Marquez de Pombal che- 
gou a ver no feu tempo , quafi em equilibrio 
a Balança do Commercio Nacional ; tudo pelo 


feu trabalho, pela fia agencia; e pela lua boa 
Adminiftraçao. 

— Naô obftante os meios, que em Portugal 
fe tem applicado fobre a refórma do feu Com- 
mercio, elle fe acha ainda hoje entregue, hu- 
ma grande parte, nas maôs dos Inglezes, que 
nefta Praça , e naquella do Porto tem eftabele- 
cidoas fias Cafas de Negocio, ou para melhor 
dizer as fuas Feitorias. Elles nos fornecem to- 
da a fazenda de luxo (ainda que huma grande 
parte della naô póde entrar nos noflos Pórtos, 
fenaô por contrabando ) pannos delã, quangui- 


lherias , armamentos de guerra , (elte genero 
tem diminuido, depois que fe aperfeiçoáraô as 
noflas Officinas da Fundiçaô ) Bacalhão fecco, e 
muitas vezes trigo , além de outros generos me- 
nos 
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nos confideraveis, de que fallaremos a feu teme 
po. Em troco daquellas fazendas nós lhes damos 
Os vinhos, algodaõ , azeite » (quando elle exce- 
de a noflá confummaçaõ ) frutas, lãs, &tc, 

O valor dos effeitos, que a Inglaterra met- 
te em Portugal, he maior do que a importan- 
cia dos generos, que elle Eftado debita áquella 
Naçaô , cuja diferença fórma o faldo » de que os 
Portuguezes faô devedores aos Inglezes. Aquelle 
excedente, que Portugal paga á Inglaterra todos 
Os annos, huns mais, e outros menos, he a 
perda real, que o noflo Eltado recebe do Com- 
mercio, que faz com aquelle Reino. Eite pres 
juizo podia fer menor, fe naó careceflemos dos 
pannos de lã, obras de ferro, e de aço, é 
mantimentos , ou generos comeftiveis , que con- 
duzem aos noflos Pórtos aquelles Eftrangeiros ; 
aílim como elle o he depois da criaçaô das nofi 
fas Fabricas de lanifícios , que fe conftituírad na 
Covelhã, e Porto-Alegre, 

He verdade , que os noflos ManuGurei- 
ros, e ÁArtifices, naô podem entrar em concur- 
rencia com os Inglezes, no gofto, e perfeiçaõ 
das fuas obras, e que as noflas manufadturas 
vem aficar mais caras, do que aquellas, de que 
elles 'nos fazem venda, a pelar da ifençaô dos 
Direitos , de que gozaô as fazendas fabricadas 

nas 
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nas noflas Fabricas: porém tudo ifto nafce dos ex. 
ceílivos jornaes, porque trabalhad os noílos Cbrei- 
ros, da falta de varias materias, de que care- 
cem os noflos Fabricantes, para o emprego das 
fuas Fabricas; e da imperfeiçad das Íuas máquinas ; 


da incommodidade dos traníportes, e da pouca 
actividade, ou falta de delembaraço dos noílos 
Cfficiaes, no ferviço e trabalho das producções , 
que fahem da fua induftria. 

As manufacturas Eltrangeiras fad mais per- 
feitas, e baratas do que as noflas, por muitas 
razões: 

1.º Porque, tanto na França, como na In- 
glaterra fe premeiaôd a todos aquelles, que mais 
fe diftinguem pela fia induftria , e invençad;, 
cuja gratificação tem feito augmentar infenhivel- 
mente a perfeiçad das Artes naquellas duas Na- 
ções. 

2.º Pela barateza, em que a gente de trabalho 
acha alli os mantimentos neceflarios para a Ífua 
fubfiftencia , o que faz com que os Obreiros 
trabalhem por jornaes commodos, e baratos. 

3.º Pela boa difpofiçaô dos Fabricantes, e 
diftribuiçao do trabalho das fuas Fabricas, 

4.2 Pela ligeireza de maôs, em que eftaô in- 
duftriados todos os feus Manufactureiros, e Ar- 
tifices ; de cuja actividade relulta o augmento 

do 
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do feu trabalho, e por confeguinte fe diminuem 
as deípezas das fuas manufaQuras, 

5.3 Porque os Fabricantes Inglezes, e Fran- 
cezes diminuem o número dos Jornaleiros, 
fupprindo o Íeu trabalho com as máquinas, que 
empregad nos feus Laboratorios, por meio das 
quaes elles economizad as deípezas das fazendas , 
e facilitad a Íua fabricaçaô. 

Todas eftas coufas' reunidas formaô a diffe- 


rença do valor, que fe acha entre as manufadtu- 
ras Portuguezas, e as fazendas Eltrangeiras ; e 
he juitamente a razad de ellas ficarem ( poltas 
nos noflos Pórtos com todas as fuas deípezas) 
aos Confummadores por preços. mais baratos, 
do que aquellas, que fe fabricad nas noflas pro- 


pras Fabricas; nad obllante o fornecermos 
aos. Eftrangeiros parte das materias , que elles 
empregad na fabricaçad dos feus pannos. 

Pofto que os Portuguezes , Hollandezes, 
Inglezes, e mais Nações Commerciantes da Eu- 
ropa, tenhaó facilitado a conducçad das fazen- 
das da India por mar, com tudo , as viagens 
das Caravanas , ainda fe fazem pelo meímo 
modo , de que temos fallado, quando tratámos 
do antigo Commercio dos Egypcios. Aquelles 
tranfportes por terra, faô ajudados em grande 
parte pela navegaçao de varios Ricos, Lagos, € 


Ca- 
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Canaes, de que he cortado o Paiz da Afia. Ef 
te he o Continente de maior Commercio, afim 
como aquelle de Africa he o menos Commer- 
ciante. 

À communicaçaô dos Africanos com os 
Póvos da Afia, he 130 antiga, que já Moyfés 
fez mençaô della na fia Hifloria, fallando das 
viagens, que elles faziad,pelo Deferto , monta- 
dos fobre os feus Camêlos ; ( Cap. 37. Vo 6.) 
porém do Ífeu antigo Commercio nada confta, 
além do que temos dito. 

As Nações , -que habitava6 , ou pofiuiad 
a Cola Occidental daquelle Continente, nenhum 
Negocio faziad antes da chegada dos Portugue- 
zes ao feu Paiz ; porque quando eftes alli en- 
tráraO , nem achárad, Commercio, nem indicio 
algum de fe terem conununicado aquelles Póvos 
com os Commerciantes da India, ou do Egypio. 

Entre os Negros fe contaô hoje varios Ne- 
gociantes, depois que os Europcos lhes enfiná- 
raô o modo de negociar, e de procurar a com- 
modidade da vida, pelo ulo de varios generos, 
que elles no principio lhes offerectraô ; huns 
para fatisfazer as fuas paixões , e outros para 
fupprirem o feu bem moral. Defte engodo, que 
lhes armárad os Europeos naíceo o ufo, que 
aqueles fazem do tabaco, agua ardente, pannos 

Eri giol- 
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groflos de algodad , armamentos de guerra, é 
outros varios generos , de que a feu tempo da- 
remos noticia, em troco dos quaes elles daô 
os Eicravos feus fimilhantes , ouro, marfim, 
cera, &c. | 

Depois da morte de Pedro Grande, Impe-. 
rador da Ruília, fe abrio huma nova liga de 
Commercio por terra entre elte Imperio, e O 
da China, a pefar da diffancia de duas mil e 
leiscentas legoas, que vaó de Petersburgo a Pé 
kim. Os Caravananzeiros ( Almocreves na nofe 
fa frafe), que conduzem as fazendas de huns 
aos outros Kitados, chegad a atravellar Defertos 
naquellas viagens , que tem de extenfaô mais 
de cento e cincoenta legoas , fem encontrarem 
em todo elte efpaço de caminho Poufadas, nem 
Hahitantes. Parte daquelles tranfportes faô feis 
tos por agua ao longo dos Rios , que cortaô 
parte da Afia até junto da Ruffia. 

Como porém , he prohibida dos Chi 
nas pelos feus Ritos a communicaçad dos Eus 
rópeos , refolveo o Imperador da Ruffia com 
O Imperador da China, de formarem cada bum 
nas fronteiras do feu Imperio duas Villas , ou 
Praças defronte humas das outras, nas quaes fe 
pudefe tratar Commercio entre os feus Elta- 
dos. ja 


Alli 
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Alli entregaô os Chinas aos Rufios a feda, , 


algodad, chá, arroz, e joias, ou enfeites de 
mulheres; e recebem delles em troco as pelles 
ou forragens de veftidos, pannos de linho, pan- 
nos de lá, couros fabricados, &c., e por fal- 
do, ouro, e prata. 

Efte Commercio de cambio , que a Ruília 
faz com a China, lhe tem produzido vantagens 
confideraveis, naô por elle em f lhe ter vanta- 
jofo , mas porque da troca , que ella faz das 
fuas producções animaes, e vegetaes, lhe reful- 
ta o ficar menos alcançada no Balanço do feu 
Commercio Nacional. 

A Imperatriz Catharina augmentou grande- 
mente aquelle Commercio ; e depois della elle 
fe tem continuado feguidamente. 

Além das fazendas, que os Ruflos recebem 
dos Chinas, por meio das viagens das Carava- 
nas , elles importaô tambem da India as pro- 
ducções , € manufaCturas de que carecem para 
a fua confummaçaô , por via dos Tartaros in- 
dependentes, os quaes lhas levaô a Orzmbwrg;, 
ea Troizkaia , conduzidas pelos Rios fail, 
e Oui. pb 

Pofto que as fazendas da Afia podem vir d Eu- 
ropa por tres caminhos, a faber, porterra, pelo 
Mediterraneo, e pelo Oceano, com tudo ellas 
PR | "Ria 
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a ninguem deixaô tanto lucro, como ás Nações, 
que fazem eftas ultimas viagens pelo Cabo de 
Boa-Efperança ; porque além do avanço, que 
aquellas recebem Íobre as luas carregações, lhes 
fica tambem o ganho dos fretes das fuas Em. 
barcações. 

De todas as Nações Commerciantes da Eu- 
ropa nenhuma eftá hoje mais elevada , do que 


a Inglaterra, pelos muitos, e bons Eftabeleci- 
mentos, que ella. tem formado , ou poílue nas 
Coftas de Malabar, Coromandel, Ilha de Cey- 
la6 , Africa, Ilhas da America; e pela grande- 
za do feu Commercio, o qual fe eltende por 
todas as quatro Partes do Mundo. 


Os Negociantes Inglezes fe diftinguem em 
todas as Praças pelo feu caracter de Commer- 
ciantes, e pela fua intelligencia fobre o Com- 
mercio moderno. 

Kite naô differe do antigo Commercio dos 
Fgypcios, Romanos, Árabes, Syrios, e outros 
Póvos aflim do Oriente , como do Occidente;, 
fenaôd na fórma das fuas operações , das quaes 
dependem todas as vantagens do Negocio. À 
diferença, que ha entre as vantagens de hum, e 
outro Commercio , póde-fe attribuir á pouca 
theoria, e prática, que os Antigos tinhad da 
Navegaçad; porque, fegundo confta da Hilloria 
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ântiga ; as fuas Embarcações faziad viagens de 
dous, e tres annos, quando eflas fe podem fa- 
zer hoje em menos de hum anno. 

Da mefma imperfeiçao daquella Arte nafce 
tambem o naô terem podido os Egspcios fazer 
Conguifta alguma nos Paizes da India ; Chi- 
na; porque fe as fuas Embarcações eraô pegue- 
nas, e as viagens grandes, como confta da Hif- 
toria, lhes era abfolutamente impraticavel o po. 
der conduzir nellas as fuas Tropas, e manti- 
mentos Íufficientes para as fuftentar por tantos 
mezes. 

Dos progreífos da Navegaçad nafcem igual- 
mente as vantagens do Commercio; e fem Lt- 
mos mais longe, temos o exemplo em Portugal. 

Sabe-fe pelos Calculos de Mr. Muun , que 


os Portuguezes mettêraô na Europa no principio 


das fuas viagens da Índia as fazendas da Afia,. 
por metade do preço , que ellas cuftavad em 
Álep; e que ainda aílim mefmo tirava o avan- 
ço do feu lucro fobre a importancia da carrega- 
çaô, e fuas deípezas, 

A maior quantidade daquellas rendas fe 
compunha das efpecierias , tanto depois do 
Commercio moderno , como no tempo do an- 
tigo dos Egypcios + e Cidades Anfiaticas. 
O vío, que dellas fe fazia na Europa, iem 
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diminuído confideravelmente, depois que os Me- 
dicos conhecêraô o quanto as efpecies fad noci- 
vas aos homens , ou deftruidoras da Ífua coníti 


tuiçaô. 

Entre as producções da India, as perolas, 
os diamantes, e a feda foraôd as primeiras, que 
fe víraô na Europa ; e daqueilas, de que hoje 
fe faz confummo no Commercio moderno , a 
ultima vem a fer o chá, cuja folha fe vio pela 
primeira vez na Inglaterra, no anno de 1666, 
da qual fe conta fer Arlingtom o primeiro Con- 
fummador della naquella Naçaõ. Depois daquel- 
le tempo fe tem augmentado tanto a confumma- 
çaô do chá entre os Europeos., que hoje fe cal- 
cula confummirem elles içogjooo quintaes, fe- 
gundo a exportaçaô, que delle fe faz todos os 
annos, da China para Inglaterra, Portugal, e 
mais Eltados da Europa. 

He muito provavel, que os Chinas con- 
fummad no feu proprio Paiz ainda maior quan- 
tidade do que aquella , que exportaô para os 
Eitrangeiros; porque a bebida mais favorita da- 
quelles Afiaticos he o chá, da qual fe fervem, 
nao Ífó para ajudarem o cozimento, como ainda 
para faciarem a fede em qualquer hora do dia, 
«que elles tenhaô vontade de beber. 

Hum dos gensros confideraveis, que a Chi- 

na 
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na fornece aos Europcos, depois do Commer- 
cio moderno, he a louça, à qual fe conhecco 
primeiro em Lisboa , do que em outra Praça 

alguma da Europa, no anno de 1517, em que 
os Portuguezes recebérad algumas das fuas cat- 


regações , furtidas cem varias peças de porcela- 
na, vindas daquelle Continente. Naô obltante a 
admiração, que caufou em Portugal, e nos mais 
Eiítados da Europa a prefeiçao , € delicadeza 
daquella louça, naô fe admirtio o feu uto neite 
Continente, fenaôd paffados muitos annos. 

No principio do Seculo decimo quinto 
chegou Portugal a caufar ciumes a todas as Na- 
ções da Europa pelas vantagens, que lhes viad 
tirar do feu Commercio exclufivo das fazendas 
da Afia ; porém a pelar da inveja, que todas 
ellas lhe tinhaô, nenhuma fe difpunha a formar 
Eftabelecimentos nos Eftados do Oriente. 

A Hefpanha taô poderofa, e opulenta , co- 
mo ella era naquelle tempo , pelas prodigiofas 
riquezas , que tirava do Novo Mundo , levou 
muitos annos fem entrar em concurrencia com 
os Portuguezes no Commercio , e Navegaçaô 
da India : fofe ou por andar ainda entretida 
com as Conquiftas da America, ou foffe por 
lhe faltarem conhecimentos fufficientes, para to- 


mar as medidas daquelle plano. Aquella. Naçaô 
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taôd augmentada eftava no tempo de Eilippe II., 
pelo feu Commercio relativo, quanto fe achava 
arruinada pela má Policia, e Adminiftraçaô do 
feu Commercio ableluto. Os Negociantes , e 
Mercadores daquelle Eftado naô podiad paflar 
as fuas fazendas de huma para outra Provincia, 
fem que pagaílem em cada huma delias novos | 
Direitos, ou Tributos. As Artes alli era6 igno- 
radas pela maior parte, e a cultura das terras, 
e fabricaçad dos pannos; eltavad no “maior def 
prezo. As fedas de Vallença , e as lãs de An- 
daluzia, e de Caftella pallavad a outros Paizes 
para receberem dos Fabricantes Eitrangeiros a 
fórma, que pedia o goto, e a moda daquelie 
tempo ; e depois fe tornavad a vender aos Hel- 
panhoes já manufacturadas, e reduzidas em pan- 
nos do feu ufo. Todas eftas faltas de Economia 
Política fizeraôd cahir pouco a pouco a Heipanha 
em tal decadencia , que no tempo de Filippe 
IV. ella fe vio já em taô grande neceflidade, 
que honve por bem de dar hum maior valor à 
moeda de cobre, para poder pagar as deípezas 
do Eftado. Efta falta de metaes, ou de dinhei- 
ro, que experimentárad os Hefpanhoes no tempo 
daquelle Monarca, procedeo das enormes defpe- 
zas, que fe fizeraô, em quanto durou a guerra dos 
Paizes-Baxos, e das avultadas fommas, que elles 
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pagavad aos outros Eftados da Europa ; pela 
importancia das fazendas, que lhe vendiad, tan- 
to para o ufo dos feus veítidos , como para a 
fua propria fubfiftencia. Se a Hefpanha recebia 
do Novo Mundo a fua prata, ella a diftribuia 
depois em patacas pelas outras Nações , de quem 
dependia, para fe poder veltir, e Íultentar. 

Depois que os Eltados dos Paizes-Baxos fe 
reunírad, a Hefpanha perdeo parte das fuas 
Provincias , e os Hollandezes adquiriraô o Íeu 
Imperio fobre o mar, Cs quaes O polluiraô por 
todo o Seculo fexto, até que os Inglezes tomã- 
1a0 poffe delle , abatendo o orgulho daquelles 
Republicanos. 

Em quanto a Inglaterra, a Krança, e mais 
Nações da Europa viaô de longe as vantagens, 
que Portugal tirava do feu Commercio da Átia, 
aquelles pobres Peícadores formáraô hum peque- 
no Eftado, e atreveradele a ir á India diíputar 
com os Portuguezes a poffe dos feus Eltabeleci- 
mentos, e a liberdade da fua Navegaçaô naquel- 
les mares do Oriente. 

Efte acontecimento naô efperado pelos Ina 
glezes incitou-lhes a paixaô , e moveo-lhes o ani- 
mo para procurarem os meios de entrar em 
- concurrencia com Portugal, e Hollanda, no feu 
Commercio da Afia, Entaô fe vio na Inglaterra 
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principiarem a trabalhar os feus Eftaleiros, a for- 
marem-fe as Companhias dos Negociantes, e a 
reunirem-fe as forças maritimas daquella Naçaõ, 
para irem à India tomar parte nas Conquiftas 
dos Hollandezes. ( Ver-fe-ha no Terceiro Tra. 
tado a grande guerra, que naquelle tempo hou» 
ve na India entre Portugal, Hollanda , e In. 
glaterra.) 

Neila revoluçaô perdêrad os Portuguezes 
quai todos os feus Eftabelecimentos da Afia, 
cujas Poflefsões foraô repartidas entre os Ingle- 
zes, e Hollandezes, depois de repetidos comba- 
tes, com grande perda de gente de huma, e 
outra parte. 

A pefar da defordem , em que eftavad os 
noflos Nacionaes naquelle Continente, elles cer- 
tamente fe naô renderiad aos feus inimigos , fe 
eftes os naô atacaflem com furpreza, ou fe elles 
tivellem meios de alcançar da Metropole algum 
auxilio, ou fe fe pudeflem reunir para a defeza 
das fuas Praças. Os Portuguezes de Malaca re- 
fitirad Íeis mezes ao bloqueio, que os Hollan- 
dezes fizeraô nefte Porto; e todas as mais Tro- 
pas de Portugal , que defendiaô as outras For- 
talezas , que efte Eftado pofluia nas Coltas da 
India, fe portáraô naquela guerra com igual 
coragem , e valor : mas como os Inglezes, e 
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Hollandezes lhes tinha embaraçado as fuas 
communicações , elles cedêrad a final dos feus 
Póftos, e os entregárad , como preza devida aos 
feus Conquilladores. 

A Hollanda, e a Inglaterra chegárad a fer 
poderofas pelas fuas Conquiltas , pela fua Na- 
vegaçad, e pelo feu Commercio da India, de- 
pois da decadencia de Portugal; porém aquella 
primeira Naçaô bem deprefla conheceo a fua 
inferioridade, logo que os Inglezes conftituírad 
folidamente a Companhia das duas Indias. 

Efta Sociedade de Negociantes, a mais po- 
derofa , que fe conhece em todo o Mundo 
prefentemente, teve O feu principio em Londres 
no anno de 1600 , (com fundos bem pouco 
confideraveis) a qual confeguio Privilegio ex- 
clufivo do Commercio de toda a India, por 
tóhpo de quinze annos. Às fuas primeiras ex- 
pedições áquelle Continente foraô nelle mal re- 
cebidas pelos Póvos Orientaes ; porém pouco 
tempo depois , aquella Companhia chegou a 
completar o fim, que efperava. 

Faz abyfmar a grande extenfad de terras, 
e multiplicidade de Eftabelecimentos, que a In- 
glaterra poflue na Afia, depois que conftituio a 
Companhia das Indias, comparando o Íeu Com- 
mercio, e a intelligencia, com que o dirige, com 
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o eftado de miferia, e de ignorancia, em que 
aquella Naçaô fe confervou até o Seculo decimo 
quinto. Os Inglezes, póde-fe dizer , que faô 

os Pofluidores quafi de todo o Commer- 
cio do Oriente , e que a fua Navegaçaô tem 
fuperioridade em todos os mares , afim como 


i 
o feu Negocio he fuperior na maior parte das 
Praças daquellas Coltas. 


He muito provavel, que o Commercio da 
India, ou das fazendas da Afia, tivelle acabado 
na Europa , fe efta naô tirafle da America, e 
Africa a prata e ouro, com que as paga aos 
Afiaticos; afim como eftariaô ainda hoje no feio 
da terra as numerofas producções do Novo 
Mundo, fe nelle fe naô admittifle o vil Com- 
mercio da Efcravatura. 

A cultura das terras da America, deíde o 
tincipio de feu defcubrimento , fempre attrahid"a 
attençaO dos Europeos, que nella tinhaô Poflet- 

s, ou formado Eftabelecimentos. Eles inten- 
táraô fervir-fe dos Naturaes do Paiz, para faze- 
rem com os feus braços todo o trabalho da 
Agricultura; porém como aquelles Infulares naô 
podiaô -refiftir ao ferviço violento , que pede 
aquella Arte, tanto por terem fido criados fem 
exercicio algum corporal mais do que aquelle 
da caça, e da peíca, (a mandioca, e mabez; 
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Europeos, que os pofluiad em captiveiro, e de. 
baxo de Eras idid. Vendo os noves Colonos;, 
que naô podiaô abater os matos, € amançar à 
braveza da terra, fó por meio do ferviço, que 
lhes fazisô os Indios Americanos, e que para 
ella fe cultivar, era neceflaria a força de outros 
“Trabalhadores ainda mais robuftos do que aquel- 
les, e que foffem capazes de reliir ás injú- 
rias daquelle Clima ; fizeraô conduzir por el 
peculaçad dos Negociantes- da Metrropole alguns 
Negros da Colta de Africa aos Pórtos do Nos 
vo Mundo, para poderem cultivar as Colonias, 
que pofluiad nefte Continente. 

O grande preitimo , que conhecêrad os Eu- 
ropeos naquelles rs homens para o empre- 
go da Agricultura ; fez augmentar rápidamente 
a fua importaçaô na America, e por confeguin- 
te o feu valor, o qual hia Ífobindo de preço á 
proporçaô, que fe hia fazendo geral a contum- 


maçaô dos Efcravos em todos os Eltabeleci- 
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je por duplicado valor, doque cuftavad no 
principio daquelle Commercio; ainda que para 
ifto concorrem duas caufas baitantemente fortes: 
huma a augmentaçaô dos Direitos, que os Mo- 
narcas tem pofto fobre cada cabeça de Ecravo; 
ea outra a falta de povoaçad, que tem expe- 


rimentado a Africa, com a continuada exporta- 
çad, que ella tem feito da Efcravatura, deíde 
o principio do Seculo decimo quinto até os 
noflos dias. 

Moltra-fe pela experiencia, e conhece-fe 
claramente no Commercio, que o exceflo do 
valor, feja de quaesquer generos, que for, faz 
diminuir a fia confummaçadS ; porque os Cons 
fummadores augmentad tanto mais o confummo 
das couías, que elles applicaôd para o feu ulo, 
quanto ellas eltaô mais baratas, e Íujeitas a 
accommodarem-fe aos limites das fuas poflibili- 
dades, e pelo contrario, elles as economizaõ, 
limitando as fuas neceflidades, quando cllas ef- 
taô caras, e excedem ao preço, pelo que elles 
as podem pagar. Eite gato, que o tempo faz 
dar ás coufas commerciaveis, deftruindo-as, e 
diflolvendo-as pelo ufo, que dellas faz o Povo, 
he o que dá fahida, e ordena a venda a todas 
-as manufacturas , e producções, fejaô ellas da 
Induítria, ou da Natureza. 
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"Todos os Membros de huma Sociedade 
civil, (veja-fe a fua explicaçaô na nota da pa- 
gina 35) ou de hum Corpo Commerciante ef. 
taô taô ligados entre fi, que já mais huns po- 
dem exiftir fem a dependencia dos outros. Os 
Lavradores-naô podem obter o lucro do feu tra- 
balho , fem terem Mercadores, que comprem 
as fuas producções ; Os Fabricantes naô podem 
animar a Íua induítria, fem terem Negociantes , 
a quem vendad as fuas manufacluras, nem eles 
podem negociar, fem terem Confummadores, 
que gaftem os feus efeitos, ou dêm confummo 
4s fuas fazendas; e defta fórma fe difcorrerá de 
todas as mais occupações , ou empregos , que 
occupad os homens. 

As materias commerciaveis, que os Euro- 
peos tirad da America, depois que nella augmen- 
táraô a Agricultura das fias Colonias , fao as 
feguintes : aflucar, algodad, café, cacdo, ar- 
roz, anil, tabaco, páos de tinta, cochoniiha , 
varias drogas de botica, couros fecos, e lu'pa- 
dos, folla, vaquetas, melaço, agua ardente; 
e entre todas ellas as mais preciofas fad , O 


ouro, prata, diamantes, e outras pedras eltima- 
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veis na Europa, pela fua raridade, e pela 
qualidade. De todas eftas producções, c Ge to- 
dos Os mais generos menos remercaveis, de que 
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aqui nad damos noticia, failaremos largamente 
a feu tempo, ido tratarmos dos Lugares 
; em que ellas fe produzem. 
no Novo Mundo » onde a Agricultura 
tem produzido os maiores progreflos ; e he 
aquelle mefimno Continente, o que fuítenta a maior 
parte da Navegação dos Ellados da Europa. 
Todas as terras, que rodead as Colas da 
America, fe achaô repartidas entre a Helpanha, 
Portugal, Inglaterra, Provincias unidas, França, 
Hollanda, &c. ; ainda que de-todas eítas NES 
ções a primeira he, a-que poflue a maior ex- 
tenfad de terreno: o interior daquelle Conti- 
nente he pofluido por varias Tribus de Gentio 


bravo, o qual conferva ainda os feus antigos 
coftumes. Conreluindo pois a Hiltoria do Com- 
mercio para palarmos a outras materias , que 


lhe fad relativas ; fallaremos de paliagem Íobre 
as partes, de que elle fe compõe. 

A bafe do Commercio he a Agricultura ; 
ea fua eflencia faô as producções da Natureza. 
A fórma faô os Negociantes , que as admimif- 
trad, e fazem circular, allim como o Agente 
dos feus progreílos he o dinheiro, porque ellas 
fe regulaõ. 

As producções da Natureza fe dividem 
em tres clafits geraes: producções animaes, ve- 


ge- 
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getaes , € mineraes; e ahi fe fubdividem em 

tantas partes, quantas faô as fuas diferentes qua- 

pr lidades. Ellas confervad o feu proprio nome, 

quando fe concebem por hum producto dã Nat 
tureza , e tomad a denominação de materias, 
quando fórmaS os proprios materiaes, em quê 
trabalhaô as Fabricas, é Officinas, ea que 
os homens de induftria dad huma nova fórma 
naqueles Laboratorios. Entaô ellas fe chemaô 
producções da induftria , ou manufacturas com- 
mummente. O mefimo nome de producções tem 
todas as Obras de Arte, ou de Sciencia, que 
faô difpoftas, e ordenadas pelas mãos, e racio- 
cinio dos homens, 

O Membros » que formalizad o Commere 
cio, fe dividem em duas Clafles principaes: 
huma, que comprehende a todos os Negociantes ; 
eoutra, que abrange todos os homens, que fer- 

“vem o Negocio. A primeira fe fubdivide em 
| Comerciantes, e Mercadores. Efles faô os que 
vendem a retalho ; e aquelles os que nego- 
4 cead em groffo, ou que compraô, e fazem ven- 
da por atacado , mandando vir, e remettendo 


| as fazendas por fia conta. A fegunda Clafle fe Pesque 
| fubdivide em tantas partes, quantos faô os dif- Ea A 
— ferentes Officios, empregos, ou occupações da- Ends 
| quelles , que trabalhaô no ferviço das materias es 
commerciaveis. N | O 2” A 
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| O dinheiro efectivo he a moeda corren- 
te; à que os Soberanos fixaô o valor, que ella 
deve ter nos feus, Eltados, ou pelo que ella de- 
ve correr , e circular entre os feus Vaflallos, 
“Todas as moedas além do feu valor intrine 
feco , que nafce da eftima que fe faz do proprio 
metal, de que ellas fe. fórmaõ, tem outro valor 
intrinfeco ; o qual procede das deípezas, que fe 
fazem em as amoedar, ou reduzir à fua fórma, 
A materia do dinheiro he geralmente o 
ouro, prata, e cobre, de que fe fazem as ditas 
moedas ; porém, na, falta. deítes metaes ellas fe 
podem fazer de fola, como já temos exemplo, 
de papel, como eftamos obferyando + OU de Ole 


tro qualquer genero, a que o Monarca quizer 


dar valor. | 
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CAPITULO. 


Ne. 


Da Agricultura, e feus progreios» afim 
antigos, como modermos. 


A agricuLTURA he a Arte de fazer mul- 
tiplicar , e renafcer as producções da Natureza 
( pertencentes ao Reino vegetante ) por meio do 
trabalho, e da induítria dos homens : pelo tras 
balho, decepando os matos, arrancando as relm 
vas, revolvendo a terra, lançando as fementes , 
e cultivando as plantas até á ultima fazaô dos 
feus frutos; e pela induítria, mifturando as ter- 
ras, combinando os faces, engordando os cam- 
pos, e alimentando as plantas, &c. Ella he a 
Arte, a que fe deve a origem da Civilização , 
do Commercio , e de todas as mais Artes da 
vida ; aílim como ella he a unica, que occupa 
mais braços em movimento, e a que facilita 
mais a povoaçad naquelles Lugares, onde as fuas 
producções melhor profperaô, e fe produzem. 
Hum Eflado he tanto mais opulento , é 
poderofo pelas fuas riquezas, e povoaçaô, quan- 
Ni to 
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to nelle forece mais a Agricultura , e abundad 
as fuas producções. No Paiz, onde a terra naô 
occupa na fua cultura mais do que huma parte 
dos Hahitantes, e onde as Ífuas producções ex- 
cedem a confummaçad do Povo, que nelle ha- 
bita, alli fe vem augmentar as Fabricas, ecref 
cer o feu Commercio, á proporçaô da abundan- 
cia, que houver de gente para o trabalho, e 
de mantimentos para a fultentar. 

Na China,.e na Inglaterra temos o exem- 
plo defta verdade: nefta Naçaô pela fia econo- 
mia, e naquelle Imperio pela fua fertilidade, e 
povoaçaõ. 

Pelo contrario, em hum Paiz, onde nad ha 
Agricultura , por muito fertil que feja, nel. 
le morreráô de fome os feus Habitantes, os 
quaes paflarãô huma vida frugal fem Artes nem 
Commercio, fem Civilização nem Politica, co- 
mo temos o exemplo na America, antes do feu 
“defcubrimento pelos Europeos , e ainda hoje 
no interior daquelle Continente , e em varios 
Lugares de Africa. 

Os Índios Americanos viviad em taô mife- 
ravel eftado pela falta de Agricultura , que pa- 
ra fe futentarem , fe viaô obrigados a co- 
merem cafcas de arvores, raizes de plantas, ara- 
nhas, formigas, bichos, lagartos, ferpentes, e 
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ainda mefmo barro , quando lhes faltavaô as 
“frutas filveftres, a caça, eo peixe, fegundo 
nos refere Robert/on na lua Hiltoria. ( Tom. 2.º 
nota 54.) 

- Elle quadro de pinturas trifles, que os Eu- 
ropeos defcobríraô no principio do Seculo ceci- 
mo quinto ( fallando do defcubrimento de todo 
o Continente da America) he huma reprefenta- 
çad do que o Mundo tinha fido , ou para me- 
lhor dizer, huma demonftraçaô dos coftumes , 
que guardavad os feus primeiros Habitantes, 
noflos Afcendentes. Porque ches viviaô tambem 
errantes pelos prados, apafcentando os feus re- 
banhos; fultentavad-fe da carne dos animaes, e 
veftiad-fe das fas pelles; abrigavaõ-fe das inju- 
rias do ar, debaxo das grutas feitas pela Natu- 
reza , e naô tinhad mais divertimentos do que 
a caça, e a pefta: todo o mais tempo da Íua 
vida o paflavad em ociofidade , e fem traba- 
lho. 

Mas depois que os homens começãrao: a 
trabalhar a terra, e a colher della novos frios 
proprios da fia fubfiftencia ; e depois que eiles 
principiárad juntamente a reflectir, e diicorrer 
fobre os meios de acharem ainda huma melhor 
commodidade para o gozo da fua vida; ie jun- 
táraô os Póyos em Sociedades , reguláral-ic os 
cof- 
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coftumes, conftituirad-fe as Leis, inventárad-fe 
as Artes , fundárad-fe as Cidades ; e tomou a 
Humanidade hum novo fer, e hum novo ex- 
plendor. 

Entre os Paizes de todo o Mundo aquel. 
le, que parece ter criado a Agricultura, he o da 
China, onde os coltumes defta Arte fe perdem 
na noute dos tempos; nad obltante o fallar-nos 
a Kfcriptura Sagrada, da grande abundancia de 
graôs, que fe recolhiad nos Celeiros do Egypto , 
para fe dillribuirem depois ao Povo no tempo 
da fome, ou annos de fecca. 

As producções , que os Egypcios colhem 
no feu Paiz, (a quem muitos Autores chamaô 
O jardim do Univerlo) faô trigo, arroz, azei- 
te, fene, gomma, balíamo, tamaras, e toda a 
qualidade de frutas, além do marfim, e outros 
generos, que naô dependem da Arte da Agri- 
cultura, | 

Aqueles Póvos recebem da Natureza as 
fuas producções vegetaes com menos trabalho, 
e cuíto, do que experimentad os Chinas, a pe- 
far da fua induftria , e experiencia fobre a yer- 
dadeira cultura das terras. 

Naô ha Eftado algum onde a Agricultura 
fe tenha augmentado tanto, como no Imperio 


da China, e onde os conhecimentos daquella 
' Aro. 
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Arte fe tenhaô melhor penetrado. Os grads aili 


fa cultivados com preferencia a outra qualquer 
producçad, e as terras fe trabalhaó continuada- 
mente, e fe femea0 fem lhes dar tempo algum 
de defcanço, para poderem produzir rovas pro- 
ducções; os campos fe adubad , ou eftercad com 
marifcos, e outras varias materias falitroias, que 
da terra tem fahido: alli fe naô perde hum pal- 
mo de terra, fem que delle fe tire fruto, nem 
fe criaô animaes , que naô fejaô uteis à Agti- 
cultura. Montes, e Valles alli fe achaô cultiva- 
dos , e em todes clles fe vêm hemens de tra» 
balho : aos altos fóbem as aguas por artiífcio, 
e engenho, para regarem as fuas plantas; e pe- 
los baxos ellas correm por cances artificiaes, 
que de diverfos Rios fe communicad por todo 
aquelle Paiz, para facilitar os traníportes, e dar 
fubftancia ás terras. As Provincias de Namtin, € 
Tehckiang, em outro tempo atrazadas de mar, 
fe achaô hoje cultivadas , e juntas áquelle Im- 
perio. 

Se fe admira nos Hollandezes o enserlo; 
com que conftruírad os leus Diques, e prende» 
ra0 as aguas , que innundavaô as luas terras, 
quem naô admirará nos Chinas a cdifficultofa 


empreza, que elles ganháraó em fundarem Ci- 
dades, e conflituirem varias povoações de ho- 
| mens 
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mens no fitio, em que era mar , e nadavad 
peixes. 

A Agricultura na China he a Arte mais 
nobre, que naquelle Imperio fe conhece, a qual 
he honrada pelo mefmo Imperador. Elte he o 
principal Lavrador entre os Chinas, e o que 
dá principio às lavouras, e fementeiras das ter- 
ras dos feus Eftados. Nos primeiros dias do 
mez de Março, elle fe dirige a hum Campo, 
“deftinado para a ceremonia Imperial , com os 
feus filhos, e Mandarins, ou Miniftros de Ef- 
tado , para começarem a cultura daquelle anno 
no feu Imperio. Logo que o Imperador chega 
ao Campo , larga os Íeus veítidos Imperiaes, 
recebe roupa de Camponez, e abre elle meímo 
na terra Os primeiros regos de charrua; feguem- 
fe os Filhos, depois os Minifiros, e entrega-fe 
por ultimo o arado aos Layradores, para aca- 
barem de lavrar o Campo. Naquelle dia ha 
varias difputas entre os Filhos do Imperador, 
Miniftros de Eflado, e mais peíloas , que alli 
fe achad (as quaes todas pegaô no arado) fo- 
bre qual delles tem melhor defempenado, e aber- 
to o rego da charrua: o Imperador os ouve dif- 


putar, aílim como os vio lavrar ; e por ultimo 

decide a favor daquelle, que merece juítiça: en. 

taô todos fe calado , e ficad pela decifad do feu 
So- 
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Soberano. Entre tanto que os Lavradores aca-. 


bad o ferviço, que O Imperador começou, fe 
facrificad varias viétimas (touros, e carneiros) 
em honra da Deofa Ceres, as quaes faô depois 
repartidas em pedaços por todos aquelles , que 
afiftirad áqueile Congrefo. Acabaco o Campo 
de lavrar, monta o Imperador a cavallo , e 
vai por todo elle lançar as fementes deftinadas 
para aquella lavoura: dahi toma os feus proprios 
veítidos , e fe retira para a Corte com todos 
aqueles, que o acompanhaárad. 

A mefina ceremonia fe pratica em todas as 
Provincias do Imperio no mefmo dia, com afhi- 
tencia dos Vice-Reis, e Magiftrados do feu Go- 
verno, juntamente com os Lavradores, que pa- 
ra aquella lavoura faô chamados. 

Na China ninguem recebe dignidades, nem 
he premiado pelo Imperador , fem que tenha 
feito ferviços na Agricultura; e para aquelle So- 


berano nad faltar á juítiça dos feus Vaflal- 


los, tem ordenado a todos os feus Governado- 
res , de lhes darem conta no fim do anno das 
pefloas, que mais fe diftinguirad pela Agricul- 
tura, ou que tem feito algum invento util fo- 

bre aquella Arte. 
Em todo aquelle Imperio nad fe conhece 
Tributo algum mais do que o dizimo de to- 
O dos 
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dos os frutos, que colhem os Layradores; e 
ainda meífmo parte deita Renda Rea! he diftri- 
buida pelos Pobres do Imperio, que vivem em 
neceflidade, 

Mas nad he fó na China, onde a Agricul. 
tura tem produzido grandes progrefios; porque 
a Jndia à proporçad naô tem tirado daquelia 
Arte menos vantagens. | 

He certo, que os Eftados daquelle Impes 
ro tem filo por muitas vezes aflolados, e a 
fua cultura perdida por caufa das continuadas 
guerras civis, e deípotifmos do Ífeu Governo ; 
porém a pefar de todos aquelles embaraços, os 
Indios nunca defprezirad o trabalho da Agri- 
cultura, e os meios de a fazer profperar. Co- 
mo os Imperadores da Índia naô fupnõem eftas 
vel a fia Coroa, naô fazem mais do que 
ulurpar, e roubar-o feu Povo, em quanto a 
forte os deixa confervar fobre o Throno. Etta 
crueldade, que recebem do Graô Moegol aquel- 
les Orientaes, feus Vaflalios, tem feito diminuir 
cunfideravelmente a cultura das fuas terras, e 
por confeguinte a quantidade das fuas producs 
ções. 

Entre os Indios a clafe, ou Tribu dos 
Lavradores he a mais honrada + e a que goza 
dos maiores privilegios ; e até as luas meimas 


Leis 
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Leis de Religiaô favorecem a Agricultura, con- 
fagrando-a, e a todos os animaes , que a fer- 
vem, de fórma que na India aquele, que ma- 
ta hum boi, commette hum peccado contra a Re- 
ligiad. 

As duas Coftas daquelle Imperio , Coro» 
mandel, e Malabar, faó taô ferteis, e produCti= 
vas , que nefte ultimo Paiz produzem duas ve- 
zes no mefmo anno as plantas os Íeus frutos, 
e muitas vezes fem beneficio algum da parte 
dos Lavradores Os Malavares fe fuftentaó de 
graôs, e legumes, e já mais comem coufa, que 
padeça morte. Dos Campos, que rompe O Lua 
dus , e dos que fe avifinhad ao Ganges , he 
que os Póvos da India recebem a maior par- 
te das fuas producções , e aonde ellas melhor 
fe produzem; ou feja porque as terras fe achaô 
mais bem adubadas pela grande quantidade de 
lodo, que fobre ellas deixaô depofitado as cheias 
daquelles Rios, ou feja por entenderem mais 
da Agricultura, e ferem melhores Lavradores 
os Habitantes daquelles amenos Paizes. 

Se o imperio da India naô tivefle fido por 
tantas vezes desbaltado por varios Conguiltado- 
res, que em outro tempo O invadirad ; e fe o 
Mogol tiveífe dado as providencias fobre a Agri- 
tultura dos feus Eftados, que tem dado o, Im- 

o li Pee 
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perador da China , ou fe elle tivefle feguido o 
exemplo deíte Soberano Ífeu vifinho, os Indios 
fe diftinguiriad entre os mais Póvos do Orien- 
te pela cultura das fuas terras; mas fe elles 
vivem feitos a hum Governo defpotico , que 


lhes fupprime a induítria, e lhes tira a liberdade 
de a cultivar , tambem os Habitantes de Siam 
fofirem o mefimo ílagello, e padecem o mefimo 
mal, 

d7am he hum fegundo Egypto na fertilida- 
de, e qualidade de terreno. Nelle fe produz. 
huma grande quantidade de ouro, cobre, efta- 
nho, oucalin, e diferentes qualidades de graôs, 
e de frutas , ainda que elas quafi todas faô 
filveftres. He cortado aquelle Paiz por varios 
Rios caudalolos , os quaes cobrem de eftrume 
os Campos , que lhes ficaô inferiores na occa- 
fiaô das fuas cheias. Nelles lançad os Lavrados 
Tes as fementes , depois que as aguas fe recos 
lhem ao feu leito, e as terras fe achaô prepara. 
das para as receber. A Natureza alli parece pro- 
duzir efpontancamente as fuas producções ; e o 
Clima daquelle Reino he dos melhores da In= 
dia. 

Se os Póvos de Siam le entregaflem ao: 
trabalho, e cultura das fuas terras, feriad 
dos homens mais felizes, que tem o Oriente; 

mas 
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mas a incerteza, em que vivem de pofiuirem as 
fuas propriedades, e desfrutarem com dominio 
os feus rendimentos , lhes tira toda a vontade 
de as augmentar, e fazer produzir. | 

Os Chinas, e Cochenchinas alli fad os prin- 
cipaes Layradores, os quaes tirad grandes van- 
tagens, nad fó das producções , que colhem , co- 
mo do Commercio , que fazem com os Natu- 
raes do mefmo Paiz , e Eltrangeiros, que fre 
quentaô os feus Pórtos. 

“Chega a tal a deígraça dos filhos de Szam, 
que até faô obrigados pelo feu Rei a fervir de 
Elcravos dos animaes, (coftuma o Monarca de 
Siam dar feis Efcravos a cada Elefante, e dous 
a cada Camelo , que pofiue na fua cavalha- 
riça Real , cujos Captivos faô deltinados pa- 
ya o tratamento daquelles Brutos). Os Vaflallos 
daquelle Reino .naô podem adquirir coufa algu- 
ma pelo feu trabalho , ou pela fua  indultria, 
que efta lhes naô feja tirada involuntariamente 
pelo feu Soberano, ou poralgum dos feus Mi- 
niftros.. 

Em pouca diftancia de Siam fe acha Ma- 


Jaca, onde a Agricultura he mais bem tratadas, 
e o Governo menos defpotico. Malzca foi em 


outro tempo huma das Praças de maior nome ,. 
tanto na Alia, como na Europa, pela fua cul- 
tU=: 
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tura e Commercio , pela fua atividade e Mas 
rinha Mercante ; porém hoje fe acha hum 
tanto arruinada, e he menos nomeada pelas ou- 
tras Nações Commerciantes. Os Malaios alli 
refpiraô hum ar agradavel pelo fubtil cheiro, 
que fahe de entre matos de efpecieiras , e ous 
tras arvores odoriferas, naturaes daquelle Paiz. 

Os feus Campos Ífaô ferteis em arroz , e 
os Montes em varios aromas ; porém a pefar 
da fua fertilidade ainda os Malaios deixad pera 
der muitas vantagens , que delles podiaô tirar 
por meio da Agricultura, fe naô tiveflem entres 
gue nas maôs dos Efcravos todo o trabalho das 
quella Arte. Eltes infelizes Lavradores faô obri. 
galos a cultivar os graôs , e mais producções 
neceilarias para a fubfiitencia dos feus Senhores, 
os quaes de ordinario fad Soldados dos que 
fervem no ferviço do Malaio , a quem todos 
os Naturaes daquella Peninfula preftaô hum fume 
mo refpeito, e lubmifãõ. 

Junto de Sumatra fe acha fituada a grande 
Nha de Java, a qual he hoje poíluida. pelos 
Hollandezes, e em outro tempo o foi pelos 
Portuguczes. Ella Ilha deve fer contemplada én- 
tre todas as outras daquelle Etftreito em razad 
da fua Agricultura, e qualidade do feu terreno, 
O arroz, café, anil, e aílucar alli fe produzem 

em 
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em grande abundancia , além ce outros muitas 
producções proprias daquelle Paiz. As terras ie 
trabalhad na Java pelo meimo modo , que elas 
fe cultivad nas Colonias da America, poíuicas 
pelos Europeos, os quaes tem infimuido os Las 
vradores nas diferentes operações ca Agriculiu- 
ra , € lhes tem enfinado xarios conhecimentos 
deita Arte. Animaes de diferentes eípccies uteis 
4 Agricultura fe criaô naquela Hha em gran» 
de abundancia; e todos os Prados, em que 
elles paftaô, faô regadiços, e culertos de berva, 

De todas as producções da Afia , que 3 
Agricultura faz renafcer, e reprocuzir, a que 
merece a maior attençad, e o cuidado dos Las 
vradores, he o arroz, de cujos grads fe fuiten- 
tad a maior parte dos Póvos do Oriente; aflim 
como nas Indias Occidentaes (e efima a man- 
dioca, na Negricia o feijad, e o milho, no 
Egypto , Grecia , e em toda a Europa O tri= 
go , &c como alimentos da primeira necefli- 
dade. 

As principees producções da Afia entre cu- 
tras faô arroz, trigo, algodad, aflucar, café, 
feda , toda a qualidade de efpecierias, e de pãos 


“aromaticos, varias drogas de botica, tinta, &re. 


pedras preciofas, metaes de diferentes qualida- 
des, perolas, &c, ; de cujas producções, e de 
tO- 
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todas as mais daquelle Continente daremos no-. 
ticia em lugar proprio. 

Ainda que os Éftados da Afia faô dos mais 
bem cultivados, com tudo nelles fe encontraõ 
longos Valles , onde a terra ainda naô experi- 
mentou beneficio algum da Agricultura, os quaes 
feriaô fummamente gproduétivos , fe os homens 
ajudaflem a Natureza a produzir as fuas pro- 
ducções. 

lim todas as partes do Mundo, e em to- 
dos os Kitados, em que elte fe divide, fe achaô 
terras incultas, e deípovoadas, a pefar dos feus 
terrenos ferem fufceptiveis de cultura, e de po- 
voaçaô ; porém em nenhum Continente fe en- 
contrad mais chaôs defperdiçados , do que na- 
quelle da America, e Coltas de Africa. 

He certo, que ilto procede da falta de bra- 
ços para fazerem todo o trabalho, de que faô 
fufceptiveis as terras; e que a gente, de que o 
Mundo fe povôa, nad he ainda baftante para 


completar toda a fua cultura, ou a que elle me- 
rece; porém naô obitante ifto, naô fe póde todavia 
negar a preguiça de certos Póvos, que antes que- 
rem padecer fome, e viver em miferia, do que 
fujeitar-fe ao ferviço da Agricultura, e alcançar 
da Natureza por meio defta Arte as produc- 
ções, de que neceflitaô para afua fubfiftencia, e 
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para as commodidades da fua vida tempo- 
ral, 

Ha muitos Pobres , aflim homens , como 
Efiados ; porém alguns delles o taô , quando 
podiad fer Ricos, le fe entregafiem ao trabalho 
da Agricultura, e guardaflem a lua Politica eco- 
nomica, aflim como a Hollanda em outro teme 
po, e hoje a Inglaterra. 

Todos querem ter propriedades , e fer pos 
derofos , porém poucos procurad os meios de 
as adquirir, e ter poder. Huns amaô o Íeu in- 
tereíle, e outros a fortuna de feus filhos ; po- 
rém o bem commum quafi fempre he defpreza- 
do. Que maior felicidade para os homens, do 
que a Agricultura! Quando della dependem as 
fuas riquezas, e a fua propria vida; e que maior 
Politica fe póde pedir dos Eltados, do que fa- 
zer florecer aquella Arte , e augmentar os feus 
progrefos, pois que della lhe refulta o feu ref- 
peito Nacional, e toda a fua felicidade publi- 
ca? Se vemos em varias partes da Europa fazer 
guerra a Natureza, para receber della em preza 
as luas producções , vencendo-a, e obrigando-a 
a produzilas , e reproduzillas á força de repe- 
tidas batalhas, que os Lavradores lhes daô, aju- 
dados com o foccorro das Íuas armas, que elles 
tomad para aquelles combates campeítres ; he 

P pe- 
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pelo genio patriotico, e Politica de certos Mi. 
niftros, que fe tem aprefentado á tefta do Go- 
verno daguellas Nações , aonde vemos já venci- 
das todas aquellas emprezas, e felizes todos os 
feus Nacionaes , tanto os que trabalhaô pela 
Agricultura ; como aquelles que a adminiftrad. 
Mil exemplos, e outros mil, dariamos nós nef- 
te lugar , fe fofle neceflario provar as utilida- 
des, que fe feguem aos Póvos, pela cultura das 
fuas terras. Que defigualdade , fe compararmos 
as felicidades dos Laboriofos Afiaticos, com as 
penurias dos Madraceiros Africanos , e Indios 
Americanos. Todos os homens acidiofos vivem 
arraítados pela fua preguiça, e morrem de ordie 
nario por fua caula , cujo contagio infefta tam- 
bem os Thronos, quando os Soberanos deixaõ 
de applicar os meios de evitar aquelle mal. Naô 
he à fior da terra, que fe podem efperar as pro- 
ducções ; mas deve-fe cavar nella para entaô 
apparecerem : e por efta diligencia a Natureza 
remediará as neceflidades dos Pobres, e augmen- 
tará as riquezas dos Ricos; fará eltaveis as Co- 
roas dos Monarcas, e o bem de todos os Íeus 
Vaflallos ; fuavizará a forte dos Mendigantes, 
e dará gozo aos Impoflibilitados. 

Que naô eltaô padecendo continuadamente 
as Nações por caula de fe naô entregarem ao 

tra- 
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trabalho da Agricultura: taes como aquellas da 
Negricia, e de outros Paizes felvagens. "Todas 
as Embarcações, que vaô a algum dos Pórtos 
da Cofta Occidental da Africa, vêm-fe obriga- 
das a prover de mantimentos nos Lugares » don- 
de fahem , para toda a fua viagem , em razad 
de naô haver nos Paizes daquelle Continente vi- 
veres, com que fuftentem as fuas Tripulações, 
e os Negros, que haô de conduzir na fua vol. 
ta para America. Os Negros, que habitaô junto 
ás Colonias dos Europeos , já tem aprendido 
deftes o modo de cultivar as Íuas terras; e den- 
tre elles aquelles que domaô ofeu genio de pol- 
trad, e fe facrificad ao trabalho da Agricultu- 
ra, já colhem o arroz, milho, e outros graôs 
da Europa; e todos os mais inertes tiraO o feu 
alimento das frutas filvetres , das producções ; 
que roubaô aos outros Pretos, e das raizes das 
plantas , que a terra brota fem trabalho, nem 
beneficio : tal como o unhame. He certo, que 
muitas terras de Africa faô incultas por fua na» 
tureza ; porém outras fe achaô alli ferteis , e 
de huma excellente qualidade para a reproduc- 
çaõ. 


Toda a Cofta, que fe eftende deíde Angos 


la até o Cabo de Boa-Efperança, he efteril, e 
incapaz de receber cultura, nem povoação ; ain 
P li da 
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da que por cima della fe vêm vagar alguns Ef 
tupidos , os quaes fe Íuftentaô da caça, que 
apanhaô. 

O Terreno do Cabo já molftra outro af- 
pecto , depois que os Hollandezes empregárad 
nelle a fua induítria, e o feu trabalho: de fóre 
ma , que hoje fe vê naquelle Eltabelecimento 
produzir a terra diferentes eípecies de graôds, 
qualidades de vinhos efpeciaes, e frutas de hum 
goito exquifito, Numerofos rebanhos de gado, 
allim groflo, como miudo alli fe vêm paftando 
fobre os feus prados, e immenfas aves domefti- 
cas alli cobrem os feus campos. Os graós que 
fe cultivad naquella Colonia faô trigo candial, 
trigo da “Turquia, e arroz , cujas producções 
deixaô de beneficio aos Lavradores 50 por =, 
correndo o anno favoravel para a colheita; com 
igual fucceflo fe colhe tambem toda a qualida- 
de de legumes. Se aquelle Paiz fofle regadio, 
muitas mais feriaô as fuas vantagens , quando 
fó com a agua das chuvas elle fertiliza em tan= 
ta abundancia Huma das raridades, que alli fe 
encontrad , he a velocidade, com que os bois 
paflead, os quaes correm como cavallos, e lal. 
tad como gamos. 

Ainda melhor qualidade de terreno do que 
aquelle do Cabo , he o da Ilha de Madaga/> 


Eur 
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car , onde o trigo, € O arroz, deixa de lucro 
aos Lavradores go, e 100 por >; além dos 
excellentes paítos naturaes, de que fe nutre hu- 
ma immenfidade de gados proprios daquele 
Paiz. A pefar de tudo, a Agricultura ainda alli 
he defprezada pelos Madagajcares ; aflim co- 
mo o he nas mais Povoações, onde reina a 
ignorancia, onde falta a Policia, e a Legisla- 
çaô, onde apparece o defpotilmo, e em huma 
palavra, onde fe eftima o deícanço, € fe abor- 
rece o trabalho. 

“Como fe haô de fujeitar os Póvos ao fera 
viço da Agricultura , fe elles naô faô fenhores 
de gozar das fuas producções? Se os Lavrado- 
res vivem debaxo de elcravidaô, fem ter domi- 
nio, nem acçaô nos frutos, que adquirem por 
meio da fua cultura, que intereíle podem elles 
ter nos progreílos daquella Arte? He nefta pri- 
faô, em que efteve encarcerada a Agricultura na 
Europa, em quanto neite Continente fe naô abo= 
lirad as pérfidas Leis fobre a propriedade dos 
Efcravos. 

Achad-fe cheias as Hiflorias antigas de in- 
finitos faétos, que nos fazem conhecer o horro- 
rolo trato, que Os Romanos davad aos feus 
Captivos. Elles os confervavad fempre feguros 


com grilhões aos pés, durante huma parte ca 
nou- 
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noute . que lhes concediad para feu defcanço; 
e de dia elles faziad todo o genero de ferviço, 
que lhes era recommendado pelos Íeus Senhores , 
porém com os pefcoços encadeados com correna 
tes de ferro , que faziad infeparaveis aquelles 
Defgraçados ; além de outras crueldades mais, 
que eites experimentavad. Eis-aqui quem erad 
os Cultivadores das terras, que dominava a Re- 
publica de Roma no feu tempo. 

Na Ruíflia ainda hoje fe conferva a Elcra- 
vidaô, e na Alemanha, e em outros Eitados do 
Norte, ainda ha poucos annos acabou. 

Fofle , ou pela repugnancia que tinhaô os 
Efcravos em trabalhar, ou foíle pelas mal orde- 
nadas Leis dos Romanos , elles nunca chega. 
raô a tirar as vantagens da Agricultura da Eu- 
ropa, que hoje tirad as Nações, que pofluem 
as Provincias do feu Imperio, 

Para prova do quanto eraô barbaras as Leis 
daquelles Republicanos bata, que no tempo 
delles todo aquelle, 'que cortafle huma arvore pe- 
lo pé, ou a decotafle , era punido de morte, 
como que fe fofle Ladraô, ou Fratricida : La- 
trones copite pleciuntur , ficut arborum cefo= 
res, diz Servins. 

Às producções, que elles colhiaô nos feus 
Territorios do Occidente, eraô as meímas, que 
ain- 
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ainda agora fe cultivad; e os metaes, ferro, co- 
bre, &c. já naqueile tempo fe tiravad da terra, 
fegundo nos refere Virgílio As lás dos carnei- 
ros fe empregavad nas Fabricas dos pannos, € 
as pelles, ou couros de boi naquellas de cut 
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tume. 
O Commercio dos Romanos era feito por 


homens livres, os quaes repartiaô pelas Provin- 
cias as fazendas da fua confummaçao ; e os Ef 
cravos lhes forneciaô, ou cultivavaô as materias 
| commerciaveis, de que fe compunha o feu Ne- 


gocio. 

Os Captivos eraô divididos em tres clafles, 
e fegundo o eflado que guardavad , quando 
| cahiaô em captiveiro , afim os difpunhaô no 
| ferviço da Republica. Coftumavad os Romanos 
| fazer Elcravos os homens , que conquifta- 
vaô , dos quaes fe ferviaô fegundo as fuas qua- 
lidades, dignidades, e cargos, que exerciad na- 
quellas Provincias, onde elles levantavad os feus 
Eftandartes. Os Nobres eraô os Captivos menos 
opprimidos pelos Conquiltadores , e até muitas 
vezes chegavaõ a fervir póltos de honra na mel- 
ma Republica : a Plebe era empregada no fer- 
viço da Agricultura ; e os homens de huma 
mediana condiçad paílavad a fua vida com me- 
| nos rigor , e Íujeiçaô aos feus Senhores. Cada 
hum: 
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hum deítes era Juiz dos diliétos , que commet- 
tiad os feus Efcravos , tanto daquellas culpas, 
que mereciaô pena leve , como das que tinhaô 
pena de morte. Eite coltume com efeito era 


barbaro, e duro. 

epois que os Romanos eftabelecêrad a 
dizima de todas as producções, que fe colhef- 
fem nos Eiítados do feu Imperio, os Lavrado- 
res naô eraô fenhores, nem tinhaô liberdade de 
levantar os graôs da eira, em quanto o Rendei- 
ro naô vieíle ver medir, e apartar a parte, que 
lhe pertencia daquella colheita; e muitas vezes, 
quando elle tardava , e as chuvas fe apreflavad 
fe vinha a perder toda a producçaõ , eltando el- 
la já” em termos de fe recolher para os Celei- 
ros. 

Ella Lei, ou coltume, ainda hoje fe guar- 
da em alguns dos Eftados civilizados da Euro- 
pa moderna ; e as confequencias, que delle fe 
feguem , fad experimentadas igualmente pelos 
Lavradores do noflo tempo. 

Outra violencia lhe faziad os Rendeiros,, 
ou Encarregados da dizimaria , como vinha a 
fer, o conduzirem os Lavradores á fua propria 
cuita os dizimos aos Lugares, aonde elles lhes 
determinavad de os levar. 

Ora, e para que fe veja claramente, quan- 

to 
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to defpotico era o governo dos Romanos, nós 
nos fervimos de aprefentar aqui huma das fuas 
Leis Ífobre a Apritultura , a qual he concebida 
neftes termos. 

5» Nenhum Cidadaôd , debaxo de qualquer 
»» pretexto, que for, poderá poluir ao fu- 
s» tuto mais de quinhentas geiras (1) de terra, 
»» que fe diltribuirãô gratuitamente, ou le aífo- 
»» rarãO por hum limitado preço aos Cidadões 
»» Pobres. Que nefta repartiçaô fe confignarád 
»» ao menos quatorze geiras por cabeça a cada 
»» Cidadad. Que fobre as Íuas terras naô le poe 
»» derá ter fenaô hum certo número determina- 
» do de Domefiicos, ou Efcravos para as 
»» fazer valer. Que o número dos Rebanhos fe- 
»» rá tambem limitado, e proporcionado à quan- 
3 tidade de terras, que cada hum occupar ; € 
» que os mais Ricos naô poderáô fuftentar , 
»» nem apafcentar nos Paftos públicos mais de 
»» cem belas de cornos , e quinhentos carnei- 
»» ros. Que fe nomearáô inceflantemente tres 
»» Commiflarios para prefidir á execuçad da Lei, 
»» € que o Autor, que a tem propofto ; Daô 


»» poderá fer comprehendido no número do 
Q Tri- 


€1) Geiras. Huma medida de terra , que huma 
junta de bois póde lavrar em hum dia. 
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Triemviro (2). Que em fm o Senado, os 

Cavalheiros, e o Póvo fariad juramentos fo» 

lemnes de obfervar ella Lei, e que aquelles 

que repugnaflem a executalla, feriad condemna- 

dos em dez mil afles (3). »» ( Sppianus de 
Bello civili: livro primeiro, pag. 353.) 

Naô obftante a confufad de tantas Leis, e 
taô defordenadas, que os Romanos deraô ao feu 
Povo fobre a Agricultura, e repartiçad das ter- 
ras, que por elles eraô divididas, póde-fe di- 
zer, que depois dos Chinas na Afia, elles erad 
os melhores Agricolas na Europa , ainda mef- 
mo com excepçad dos antigos Gregos , e Pó» 
vos Orientaes, 

Poucos Paizes haverá no Mundo , onde a 
cultura das terras foffe mais trabalhofa, e cufto- 
fa aos homens no feu principio, do que nos EL 
tados da Grecia ;. porém a fábia adminiltraçad 


dos feus Legisladores, e acéga inclinaçaôd, que 
e) 


Os 


(2) Triumviro. Titulo, que na fua origem defigna- 
va em Roma todo o Magiitrado , ou Official públi- 
co, que com dous Collegas mais era encarregado de 
huma parte da Adminiftraçaõ. 

(3) Affes. Moeda Romana , a qual continha o 
pefo de doze onças, de que fe compunha huma li- - 
bra no tempo dos Romanos. 
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os Gregos tem para à Agricultura , lhes tem 
feito produzir tantos progreílos naquelle Paiz, 
que além do trigo, que elles mefmos coniom- 
mem , chegad a exportar por anno avultadas 
carregações daquelles graôs , as quaes (ad leva- 
das nas fitas proprias Embarcações a varios 
Pórtos, onde fazem venda da fua carga, e tratzô 
o feu Negocio ; e entre outras Praças, Lisboa 
he huma das que recebem daquelles Póvos al- 
gum trigo para ajudar a fua fubfitencia, quan- 
do os férteis campos deite Reino negaô aos La- 
vradores a fua fertilidade. 

Er no Áttico, onde a Agricultura era 
tad defprezada , e os Rebanhos tad eftimados, 
que a maior parte dos feus Habitantes erad Ca- 
breiros , (pela maior abundancia do feu gado 
ferem cabras) e fó ficava hum pequeno núme- 
ro de homens, que tomavad o cuidado da cul- 
tura das terras: era naquelle melmo Paiz, que 
os Athenienfes fe viaô obrigados a comprar 
aos Eltrangeiros os mantimentos neceflarios pa- 
sa a fia fubfiftencia, pela qualidade do leu Ter- 
ritorio naô ter confiftencia para produzir os graôs 
fufficientes, de que elles neceflitavad para a con- 
fervaçad da fua propria vida. Elle era taô pos 
rofo, e fecco, que abforvia em hum inftante a 


agua das chuvas, € ficava na mefma efterilidade. 
Gui El- 
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Eita fecura póde-fe attribuir à grande quane 
tidade de mineraes , que fe produziaôd naquella 
terra. Huma raridade fe obfervava naquelle Paiz : 
No cume , ou pino das fuas mais altas Mon- 
obra , do qual nafcem varios regatos de agua 
falgada, que corre, e fe precipita no Mediter- 
neo pa Athenas , e Elemjis. Muito 
tempo vivêrad aquelles Póvos no exercicio de 
Paflores, e de Mineiros, apafcentando os Íeus 
gados, e tirando da terra o cobre, e a prata; 
com que pagavad aos Eltrangeiros os generos; 


tanhas, fe acha hum grande Lago de agua fa- 
1 


que eítes lhes forneciaô; em quanto alguns La- 


vradores revelviad, e cultivavaõ a terra dos cam-. 


pos, que fe achavad juntos aos Rios, nos quaes 
femeavad o feu trigo, e outros graôs de menos 
confideraçad. Élles moravad em cafas de campo, 
e aborrecêraô por muitos annos a fumptuofidade 
dos Edifícios, em quanto hum novo gofo lhes 
nad fez edificar a Cidade de Athenas. Ainda 
aílim elles nad largáraô as fuas antigas Poufadas , 
e Íó apenas pallavaô alguns mezes na Corte, 
ou fe recolhiad a ella, quando eraô chamados pe- 
lo Governo para algumas confultas de Eitado. 
A cultura dos vinhos alli eltava em grande 
angmento nos prRaaRaS annos da Era Chula, 
eo luxo fe tinha já introduzido naquelle Paiz, ; 
cos 


Ea 


í 
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como claramente fe deixa ver pela magnificen- 
cia dos Palacios, riquezas dos lYemplos, pre- 
ciofidades dos veítidos, e enfeites, de que aquel- 
les Póvos ufavad , raridade das fuas Eftatuas , 
labyrintos dos feus jardins, e outras mil fuper- 
fluidades, de que fe achaô factos na Hiftoria. 

O melhor vinho, que fe conhecia entre el- 
les, era o do Monte Icaro, onde fetinhad for- 
mado varias Povoações , depois que os Lavra- 
dores conhecêrad a facilidade, com que fe pro- 
duzia naquelle terreno o vinho, a que elles 
chamavad /icor divino. Toda a cultura das ter- 
ras era feita por homens efcravos, os quaes fe 
vendiad publicamente nas Feiras do tiico , 
como na Europa fe vendem as beftas , ou ani- 
maes quadrupedes : ufo elle taô veterano no ceflu- 
me, que excede a Epoca, em que elcrevérad os 
mais antigos Hiftoriadores , de quem fe achaô 
Eferiptos nas Bibliothecas de Roma, e da Italia. 

Cem annos antes da vinda do Redemptor 
ao Mundo, pouco mais ou menos, fe fublevá- 
raô os Efcravos contra os 4thenienfes , Os quaes 
fizerad dos Ífeus Senhores feus Efcravos, arrul- 
nando todo o Paiz , e pafiando a maior parte 
dos feus Habitantes ao fio da efpada : Eunium 
foi tomado por aflalto, e todas as fuas Povoa- 
ções foraô arrazadas, e reduzidas a cinza: cor 
| ria 
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ria pela terra o fangue dos humanos; e Os 
Captivos já Senhores , e livres do feu flagello 
bebiaô delle, e fe faciavad. Trifte Cataltrofe ! 
Mas que naô temos vifo o mefmo na Ilha de 
S. Domingos, e outros Eltabelecimentos das 
Antilhas, em que os Brancos tem fido aflatlina- 
dos pelos Negros feus Efcravos? Ah! Viremos 
o roíto , e deixemos de encarar as confequen- 
cias, que eftá ameaçando aos Colonos Europeos 
à fujeiçao dos feus Efcravos na America, Eu a 
obfervei, e eu mefmo o cheguei a ver, no tem- 
po em que por lá paíleei. 

Huma das grandes colheitas, que faziaB os 
Athenienfes era a do azeite , cujo oleo elles 
confagravaõ á Deofa Minerva , Protectora das 
oliveiras : elte genero, e os feus metaes ajuda- 
vad-lhes a pagar as fazendas da fua importaçaô. 
Elta confiftia em toda a qualidade de fazendas 
de luxo, e pannos do feu ufo, principalmente 
teas de linho, de que elles mais careciad, de- 
pois que augmentárad a lua cultura dos graôs, 
e que fe inftruírad nas regras da Agricultura, 
ou preceitos deita Arte. 

O fyftema dos Romanos fobre a repartiçaô 
das terras, tambem alli fe queria pôr em exe- 
cuçaô; porém o Povo fe levantou contra a Lei, 
e jurou de a naô cumprir: o feu juramento fe 
TCd= 
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realizou ; e os projetos do Governo ficárad 
fruftrados. Quem já mais pretenderá pôr limites 
á avareza ? Quando eta he huma paixad, que 
fabe apartar todos os obftaculos, e vencer todas 
as dificuldades ; ainda que fe podiaó achar mil 
meios de enganar os Legisiadores , e outros tan- 
tos mil , no cafo que aquelles naó foílem baf- 
tantes. 

Aquelle fyftema da igualdade territorial he 
“taô prejudicial á Agricultura , como aos Direi- 
tos da propriedade ; e ablurdo totalmente , ou 
oppolto aos intereíles da mefma Sociedade. Elle 
naô foi inventado, nem póde fer feguido, fenaô 
por homens loucos, preguiçofos, pródigos, e 
ignorantes ; para abater, e metter debaxo de 
[sou pôr iguaes os homens de huma al- 
ma nobre , efpirito induítriofo , e de hum ca- 
raéter laboriofo, e genio activo. Que havia de 
animar os homens a trabalhar por adquirir for- 
tuna, ou que coufa os faria expôr aos trabalhos 
da vida, fe elles nunca fe fizeffem diltinctos en- 
tre os mais pelas fuas riquezas, e pelas fuas 
propriedades ? Chegariad as Artes à fua perfei- 
çad, e ter-fe-hiad augmentado a Agricultura, a 
induftria , e todos os mais ramos lucrativos á 
Sociedade, fe os feus Inventores, e Imitadores 
naô recebeílem o pago da fua invençaô, do feu 
tra» 


o 2 
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trabalho, e do feu engenho, ou fe foflem obri- 
gados a repartir os bens , que adquirírad por 
mcio da fua habilidade, com aquelles, que em 
nada cooperárad para a fua fortuna ? Naô cer- 
tamente , antes tudo fe confervaria do mefmo 
modo , que fe confervou nos feculos da ignos 
tancia. 

Se hoje poíluimos as luzes do Commer- 
cio, e de todos os Ramos, de que elte fe com- 
põe, as devemos aos Efpiritos incançaveis da 
França, da Inglaterra, da Hollanda, &c., que 
as tem cultivado, e feito produzir ; e naô aos 
Romanos , ou Póvos da antiguidade : e para 
que ifto melhor fe conheça, retrocedamos pelos 


tempos , e vamos ver o principio da Agricul- 


tura, e dos feus progrefos. 

A caça, ea pelca, he muito provavel fe- 
rem as primeiras occupações do homem , e os 
primeiros meios, de que elle fe fervio para pro- 
curar a fua fubfiftencia, depois de fe lhe terem 
acabado os frutos efpontaneos , que podiaô de 
algum modo remediar a fua fome. O animal 
prefo pelo laço, e o peixe apanhado ao anzol 
(eite era feito de efpinho, como ainda fe che- 
gou a oblervar na Ilha de Hayte) era todo o 
fruto da induítria dos primeiros Habitantes do 
Mundo , fobre os quaes nenhum delles tinha 

piO- 
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propriedade, nem lhe era dada a pofleflad, fe- 
naô pelo Direito de Primo Capiente. 

Porque ninguem póde adquirir Direito de 
propriedade, fem tomar primeiro pofle, e ter 
dominio fobre a coufa polluida , e para elta 
poffeflaô ficar firme , he indifpenfavelmente ne- 
ceflario , que efla mefma coufa fique Íujeita á 
livre difpofiçad do Pofluidor: logo fe os Caça- 
dores, ou Pelcadores de nenhuma fórma podiaô 
difpor dos animaes, ou dos peixes, em quanto 
elles naô cahiad nos feus laços, ouanzoes, cla- 
ro fica, que naô gozavad de nenhuma propria 
dade , além das prezas, que por fua induítria 
apanhavad ; e por confeguinte, que nenhum ho- 
mem tinha acçaô de poder embaraçar a outro 
a pofle dos mefmos animaes, que fe lhe tinhaô 
eicapado. 

Foi entre os Antigos huma das maiores 
confusões, o defcernimento da pofleflaô, e pro- 
priedade, o que deo lugar a varias quetões Ío- 
bre os principios defte Direito, eltando a Socie- 
dade já hum tanto iluminada. Diziaô elles, que 
naô podia haver propriedade, fem que honveile 
juntamente poflefao ; e que por confeguinte 
hum homem, a quem fe lhe furtafle hum cavale 
lo; por exemplo, naô tinha domínio algum ÍO= 
bre elle, logo que paflafle ao poder do Ladraô. 
R Et- 


ndo 
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Efte erro de Direito foi por muito tempo fe- 
guido pelos primeiros Juris-Confultos, os quaes 
concediad a propriedade , logo que fe tomava 
a police; e excluiad o dominio do Proprietario , 
apenas aquella lhe faltava; porém aquelle erro 
logo fe veio a perder, depois que os Moder- 


nos decidiraôd: 

Que para fe adquirir propriedade he nece(- 
fario, que a pofle da coufa pofluida tenha fido 
dada legalmente ao novo Proprietario pelo an- 
tigo Pofluidor, e que toda a pofle fem aquella 
legalidade ficaria nulla, e fem efeito; por cuja 
sazaô nad perde o Proprietario da coufã furtada 
o dominio, ou Direito, que tinha fobre ella 
antes do furto, ainda que ella tenha paffado de 
huns a outros Pofluidores. Mas como efta Ma- 
teria nos naô pertence, vamos áquella, que he 
do noflo Offcio. 

Era pois neceílario, que os primeiros ho- 
mens da vida focial fizeflem eltavel a fua fub- 
filtencia, fundando-a fobre bens proprios, que 
elles naô fó desfrutaflem durante a fua vida, 
como podclem communicar os mefmos Direi- 
tos, e fazer fucceflaô das mefmas propriedades 
depois da fua morte, em feus filhos, e herdei- 
ros, ou na falta deftes nos Bemfeitores, que a 
merecellem , difpondo elles em vida. 
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A inclinaçaô natural, que tem todos Os ho- 
mens para gozar das commodidades da vida, € 
pofluir propriedades , fuggerir-lhes os meios de 
as procurar , e fazer duraveis. Elles fe fujeitá- 
raô logo ao trabalho da domefticaçad, para po- 
derem chamar feus áquelles animaes, que aman- 
favad, e faziaô humildes. Defte Direito, que 
naícia entre os homens e os brutos , que do- 
mefticavad , e da poffe ; que delles adquiriad 
pela difpofiçao e enfino, que lhes davaô ; vi- 
nha a liberdade, que os Proprietarios tinhad de 
gozar, e ter poder de os matar, vender, tro= 
car, ou difpór delles fegundo a fua vontade. 

Efte poder facultativo, que Os homens ti- 
nhaô adquirido fobre aquelas propriedades vi- 
ventes, fez-lhes defejar hum maior gozo, € OS 
obrigou a entrarem em mais difficultofos traba- 
lhos para confeguirem mais avultadas felicida- 
des. 

Como porém naô podiad augmentar a 
fua felicidade temporal , (a felicidade tempo- 
ral, fegundo Cicero, confite na tranquillidade 
de efpirito) fem que augmentallem o número 
das propriedades , eftendeflem fobre mais ob- 
jeftos o feu dominio; e pofluiflem novos pra- 
geres; começárad a abater os matos à golpes de 
fogo, ea efpalhar fobre as fuas cinzas as fe- 
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mentes, que milturavad com a terra já desfeita 
pelas chammas, e pelo calor do brazido. 

Por aquelle trabalho elles adquiriad o mef£ 
mo Direito fobre o terreno , cultivado STique 
tinha adquirido fobre os animaes, que amansá- 
10 : e entad fe vírad já os homens com mó- 
veis, e bens de raiz. 

Vendo elles porém , que as fementes (4) 
naô produziad fem fe dar é terra certo movi- 
mento , ou amanho particular ás plantas, que 
helia nafciad , nad ceflárad aquelles novos La- 
vradores , em quanto naô inventárad inftrumen- 
tos (5) para extirpar as hervas, arrancar os 

tron- 


(4) A primeira colheita dos Lavradores, he mui- 
to provavel, que fofle aquella do máis, ( efpecie de. 
trigo) cujo graôd fe produz efpontancamente em va- 
rias Regiões da Afia, e da America, 

Todas as fementes, e plantas, de que elles fe fer- 
viaô, eraó tiradas de outros Lugares, onde elias fe 
produziaô ajudadas fó pela força da Natureza. 

(5) Osprimeiros inffrumentos de Agricultura , de 
que fe valêraô os homens da primeira Era, he muito 
natural , que foffem de pão , por naô haver ain- 
da naquelle tempo ferro fundido, nem Forjas em que 
elle fe fabricafre. 

Nos Certões da America , diz-fe , haver huma 
qualidade de páo , que recebe todo o molde, e fe 
deixa penetrar pelos inftrumentos mais groffeiros ; e 
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troncos, e conftituir a terra em eitado de fertili- 
zaçaô, ou pôr em liberdade as delicadas raizes , 
que brolhavaô das fuas novas fementes , jacen- 
tes já no chaô por induftria, e por trabalho. 

Aqui temos nós o principio da Agricultu- 
ra, e do Direito de propriedade, que lhe fer- 
ve de fundamento e de bafe, em que ella le 
apoia. Os feus bens, e as fuas producções der- 
ramárad-fe fobre a terra, tanto que os homens 
concebérad juftas ideas daquella Arte. Deo á luz 
a Natureza o maior gozo da Humanidade , e 
proteftou de nunca mais fe negar ao feu traba- 
lho. Que chufma de felicidades ! Se reunimos 
todas aquellas, que os homens recebem da Na- 
tureza por meio da Agricultura, ou auxilio do 
feu trabalho, e da fua induftria. 

Foraô os Chinas , como temos dito, fe- 
gundo o meu fentir, os Inventores daquella Ar- 
te, e depois ella fe efpalhou por todo o Mun- 
do , fegundo fe hia extendendo a Íua povoas 
çaô, ainda que muitos daquelles, que fe tranf- 

por- 
ME mento rm 
que enterrando-o debaxo do chaô em lugar humido , 
fica no fim de outo, dez mezes , quafi tad duro co- 
mo hum ferro : com que, quem nos diz a nós, que 


elles naô tiveem defta qualidade de madeira para & 
fua ferramenta ? 


rs 
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portavad, nad levavad comfigo, fenad a ignoran- 
cia, com que nafcêrad, a qual foi companhei- 
ra nos feus trabalhos, e naquelles dos feus Vin- 
douros. 

Naífcendo pois os homens naquella efcuri- 
daô , era-lhes indifpenfavelmente neceffario o tra- 
balho da reflexaô, para que os raios da luz da 
Razaô, de que eraô dotados, pudeffem romper, 
e penetrar as denfas trévas , que os embaraça- 
vad. ta claridade, que todos defejavad, che- 
gou com o tempo, e fe adquirio pela repetida 
experiencia, ainda que ella naô allumiou, fenaô 
aquelles Paizes , onde os homens experimenta- 
vaô, e reflectiad fobre as Ífuas experiencias. Ef 
te infinito trabalho da Humanidade, he o pri- 
meiro que ella teve; e o que mais tem foccor- 
rido a lua exigencia, e deftruido a Ífua inac- 
çaô. Daquelle exercicio efpiritual, ajudado com 
as forças corporeas , ou por meio delle, he 
que os homens colhêrad da mefma Natureza o 
fegredo, ou modo de a tratar, e fazer produ- 
zir; a cuja collecçaô de principios chamárad os 
Primeiros Agricultura , e todos aquelles que fe 
lhes tem feguido, conferváraô fempre o leu no- 
me. O augmento, a que tem chegado os pro- 
greílos daquella Arte, o vemos pela multipli 
cidade de Fabricas, pela infinidade de materias, 


ou 
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ou producções, que nellas entrad, pelos manti- 
mentos, que daô alimento a tantas mil almas, 
que occupad , ou habitad a esféra terrete do 
Mundo; em huma palavra, pelo Commercio , 
que hoje fazem as Nações Politicas , ou Praças 
Commerciantes do Univerfo, cuja circulaçaô de 
efeitos , ou fazendas , em que ellas negocead, 
traz a fua origem, e o feu primeiro movimen- 
to dos impulfos da Agricultura , da qual he 
Protetora a Natureza. 

A Agricultura em todas as partes tem eX- 
perimentado grandes revoluções; porém em ne- 
nhuma dellas tanto, como na Europa, no tem- 
po em que efte Continente foi Theatro de fan- 
gue, e depois que os Selvagens do Norte o 
deixárad deftruido, ou de todo arruinado; além 
de outras muitas incursões , que padecérad as 
Provincias Occidentaes. 

Aquella Arte, em todos os Seculos deíde 
o feu principio, foi fempre refpeitada pelos 
homens, como à primeira de entre todas as Ar- 
tes uteis á vida. Omnium rerum , ex quibus 
aliquid acquiriter , nibil ef? agricultura me 
Jius, mibilliberius , mibil bomine libero dignins. 
( Cicero de Off. lb. 2. n. 51.) 


A cultura das terras foi taô eltimada pelos 


Antigos, que muitos delles naó fó negoceavas 
as 
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as producções que dellas colhiaô , fenad tam- 
bem chegavaôd por ultimo a vender as mefmas 
Propriedades já cultivadas , e beneficiadas , de 
que vinhad os Proprietarios a receber huma du- 
plicada vantagem. Elles aforavad os Terrenos, 
que fe achavaô ainda incultos, e defprezados, 
e compravad os campos, que viaô infrultiferos 
por falta de grangeio : entad os cultivavad, e 
nelles empregavad todo o feu trabalho , e in- 
duítria até que chegavad ao ponto da fia maior 
fertilidade ; e nella occafiaô he que os difpu- 
nhaô, tomando por premio o feu lucro. 

A Arte da Agricultura he, pela maior par. 
te, tratada por homens ignorantes, e fem erus 
diçao , os quaes trabalhad fó pelo coftume, 
jgnorando muitas vezes até a razad das fuas 
operações Se perguntarem a hum Podador de 
Vinhas a razaô porque faz a incifaô da pó- 
da junto ao 2.0, ou 3.º polegar, deixando de' 


a fazer no 1.º, ou no 8º; e fe fizerem ou - 


tra pergunta a hum Jornaleiro, que trabalha de 
enchadad no campo , qual he o motivo, por- 
que pucha a terra do centro para a fuperficie, 
e fubmerge debaxo della a relva, que a cubria 
junta com o eltrume, que lhe miftura : ambos 
refponderáô , que aflim o víraô praticar, e quan- 
do muito diraô , que a razaô do feu trabalho, 
he 


f 
| 
18 
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he a experiencia, que tem delle afim melhor pro- 
duzir. | | 
“A França, ea Inglaterra faô as duas Na- 
ções da Europa, que mais fe tem diltinguido 
pela cultura das fuas Terras, ( afim como elias 
fe diffinguem em tudo) e as que tem dado Leis 
“fobre a Agricultura a todos Os mais Eltados dele 
te Continente. Ee: 

As frequentes neceílidades ; que em outro 
tempo experimentarad os Inglezes , lhes mof- 
trárad , que para poderem pôr em execuçad 
os grandes defignios do feu Commercio , lhes 
era precifo procurar huma fubfiftencia indepen- 
dente das fuas carencias. Elles nad perdérad os 
meios de recuperar Os prejuizos, que tiverad no 
tempo da guerra civil, que o Parlamento fuften- 
tou por tantos annos com Carlos I.; e com o 
&vor do feu trabalho, e auxilio de huma boa 
cultura, e de hum Commercio extenfo , nad fó 
confeguirad o refgate das fuas perdas , mas 
acháraô naquelles dous principios a fua indes 
pendencia, e a fua fuperioridade. He certo, 
que o Governo tem concorrido muito da fua 
parte, para o confeguimento de todas aquellas 
vantagens , por via da Policia favoravel ; que 
elle eftabeleceo aos feus Cultivadores ; porém a 
pefar de tudo, le nad foffe a actividade, e ge- 
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nio induftriofo dos Inglezes, ainda hoje aquel. 
la Naçaô fe veria fujeita ás mefmas vexações, 
em que fe vio em outro tempo. Eftes labo- 
riofos homens trabalhaô, Íujeitad-fe, e expõem-. 
fe aos perigos para ter, enriquecer, e adquirir 
a gloria do feu nome; e muitos outros querem 


der Ricos; e Poderofos fem trabalho nem fujei- 


çaô, e fem rifco nem incommodo. 

Mas, fe os Naturaliftas Inglezes profundá- 
rad os feus conhecimentos fobre a natureza das 
plantas , fe os Politicos da Inglaterra eftabele 
céraô em huma ordem regular a Economia da 
tua Naçaô, e dos feus Eftados, e fe o feu So- 
berano protegeo a Agricultura, e o Commercio 
dos feus Vafiallos, concedendo aos Negociantes, 
e aos Lavradores Privilegios , e diftincções dignas 
do feu merecimento; os Francezes, os Suecos, 
e os Portuguezes (depois do Marquez de Pom- 
bal) os tem imitado, pofto que huns ajudados 
pela efpeculaçaô, e pela prática, e outros favo- 
recidos da Natureza , fó pela qualidade do feu 
derreno, e imitaçad das outras Nações. 

Se o Marquez de Pombal quiz adiantar 
em Portugal a fua Agricultura, e projeftou ef- 
palhar entre os feus Nacionaes as luzes def 
ta Arte, criando em Coimbra huma Aula 
de Kliftoria Natural , foi-lhe neceflario mandar 


VAL 
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vir dos Paizes Eftrangeiros , homens da Profif- 
faô para poder pôr em execuçad os feus pla- 
nos. 

Afim como hum Medico naô póde recei- 
tar fem primeiro conhecer a conftituiçad do en- 
fermo; tambem hum Lavrador naô deve operar 
fem inteligencia da natureza das plantas, que cul. 
tiva, cujo conhecimento fe faz indifpenfavel, pe- 
lo menos, áquelles, que regem a gente de tra- 
balho , e lhe difpõe o feu ferviço. Aquelles 
que trabalhaô debaxo de preceito, e de regras, 
e as fabem applicar em benefício da Agricultu- 
ra, della podem efperar com mais facilidade o 
feu premio, do que os outros, que cultivad às 
apalpadelas, e fem intelligencia. 

Efte exemplo nos fornece a França. Vêle, 
que a pefar da revoluçaô, que tem havido nefta 
Naçaô, e de lhe ter faltado , no tempo da guer- 
ra de que acaba de fahir, hum grande número 
dos feus Jornaleiros, (huns brigando na Cam- 
panha, e outros mortos nas batalhas ) € de fe 
terem expatriado varios Proprietarios, € de outras 
neceflidades , que veio a experimentar por defor- 
dem fua; com tudo a Agricultura fempre nella 
floreceo , e os feus progreílos continuárao Íue- 
ceflivamente fem interrupçad. Efte fato conitan- 


te dá bem a entender, qual he a Adminiftraçad 
s li da- 
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daquelle Reino Ífobre a cultura das terras, de que 
fe compõe. 

Se olharmos para a má qualidade dos ex- 
tenfos “Territorios da Suecia, ainda mais nos 
admiraremos por ver nefta Naçaô profperar a 
Agricultura, fertilizar a Natureza, e abundarem 
as fuas producções, naô obltante a efpeílura dos 
bofques, efcarpamento dos rochedos, e aípereza 
de hum ar ingrato, que fe obferva em toda 
da a extenfad do feu Clima. Que he ifto pois, 
que esforça a Natureza a produzir naquelle Paiz 


o centeio, Oo trigo, cevada, aveia , € outras 
producções , naô fallando nos paítos artificiaes 
para fultento dos animaes? He o engenho, tra- 
balho, e Arte, com que os Suecos cultivad as 
terras das fuas Provincias, difponde-as em efta. 
do de lhes produzir o neceflario para a lua fub- ; 
fiftencia. Elles tem feito rigorofas conquiltas á 
Natureza; e efta fe tem rendido aos Ífeus Cons * 
quiltadores , os quaes etaôd hoje gozando do 
fruto das luas felizes tentativas. 

A primeira cultura daquelles Lavradores foi 
a dos pomares de caroço , cujas plantas , ou 
enxertos lhes eraô dados pelos Eftrangeiros ; 


porém , depois que viraô o quanto bem (fe 
produziad no feu Reino as frutas daquelle ge- 
nero, entrárad logo a cultivar tambem o linho, 
(o 
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e tabaco , poíto que deltes dous vegetaes pou- 
cas vantagens lhes refultáraô. Depois dito ex- 
perimentáraô as outras fementes, de que temos 
fallado, com as quaes fe acháraô melhor, e fe 
deixárad ficar. Se os Suecos forad os mais atra- 
zados nos conhecimentos quimicos da Agricultu- 
ra, nem por iflo deixaô hoje de fer contempla- 
dos no número dos Póvos Agricolas da Europa 

He certo, que fe naô fofle o genio patrio- 
tico de Mr. Schefer, e a protecçad de Gufia- 
ve TI. Rei da Suecia, ainda a Agricultura def» 
ta Naçaô ellaria na fua antiga innacçad, e todos 
os feus Vafhillos em miferia ; porém quando 
menos o penfavad , dentre elles furdio aquel- 
le Varaô forte, engenhofo , e activo, para dar 
movimento a tantos braços, que por hum lon- 
go efpaço de annos tinhaô eftado immoveis. 
Elle inftituio a Sociedade Patriotica , (a qual 
fó era encarregada do augmento da Agricuktu- 
ra) fez juntar os feus fundos de Capital, con- 
cedendo liberdade franca a todos os Nacionaes , 
que nella quizeflem entrar com as fuas acções , 
e fommas competentes, e aprefentou-fe elle 
mefimo á frente daquella Companhia, tendo en- 
trado tambem nella com o feu dinheiro, como 
Adminiftrador da Cultura da Suecia, e de todos 
os feus Eltados. 
Naô 
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Naô he fó por efte principio, que fe fez 
raro o merecimento de Schefjer ; porque além 
dos grandes ferviços, que preftou á fua Naçaô, 
fendo Miniltro, reformou as Letras no feu Rei- 
no , criando varias Aulas de novo , e pondo 
neitas Meltres intelligentes; premiava aquelles 
que mais fe diftinguiad pelo feu engenho, e 
capacidade; e conftituio varios Hofpittaes para 
amparo da Humanidade. 

Aquella diftincçao , que fazia de todos 
os homens , que fe molftravad ferviçaes á Patria, 
he hum dos maiores rafpos da fua Politica; 
porque em toda a Naçaô, onde o premio naô 
acompanha o merecimento , ninguem fe quer 
expôr aos trabalhos , e aos perigos, nem pro- 
cura o fer util, fenaô a fi proprio. 

Porque vemos nós na França, na Inglatera 
ra, e em outras Nações florecerem as Artes, e 
as Sciencias ? Será pelos Francezes, Inglezes, 
&c. ferem de melhor engenho, de imaginaçaô 
mais viva, de efpirito elevado , e de juizo 
mais feguro, e melhor raciocinio, do que os 
outros homens? Naô certamente, antes fe pro- 
curarmos a razaô, porque naquelles Eftados ellas 
fe tem augmentado , hilla-hemos achar na pro- 
tecçad, que os homens de talentos, e de induf. 
tra tem fempre encontrado nos feus Monarcas , 
ç 
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e nos feus Protetores. Com que aguilhad mais 
forte , e penetrante fe podem cravar os efpiri- 
tos dos homens , para que defpertem as idéas 
do feu entendimento , e as ponhad emexecu- 
çad, do que a aimabilidade dos feus Superio- 
res, ea dignidade do feu agrado , quando aquel- 
les a conhecem, e a fazem reviver. 

Os Dinamarquezes quizerad imitar os Sueca 
cos na Policia da Agricultura; porém fofe, ou 
por falta de meios, ou por falta de intelligen- 
cia, elles naô tem vifto progreflos, fenaô na pro- 
ducçaô do trigo: e ainda que colhem das tuas 
terras outros frutos mais , nad merecem a pe- 
na de nos demorarmos para moftrar a fua cul- 
tura. 

Os Ruífos tem empregado o feu trabalho , 
ea fia induítria na cultura dos: Campos confi- 
nantes com a Alemanha , dos Contornos de cada 
huma das Villas, e Povoações do feu Imperio, 
e dos Valles , que ficad juntos aos Rios, que 
atraveflaô o feu Paiz; porém, naô obllante to- 
das as fuas tentativas, e todas as fuas diligen- 
cias, elles ainda naô recebem da Natureza to- 
das as producções, que lhes faô neceflarias par 
xa a fua fubliftencia. 

Depois que a Imperatriz Catharina Ífubio 
ao Throno daquella Naçaô , forad remediadas 
as 
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as neceflidades daquelles Póvos por outros Ras 
mos lucrativos, em que elles fe occupad. 

A Natureza de per fi produz gratuitamente 
todas as fuas producções vegetaes ; porém he 
neceflario, que os homens a ajudem a defenvol- 
ver com mais facilidade as particulas, de que 
ellas fe elementad. 

Hum dos meios mais bem applicados, que 
tem defcoberto os Agronomos modernos para 
ajudar a vegetaçad das plantas, he a combina- 
çao dos faes, de que ellas recebem a Ífua nu- 
triçaô. Fluma grande parte deítes faes tem a ter- 
ra de fua natureza, e todos os outros lhes faô 
comunicados pelos eftrumes, que nella fe dei- 
taô. Fiuma terra nad póde fer fertl fem ter 
abundancia daquelles faes; e feella o he, mof- 
tra logo a fua fertilidade pela tenrura , e cref- 
cimento das arvores, efpeílura dos matos, &c. : 
pelo contrario, fe ella he efteril, moftrar-fe-ha 
árida, e todas as Ífuas plantas apparecerád des- 
fallecidas. 

Qualquer planta neceílita de tres fubltancias, 
e hum agente para poder produzir, e vege- 
tar, 

1.2 À terra, que lhe ferve de alimento, e 
ao mefmo tempo de conferva às particulas ye- 
getaes, 

2? 
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2.º Os faes, que fórmad a fua principal nu- 
triçao. | 

3.3 À agua, como alimento, e conduttora 
das particulas falitrofas , por meio do çumo ; 
que gyra por toda a planta. 

4.º O Sol, como agente, que defenvolve 
da terra os faes, e os diipõe para poderem 
entrar pelo fucco da planta, dando força e vi- 
gor á vegetaçad pelo calor, que communica áquel- 
le corpo vegetante. 

Donde vem, que todos os córpos vegetaes 
lançados na terra, eltejaô elles ainda faós , ou 


já podres, ecorruptos, fad os melhores adubos, 


com que ella fe póde engordar, e fazer fecun- 
da; porque fendo provado por princípios fy li 
cos, que todas as plantas, durante a fua vegeta- 
çaô, embebem, e chupaô os faes, que fe achaô 
junto das fuas raizes, dos quaes fe fórma bu- 
ma grande parte das particulas Íólidas, de que 
os feus córpos fe organizad : claro eltá , que 
tornando a deitar na terra as folhas, os ramos, 
as cortiças , ou cafcas daquellas mefmas plan- 
tas, fe augmentad os faces, que nella permanece 
ciad, e por confeguinte a fua fecundidade, 
Como de huma grande parte dos faes, que 
fe introduzem nas plantas, fe fórmaô as femen- 
tes, ou frutos, de que os homens ufaô para a 
T | fua 
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lua fubfiltencia, confumindo elles mefmos huns, 
e dando aos brutos outros : fegue-fe dahi, que 
todos os córpos animaes fe nutrem immediata- 
mente das mefmas fubltancias, de que fe fórmad 
as producções, e fe criaô as plantas. 

Eita abundancia de faes, que tem os córpos 
animaes, proprios para a vegetaçaô das plantas, 
da-íe a conhecer pela fertilidade de que gozad 
as terras , que fe achaô junto dos Cemiterios, 
e lugares fagrados, em que aquelles fe enterrad. 
Tambem naô tem menos abundancia de faes as | 
materias putridas, aílim liquidas, como fólidas, 
( de que fe faz hum grande Commercio nas nof. 
fas Cidades de Braga, Porto, e Coimbra) que 


fahem do ventre dos Racionaes , e mais ani- 


maes viventes. 

Se nos naô fole improprio o darmos aqui 
huma noticia particular da Agricultura, e luas 
operações, confiderada como Arte, longa feria 
a nofla Hiftoria, e demorada a nofa Efcola, ou 
ao menos ver-nos-hiamos obrigados a formar ou- 
tro Volume; porém como naô tratamos da Agri- 
cultura nefta Obra , fenaô como hum dos Ra- 
mos mais principaes do Commercio , daremos 
por acabada efta Materia, e moftraremos no Ca- 
pitulo, que fe fegue, as Artes, que nafcem deíta 
meíma, de que acabamos de fallar. 

| C A. 


ESCOLA MERCANTIL. 


CAPRI RU LO SE 


Das Fabricas em geral , progrefos das fuas 
manufakiuras , e buma noticia particular 
das producções mineraes. 


E he todo aquelle Laboratorio , em 
que fe dá huma nova fórma ás producções mol- 

deaveis, e fe fabricad fegundo o ufo dos tem- 
pos, ou coftumes de cada Paiz. Chamaô-fe Ar- 
tes os conhecimentos das Fabricas ; porque tO- 
dos elles faô aprendidos pelos Artifices, deba- 

xo de regras, e preceitos. po Toi Sa io 

As Artes fe dividem em duas clafles: At- 

tes Liberaes, e Artes Mecanicas, ou da induf- 

“tria manufaQureira. Aquellas faô todas as Artes, 
que naô dependem da Natureza , fenad para a 

imitaçad, e que todas as operações dos feus Ar- 

eiftas nafcem tad fómente da combinaçaô das 

fuas idéas ; e as Artes Mecanicas faô todas 

aquelas, que neceiitaô da Natureza para O pro- 

vimento das fuas materias, e da induílria , € 


inftrumentos para o methodo ce as obrar , € 
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moldear. Polo que as Artes Liberaes ajudem 
em parte o Commercio , com tudo naõ fal. 
laremos dellas, fenaô como adjacentes das Artes 
Mecanicas, das quaes naô fó o Commercio de- 


“pende, mas ainda a fubfiftencia Humana , de- 


pois que os homens fe conftituíraô captivos do 
luxo, e augmentárad as fuas neceílidades, tranf 
gredindo os limites do feu neceflario fyfico. 

No tempo, em que os'Póvos fe fuftentavad 
da carne dos animaes, e fe veltiaô das fuas pel- 
les; no tempo em que elles fe mettiaô debaxo 
das grutas, feitas pela Natureza, para poderem 
fofirer as injúrias do ar, naô eraô neceflarias as 
Fabricas, nem a Arquitéctura : porém hoje que 
os homens tem outros meios (o dinheiro, e o 
invento) para poderem viver em Palacios de 
magnificencia , e cobrirem as fuas carnes com 
Veltidos , e enfeites preciofos , ora matizados 
com bordaduras , ora ornados com brilhantes 
lobre preciofas joias de ouro; já fe fazem in- 
difpenfaveis os Fabricantes, os Artifices, os La- 
pidarios, os Ourives, e outros homens de ou- 
tras qualificações manufaétureiras , incumbidos 
de fubminiftrarem aos Ricos (e aos Pobres, que 
querem viver como elles) as producções do feu 
luxo, e das fuas fumptuofidades. 

File pois das Artes Manufactureiras , que 
Vds 
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vamos a tratar, pois que ellas faô as que 
fornecem aos Negociantes a maior parte das 
materias do feu Negocio; e Ífaô, villas por ou- 
tro lado, as que lultentaô hum grande número 
de homens , que nellas empregaô a prela dos 
feus braços, e a l'geireza das fuas maôs , OU 
velocidade dos feus dedos, e as confummado- 
ras ao mefmo tempo de varias producções , € 
drogas, que alias naô fe confummiriad, fe naô 
houveffem Fabricas. 

He aos Póvos da Afia, a quem os Europcos 
devem a invençaô das Artes, que elles hoje tem 
aperfeiçoado , depois que abríraô com aquelles 
Orientaes a primeira communicaçao, e que co- 
nhecêrad as admiraveis obras , ou producções, 
que fahiaô das fuas maôs. He na China, India» 
Perfia , e Egypto, onde as fazendas de luxo 
faô tad antigas no ufo dos Habitantes, que el- 
les mefmos ignorad a Epoca do feu principio. 
Aquelles Póvos infatigaveis no trabalho da À gri- 
cultura, parece naô terem ido menos cuidado- 
fos no ferviço das fuas Fabricas ; e fe elles ag 
víraô deftruidas por varios Conquiftadores, que 
nad fó arrazárad os feus monumentos, mas des- 
baftáraô as fuas terras, bem depreíla as recupe- 
ráraô logo que as revoluções acabáraô. 

Juntamente com as Artes recebêrad os Eure 


IO= 
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ropeos daquelles Eftados Afiaticos as Sciencias, 
e a Civilização , as quaes fe víraô na Europa 
pela primeira vez , depois daquelles encontros 
no Egypto. 


Se attribuimos ás Cruzadas a abertura do: 


Commercio da Afia com as Provincias do Oc- 
cidente, he juntamente a ellas, a quem devemos 
agradecer os progreflos das noflas Fabricas; 
porque ainda que na Europa fe principiáraô a 
manufaSturar as lãs, e outras varias producções , 
depois que os Romanos conquiftárad os Eltados 
Egypcios, e parte da Afia; (fe damos credito 
aalguns Autores, já naquelle tempo haviaõ al- 
gumas Artes na Europa) tudo fe veio a perder 
pela Conquilta dos Barbaros, que afloláraôd efte 
Continente; e fe depois fe levantárad as fuas 


reliquias dentre as cinzas, que reftáraô de hum: 


taô grande incendio, naô foi fenad no tempo, 
em que os Chriltãos começárad a ir vifitar a 
Terra Santa de Ferufalem. 

Foi naquelles tempos , que os Romeiros, 
e os Navegantes das Cidades Anfiaticas , prin- 
cipiárad a obfervar novos coftumes, nova Poli- 
tica, hum novo Commercio, e novas materias 


commerciaveis, producções, manufacturas, &c. ;' 


Os quaes naô perdendo a occafiad de imitar aquel- 
les Póvos na fua induítria, e civilizaçaô , entrá- 
taô 
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trad à examinar tudo quanto achavad de novo, 
e de raro naquelles Paizes, poronde viajavad, € 
aonde abordavad , para depois communicarem , 
e participarem na Europa aos feus Compatrio- 
tas, de cujas obfervações, < exames , he que 
nafcêrad os primeiros experimentos dos Italianos 
fobre a fabricaçaô dos pannos , que elles viaôd 
tecer no Oriente. 

Depois que na Italia fe víraô pringipiadas 
as Fabricas, e que Os feus progreflos fe augmen- 
tavad á proporçaô , que Os feus Obreiros fe 
hiaô defembaraçando no ferviço das manufactu- 
ras; todas as mais Nações da Europa appetecê- 
140 a mefma induftria, ainda que dentre ellas 
fó a Hollanda, França, e Alemanha, he que 
principiáraô a applicar-fe nas Artes Manufactu- 
reiras, das quaes tiráraô em poucos tempos gian= 
des vantagens. | 

Se os Francezes fe diftinguírad logo pelo 
bem fabricado das fuas tapeçarias, deltreza, € 
aftividade dos feus Manufadtureiros das obras: 
de feda, e delá; os Alemães naô fe fizerad me- 
nos célebres pela calcinaçad do ferro, e do co= 
bre, que elles cavavad, e fundiad no feu pro= 
prio Paiz. Maço! 

Naquelle tempo, em que as Nações capri- 
chavaô no avanço dos feus inventos e perfei- 

ça 
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çaô das fuas manufackuras, nenhuma dellas pou- 
de imitar a Hollanda (1) no tecido dos feus 
pannos de lã, 

Mas a perfeiçad de todas as Artes, que fe 
achavaô efpalhadas por diferentes Provincias da 
Europa até ao Seculo XV., parece ter-fe reuni- 
do nas duas Nações dominantes , (França, e 


Inglaterra) e que depois daquele tempo nine 
guem já mis poude competir com ellas no gof 
to, na delicadeza, na variedade da fórma, e 
no bem fabricado das fuas manufatturas. De 
fórma, que fe hoje olharmos para o eltado pre 
fente das Artes, velo-hemos elevado á fua maior 
grandeza na Afia, na Inglaterra, e na França. 
naquelle Continente pela raridade das fuas pin- 
turas, e preciofidade das fúas producções; e na- 
quelles dous Eftados pela fuperioridade das fuas 
Fabricas ; ainda que os Inglezes excedem nas 
obras de ferro, e aço a todos os Artifces do 
Mundo. 

cc Toda a Naçaô Agricola deve ter Artes, 


e 


C1) Nós fallamos da Hollanda pelo nome, que ella 
hoje tem ; porque naquelle tempo era Flandres hu- 
ma das grandes Provincias dos Paizes-Baxos, dos quaes 
depois fe formou aquella poderofa Republica ( conf- 
derando-a no feu antigo explendor ). 


—- 
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e Fabricas para empregar as materias, que ella 
faz nafcer, e augmentar , e dar fórma às -Ífuas | 
producções , para entreter Os feus Officiaes. Se 
ella nad conhece fenad os trabalhos da terra, a À 
“Jua induftria ferá limitada nas fuas caufas, meios, E 
e efeitos. Com poucos delejos, e neceflidades o 
ella fará pequenos esforços, e empregará menos hi 
braços, e menos tempo no trabalho: e nem fa- 
berá accrefcentar , nem aperfeiçoar a Culjura. Se 
huma Naçaô tiver á proporçaô mais Artes do 
que Cultura , eltará fujeita à mercê dos Eftrangei- 
rs , Os quaes arruinaráô as fuas manufadturas 
em fazendo abaxar o preço do feu luxo, e 
augmentar o da fia fubfitencia ; mas quan- 
do hum Povo Agricola reune a induítria à pros 
priedade, e a Agricultura das producções á Ar- 
te de as empregar , elle tem em fi mefmo to- 
das as faculdades da fua exiftencia e' confer- 
vaçaô , e todos os germens da Íua grandeza e 
profperidade. »» | 
« As Artes, e as manufaiuras multiplicad 
os meios da fortuna , e concorrem para huma 
mais grande diftribuiçaô das riquezas, € melhor 
repartiçaô das propriedades. As manufacturas 


contribuem muito” para os progreílos das luzes , 
e das Sciencias. > 
« Nenhuma Arte he infulada, todas elias 
dE tem 
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tem fórmas, modos, inftrumentos , e elemene 


“tos, que lhes faô communs, Só a Mecanica de- 


veu prodigiofamente eftender o eftudo das Ma- 
thematicas. Às minas, os moinhos, as Fabricas 
de pannos, e as tinturas, tem engrandecido a 
esfera da Fyfica, e da Hiftoria Natural ; mais 
ainda, fem dúvida, pelos objeétos, que eftas 
Artes taô complicadas tem oferecido ás medi- 
tações dos Filofofos, do que pela intervençaô 
deítes nos primeiros defcobrimentos dos feus pro- 
cedimentos, devidos à actividade da induftria, e 
dos interefles combinados. »» 

« O luxo tem criado a Arte de gozar, o 
qual depende todo inteiro das Artes Liberaes. 
Deíde que a Arquitectura admittio os ornamen- 
tos exteriores , attrahio ao mefmo tempo os 
embelecimentos do interior. A Pintura, e Ef- 
cultura trabalháraô bem deprefla no enfeite , e 
no gofto aprazivel dos Edifícios. A Arte do De- 
fenho fe tem apoderado dos veítidos , e dos 
móveis. O Pintor fertil em novidades , varia 
em infinito os feus esboços, padrões, e gradua- 
ções das cores a reípeito das fazendas de Eftam- 
paria, e porcelanas, »» 

sc He deíta forte, que as Ártes produzem 
elte efpirito de Sociedade, que faz a felicidade 
da vida civil, e que recreia os trabalhos férios 
por 


da a 
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por divertimentos variaveis , e agradaveis. A 
occupaçaô ajunta o encanto aos prazeres , (€ do 
mefmo tempo fornece os meios de os fazer mul- 
tiplicar, e fazer duraveis. »» | 

« Depois da Cultura das terras fad as Ate 
tes, as que convem mais ao homem civilizado. 
Humas, e outras fórmió hoje a força dos Elta- 
dos Politicos. »» 

« Se he verdade, que no eftado actual do 
Mundo , os Póvos induftriofos devem fer os 
mais felizes, e os mais poderofos ; ou porque 
nas guerras inevitaveis fornecem por fi mefmo , 
e comprad com as fuas riquezas mais Soldados ; 
munições, forças de mar, e de terra; ou pot- 
que tem na paz hum maior interefe , e evi- 
taô, ou terminad as inimizades por negociações , 
e nos prejuizos recebem mais facilmente as fuas 


perdas á força de trabalho , talvez porque go- 


zem de hum Governo mais docil, e aclarado : 
parece logo ., que, fe as Artes (ad , as qu 
tem civilizado as Nações , hum Ellado de- 
ve procurar todos os meios de fazer flores 
cer as fuas Fabricas, ou Ártes ManufaQurei- 


TaS. 22 
Para huma Naçaô tirar vantagem das Íuas 
Fabricas, depende muito da fua pofiçao Geogra- 
fica, e da cultura de materias proprias para nele 
y dl las 
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las empregar ; porque, fe hum Reino fe acha 
diftante do mar, e fe as fuas Provincias naô fado 
cortadas de Rios navegaveis , as fuas manufa- 
Cturas naô poderãô fer exportadas , e conduzi- 
das aos lugares da fua confummaçao , fenaô á 
cufta de huma enorme deípeza, a qual recahirá 
neceflariamente fobre o valor das meímas fazen- 
das; e fe elle fe vê obrigado: a comprar aos Ef- 
trangeiros os generos modificaveis, ou Íufcepti- 
veis de fórma para nelles moftrar a induítria dos 
feus Officiaes, e Artifices ; todo O lucro, que 
póde ganhar, ferá ainda pouco para pagar os 
Capitaes, e as Defpezas. 

Por efta mefma razad pede a economia dos 
Fabricantes, que todas as fuas Fabricas Íejaô 
eltabelecidas em melhor commodidade para as 
fuas conducções, ou tranfportes das Ífuas manu» 
facturas ; afim como a Politica de hum Etftado 
requer que ellas fe annullem , ou fe empeça a 
liberdade dos feus eftabelecimentos, quando fal- 
tad os meios (2) de as confervar , e preílar 
uteis aos Vaflallos. | 

Se 


(2) Os meios mais indifpenfaveis para a conferr 
vaçad das Fabricas , fad : augmento de povoaçaô s 
propriedade das -materias fabricaveis , commodidade 
dos-feus tranfportes, fufiçiençia de mantimentos para 
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Se Portugal tiveíle todas as coulas necefia- 
“ias para O augmento das fuas Fabricas, as ma- 
“nuladturas Inglezas naô excederiad as noflas no 
gofto, na delicadeza , e na perfeiçad do feu fa- 
bricado, ou qualidade ; pois que O efeito da 
graça, e da eflencia acompanha fempre os Por- 
tuguezes pelo feu genio vivo, ealegre, os quaes 
pofluem o golto, e a induftria por hum inftinto 
natural. 

O caracter nacional influe muito nos pro- 
greílos das Artes, do luxo, e dos ornamentos ; 
pois que toda a invençad , ligeireza de maôs, 
variedades das modas , e perfeiçao das manu- 
faturas depende , e nafec do feu proprio ge- 
nio. 

Se a Portugal naô faltaô as materias pro- 
prias pata o emprego das fuas Fabricas, fe 
o Brazil lhes fornece os algodões e varias dro- 
gas de tintura, fe o Alemtejo lhes dá as lãs 
fufficientes para poder fabricar os pannos groflos, 
de que nefte Reino fe faz confummaçad , e fe 
os Portuguezes faô dotados de qualidades para 
a applicaçaô das Artes; elle vem por outra par. 
te a carecer dos generos da primeira neceffida- 


de 


a gente de trabalho, fua agilidade, habilidade e ex- 
periencia , € inteiro conhecimento dos feus Artifias. ; 
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de (3) para a confervaçaô dos feus Laborato- 
ros, e dos homens, que nelles trabalhaô ; e ca- 
rece juntamente de braços para o ferviço das 
Fabricas , ( quando a Agricultura fe ponha em 
outra ordem do que hoje ainda fe naô acha) e 
de intelligencia do mecanifmo, e perfeiçad 
das Artes, 

ec FHuma vantagem ainda mais effencial, que 
póde ter hum Eiftado , he a fertilidade do feu 
terreno. Se a Cultura demanda muitos braços, 
naô poderá ella fornecer os Obreiros, ou os 
Campos fe acharáô defpovoados por amor dos 
Laboratorios ; e entaô a careftia das fazendas 
diminuirá o número das materias, em abaxando 
o preço das obras, »» 

« Na falta da fecundidade das terras, as 
Fabricas querem ao menos a frugalidade dos 


homens. Huma Naçaô , que confumir muitas 
fubitancias, ablorverá todo o ganho da fua indu 
tria. Quando o luxo excede ao trabalho , elle 
acaba no feu principio; e murcha, e defecca o 
tronco, que lhe dá o fucco. Quando o Obrei- 
IO 


(3) Os generos, de que Portugal carece mais, faô 
graôs, peixe, e ferro; em cujas efpecies [e compre- 
hende a maior parte das carregações, de que nos he 
indifpenfavel a lua importaçaõ. 
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ro fe quer veftir , como O Fabricante, que o 
emprega no ferviço da fua Fabrica , efta fe ar- 
suina breviffimamente. >» 


As Fabricas junto das Cidades redundaô. 


em mais utilidade para a Sociedade , do que 
fendo ellas eftabelecidas no centro das Provin- 
cias, ou entre as Povoações do Campo; € Ito 
por muitas razões. 

| 1.º Porque achando-fe elias conftituidas per- 
to das Cidades, e Villas, incita o animo, ou 
attrahem ao trabalho os homens vagabundos, 
que andaô defoceupados por aquelles Lugares , 
perturbando muitas vezes a tranquillidade dos 
Cidadões, por naô terem que fazer, nem of= 
cio em que fe empreguem. | 

2.º Porque os tranfportes para O embarque , 
ou do defembarque fempre faô commodos , € 
faceis, quando as ditas Cidades, ou Villas con- 
tem Porto de mar. 

3. Porque fendo indifpenfavel a todas as 
Fabricas o receber por mar a maior parte das 
fuas materias, muito menos defpeza podem eítas 
fazer, eltando as fuas Confimmadoras junto dos 
Pórtos Maritimos, do que achando-fe affaftadas 
em terra, ou diftantes das Coftas. 

4.º Porque fuftentando-fe os Habitantes das 
Cidades, e Villas, dos generos que lhes forne- 


cem 
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cem os Póvos do Ro » € tendo eftes nas 
fuas meimas Povoações as fazendas, de que pre- 
cilaô para a fua confummaçad, E infen- 
fivelmente a depozitar nos Campos o dinheiro 
as Cidades; fendo que aquella defigualdade de 
intereiles forçofamente faria perder o equilibrio 
à Balança, em que fe pezaô os negocios , que 
fe fazem entre os Cidadões, e Camponezes : 
trazendo eites as materias que cultivaô nas Íuas 
propriedades; e recebendo daquelles as fazendas, 
que vendem a retalho nas fuas Lojas. 

5.º Finalmente, porque aflim como as Fa. 
bricas junto das Cidades attrahem ao trabalho 
os Póvos ociofos, e Poltrões, tudo por engodo 
do jornal, que ganhaô pelo feu trabalho > 
afim igualmente eftando ellas nos Campos, dif 
trabem das: Lavouras os homens laboriofos , “e 
uteis d Patria pela fua cultura, eltimulados naô 
tô das fommas do dinheiro, que no fim da 
Semana lhes paga o Fabricante, fenad tambem 
por variarem de trabalho , e fugirem das inju- 
rias do ar. 

Se as Fabricas fad uteis, e economicas no. 
ir naô he fenaô por dous principios: 

* Porque alli fe encontrad fempre mais 
ia os mantimentos, de que fe fuftentad os 
Obreiros , ou Olfficiaes , que nellas trabalhaô ; 

ras 
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razad porque os jornaes fempre alli faô mais 
acommodados, ou em conta. 

2.º Porque dentre asFabricas aquellas, que 
fe achaô fituadas, onde le produzem as materias 
do feu confummo , fazem menos defpeza nos feus 
tranfportes, e tem mais gente no feu traba- 


lho. 


Huma Fabrica tirará tanto maior vantagem 


nos feus lucros, quanto forem menores as del-. 


pezas, que ella fizer em fabricar, € dar fahida 
ás fuas manufalturas ; e fe a Receita ficar de- 
vedora á Defpeza, o Saldo ferá o lucro. Elta 
maior , ou menor diferença nafce da maior ou 
menor economia dos Fabricantes, que adminif- 
trad as Fabricas, de que eltaô incumbidos. 

Os Chinas , Indios, e Egypcios por eco- 
nomizarem os feus tranfportes, tem trabalhado 
confideravelmente na abertura dos canaes artifi- 
ciaes , que cortad os feus Paizes , pelos quaes 
navegaô as fuas Embarcações , carregadas de 
homens e de fazendas , que giraôd , e circu- 
laô por todas as Praças dos feus Eftados. 

Efta empreza, pofto que ardua , naô fefez 
dificil, nem temivel áquelle innumeravel Povo, 


o qual eftá hoje gozando da commodidade 'dos 
feus tranfportes. 
Os coftumes da Afia todos fe dirigem 
Sea 20s 


a 
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aos progreílos das manufacturas, e Artes da in- 
duítria. 

Na Iúdia (e em centro tempo tambem no 
Egypto) todo o filho luccede ao Pai na mefma 
Óccupaçad , officio, oucargo, que elle exercia ; 
or exemplo , o filho do Padre ha de fer por 
força Padre, (os Padres faô calados, e toda a 
fua familia goza de diftincçad) o filho do La- 
vrador ha de fer Lavrador, &c. Eita Policia, 
que parece deíterrar do homem a Ífua liberda- 
de, e fazello captivo dos coltumes dos feus 
Antepaflados , concorre muito para o adianta- 
mento da Agricultura , e perfeiçaO das Artes; 
porque hum Lavrador, que vê que já mais pó- 
de fervir outro Oficio, procura pelos melhores 
» O fazer-fe diftinguir pela in- 
duítria da fua cultura, para merecer do Sobera- 
no o grão de honra, que elle coítuma dar aos 
Lavradores, que mais fe diftinguem no feu Ime 


meios que póde 


perio, como premio , ou remuneraçad dos Íeus 
ferviços ; e afim difcorrendo do Soldado na 
Campanha, do Fabricante na fua Fabrica, dos 
Obreiros nas fuas Oficinas, e em huma pala- 
yra de todos os homens em geral, fegundo o 
leu eftado, e o feu emprego. 

He certo, que tanto os eltados , como os 
Officios, fe devem deixar livres á inclinaçaô 

| do: 
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do Sujeito » que eltima empregar-ie no ferviço 
da Sociedade, e tirar a fia fubfilencia do fru- 
to do feu proprio trabalho ; porém elte livre 
alvedrio tanto he favoravel aos Direitos do ho- 
mem , quanto póde fer prejudicial ao floreci- 
mento de hum: Ellado , e aos progreflos das 
fuas Artes, quando fe naô limitad as occupa- 
ções ao ponto, em que a lua clafle já naô póde 
admittir hum maior número de homens. 
Conhece-fe pela experiencia , que todo O 
homem no feu principio , elege aquella occu- 
paçaô , que no feu modo de penfar lhe pare- 
ce mais lucrativa, de entre todas aquellas, que 
fe achaô comprehendidas na esféra das fuas pof- 
fibilidades, ou accommodadas aos meios, que 
feus Pais , ou Protetores tem para lhe dar ela 
tado, ou arrumaçao. Donde vem, que fe todos 
os homens , pela maior parte, tivelem meios 
fuficientes de poderem entrar , por exemplo , 
no Negocio , todos elles quereriad fer Nego. 
ciantes, attrahidos pela apparencia das riquezas ; 
e pela liberdade , que eftas concedem ; e por 
confeguinte ficariaô defpovoados os outros em- 
pregos da Sociedade , e o mefmo Commercio 
arruinado pela vafteza dos feus Agentes. (4) 


x di Que 


ET 


gociantes arruina 


(4) Que a fuperfuidade de Ne 
o Commercio , he verdade taô incontellavel , que 
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Que vantagem naô póde ter hum Rapaz 
fobre os conhecimentos de huma Arte, que elle 


tem vilto praticar por feu Pai dele os pri- 
mel» 


nem nos he neceflario fahir dos noflos Eftados de 
Portuyal para o provar. 

No tempo, em que na Praça de Lisboa fe nad 
achavaô eftabelecidos tantos Commerciantes, no tems 
Po em que os fundos dos feus Capitaes eraô proprios, 
e nad alheios , no tempo em que nos Brazis nad 
entravad tantos Commilfarios Volantes, homéns, que 
fem regras, nem inftrucçaó naô fazem mais do que 
preverter a ordem dos collumes mercantis, e no tem» 
po em que nas noflas Colonias fe nad achava o Nego- 
cio repartido por tantas mãos ; havia cá, e lá fir- 
meza nos pagamentos , palavra nos Contratos, ho, 
mens ricos, e de crédito, e fé em todos elles, & 
excepçaô de algum , que abufava da obrigaçad do 
feu Caradter : porém hoje, que he iffo ! Que nós 
eftamos vendo fucceder em todas asnoflas Praças ?.... 
Será pois do acafo, ou da fortuna virar a fua face 
aos homens 2? Nem de huma, nem de outra couía 
he; e nós o vamos a mofirar. 

Todo omal, queentre nós tem nafcido, vem de 
dous RAR E 

º Da multiplicidade de Negociantes. 

Xe Da fua pouca inftrucçaô , e falta de conhe- 
cimentos proprios do Negocio, 

Sendo axioma -do Commercio : Que quando jaô. 
mas os Vendedores , do que os Compradores , o preço, 
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meiros dias, em que abrio os olhos no Berço , Hi 
onde fe achava agalalhado ! Se hum filho fuc- | 
cede a feu Pai no mefmo Officio, he de | 
ordinario infigne na fua profiflaô, leja ella me- | 
canica, ou liberal, feientifica, ou de induítria ; | 
quando os Pais convidad os filhos ao trabalho | 
deíde os tenros annos da fua idade, e os prin- | 
cipiaô a inftruir nos preceitos, que elles apren- | 
dêrad. 

Efta Politica, eeltes ufos fó os vemos pras 
ticar pelos Póvos Orientaes; e fe os progreflos 

das 


do genero vendido indifpenfavelmeme ba de abaxar: 
temos provado o primeiro ponto. 


A maior parte dos Negociantes, que hoje feguem 
o Commercio, faô homens, que por terem quem os 
ajudaffe , abonando-os, ou quem lhes défle fazendas 
fiando-lhas , procuráraS o ganhar a fua vida por meio 
do Negocio, tendo antes fervido em outras occupa- 
ções muito diverías , e tendo fido creados com ou- 
tras doutrinas totalmente alheias do Commercio. Ora, 
como todas as operações do Negocio, que elles fa- 
zem , fab dirigidas fem cálculo , nem efpeculaças , 
fem conhecimentos, nem temor, € fem exame, nem 
reflexaô; fuccede por hum modo natural o revéz da 
fua fortuna, e elles vem a cahir por terra quendo 
menos o penfaô , mais por culpa fua, do que pela 
contingencia, a que andab expoítos os bens de hum 
* Negociante. 
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das fuas manufacturas, abundancia das fuas pros 
ducções naturaes , e eltabilidade das fuas Artes 


permanecem ainda hoje, e florecem do mefino 
modo , he aos feus coltumes, e á fua Policia, a 
que devemos attribuir a fia duraçaô. Mas por 
naô deixarmos em filencio as Fabricas do noflo 
Continente , venhamos à Europa examinar os 
progreflos, que tem tido as fuas Artes, depois 
que eítas começárad a fer feguidas pelos Euro- 
peos. 

FHuma das maiores vantagens, que tem ex. 
perimentado os Confimmadores das fazendas, 
que hoje fe fabricad, he o baxo preço, a que 
elles as compraô, relativamente aos preços que 
em outro tempo cuftavad, Efta differença, que 
vai de hum ao outro preço, nafce da perfeiçaô 
das Máquinas , e ligeireza de mãos, de que ho- 
je fe achaô fervidas as Fabricas; cuja aétivida- 
de, e facilidade de trabalho naô tinhaô os An- 
tigos Fabricantes no ferviço das fuas Officinas , 
e Laboratorios, em razaôd dos Obreiros fe naô 
acharem ainda defembaraçados náquelle genero 
de occupações. 

Defta morofidade he que vinha o ficarem 
as Íuas manufacturas mais difpendiofas para os 
Fabricantes, e por confeguinte mais caras para 
os Confummadores , que as gallavaô, Se hum 

co- 
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covado de panno, por exemplo, que em outro 
tempo cultava 600 réis, fe paga hoje por 1600 
téis até 2400 réis ; nad fe legue dahi, que o 
feu valor naô eleja quatro, ou feis partes mais 
baxo , do que eltava ha quatro Seculos a elta 
parte; porque a moeda de dinheiro , que nas 
quelle tempo correfpondia ao valor de 4600 
réis, naô correfponde hoje a 1200 réis. Ito 
fe moftra claro pela Renda, que cobraô os Fra- 
des Jeronymos de Beiem , de hum foro de tri- 
go, que recebem ainda a preço de 20 réis por 
alqueire , cuja renda eiles antes quizerad acei- 
tar em outro tempo em dinheiro, do que em el= 
pecie. Ora fe hum alqueire de trigo cultava ain- 
da menos, do que hum vintem, e hoje fe pa- 
ga, valor ordinario, a 500 réis, que differen- 
ça fe naô deve achar em todos os mais generos 
commerciaveis, que além do trabalho da fua cul- 
tura requerem aquelle da fua nova fórma. 


Elta quéda , que o dinheiro tem dado do 
feu antigo valor , nafce da maior abundancia, | 


que hoje ha de ouro e praia, de que elle fe faz ; 
de cujos metaes fe tem feito na Europa menos 


eftimaçao , depois que os Europeos defcobrirad 
as fuas minas no Novo Mundo , e que elles 
polluírad com mais facilidade aquellas preciof- 
dades, de que todos os homens faô Eicravos. 

| | Fle 
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He outro axioma do Commercio : Oue 
quanto mais raro for o genero ,; tanto mator 
Jferá o few valor, fe a confummaçad delle for 
commua. Ora, fuppondo o inverío defte prin- 
cipio, como outro axioma , nelle acharemos a 
caufa da decadencia do valor dos metaes. 

Outras duas caufas faziad augmentar o va- 
lor das fazendas , que em outro tempo fe fa- 
bricavaô na Europa: huma a falta de methodo. 
no trabalho das Fabricas, e Officinas; e outra 


os altos preços, a que os Fabricantes fe viaô 


obrigados a comprar as drogas, e as mais ma- 
terias, que requeria a fabricaçaô das fuas manu- 
facturas. Mas fe os veítidos dos Antigos Eu- 
ropeos lhes ficavaô caros pela fua preciofidade, 
elles os economizavaô pela fua fmplicidade. Se 
os Modernos cobrem hoje os Ífeus córpos def- 
de a barba até os pés, os Antigos naô cobriad 
fenaô apenas o neceflario, que pedia a modef. 
tia, e o rigor do frio. Os exemplos deites cof. 
tumes fe vem nas Eftatuas, que ficárad dos He- 
roes da antiga Roma, nefta mefma Cidade, 
Grecia, e Egypto. 

Além de todas aquellas caufas, de que te- 
mos fallado , pelas quaes todas as qualidades 
de fazendas tem mudado do Íeu antigo valor, 


ainda ha outra, que parece fer a mais principal 
de 
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de todas ellas. Se as manufacturas tem quadru- 
plicado O feu preço , tambem as materias em 
bruto, de que ellas fe fabricad, tem augmentado 
á proporçaô o feu valor : ora polto que a per- 
feiçad das máquinas , é deítreza dos Obreiros 
diminuad hoje, por algum modo, as defpezas 
das fazendas , e eftas fe venhad a fabricar por 
meios mais faceis, do que em outro tempo el. 
Jas fe fabricavad; com tudo naó he baftante pa- 
1a que O excelto do valor, que fe encontra nas 
materias, naô appareça igualmente à proporçaô 
nas manufalturas , quando eltas fado Íujeitas a 
todas as variações, que aquellas padecem. 

« A Agricultura, as Manufacturas , € O 
Commercio parece formarem huma cadêa ; € 
unirem-fe entre fi para augmentarem a povoaçaô , 
e os feus gozos. »» | 

Eltas Artes dependem tanto humas das ou- 
tras, que com verdade fe póde dizer, que nem 
a Agricultura fe augmentaria , fe naô houvellem 
Fabricas, nem o Commercio floreceria nos feus 


progreflos , fe lhes faltafem as Manufactu- 


ras. (5) Todo o Commercio fe fullenta dos 
AL tres 


RR cm 


(5) Manufafturas he huma palavra fynonyma de 
Fabricas, ainda que impropriamente; porque tomadas 
as manufaéturas no feu verdadeiro fentido , querent 
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tres Reinos da Natureza, Reino Animal, Ves 
Setante, e Mineral ; afim como todos os ho= 
mens recebem deiles igualmente toda a fia lub= 
fitencia, e commodidades da fua vida focial. 

He juftamente naquelles tres Reinos, em 
que fe comprehendem todos os cbjeétos do Mun- 
do inteiro, os quaes fe dividem em tantas claf 
fes, quantos faô os Reinos. 

O Reino Animal abrange todas as creatue 
tas viventes, afim Racionaes, como irracionaes, 

O Reino Vegetante inclue em fi geralmen- 
te toda a qualidade de plantas , fejaô ellas da 
eípecie que forem. 

O Reino Mineral comprehende todas as 
materias inanimadas, (6) ou toda a efpecie 

de 


dizer obras de mãos , pelas quaes geralmente fe en- 
tendem as fazendas já fabricadas , e nad as Fabris 
cas, em que ellas fe fabricas. 

Todas as palavras fynonymas fe conhecem pelo 
contexto da craçaô ; aílim quando dizemos a Manu» 
fallura de Bragança , fe entende huma Fabrica de 
Seda fituada naquelle Bifpado, ou manufaduras de 
lá pelos panos defte genero, &c, 

(6) Alguns Filofofos ha , que querem tambem 
dar alma vegetal aos mineraes, aflim como a daõ ás 
plantas, porém ifio he hum erro manifeito ; porque 
fe a nós nos parece , que os rochedos crefcem , € 
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de pedras, e metzes, eainda a mefma terra, em 
que elles fe produzem. | 

Donde vem, que todas as manufacturas fa- 
bricadas de producções naturaes fe dividem em 
tantas claífes, quantos faô os Reinos da Natu- 
Tora 

cc 1º Manufalturas de producções vege- 
taes. 

c 2.º; Manufalturas de producções ani 
maes. 

cc 3.º Manufacturas de producções mince 
raes. Mo 
cc 4 Manufacturas complicadas de todas 


aquellas tres claíles de producções. 23 
Cada huma daquellas clafles fe fubdividem 


em tantas partes , quantas Íaô as fuas differene 
tes qualidades de Fabricas ; e por naô caufar 
confufad nós trataremos dellas feparadamente nos 
paragrafos , que fe feguem. 


os meties fe augmentad, nad he fenab, porque à ter= 
ra lhes falta áquell:s primeiros , e converte parte 
das fuas particulas metallicas neítes ultimos. 


ESCOLA MERCANFT'TII. 


I. 


Das Fabricas de grãos, e fabri- 
caçaô do paõe 
Pes 


Mlysras forad as primeiras Fabricas, que fe 
conhecéraô entre os homens , depois que eftes 
começárad a cultivar as terras , e a colher del- 
las os grãos para mantimento dos feus córpos ,, 
e lubfitencia da fua vida. Ellas fe dividem em 
duas clafles : Fabricas de moer, e Fabricas de 
cozer. À qualquer deftas fe chama Padaria, € 
a qualquer daquellas moinhos. - | 
— Se o principio delta Arte fe perdeo nos pri 

meiros tempos da antiguidade , o feu fim naõ 
chegará fenaô na ultima da Sociedade : acabar- 
fe-haô todas as Fabricas, e abandonar-fe-haB toe 
Gas as Íuas manufacturas, porém aquelia fempre 
ha de exiflir, e fempre haô de ter gaito as fuas 
producções » em quanto houver Mundo para os. 
homens, e fementes para a terra, 
O modo de reduzir as fubltancias dos grãos 

em farinha, e de converter depois efta em paô, 

dus» 
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durou por muitos Seculos na maior imperfei- 
çaô. No principio comiaô os homens os grãos 
taes, quaes a Natureza os produzia; depois in= 
ventaraô os pilões para os poder efmagar , e 
reduzir em pó: dahi fuggerio-lhe a lua neceffi. 
dade a idéa de formarem mala daquelle mefmo 
pó, aque chamáraô depois farinha, e de aco- 
zerem ao calor do lume , ou de fabricarem os 
feus bolos. 

Efte coftume dos bolos azimos he taô 
antigo , que 4brabaõ fallando dos Hebreos já 
delle faz mençaô..... Entra, diffe aquelle Pa- 
triarca, promptamente na fua Pou/ada , € dsffe 
a Sara: pilai tres medidas de farinha, e fa 
zei cozer os pães debaxo da cinza. 

Depois fe inventárad os moinhos de mas, 
de que já Moyfés nos falla nos Textos da 
fua Hifloria..... Eu Jabirei junto da meia 
moute , diz o Hifloriador a Deos, eu correres 


0 Lg ypto, e todos os Primogenitos morreriã 


nas terras dos Egypcios, dejde o Primogenito 


de Faraó , que eftá affentado no men Thronos 
até o Primogenito da Criada, que volta a mó 
do moinho. .. De nenhuma firma recebais, diz 
Moyfés , por paga a mó de cima do moinho; 


porque aquelle que vo-la oferece vos obriga à 
Jua propria vida. 


Os 
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Os primeiros, que trabalháraô nos Moinhos 
de mad, foraô os Efcravos, os quaes moiaô os 
grãos, e alimpavad a farinha para comerem os 
outros Póvos feus Senhores : donde vem, que 
antes de haver moinhos já havia Elfcravatura, 
e já os homens livres entregavad aos feus Capti= 
vos os trabalhos peniveis , e peíados; mas a 
forte daquelles infelizes, foi aliviada pelos bru- 
tos domefticos , depois que eftes fe mettêrad 
nas atafonas, em que andavaô mettidos os Hu- 
manos. 

Efte meímo coftume de moverem as mós 
dos moinhos com a força dos animaes ( bure 
ros, cavallos, e bois), ou de os fazer andar 
pelo movimento , que lhes communicavad aquel- 
les irracionaes, os quaes moiad em menos tem- 
po mais abundancia de grãos, do que os Efcra- 
vos, foi feguido pelos Egypcios, e pelos mef- 
mos Romanos, a quem fe deve o invento dos 
moinhos de agua na Europa. À primeira Epo- 
ca dos moinhos he ignorada pelos homens ; 
porque fallando-nos Moy/és daquelles Póvos 
Orientaes , e dando-nos a entender na Sagrada 
Efcriptura os feus coltumes , e fallando ainda 
mefmo dos moinhos, em nenhuma paflagem 
della fe encontra qual fofle o principio daquel- 
las máquinas. 


Fof 
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Fofle em fim no tempo, em que quizerem, 

a innovaçaô dos moinhos, o que fe labe , e 
confta da Hiftoria he, que já ha mais de T$500 
annos , elles fe conhecêraô em Rema, e que an- 
tes deite tempo era determinada aos Criminofos 
de Eltado a pena de voltarem a mó do moi- 
nho; do que fe collige, que até O terceiro Se 
culo da Era Chritã nad houverad na Europa 
moinhos de agua , e que efte invento he polte- 
rior ás primeiras Conquiltas dos Egypcios pe- 
los Romanos. He muito provavel que eftes Re- 
publicanos trouxeílem da Afia a invençad de 
moer os grãos em moinhos moventes por agua 
corrente ; aílim como fe fabe, que do Oriente 
veio o primeiro modelo dos moinhos desven- 
“to, que no Seculo XI, fe viraô mover na In- 

glaterra. | 

Aquellas máquinas fe eftabelecêrad depois 
“por todos os Eltados da Europa , e fe forad 
aperfeiçoando cada vez mais, á proporçaô que 
os homens foraô conhecendo o quanto ellas faô 


neceffarias, e indifpenfaveis para reduzir em ali- 
mento as fubftancias , de que elles recebem a 
dua fubfiftencia, principalmente os Europeos, 
que vivem do paô. ( Outros Póvos ha, que naô 
neceífitad dos moinhos para poder fubfiftir, e 
“Aultentar-fe. ) | 

E DEU | »» Os 
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5» Os moinhos, diz Peuchet, faô eltabe- 
| s» Jecimentos de huma utilidade pública, e pri= 
| Fatos nó u Rose Ta e 

»» maria ; € lã0 juntamente propriedades partis 
Ê »» culares. Ão primeiro afpecto elles faô como 
»» tudo aquillo, que interefla a profperidade pú» 
»» blica de natureza a fixar a attençaôd da Poli- 
IN »» cia; e debaxo do fegundo, elles gozaô das 


»» vantagens, que as Leis aflegurad às proprie- 
»» dades dos Cidadões. Mas de que natureza 
IL 3» Íaô aquellas propriedades , hum moinho he 


»» movel, ou iImmovel? 55 
Ha duas coufas a que attender : todos os 
acceflorios de hum moinho, ou pertences de ou- 
tra qualquer máquina movente, faô móveis por 
| ua natureza , em razaôd de ferem portateis de 
huma para outra ubicaçao ; porém quanto à 


cafa, e fitio do mefmo moinho, concebido col- 
lectivamente , entra no número das proprieda- 
des immoveis, aflim como os bens de raiz. . 
A força natural, que os homens tem acha- 
do na gravidade da agua, tem feito augmentar 
confideravelmente os conhecimentos da Ydrauli- 
ca; e ao mefmo tempo ella tem dado occafiad 
de fe entregarem ao feu movimento outras má- 


quinas, além daquellas dos moinhos, que fó fe 
moviad até o tempo daquelle defcobrimento pes 
lo favor do vento, ou pafladas das beftas. 


Fi 
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Fabricantes de pannos, € de papel; Lavra- 
dores de allucar, e de azeite, Officiaes de Car- 
pinteria, e outros varios Artiltas fe lervem da 
força da agua corrente para fazerem mover as 
fuas máquinas ; € fxcilitar O trabalho dos, feus 
Obreiros ; como para economizar as defpezas 
das fuas Fabricas, € diminuir o número dos Jote 
naleiros. 

Porém nenhumas daquellas Fabnicas fe tem 
multiplicado mais na Europa, do que aquelias 
de moer os giãos, e fabricar Os pães. Entre 
eftes, huns (16 de abfoluta neceflidade, (como 
o paô para Os Cidadões, e o bilcouto, € bola- 
cha para Os Embarcadiços , ou gente de mar) 
e outros, que Íó por tuperfuidade, e por luxo 
he que fe admitem nas melas para fatisfazer 
appetites, € variar de iguarias. 

O paô , de que fe fultentad de ordinario 
todos os Pobres, ou o de maior confummo en- 
tre os Póvos das Provincias da Europa , he o 
de centeio, e milho (7); € O mais geral em 


todas as Íuas Praças he aquell le de trigo. A Fór- 


ma dos pães fegue os cotumes de cada Paiz ; 
e em muitos Lugares, ou Aldeas ainda fe uía 
z dos 


a tr e e e mm 


1 


PEGR) De centeio! Le milho fe faz o pad chamado 
mendo ( que he excellente ) . | 
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dos bolos azimos aflados no Lar á maneira dos 
Romanos; afim como em outras partes ufaô da 
broa (8) fem miltura. 

Do paô azimo ufáraô por muitos Seculos 
os Gregos, e os Eutopeos, em quanto Megas 
tarte, e Megalmmsze nad introduzirad na Gres 
cia o fegredo de levedar a mafla para fazer o 
alimento mais digeftivel, e menos nocivo á faus 
de dos homens; cujo defcobrimento fe deve aos 
Afiaticos, de quem todos os outros Póvos aprens 
Cêraô os efeitos do fermento. Logo que os 
Beocios viraô o admiravel modo, com que aquele 
les dous homens fazia levedar as mafas, e 
elalticar os pães, os tratáraô como Profetas da 
Deofa Ceres , e lhe levantárao Eftatuas em fua 
memoria na Cidade de Athenas, donde depois 
fe eipalháraô por toda a Europa aquelles cos 
nhecimentos da fabricaçad do paõ. 

A pefar de que os Póvos do Oriente fo- 
1ab os primeiros, que começárad aufar do pad 
F le- 


(8) A broa propriamente dita , he hum paô de 
milho fimples , formado piramidalmente com diametro 
de mais de palmo e meio, o qual fe deixa torrar no 
forno até que elle perde quafi todo o feu calor. Elle 
he taô duro por qualidade, que fe quizer ufar delle 
hum homem delicado, lhe he neceffario pollo de in- 


fufad, e ainda depois efmagallo a miartello. 
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levedado , com tudo efte defcobrimento nad teve 
principio entre elles , fenad depois de bum grans 
de decurfo de feculos; porque fallando-nos 7 qu 
fero dos feus coftumes , nos dá a entender O 
ufarem elles ainda de paô azimo no feu tempo; 
e fe naô ouçamo-lo a elle mefmo: Habchant aus 
zem Orientales won panes elevatos, ad quos 
fcindendos gladio aut cultro opus efet ; Sed 
latos & fubtiles placenterum in formam unde 
manibus frangebant , atque binc frangere pa- 
mem in feripturis tritum (de antiquis menius 
tis, Lib. 11. Cape V.) | 

As Fabricas de Padaria, he indizivel O 
quanto tem merecido a attençaô dos Efiados, 
tanto em as fazer lucrativas , e uteis ao Publi- 
co, como em augmentar os feus pregreflos por 
meio de huma boa Adminifiraçao , e Pulicia, 
ordenada a feu refpeito. 

No tempo dos Romanos qualquer Padeiro 


podia fubir á dignidade de Senador , fem lhe 


fer neceflario difpenfar mecanica ; ainda que leus 
filhos tinhad obrigaçaô de ficarem fervindo , e 


exercendo o Ofício de feu Pai, (Segundo o 


efpirito de huma das fuas Leis) Os Padeiros 
tem fido deífde o feu principio uteis à Cocieda- 
de, em razaô de lhes fornecer o alimento mais 


necellario para a fua fubliltencia ; porém hoje 


PARE alem 


a 
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além defta utilidade pública , elles formaô as 
materias de hum dos Ramos do Commercio 
moderno , e por efte principio he que nós fas 
zemos delles memoria nefle Tratado. 

Os grãos, que fe empregaõ na fabricaçad 
dos pães, faô: trigo candeal, trigo da Turquia, 
(9) centeio, milho; e além deftes, a efpelta, 
(10) arroz, cevada, avéa, &c. ainda que def 
tes ultimos naô feufa, fenaô para a criaçaó dos 
gados. Na Hefpanha fe tem tambem defcoberto 
Os meios de fazer paô de farinha de batatas, a 
qual fe extrahe daquelles legumes depois de cos 
zidos em agua, e desfeitos em maíla. Elle ufo 
fe tem já introduzido em algumas cafas deita 
Cidade, onde eu mefmo tenho comido, e gol- 
tado do paô feito das batatas, e trigo come 
mum , o qual de ordinario he mais alvo , do 
que o pô de trigo fem miftura, poíto que me. 
nos elaítico do que aquele, depois que esfria do 
calor do forno. 


Seria de grande economia para a noíffa Nas 
çad , 


(9) Faz diferença efte graô na fua qualidade, a 
pefar de fer tudo trigo. 

(10) Efpecie de trigo fimilhante á avêa. O trigo 
de melhor qualidade conhecido entre nós, he o trigo 
durazio, vindo do Mediterranco. 
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çaô, fe o ulo daquelle alimento fofle geral em 
todas-as fuas Provincias, e fe a cultura das ba- 


tatas fe augmentafle, como tem fido intentacda 


pelo Nofio Governo. 

Se na Inglaterra fe fulenta a maior parte 
do Povo com a batata cozida , a pelar da co- 
lheita do trigo fer alli abundantifima ; porque 
nad ha de fazer o mefmo hum Ellado que he 
pobre , e que nad tem grãos fenaô psra huma 
parte do anno? Se os homens naô podem va- 
riar de alimento, ou porque a mudança lhes faz 
mal, ou por naô eltarem acoltumados áquelle 
paô; qual he o motivo porque fe naô podem ir 
afazendo as crianças á nutriçad da batata , fufo 
tentando-as defde o feu principio com aquella 
criaçad ? 

Tenho vifto ocularmente na Provinciá do 
Minho, que a cultura das batatas naô impede 
o colher-fe ao mefmo tempo outro fruto na 
mefima terra. Ellas fe produzem pelo meio cias 
Vinhas , debaxo das latadas , nos redores dos 
campos, &tc. Se aquella cultura fe tiveíle augmen- 
tado no noffo Eltado, menor feria o feu Debi- 
to Nacional, e por confeguinte mais Rico efta- 
ria Portugal, e abundantes os Portuguezes; por- 
que a importaçaô dos grãos, que entrad togos 
annos nos noffos Pórtos fubtrahem infenfivelmen- 
te os metaes delte Reino. GS. IL 


ESCOLA MERCANTIL, 


espe ge) RÃE Rana 


O) por a 


e a 


Das Mawufalinras mais indifpenfaveis , pera 
tencentes ao Reino Vegetante. 


PE quizermos procurar a origem das manu- 
facturas, he na Afia onde a devemos achar jun 
tamente com todos os principios das mais At- 
tes da Indufria ManutiQureira. Naguelle Con- 
tinente Ífaô tad antigas as Fabricas de pannos , 
que os Ífeus melmos Habitantes ignorad qual 
fofle o feu principio, e a Epoca em que eilas 
je inventáraõ, 


Muitos defendem, que as Artes fe cridrad. 


“nO Egupio, e que depois fe efpalhárad por to= 


das as mais partes do Mundo , juntas com as 
Sciencias, que os Egyprios cultivárao ; porém 
Os immemoraveis coftumes , e ufos » que os Via. 
jantes tem encontrado no Imperio da Chiva, 
parece pervalecerem a fia decilad. | 

Sabe-fe firm pela Eferitura, que os primei- 
ros veltidos, que os homens conhecêrad, forad 
formados de folhas, e de outras materias veges 


tes, 
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taes, que apanhavaô das proprias arvores ; fe- 
gundo a Natureza as criava. 

Confwerent folia ficis (11), O fecerunt 
Jibi perizomata, diz Moyfes. 

cc Antes de outra materia, as cafcas das 
arvores, olmo, fanguinho, betuta, vier ve 
depois difto fobre tudo, a gica, junco; folhas 
de palmeira, tona de falgueiro, de faia, abe 
to, til, (nas cafcas deita arvore fe elcrevia an- 
tigamente) papyro , e as gramas forad fuccel- 
fivamente empregadas em liames , fios, cordas, 
e em velames. » 

O defcobrimento daquellas materias lhes fug- 
gerio outras ainda mais proprias , € modificaveis : 


tal o linho, e algodad, que depois fe admitti-| 


raô no ufo dos Póvos. Deftas duas producções 
vegetaes, he que todos os homens recebem hos 
je a maior parte dos feus veítidos; e por amor 


dellas, ou por amor da fua fórma, he que fe 
tem 


Cri) As folhas, de que nos falla a Hiftoria, erad 
de bananeira ; porque a palavra jicis fignifica eita 
arvore entre os Póvos Afiaticos, de quem efereveo 
Moyfés. 

Com quatro folhas de bananeira elles podiad fas 
zer hum par de calções, e com folhas de figueira » 
elles já mais fe poderia cobrir, nem reduzir é for 
ma os feus veltidos 
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tem eftabelecido hum grande número de Fabris 
cas ; e he depois do Ífeu eltabelecimento, que 
o Commercio tomou huma nova actividade , e 
que elle adiantou os feus progreflos, 

Polto que pela Afia, Africa, e America 
fe tenhaô defcoberto outras muitas producções 
capazes de receberem nas Fabricas huma nova 
fórma accommodada ao ufo dos Póvos; com tu- 
do nenhumas tem fido tad bem aceitas, e elti- 
madas pelos homens, como o linho, e algodaõ. 
Hum, e ontro genero contém varias qualidades, 
e fegundo elas faô melhores ou peiores, afim 
he a fva applicaçaô para o emprego das manu- 
facturas, de que fe cortad os veltidos, e fe ta. 
lhaô as peças. O linho grofo he empregado 
nas Fabricas de lonas, brins, cordas, &c.; e 
o fino nos teares das cambraias, pannos de li- 
nho, bertanhas, crés, &c, 

Os Póvos Orientaes fe fervem nas fuas Fa 
bricas de cordas, ou Cordoarias de outras ma- 
terias fibrolas, que naô faô menos proprias pa- 
ra aquellas manufacturas , do que o linho , de 
que fabricaô os Fabricantes da Europa as fuas 
cordas, 

Os Chinas, e varios Póvos da India, ain. 
da hoje ulad nas fuas Embarcações de vélas de 
eltcira, e cordas de Kayre ; (eítas fe fabricad 
com 
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com as producções dos coqueiros ) afim como 
os Americanos preparaô os feus Barcos de cabos 


/ 


- tagem com maçames de piaça. 
Entre as producções da Natureza, e entre 
“todos os pannos, que OS Fabricantes tem inven- 
tado para a commodidade da vida , nenhuma 
deilas he mais neceflaria, e fe faz mais indif 
penfavel , do que O linho. Efta herva parece 
ter fido criada pelo Ente Supremo para aceio 
dos homens, e limpeza dos feus Altares. Ella 
nafce, e fe cria em menos de quatro mezes; 
e todas as manufadturas , que della fe fabricad 
tem prompta aceitaçaô em todos Os Paizes do 
Mundo. O linho fe produz com a maior faci- 
lidade na noffi Provincia do Minho , o qual 
entretem alli o cuidado das mulheres, e occupa 
os feus braços no trabalho da fua cultura. À 
maior parte das Carregações, que a Cidade do 
Porto exporta todos os annos para orBrazil se 
outros Pórtos do noflo Reino, fe compõem das 
manufa&turas de linho, que fe fabricad, ou fe 
tecem em varios Lugares daquella Provincias 
Mas fe Portugal tira grandes vantagens daquella 
producçad , muitas mais tiraria, fe fe augmen- 
taffe a fua cultura, e fe facilitafle o trabalho da 
fua fabricaçaô. 
Nas Provincias do Norte, onde fe faz hum 
AA grol- 
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| i groflo Commercio em pannos de linho , traba» 
IN lhaô os fufos por máquinas, e fe fabricad 
aquellas manufacturas por induftria ; porém na 
Provincia do Minho naô fe fa huma fó febra 
de linho , que efta naô paíle pelos beiços das 

| mulheres, e feja coada pelos feus dedos. Elas 
HA nad fó cultivad aquela herva ate o ponto de. 


DO E RD De O CD E ES O 


| -eltar completamente madura, (conta-fe a madu- 
io - reza do linho, quando a fua baganha principia 
| a facodir os primeiros grãos da linhaça) mas tam- 
bem a beneficiad depois de curtida, e fecca -ao Sol. 
( Arrancado que leja o linho, fe mete debaxo 
de agua até elle largar a tona ao primeiro to- 
| que de maô. O tempo defte curtume he com- 
IA | mummente de nove dias, eftando elle empedra- 
NH do em agua de tanque, e de cinco dias curtin- 


do-fe em Rio, ou agua corrente.) Depois ellas 
machucad a golpes de mafla, e força de braço, 
efpadaô-na, afledad-na, fiaô-na, e ultimamente 
córaô os fios, e tecem os pannos. He certo que 
os homensvas ajudaô em parte no feu trabalho; 
porém he taô pouco o ferviço , que elles lhes 
fazem á proporçaô daquelle , que ellas tomaõ | 
fobre fi, que com verdade fe póde dizer, que 
as mulheres em Portugal fad as Fabricantes de 
todo o linho, que fe fabrica nas Provincias def 
te Reino. 


O 
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O linho fe produz em todas as terras com 
maior ou menor abundancia, (com tanto que 
eftas fejad regadiças) á excepçad daguellas, que 
fe acha debaxo da Zona Torrida, em cujo 
Clima fe tem moftrado impofivel a cultura da- 
quella producçaô. 

- « O linho foi eltimado pela fua brancura 
defde a guerra de Troya; e muitos tempos afn- 
tes, os Padres Egypcios , Hebreos, e Indios, 
tinhad adoptado as roupas brancas de linho fi- 
no, como hum final da pureza do Sacerdo= 
cio. 29 

Elle fyftema fe tem propagado , e cornfer- 
vado em todas as Religiões , para exprimir a 
candura do Minifterio do Culto. 

Os Egnpcios, e Orientaes naô veítirad por 
muitos tempos feriad roupas feitas de pannos de 
linho, e o aborrecimento às fazendas de lá foi 
geral em todos aquelies Póvos, em quanto elles 
nad começárao a ufar das manufadturas fabrica- 
das do fo de algodad. Os pannos deite genero 
tem diminuido confideravelmente a confumma- 
çaô do linho, tanto na India onde elles fe fa- 
bricad, como na America, e ainda mefimo na 
Europa, onde feachaô já algumas Fabricas da- 
quellas mercadorias. Antigamente O luxo das 
mulheres , quanto aos feus veltidos , confiltia 
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nos pannos de linho fino, e hoje ellas tem mu- 
dado efte golto com a variaçad das caças, mor- 


celinas, chitas, e outras fazendas de igual va- 


riedade. 


Se da Afia he que os Europeos trouxerad 


as Artes no tempo das fuas primeiras Conquif- 
tas do Egypto ; he della mefma , que elles 
recebêrad tambem os conhecimentos da fabrica- 
çaô do linho , e algodaõ. 

Ainda que os Romanos vírad conftituidas 
varias Fabricas de algodad nos diferentes Pai- 


zes da Afia, onde entrárad; com tudo aquella. 


indufria dos Orientaes naô fe introduzio na Eus 
ropa , fenad depois que os Portuguezes deradô 
principio ao Commercio moderno pelas fuas 
viagens da India, e que elles deftobriraô ao 
mefmo tempo o Brazil, onde acháraô já de 
propriedade as plantas daquella producçao. 
Abríraô os Portuguszes communicaçad im- 
mediata com os Póvos Orientaes, mas nem por 
Mo procurárad colher delles a induítria das fuas 
manufadturas , os quaes contentando-fe tad fó- 
mente em negociarem com os Eltrangeiros as 
fazendas, que tiravad da Afia, deixáraô paflar 
para as outras Nações as Artes , que elles po- 
Giaô imitar, He verdade , que a Portugal nef- 


fe tempo naó chegava a gente para fuftentar » 
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a guerra das fuas Conguiftas , guarnecer as fuas 
Fortalezas, povoar as fuas novas Colonias, &c. 
“quanto mais para cultivar as Artes da induftria , 
e conftituir Fabricas no feu Eflado ; porem ao 
menos elle podia augmentar a fua cultura do 
algodad nos Eltabelecimentos da America , afim 
como fizeraô todos os mais Europeos , que alli 
entrárad em concurrencia, 

Mas fe os noflos Colonos defprezârad por 
muito tempo a colheita daquella producçaô , el- 
les atem hoje multiplicado , e feito augmentar 
e fe a nofla Naçaô tem abandonado até agora a 
fabricaçao das fuas materias á induítria dos El- 
“trangeiros, parece que hoje fe entrega feriamen- 
te aos feus verdadeiros intereffes. HHuma parte 
do algodaô , que nos vem do Brazil, já he con- 
fummida na Fabrica de fiaçaô, que fe eftabeleceo 
em Tomar; as fedas de Traz os-Montes, e Bra- 
gança fe vaô fabricar pelos mefmos Portugue- 
zes; a Agricultura vai em hum grande augmen- 
to em todas as Colonias da noíila America , e 
o Commercio das noílas Praças eftá hoje na 
maior actividade. 

Voltando pois aos pannos delinho, vê-fe, 
que os Romanos já no feu tempo ufavaô del- 


les, fe damos credito a Marcial: Mamnolam 
metus: tenere me trade puclle , ut pojint nis 
| ves 
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vs peclore lina frwi. Mo fe moltra melhor pes 


la Hilloria das mais Artes; porque dando ella 
noticia do principio das Fabricas de feda , de 


algodad, e de outras producções, que hoje fe. 


fabricad na Europa, nada confta fobre a Epoca, 
em que os pannos de linho fe começáraô a fa- 
bricar nefte Continente. 

Se a Hamburgo, Inglaterra, Irlanda, Ale- 


manha, e outros Paizes do Norte da Europa . 


tem tirado grandes vantagens das fuas Fabricas 
de linho fino; a Ruffia naô tem recebido menos 
utilidades, à proporçaô, das fuas lonas:, brins, 
e outros pannos groflos de linho, que ella de- 
bita todos os annos ás mais Nações, além das 
fuas cordas, que acompanhaõd juntamente aquel- 
las fazendas. 

Os Inglezes tem feito todas as diligencias, 


“que lhes faô pofliveis, por imitar os Ruflos na 


qualidade das fuas manufaéturas ; porém nem 
fabricad ainda quantidade dellas, quanto lhes 
baíte para a fia confummaçad , nem tem podi- 
do confeguir o ficarem-lhes ellas taô baratas, e 
por taô baxos preços, como fe vendem nos Pór- 
tos daquelle Imperio. 

As manufacturas de linho faô as menos fu- 
jeitas a variações das modas , as quaes fempre 
fe fazem galtaveis pela fua candura , e lizura; 
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menos os pannos do ferviço de meza, que fem- 
pre haô de ter eftimaçaô pelo feu lavrado. Na 
noffa Villa de Guimarães fe fabricad eitas fazene 
das com a maior perfeiçaô , ainda que dellas 
naô fe faz confummaçaôd fenad em Porwgal, e 
feus Eftados. As toalhas adamafcadas , que em 
outro tempo faziaô efpalhar por toda a Euro- 
pa os Hollandezes, e de que fe fazia hum gran- 
de ufo em todas as nações, tem perdido a elti- 
maçaô, depois que da Índia fe recebem as toa- 
lhas, e guardanapos fabricados de algodad, por 
metade do valor, que aquellas de linho cufta- 
vad. A maior confummaçao das fazendas de li- 
nho he na America, onde a ardencta do Clima 
obriga aos Brancos a ufarem de roupas feitas 
daquella producçaô , principalmente as mulheres , 
a quem lhes faô proprios aquelles veltidos. 

Dos pannos de linho mais geraes no ufo 
dos Póvos, faô os rifcados, os quaes fe fabri- 
cad em Hollanda, Lila, Bruxellas, Bréda, e 
e França; e em outros Eltados da Europa fe 
confommem , e fe vendem vara fazer enxergões . 
e almofadas de cadeiras, 

As Rendas fe fazem ainda mais gaflaveis, 
tanto na Europa , como na America , depois 


que o luxo fe eltabeleceo em hum , e outro Con- 
tinente, e que aquelle Monítro-fez das mulhe- 
A v- Je5 
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res fuas Elcravas, e dos homens feus Criados. 
Aquellas manufacturas fe tecem , e fe bordaô 
fobre as almofadas com os proprios bilros , e 
fe tabricad com a linha mais fina, que fe póde 
fiar do linho. Nelta qualidade de manufadturas 
tem as mulheres moftrado a raridade do feu en 


genho, e o quanto ellas faô habilidofas em to- 
“da a efpecie de bordados. Às rendas diferem 


humas das cutras nos defenhos , larguras, e qua- 
lidades, tanto aquellas, que faô feitas de feda, 
como as que faô fabricadas de linha. 

Todas as Nações da Europa fabricaô ren- 
das, em maior ou menor quantidade, mais .ou 
menos delicadas ; porém ainda nenhuma dellas 
pôde competir com as Provincias da Hollanda, 


«e França, no gofto, e perfeiçaô daquellas obras, 


as quaes entraô no número das materias do feu 
Commercio , e fórmad huma parte da fua ex- 
portaçad. 

Dos Pórtos da Hefpanha todos os annos 
coftuma fahir huma grande quantidade de rendas 
Efrangeiras , para as fuas Colonias da Ameri- 
ca, e igualmente de Portugal para oleu Brazil, 
pollo que menos porçaô. De todas as America- 
nas-as que daô maior gato ás rendas , faô as 
Peruenfes, as quaes ufaô daquelles enfeites qua- 
fi em todos os feus veítidos. Eita confummaçaô , 

que 


ad o E ae e it 


ná = EAR 


ESCOLA MERCANTIL. 193 


que as rendas tinhad em todas as Cidades da 
America , tem hoje diminuido , depois que as 
mulheres aprendêraô all a fabricallas, e a bor- 
dar de agulha em panno de linho. Mas como 
as Americanas compraô aos Europeos tudo quan- 
to lhes he neceflario para a fabricaçad das fuas 
rendas , e bordados ; todas as fuas obras lhes 
vem a ficar mais caras, do que fe ellas as com- 
prallem feitas, levadas da Europa. 

Pofto que as mulheres cuidadofas , e que 
ellimad a fua reputaçaó, fejad applicadas áquel- 
le ramo de induftria em diferentes Paizes do 
Mundo, naô he dellas com tudo , donde vem O 
invento, e progreflos das rendas ; porque dos 
homens he que ellas recebem os esboços , OS 
inftrumentos, as materias, € OS modélos além 
do mais trabalho , que elles tem da fua parte. 
A invençaô das rendas he muito provavel, que 
viefle em outro tempo do Egypto;, afim como 
veio aquella dos bordados. 

He de admirar, que os Europeos naô co- 
nheçaô ainda todo O fegredo das Artes, que Os 
Afiaticos cultivad , e que elles tenhaô ido, e 
entrado naquelles Paizes , € voltem fem conhe- 
cer mais coufa alguma, do que a Religiad, e 


coftumes dos Habitantes, fua Linguagem, e 
Clima. Mr. Roland fallando a elle reípeito aiz: 
| BB » EU 
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» Ea tenho vifto pannos de duas varas de 
largura , cujos fios € cotonage eftaô unidos 


como hum gelo , e todas as cores, de que 
eilaô pintados, faô de huma vivacidade ; 
hum luítre, a que nenhum dos noflos 
chegar. Nós naô temos a menor idéa 


do modo, com que fe fia o algodaó naquellas 


Provincias; nós naô podemos conceber como 


fe lhe faz perder a lanugem , que faz enlu- 
tar , € intumecer os noflos pannos de algo. 
daô, e fer deligradaveis ao ulo ; e quanto 


aos feus , pela doçura propria daquella mas 
teria, confervaô o alifado , e pulido do linho 
fino, Nós nad fabemos, nem fe elles torcem 


os feus fios, nem como fendo elles taô finos 
podem reunir tanta força para fofter cs efti- 
cões, e facudidelas, que pede hum trabalho 


taô petit ; nós nem Ífabemos como 
elles 


urdem , nem como tramad os feus ca- 

dilhos, nem fe elles os ornad com alguma 
materia, nem fabemos declarar coufa algue 
ma , que nos poíla dar a mais pequena fas 
cilidade de imitar os feus m fteres » OS feus 
aliados, os feus pentes, e a maneira como 
elles os difpõem, e o modo, de que delles 
fe fervem. Naô fe diz nada, fe muitos Obrei- 

> tos trabalhaô juntamente no mefmo tear, e 
»»- nad 
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s» naô fe concebe como hum ió poderá dar tan- 
»» ta perfeiçad a teas tad finas, e tad largas, 
»» Se examinar-mos pois as cores dos feus pan- 
»» nos pintados , nos admiraremos fem dúvida; 
»» mas ao mefmo tempo nós nos contriitaremos 
»» pela convençaô da nofa ignorancia Íobre a 
»» natureza das materias, que elles empregaô, € 
»» da maneira de que elles ulaô dellas; nós naô 
»» temos fobre tudo aguillo , fenaô conjecturas 
» mal fundadas , que nada enfinaô, nem nada 
»» fazem ver realmente , cu Contos de Aven- 
»» tureiros, que com tom de nada duvidarem, 
»» provad mais, que elles nada fabem. »» 

Da mefma fórma nos diz Roland de to- 
das as mais Artes, que os Índios, € Chinas 
cultivad no interior do feu Paiz, cujas produce 
ções de induftria elles moftraôd , e vendem aos 
Eltrangeiros , occultando-lhes fempre o fegredo , 
ou modo como eltas fe fabricad. Elle accufa de 
ignorancia todos os Fabricantes da Europa, 

nando compára as fuas obras com aquellas, que 
vem da Afia, á excepçaô dos Inglezes, a quem 
elle dá hum grío de fuperioridade  iobre todos 
os outros Artiitas. 

Mas fe vemos na Inglaterra fabricar-fe ho. 
je o algodaô com a maior delicadeza, e perfei- 


çad, e fe vemos que as fuas fazendas deite g2- 
BB li ne- 
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nero faô quafi bem fimilhantes áquellas, que os 
Indios vendem aos Europeos, nad he fenad de- 
pois que elles aprendêraô daquelles Póvos Ori 
entaes a induitria ; com que fe fabrica aquella 
producçad, e depois que elles fe familiariziraõ: 
na Índia com os Naturaes do Paiz, € que conf- 
tituíraô fobre as Coflas do feu Imperio as Fei 


tes prendêrad com a liga do feu Commer- 
Cio, e os fizerad reconciliaveis pelos intereffes ; 
que lhes propuzeraô , e faculdades , que lhes 
concedêrad, Aquellas vantagens , e eftes meios 
de as confeguir, he o que nenhum outro Elta- 
do da Europa poflve prefentemente, a pefar do 
grande Poder da França, extenfaó da Rufia, e 
Forças de outras Potencias refpeitaveis deite. 
Continente, | 
Mas nad obllante as Artes da Induftria Ma- 
nufactureira eftarem ainda na Europa affaítadas 
da lua ultima perfeiçad , ellas faô as que tem 


feito florecer o feu Commercio, e augmentar as 


riquezas dos Eflados; as que entretem , e fulten- 


taô huma grande parte dos feus Habitantes no. 
ferviço das Fabricas, e laboraçaô das fuas mas 
nufaciuras ; as que ligad os Póvos na Socieda- 
de, e em huma palavra, as que nutrem o. 


tus 


FD EH ça pa a ES 


ad 


RR e a E EO 


a a e o 


ESCOLA MERCANTTL: 197 


luxo , e defterraô dentre os homens a ociofl- 
dade. | 

Das Fabricas, que fe conhecem exigir ma- 
terias vegetaes para à compofiçao das luas ma- 
nufaQuras, huma dellas he a do papel, em cu- 
ja fabricaçaô fe tem diftinguido a Hollanda en- 
tre as mais Nações, que igualmente O fabricad. 
Defta Arte de fabricar o papel dependem em 
parte todas as mais Áries, € ainda as mefmas 
Sciencias , o qual ferve de meio para ellas fe 
cultivarem, e fazerem-fe conhecidas. 

Nos primeiros tempos, em que os homens 
efcreviad nas cortiças, e caícas das arvores , € 
no tempo, em que aelles lhes faltavad os qua- 
“dros proprios para a difpofiçaô das fuas ideas 
nem as Imprenfas trabalhavad , nem os Sabios 
propagavad as fuas Doutrinas pela communica- 
çaô das fuas Obras , e Manufcritos , e nem a 
ignorancia fe achava taô desbaftada, nem a Re- 
publica das Letras taô florecente : mas depois 
que aquellas Fabricas fe augmentárad, e as Íuas 
manufacturas embaratecêrad , logo furgirad de 
diverfas partes os Efcritores , e le moltrárad: 
em público com os feus Conhecimentos, € Sas 
bedoria, eternizando o feu nome por hum mo- 
do gloriofo , e de utilidade aos outros Póvos. 
O papel debaxo de hum ponto de vita , de- 

| | vês 
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ve-le reputar como hum dos ramos do Com- 
mercio , pois que elle vem a fer hum dos E 
neros da primeira neceílidade para os Eltados, 
e hum manancial de riquezas para aquellas Na- 
ções, que o fabricas , ou nelle negocead ; e 
geralmente elle nad fó concorre para fe cultivar 
a indultria, e aperfeiçoarem-fe as Sciencias, CO= 
mo ferve de meio para os homens communica- 
rem liuns aos outros os feus fentimentos Pais 
guardarem como em thefouro a memoria das 
coufas pafladas, e terem fempre na prefença os 
factos da antiguidade. 

As materias, de que fe faz o papel faô dif- 
ferentes ainda hoje nos Paizes, onde elle fe fa 
brica. Na China elle fe faz de algodaõ , e de 
outras producções fibrofas , que alli fe produ- 
zem ; e na Europa fe faz de trapos , aflim 
de linho, como de algodaõ, além do pergami- 
nho fino tirado da pelle dos animaes, o qual 
póde fupprir fuficientemente a falta ão papel. 

O Egypio parece fer o primeiro Paiz, on- 
de os homens começárad a ufar do papel, pof- 
to que cite no feu principio foffe de huma in- 
fima qualidade , e muito diffimilhante áquelle, 
de que os Modernos hoje fe fervem para elcre- 
verem as fuas eferituras. Os Egypcios apanha- 
vaô nas bordas do Nilo o junco, que junto def 

te 
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te Rio fe produzia, € rachando as fuas canas as 
eftendiad , e collavaô humas com as outras até 
formarem dellas paífta, e comporem huma folha 
do tamanho do feu papel: entaó elles a raípa- 
vaô , e difpunhaó na Imprenfa para receber dos 
Efcritores cs caraéteres das letras daquelle tem- 
po, com que elles exprimiaôd aos outros os leus 
penfamentos. 

Ito fe confirma pelo teftemunho de Luce- 
xo, o qual fallando daquelles Póvos diz: Non- 
dum flumincas Memphis contexere biblos nove- 
rat. ( Pharfale Lib. TIL V. 222.) 

* Era daquella pafta, ou carta, como lhes chas 
mad os Antigos, que Os Egypeios te ferviad 
para compor os feus Livros, os quaes já entre 
elles fe ordenavad ha mais de 400 annos , ane 
tes da vinda do Mefias ao Mundo; e ainda 
que Varraô he oppofto a efte fentimento , O 
qual quer attribuir aos Romanos O invento do 
papel , elle fe acha convencido nefta parte per 
los monumentos, que aquelles mefmos Conquif- 
tadores defcobrirad no Egypto ; no tempo da 
fua Conguifta : e fe he verdadeiro o faito de 
Plinio , já no Reinado de Numa fe efcreviad 
Livros, e fe ufava de papel feito daquellas pro- 


ducções aquaticas. 


O ufo do pergaminho fez abandonar o pa- 
pel 
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- pel de junco por alguns annos » em quanto a 
neceflidade naô obrigou aos Confummadores a 
ufarem de hum, e de outro ao mefmo tempo. 
O coltume do pergaminho he polterior á fun- 
daçad da Alexandria, como fe deixa ver por 
huma Carta do Imperador Adriano » à qual ain. 
da hoje fe confervra em Roma , e fe concebe 
ne.tes termos. 

»» Eta he huma Cidade Rica e Opulenta, 
»» Onde ninguem vive em ociolidade. Huns trã- 
»» balhaô em vidro , e outros fazem as folhas 

»» deefcrever, (12) e-outrtos as teas de pan= 
» nO... Aqui ha obras para os Gotofos Mae 
»» para os Cégos, e aos Quiragros , nad falta 
3) O EXETCÍCIO. 44.199 

Na Europa fe ufou do papel de junco fai- 
to no Egypro delde o tempo dos Romanos até 


(0) 


(12) Efias folhas na opiniad mais geral erad as 
paítas feitas de canas de junco ; porém póde fer que 
ellas foílem já naquelle tempo de pergaminho , aílim 
como ainda hoje fe chama ás pelles dos animaes, fa- 
bricadas em fórma de papel, folhas de pergaminho, 

O que fe fabe he , que no tempo dos Apoftolos 
Cprincivio da Era Chriftã) já fe tinha inventado q 
pergaminho , como fe moftra pelo Manufcrito do 
Evangelho de Saô Marcos, o qual ainda fe conferva 
nos Arquivos de Veneza, elerito em pergaminho, 
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o Seculo IX. , ou Pontificado de Silvelre 1L., 
o qual morreo no anno de 1003. Motftra-fe ilto 
pelas Bullas dos Papas , antecefTores áquelle Pon- 
tiífice , as quaes eraô eferitas naquelia eipec.e 
de papel, a pelar de fe ter já inventado O per- 
gaminho. 

Se hoje fe ufa do papel de trapos , naô 
he fenaô depois do Seculo decimo , que teve 
principio o feu ufo; nem exilte memoria de que 
antes delle fe ufafle, nem fe fabe quem foi o 
primeiro Inventor. Às primeiras Cidades da Eu 
ropa, que eftabelecêrad Fabricas de papel, cha- 
mado de farrapos , foraô as da Italia, as quaes 
fentírad logo os effeitos da lua invençaô pelas 
vantagens, que experimentavaôd no Íeu Commer- 
cio. Às Cidades Anfiaticas pofluíraô por mais de 
cento é cincoenta annos o Negocio exclufivo do 
papel, naô fó daquelle; que elias mefimo fabri- 
cavaô, como do outro papel , que faziad im- 
portar dos Eftados do Oriente para a confum- 
maçaô de toda a Europa ; porém quando foi 
no anio de 1340, ellas fe virad já com cutros 
Concorrentes naquelle ramo de induítria, À Eran- 
ça conftituio logo as fuas Fabricas, a Hollanda 
feguio o feu exemplo, e os mais Eitados acom- 
panháraô depois aquellas duas Nações na fuvri- 
caçad dos jeus trapos. 


Cc Os 


202 ESCOLA MERCANTTIIA 


Os Inglezes forad dos mais atrazados , á 


excepçao dos Portuguezes, os quaes fempre tem 
dado galto ao papel fabricado pelos Italianos , 
e Hollandezes. Mas fe até agora os Eltrangei- 
ros mettiaô. nele Reino avultadas carregações 
daquelle genero , e fe elles debitavaô todos os 
annos o nofio Eitado pelo valor daquelle artigo, 
vaiife excluir, ou pelo. menos diminuir, a fua 
importaçad, fendo- completos os planos, e con- 
ltguidos-es fins da nova Fabrica de Alenquer. 
A primeira Fabrica de papel, que fe vio; 
em Inglaterra, foi no anno de 1588, conftitui= 
da em Hertford, porém agora ella feacha fame: 
mamente abundante: daquella manufatura, des 
pois que augmentou o número das fuas Fabri- 
cas de papel, e aperfeiçoou -a fia qualidade. 
A multiplicidade de Fabricas , que por todas 
aquellas Nações fe eltabalscérad , fez embarate-: 
cer o papel, ecabaxar o preço dos Livros, 
Eites fa6 tad antigos, como a Arte deeferever,, 
eo feuulo fe confervou por muitos Seculos, 
fem ainda haver a induftria de imprimir, Elles: 
fe elcreviad em letra de mad, e erad: tad caros. 
que até os meífmos homens ricos deixavad: de 
Os comprar ,-por lhes fer incommodo- e: pagallos 
por hum taô alto preço, aque naquelle tempo. 
le vendiad, | 
Q 


ESCOLA MERCANTIL. 203 


O papel fe divide em muitas efpecies, pofe 
to que elle feja feito de huma mefima materia ; 
(4 excepçaô ido papel pardo , em. que entra la) 


e toda a differença das qua idades fe conhece 


pelo tato, e pela vita , além da diverfidade 
dos nomes, que lhes faô proprios a cada huma 
dellas; no fino fe eicreve, e no groflo fe em- 
brulhad fazendas. Para as Fabricas de papel fio- 
recerem he neceflario, que nellas concorrad qua- 
tro coufas como as mais indifpenfaveis: 1.º pt- 
reza das aguas, 2.º abundancia de trapos, 3. iN- 
telligencia dos Mettres , 4 perfeiçao das máqui- 
nas, ( para eftas ferem perfeitas precilad de agua 
caudalofa, que lhes communigue O movimento ) 
além da commodidade dos tranfportes, que fe en- 
tende geralmente por effencial em toda a qualidade 
de Oficinas, e Laboratorios daquele genero. 
O papel fe póde fazer tambem de muitas 
fortes de vegetaes, que entre nós creftem, e fe 
produzem , taes (ad : as cortiças de chonpo, 
carvalhinha, zaragatoa, til, junco, lupulo, cr 
tiga, vime, olmo, falgueiro, bardana,; cardo , 
e raizes de grama € aveleira , como oblervou 
“em Lille Mt. Lorier, o qual chegou a fabrie 
car papel feito daquellas producções; poíto que 
elle naô fahio bem nos feus inventos , nem depois 


fe continuou mais com fimilhantes experiencias ; 
cc li por 


204 ESCOLA MERCANTIL, 


por caufa das grandes defpezas, que era necef 
fario fazer para feparar das partes fibrofas da- 
quellas plantas as materias , que lhes erad ete- 
rogencas, 


Das Manufutluras fabricadas de pro- 
ducções animaes, 


AsntrEe as manufiduras dele genero. ha 
humas, que faô de abfoluta neceflidade:, e ou= 


tras de pura fuperfuidade : ellas faô os pannos 
de feda , as pelles de calor, e de arminho , 
plumagens, e outros enfeites de igual natureza ; 
e aquellas faô as fazendas de lã, obras de Ca. 
pateria, &c. nas quaes achaô os honiens as com- 
modidades da fia vida, e o gozo do feu bem 
moral, “Todas aquellas manufaCturas eraô fuper- 
fluas , e reputadas por defneceflarias no princi- 
pio da vida focial; e fó depois fe forad admit- 
tindo no ufo dos Póvos, pelo lapfo de muitos 
Seculos. De todas ellas as primeiras , que fe in- 
ventárad forad os pannos de lã de carneiro, de 
que os homens faziaô os feus roupões, ou vel- 
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tidos dePaftor , e as alparcas , e coturnos de 
couro cru, para naô pizarem O chaô com a fua 
propria carne, e foftverem as injúrias dos efpi= 
nhos, € areas, que cravavaô com ingratidad as 
fuas pernas, e pés; e asultimas forad as meias, 
e os chapeos, cuja invençaô he moderna no uío 
dos Europeos , e muito mais ainda no coítume 
“dos Egypcios, e Póvos Afiaticos. 

Os primeiros veltidos dos homens , como 
já diffemos, naô lhes cobriaô fenaô a barriga, 
e as pernas até os joelhos, fegundo moftrad as 
Eflatuas erigidas em memoria dos antigos Ro- 
manos, Gregos, e Egypcios. Os capacetes fo- 
raô os primeiros chapeos ; que conhecêrad os 
Militares , no tempo, em que todo o outro po- 
vo ainda andava com os cabellos ao vento, e 
a cabeça expolta a todo O rigor do frio, € ca- 
lor. Ofim, para que fe inventárad os capacetes 
foi para defender os golpes do inimigo nas ac- 
ções de combate, mas como os Soldados achá- 
1aô nelles, além daquella utilidade, o abrigo da 


fua cabeça, communicárad aos outros a fua come 


modidade ; eelles difcorrêrad;, e refleétirad fobre 
aquelle principio, e do feu difeurfo, e da fua 
reflexad nafceo a invençaô dos barretes, e por 
ultima a dos chapeos para os homens, ea das 
coifas, e lenços para as mulheres. 


Day 
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A cortezia, ou afto de civilização , que 
ainda hoje fe conferva , de tirar o chapeo nas 
occafiões de faudações e comprimentos , vem 
do antigo coflume , que tinhaô os Soldados , 
de tirarem da cabeça os feus capacetes , logo 
que ficavad vencidos na batalha, em reconheci- 
mento da fua elcravidad. 

Depois que as Artes fe forad cultivando , 
forad tambem os capacetes mudando a fua fór- 
ma , e recebendo ella de diferentes materias. 
Os primeiros eraô formados do couro da cabe- 
ça de boi; e até para merterem mais pavor ao 
Inimigo levavad juntamente os córhos do mef. 
mo animal : depois fe fizeraô de pão, ferro, 
cobre, arame, ea final de pelles, como ainda 
ulavad os Chriftãos no tempo das Cruzadas, ou 
viagens da Terra-Santa , cujos capacetes lhes 
cahiaô até os hombros, cobertos de fedas de ur- 
fo por huma, e outra patte, 

No principio a cobertura da cabeça era 
hum final diftinctivo do carater do homem , de 
cujo coftume vem o confervarem ainda os Reis 
as fuas Coroas, o Pontífice a fia Tiara » OS 
Biípos as fuas -Mitras, os Doutores os feus Bare 
retes; ou Capellos , os Parochos os feus Soli- 
deos, &c.; e á excepção dos Nobres , e Mili. 
tares, ninguem mais fe cobria. 


Na- 
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Naguelle tempo fe ufava tambem dos Bar- 
retes , como inftrumentos de caftigo público. 
Os Soberanos obrigavad os Judeos a trazerem à 
cabeça coberta com. barrete encarnado , para fe 
naô confundirem:, e milturarem com os Catho» 


Ago RR 


Licos Romanos ; e os Negociantes, e Banguei- | 
ros fallidos, fe viad: igualmente condemnados a tm 
ufar em público de Barrete verde, para que os | 
outros Commerciantes, e homens de Negocio; | 
fugiffem de ter com elles Contas, e conheceflem 
vitualmente o feo mão comportamento. ( Quanto 
caro eftaria o panno verde, fe ainda hoje hou- 
veíte aquella condemnaçaó) q | | | i 
O ufo: dos Chapeos he taô moderno , que | 

a pefar da: França: fer hum dos Paizes mais an- 
tigos na induítria das Artes, alli fe virad os pri- um 
“ meiros no Seculo XIV., fendo Rei Carlos VH., | Ru 
e pelo que refpeitavaos barretes,: pouca mais an- 
tiguidade lhes podemos dar. Sabe-fe fm, que no 
Seculo XI. andavad os Ecclefiafticos da Gra-Bre- 
tanha cobertos de Barretes pretos, porém até | 
áquelle tempo nenhuma notícia ha de fimilhante: | 
moda. 
Ainda que os Chapeos fe podem fazer de 
diferentes materias, como fad os de palhinha, 
de que ufad as mulheres da moda; Os de pape- 
laô, cobertos de feda, &e.- com tudo; nós naô 


fale 
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fallaremos aqui, fens6 daquelles, que fe fabricaô 
com producções animaes, como lã de carneiro , 
pello de coelho , lebre, e caftor, 

Na fabricação des Chapeos fe póde vfar de 


todas as lis, e pellos, que forem fufceptiveis 
de fe unir, e entrelaçar, pegar-fe, e congrudar- 
fe, de fe eftender, e encurtar-fe, de fe enm- 
gar, e redobrar-fe, e de fe amanharem humas 
com as outras até formarem hum eftofado tapa- 
do, e compacto, e ao mefimno tempo macio, e 
doce no taéto da maõ. j 

A França foi huma das primeiras Nações, 
que eftabeleceo Fabricas de Chapeos na Europa, 
e chegou a tal fuperioridade nefte ramo de in- 
duftria, que ella era a que fornecia a todos os 
outros Eitados os Chapeos finos de feu ufo, prin- 
cipalmente à Hefpanha, e Portugal, em quan- 
to efie Reino nad cuidou em fabricar aquella 
melma. manufatura, 

A importaçaô daguella fazenda , que os 
Francezes mettiaô nos noflos Pórtos , acabou 
totalmente ; lego. que os noflos Kabricantes cos 
meçárad a aperfeiçoar o fey trabalho, e que el- 
les fibricárad os Chapeos de caftor, e meio caf- 
tor (eita qualidade he feita de lã fina de carnei- 
To, e pello de coelho, ou de lebre) em que. 
faô inhgues. Das. Cidúdes de Portugal a mais 
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Fabricante em lá he Braga, da qual fahem to- 
dos os annos avultadas carregações de Chapeos 
grollos para todas as mais Provincias deite Reis 
no, e fuas Colonias, ou Eftados do Brazil. 
All; trabalhaô em lá mais de quinhentos ho- 
mens, huns à ajuntaô , e conduzem ao lugar da 
fua fabricaçad; outros alimpaô, € a cardaôd; ou- 
tros a lavaô, e batem na agua; outros à esfre= 
gaô, ereunem, formando della os chapeos; hbuns 
compõem as tintas, e Os tingem, e outros lhes 
difpõem a fia venda: e metade de outros tan= 
tos homens alli fabrica a madeira do ar por lhe 
nad charmarmos córnos. Deite genero elles fazem 
as caxas de tabaco, pentes, frafcos , êxc. cujas 
obras paflaô a America, e O reíto fe vende pa- 
ra a Hefpanha , completa a confummaçad de 
Portugal. 

As lãs mais proprias para o emprego das 
Fabricas de Chapeos faô as de Caftella ; feja 
porque os fers rebanhos andaô errantes pelos 
montes, e fe naô deitaô em eftrumeira, ou Íeja 
pela qualidade dos paftos , em que aqueles fe 
apafcentad : o certo he, que a Inglaterra, € à 
França fazem huma grande confummaçaô das 
lis de Hefpanha todos os annos, de cujo Com- 


“mercio recebem os Hefpanhoes huma vantagem 


confideravel (ainda que maior podia fer , fe 
DD ed 
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elles augmentalem as fias Fabricas de lã Rio 
naô deixaflem pafiar o lucro da fua fabricaçad 
aos Fabricantes Eftirangeiros) o qual he dos 
mais avultados, e menos difpendiofos, que tem 
aquelia Naçaô. | 

Os Chapeos em Hefpanha nad faô de hu- 
ma geral confummaçad, porque à excepçaô dos 
Cidadões , que habitad nas Villas e Cidades 
daquelle Reino, onde fe ufa de Jombreros , to= 
dos os Póvos dos Campos, ou Moradores das 
Aldeas fe fervem de Monteiras de panno, for- 
radas de veludo (os mais Tafues ), € naô coe 
nhecem Chapeos, fenaô nos dias de fefta » Ou fun= 
ções de Igreja. Se efta manufatura fe economi- 
za pelos Hefpanhoes, principalmente pelos Gales 
legos , tambem as obras de Capataria fag alli 
pouco gaflaveis, por ellarem no coftume de cal- 
çarem fóccos de pão, e polainas de panno. (EL 
te ufo com tudo tambem o ha nas Próvincias 
de Portugal.) 

Os Fabricantes Portuguezes nad neceffitas 
das lãs de fóra para fabricarem os feus pannos , 
e Chapeos, pelas ter fiperabundantes nas Pro- 
vincias do Alentéjo , e Tras-os-Montes; (fe de 
Hefpanha nos vem algumas , he em defconto 
daquelas, que aqui fe vendem em Lisboa para 
a Inglaterra) e fó apenas lhes faltaô os pellos 
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finos, que recebem dos Eftrangeiros, para fabri= 
caçaô dos Chapeos de caftor, e meio caltor, Os 
quacs fe fabricad nella mefma Cidade. 

Todos os pellos de caftor fe produzem no 
Canada, ou terras do Norte da America, onde 
“os animaes daquelle nome fe criaô, e multipli- 
cad. (12) Os Chapeos daquelle pello em ne- 
nhuma parte fe fazem melhores , que nã Eus 
ropa ; nem os de lã fe fabricad em nenhuma 
Naçaô taô bem, como na Tartaria. «« Os lar- 
taros, diz Plinio, fabricaô Chapeos, que nem 
a ferto, nem a fogo podem fer penetrados ; 
quando os noflos fó apenas refiítem à chuva, € 
ao Sol. »» 

As Fabricas de lã faô taô antigas na Eu- 
ropa, pelo que refpeita aos pannos tecidos def. 
te genero, que fe alguma manufadtura fe julga 
fer inventada pelos Europeos , ella deve fer 
aquella, de que ainda hoje ufho os Póvos para 
fazerem os feus veítidos, chamada no Commer- 
cio fazenda grofla de Já. “Teimaô todos os Au- 

DD il tho- 


(12) Defte animal caftor faremos huma defe 
eripçaó no Terceiro Tratado , Gg. 11. Cap. 1. da 
França , em que fe verad todas as admiraveis qua- 
lidades daquelle brutinho , € 05 fentimentos de alma » 
de que he dotado. 
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thores , em que as Artes Manufaftureiras vie 
ra do Egypto no tempo, em que os Romanos 
o conquiltárad; porém elles mefmos naõ podem 
negar , que os Conquiltadores forad veltidos 
com roupas de li, quando fe paífsárad da Eus 
ropa para aquelles Eftados do Oriente; e fe 
eita fuppofiçaô he falfa , digad entaô com que 
foraô elles cobertos, Com pelles? Naô, porque 
as Ellatuas daquelle tempo indicaô veítidos: 
com roupa de linho ? “Tambem naô , porque 
com fimilhante roupa fer-lhes-hia impoflivel o 
foftrer o frio do feu clima : logo a invençad 
dos pannos de lã he indubitavelmente da Euro» 
pa, e naô vinda da Afia, como querem. E fe. 


naô ouçamos Strabow , e vejamos o que elle 
nos diz: | 


»» Parece que as neceflidades efpecialmente 
»» determinadas pelo Clima, tem dado lugar ao 
» eftabelecimento das manufaéturas de lanificios, 
»» principalmente no Occidente, e no Norte. »9 
Vamos fobre efte principio, e analyfemos 
aquella opiniad. Se no tempo de Romulo (13) 
havia já Agricultura, e fe fabricava a lá, e fe 
elle achou armas ofienfivas, com que deo prin- 
ci- 


(13) Romulo foi o Fundador de Roma , e o que 


Za 


deo principio á mortifera guerra dos Romanos, 


Em 
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cipio às fuas conquiftas , he incontefiavel o ha- 
ver na Europa antes della as Artes de fundir 
os metaes, de bater o ferro; € calcinar O aço; 
de far, e tecer, tanto linho, como lã, e cu- 
tras muitas, que fe podem conjefturar das luas 
necellidades , e do provimento das fuas materias; 
e por confeguintc he contradiftorio o defender 
in totum a ignorancia da Europa, antes da lua 
communicaçad com O Egypto, € Afia. 

Os Paizes-Baxos. forad as primeiras Provin- 
cias da Europa Moderna , que fizersô florecer 
as fuzs Fabricas de lã, depois que as revolue 
ções do Occidente fe acabárad , e as armas tO- 
márad o feu defcanço. Os Tiollandezes poítui- 
7a6 quai exclufivamente toda a induliia cos 
lanificios, de que tirárad grandes vantagens por 
decurfo de longos annos, em quanto OS France» 
zes naô conhecêrad no feu Paiz as utilidades da- 


quella Arte. Vendo Henrique IV. o deploravel 


eftado, em que ellava a fia Naçad, e que cla 


fe naô podia augmentar, fem que recebefle das 


Artes hum novo fer , chamou em feu foccorra 
a Sully , hum dos Miniftros mais habeis, € 
Politicos, que tem tido a França , e muni- 
do com a fua experiencia e talentos confituio 
as Fabricas de li no feu Reino, e as fez 
em pouco tempo exceder aquellas da Hollan- 

| da 
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da (14) aonde hiaô dantes as lás Inglezas rea 
ceber a lua fabricação. Elle fez vir dos Paizes 
Eltrangeiros Meéftres inteligentes para inflruia 
rem os feus Vaflallos nos conhecimentos da in= 
duftria , enfinar-lhes o trabalho » que requeriad 
aquellas manufaQuras » porém os feus Succeílos 
res nad cuidáraô menos em fazer opulenta a 
França, e felizes os F rancezes, cuja felicidade 
elles devem á cultura das fitas Artes, e á pro 
tecçad dos feus Monarcas. Depois que naquella 
Naçaô fe principiáraô a fabricar os pannos de 
Ji, à proporçaô que ella hia augmentando as 
Fabricas, e multiplicando as fuas manufadutas, 
fe hiaô diminuindo as fazendas de Hollanda ; 
feja porque lhes faltavaõ as lãs finas, e compri 
das, que ella recebia da Inglaterra, ou feja POre 
que os Francezes podiaô vender mais baratos os 
eus pannos , em razaô de pofluirem a maior 
parte das materias, de que elles fe fabricad. 

Se a propriedade das-lãs he hum dos meios 

mais 


(14) A Hollanda naõ pafou a fer Republica, fes 
naó no anno de 1609, em que ella fe fez independen- 
te das outras Provincias, que fórmas hoje o Belgico, 

Ellas eraô dezefeté entre todas, às quaes fe divi- 
diraôs € fizerad dous Eltados » depois de huma guers 
1a fanguinolenta de huma, e de outra parte. 


" 
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mais equivalentes para florecerem as Fabricas de 
pannos no Paiz, em que ellas fe produzem, ne- 
ghumã Naçaô podia tirar mais vantagens da in- 
duftria dos lanifícios, que à Hefpanha ; po- 
rém per miferia delte Efiado , elle naô confer- 
va mais, que tres Fabricas de pannos , huma 
eftabelecida em 8. Fernando , junto da Cidade 
de Madrid, outra em Segovia, e outra em Po- 
ter, das quaes o Rei he o Protetor, e o fe- 
nhor dos feus lucros. As fegovias faô os pan- 
nos mais bem fabricados , que naquella Naçaô 
fe conhecem, e dentre as fuas diferentes quali- 
dades, aquella chamada de vinte e quatrena he 
igual 20 lemite , que recebemos dos Inglezes. 
Verdade he , que para as fegovias fe efcolhem 
as lãs mais finas, que em Caftella fe produzem ; 
porém ainda naô fallando naquelles pannos ; tO= 
dos os outros , aílim groflos, como finos, faô 
de mais duraçad , que os noffos , que fe fa- 
bricad na Covelhã, e Portalegre. 


Efta diferença de qualidade naíce mais das 


nofas manufafturas ferem mal fabricadas , do 
que de ferem. as noffas lãs inferiores áquellas 
dos Hefpanhoes , ou ( para melhor dizer) da fal- 
1a de Fabricantes inteligentes, e Obreiros in- 
duftriofos. A caufa principal, porque as Fabri- 
cas de Portugal acaba com a mefma ligeireza ; 


com 


216 ESCOLA MERCANT'TIL. 


com que principiad, confilte nas grandes defpe- 
zas , que os feus Fabricantes fazem para as 
poder confervar , tudo procedido do pouco 
defembaraço da gente, que nellas trabalha; pore 
que fe na fazenda, que o Obreiro fabricou em 
cada femana , fe naô pôde incluir o valor das 
primeiras materias e fuas defpezas , quanto 
mais fe augmentar o número dos Officiaes, tan- 
to mais fe arruinará O Adminiftrador, que lhes 
paga, e o fim da fua decadencia, fe naô tiver 
chegado, eflará perto. As vantagens de-huma 
Fabrica, eltá claramente conhecido, que depen. 
dem da induftria, e actividade » ou defembara- 
ço de mãos daqueles, que nella trabalhad, e fa- 
zem o feu ferviço: ora fendo os noflos Obrei- 
ros, como fad, acanhados no feu trabalho, e 
naô excedendo o lucro dos Fabricantes ás def 
pezas , que fazem , ou naô chegando as fa- 
zendas, que elles fabricad a produzir-lhe ganho, 
fatisíeitos os gaftos, como had de ver os pro- 
grelos da fia induítria, nem florecentes os feus 
Laboratorios? 

Das manufadturas de lã, em que a Hefpa- 
nha emprega mais braços no feu trabalho , faB 
os Chapeos , de que ella faz exportaçad todos 
Os annos para os feus Pórtos da America Sésai 
pelar de já fe acharem eflabelecidas no Mexi- 

co, 
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co , algumas Fabricas de pannos groflos delá, 
onde os Americanos fabricad juntamente aquelia 
mefma fazenda. Os Hefpanhoes tem augmenta- 
do taô pouco as Artes no feu Eftado, que ain= 
da hoje eftaô pagando aos Inglezes com a Íua 
prata diferentes qualidades de pannos, € obras 
de ferro e aço, naô obitante as jass e) arena 
“que lhes daô em cambio. 

Em Inglaterra fe contaô mais de cem mil 
braços, que trabalhao em fazendas de lá, conce- 
bendo reunidas todas as diffcrentes efpecies del- 
te genero. Às fuas carregações para fóra faô 
todas feitas em Londres, onde fe ajuntad os 
pannos das Provincias, € fe repartem dalli pa- 
1a todas as quatro Partes do Mundo. Todas as 
Nações induftriofas, e muito principalmente 
aquelas, que o naô faô , fe vem obrigadas a 
comprar aos Inglezes as fuas manufacturas, por 
eltes lhas fornecerem mais commodas , € ais 
perfeitas, do que as que ellas mefmas fabricad 
nos feus proprios Paizes. Aquelles induftriolos 
Póvos , parece andarem efquadrinhando por to- 
dos os Eflados do Univerfo o goito do feu 
luxo , e as neceflidades da fua vida para reme- 
diarem do neceflario os feus Habitantes, € pro. 
mover-lhes o gozo com o fuperílvo. Os dete- 
nhos da pintura, O lavrado dos pannos , € as 

EE fÓra 
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fórmas das manufacturas eftaôd continuadamente 
variando na Inglaterra, para incitar mais O ap= 
peute dos Confimmadores, a quem os mefmos 
Inglezes lhas remettem nas fuas proprias Eme 


barcações. 

He hum proverbio vulgar, e conhecido: 
Que na variaçao dos objetos, he que confifte 
o prazer do homem. Dele deleite , que todos. 
recebem quando mudaô de gofto, he que naf- 
ce a ellimaçao , que fe faz de toda a fazenda , 
que he nova no molde, ou na pintura, e que 
caufa novidade nos olhos do Comprador. 

Ha trezentos annos a efta parte, a Fran- 
ça, Flandres, Italia, e outros Eltados daquelle 
tempo olhavaô para a Inglaterra , como huma 
Naçaô: confummadora das manufalturas , que 
elles fabricavaô, e Ufofrudluaria das modas, que 
elles inventavad; porém agora todos a reconhes 
cem por fua Superiora na induítria, e no Com- 
mercio, nas forças de mar, e de terra, á ex= 
cepçaô da França, que ainda fe acha em difpu- 
ta, Íobre qual das duas he mais forte , induf- 
triofa, e Commerciante. ê 

A? induítria dos Francezes he que a Eu- 
ropa deve o invento das meias , tanto de lã, 
como de Ífeda, ainda que a Hiftoria os naô dá 
por inventores daquellas, que fe fabricad á maô, 

| com 
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com agulhas de arame. As meias de feda tive- 
10 o feu principio em París nos primeiros an- 
nos do Seculo XVIL , fendo o feu Inventor 
hum Boticario da mefma Cidade, (Diario Eco- 
momico: Dezembro de 1767) ainda que os In- 
glezes pertendem fer Autores daquella invençad. 
Tendo fallado da Epoca, em que fe eftabe- | 
lecérad na Italia as primeiras Fabricas de feda;, ai 
quando tratámos do antigo Commercio das Ci- o 
dades Anfiaticas , refta-nos fômente O moltrar | 
agora a natureza daquella producçaô , que fe pro- tu 
duz no ventre dos infédos (15) daqueile mefe nl 
EE mo | 


Rust Ts 


(15) Inféã&o he todo O bicho carecedor de fan- 
gue, e que fó recebe a fua animaçaod do fucco vila 
" cofo, que contém nos feus vafos. 
Elle difere dos animaes pela falta de fangues 
e de circulaçaô, e tambem pela infenfibilidade , fe- 
gundo a opiniaô mais geral. | 
Todo o animal tem alma , e toda à alma he ; 
fenfivel , ( contra o fentimento de Cartefio, o qual o Epihe 
nega a fenfaçaô aos brutos ) porém para ella fentir | a 
carece dos efpiritos animaes Cparticulas diminutifi- | MEU Rad 
mas do fangue , que gira pelo interior dos nervos) | a 


para receber delles, como feus menfageiros, a em- | a Ls Se 
baxada do corpo efiranho , que lhe cauía à fenfa- | | ca | 
çaõ. | NA o a 
Diferem pois os homens dos brutos pelas quas a ED Pa NA 
lidades da alma ; e elles fe diftinguem dos inféãlos a ES moça 
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“mo nome, e a induftria das fazendas, que del- 
la fe fabricad. Aquelles bichos » parece terem 
fido criados pelo Autor da Natureza, para pros 
duzirem dentro em fi o luxo do homem. El. 
les fecundaô, multiplicad, e crefcem em todos 
os Paizes, onde as Amoreiras vegetad, e fron= 
dead os feus ramos. A femente daquelles infé- 
ctos he muito provavel que viele da Pera 
Jia, pela communicaçaõ, que os Genovezes, e 
Venezianos tinhad com o Egypto , no tempo 
do feu Commercio do Mediterraneo; e que das 
Provincias da Italia ella fe eftendefle pelos ou- 
tros Iitados da Europa. | 
Pofluirad por muitos Seculos os Italianos 
a induftria da feda, ou fua fabricaçad, até que 
a França entrou com elles em concorrencia A 
Junto ao fim do Seculo XV. , em que aquella 
Naçaô conftituio as fuas primeiras Fabricas , 
ajudada pelas lições que recebeo dos Fabrican- 
tes Eitrangeiros , a quem pedio empreltadas as 


fuas 


pela Gifferença do feu fangue: e fe no corpo de al- 
guns bichos fe acha aquelle fluido, he porque elles 
O cugárad em outros córpos de natureza fanguinea, 
A criaçad dos bichos da feda , e do modo que 
elles a proluzem , fe póde ver no Cap. 1, deita 
Obra pag. 20 até 2x 


Enc Cor Fa e o” RS at ein cor da Da o ca nm ad ” 
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fuas primeiras luzes ÍJobre os conhecimentos da- 
quelia Arte. 

Porém os Francezes pelo feu genio, e got 
to na variedade das modas , bem deprefla go- 
zára0 do fruto das fuas Artes, e lucro do Íeu 
trabalho ; e as Íuas manufadturas de feda nao 
tardárad em merecer o conceito geral de toda 
a Europa. 

Se as Amoreiras fe produziflem taôd bem 
na Inglaterra, como na França, € Provincias 
da Italia, feguramente feriaô os Inglezes os 
maiores Fabricantes da feda na Europa , afim 
como elles o faô de todas as outras fazendas, 
que podem fatisfazer os defejos do Neceflitado , 
e do Prodigo; porém a falta, que elles experi- 
mentaô daquella materia preciofa, faz com que 
elles comprem todos os annos aos Eftrangeiros 
os pellos , e as tramas neceflarias para o em- 
prego das fuas Fabricas de feda, e elta mefma 
neceffidade, que tem daquella producçaô, lhes 
impede os progreítos das fuas manufacturas , e 
as vantagens da fua indultria naguella qualidade 
de fazendas. 

Efte mefmo incommodo recebem os Fabris 
cantes defta Cidade , Porto, e Bragança , os 
quaes precifaô tambem de comprar aos Italianos 
aquelles mefmos fios , para reduzir mais perfei- 

“tas 
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tas as fuas manufacturas de feda , naô obftante 
o produzir-fe eite genero nas noflas proprias 
Provincias: e igualmente elles recebem dos In- 
glezes as tramas de algodad , para provimento 
dos teares, que fe achaô eftabelecidos na Cida- 
de do Porto, e feus Contornos, onde fe tecem 
já varios pannos daquella fazenda, (16) o que 
aflim naô fuccederia, fe a Fabrica de Tomar tis 
vefle aperfeiçoado mais a fua fiaçad , e produ- 
zifle mais fios, do que prefentemente produz. 


Às 


(16) Na Cidade do Porto fe fabricad hoje va- 


rios pannos de algodad lizos , e lavrados, porém fem 
fer em fabrica, nem em lugar particular. Todos os 
“teares, em que elles fe tecem, fe achaô conflituidos 
pelas mefmas cafas dos Obreiros, e Fabricantes Ma- 
nufaélureiros, os quaes naô recebem mais do que o 
lucro do feu trabalho, e todos os avanços, que pros 
duzem as manufafturas , ficaô para os Negociantes , 
que as mandaõd fabricar por fua conta. Eítes dao 
aos Artiftas as primeiras materias por pezo , e astor- 
naô depois a pezar , quando delles as recebem já fa- 
bricadas. RA 

Às fazendas, que alli fe fabricab entre outras, 
faô : fultões, acolxoados, cangas pintadas, e varios 
pannos tecidos de algodaõ efeda, de que fallaremos, 
quando tratarmos do Commercio defte Reino , em 
que moltraremos entaô , qual he a fua confumma- 
ção. 
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As vantagens, que a França, e a Italia ti- 
raô da feda, faô confideraveis, e abfolutamente 
incalculaveis ; porque huma, e outra além dos 
lucros, que recebem das manufacturas, que fabri- 
caô daquella producçaô , obtem juntamente o ga- 
nho da criaçaô dos bichos , que a produzem ; 
porque todos os feus Proprietarios a cultivad , 
e fabricad antes della paflar às ultimas mãos , 
e fahir dos feus Pórtos para OS Eftados Con- 
fummadores. Mas ainda que as Amoreiras fe 
produzem igualmente tanto em hum, como no 
outro Paiz, nunca os Italianos tirárad tantas uti- 
lidades da fua indultria , como os Francezes , 
nem eftes cridraô tanta feda como aquelles ; por- 
que huns gozaô da fertilidade, e outros do en= 
genho, e actividade, 

A França ainda hoje importa com tudo 
huma grande quantidade de feda em fios, 
que ella manda vit do Levante, Perfia, India, 
China, e Italia, para o provimento das fuas 
Fabricas , e entretenimento dos Íeus Milteres ; 
naô obltante a que ella tem de propriedade nos 
Lugares dos feus Departamentos , onde fe criaô 
os bichos, e fe cultiva a fua producçaõd. 

Alemanha, Pruflia, Inglaterra, Hefpanha, 
Portugal, e outros Eltados da Europa tem igual- 
mente eftabelecido Fabricas de feda, e a culti- 

vaõ 5 
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vad; porém ainda nenhuma deftas Nações pode 
competir com a Italia, e França, naquelle ramo 
de induítria: humas por falta de meios, e ou- 
tras por falta de inteligencia, na6 concorrendo 
menos o pouco golto nas modas , e a denega- 
çaô para O invento, 7 

Como o luxo da Europa gafta mais feda, 
do que ella produz , faz-fe ainda indifpenfavel 
o conduzir da Afia aquella prolucçad ; onde ella 
mais abunda, e onde menos fe confomme. Os In- 
glezes a vad bufcar nas fuas proprias Embarca- 
ções aos Pórtos do Graô Senhor, e áquelles do 
Imperador da Ruffia, e depois a diftribuem pe- 
las mais Praças do feu Continente , refervando 
a que lhes he neceflaria para o galto das fuas 
Fabricas. "Todas as mais Nações, que faô Fabri- 
cantes, e Maritimas, tem pretendido o tomar 
parte naquella Navegação, porém ainda nenhu- 
ma dellas confeguio o apartar os Inglezes da- 
quella antiga carreira. 

Em todos os Paizes da China, e na maior 
parte das Provincias da Afia fe produzem com 
abundancia os bichos da feda-, e o feu manti- 
mento , e muito principalmente na Perfia , e 
Japaôd ; onde huma fó Regiaô defte Imperio 


feria baftante para abaftecer daquella producçad 
todas as Fabricas da Europa, fe o aborrecimen- 
to 


Tosa ese 
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to que os faponezes tem aos Europeos (à ex- 
cepçaô dos Hollandezes , unicos Navegantes, que 
alli tem liberdade de abordar, € fazer o Ífeu 
Commercio) lhes naô fizefle perder o gofto da 
fua cultura. | 

Elles tem jurado odio eterno 208 Portu- 
guezes, depois que hum noífo Religiofo Padre 
da Companhia deo caufa áquella averfad; e naô 
confagrarad menos inimizade aos Inglezes de- 
pois do Cafamento de huma nofla Princezá 
com hum Principe de Inglaterra » cujo odio 
ainda hoje fubliice entre elles, e OS Tapone- 
Des. 

Huma das induítrias, em que os Europeos 
tem levado a vantagem aos Afiaticos , he aquel- 
la de curtir Os couros, e preparar as pelles 
que elles pela maior parte recebem dos Ingles 
zes por mar, € dos Ruflos por tetra. | 

As pelles fe dividem em tantas efpecies » 
quantas faô as caftas dos brutos, de quem ellas 
fe tiraô ; e cada huma daquellas fe fubdivide 
em tres clafles: couros ou pelles feccas ; falgas 
das, e curtidas. Às duas primeiras pad mudad 
de qualidade, porem efa ultima fe divide em 
outras tantas qualidades, quantas fô as difierens 
tes confiencias, que nas Fabricas recebe aquella 
producçao. Intro eflas qualidades as mais geraes 

FF fad é 


226 ESCOLA MERCANTIh 
faô: fola, atanados, vaquetas, e bezerros. (17) 
Eita qualidade de couros, parece fer a mais an= 
tiga no ufo dos Póvos, poíto que elles ufaffem 
delia no principio com o mefmo cabello, que 
tinha O animal, por caufa de ignorarem ainda 
o modo de os curtir, e preparar. 

Os couros, e pelles fe produzem em todas 
as partes do Mundo , onde os animaes fecun= 
dad, e fe cria o gado; e dentre elles os mais 
uteis, tanto pelas pelles, como pelo feu preftis 
mo, faô os-buis. cita 

Eltes calçad os homens, e lhes dad de co- 
mer, ajudaô-nos nos feus trabalhos, e faô inf- 
trumentos do Ífeu divertimento. As cabras, os 
carneiros, e outras efpecies de gado miudo fora 
necem as materias para as Fabricas trabalharem 
nas carneiras, cordovões , e matroquins. As cos 
res mais geraes , que eftes coftumad ter, 1aô: 
encarnado, verde, azul, roxo, &c.; e já hoje 
fe pintaô com lavrados de varias cores. Os cou- 
ros de cavallos, jumentos, e de toda a efpecie 
de beitas quadrupedes faô eftimados na Tur 


quia, 


(17) Os bezerros diferem totalmente das ontras 
quaiitaies de couros 3 porém os atanados n30 fe dife 
tunguem das vaquetas, fenaô na maior, ou menor 
groilura, e em Ífefem mais, ou menos encorpados. 


A E 
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quia , pelo ufo que delles fazem os Mabome- 
zanos nas fuas Fabricas; e ja na Europa le fa- 
bricaô igualmente nos Eftados dº Alemanha. 

As Fabricas de fola fe tem eltabelecido em 


todos os Paizes de todos os Continentes, onde. 


habirad homens , e trabalhaô Capateiros ; ea 
fua invençaô fe julga, e he provavel, ter prin- 
cipio em cada hum deles, á excepçad da Ames 
xica, que recebeo aquella induítria da Europa. 


ES RR SEUS 


Ss. IV. 


Das Manufaliuras fabricadas de pro 


ducções mineraes. 


 Psmineraes fe dividem em tantas clafes, 
quantas jaô as fuas diferentes naturezas € Glê- 
lidades, e cada huma daquellas tem Milteres , 
Artes, e Profifsões, que lhes faô proprias, e 
relativas. Todos elles reunidos fórmaôd o Ramo 
mais preciofo do Commercio , e as fuas mate- 


rias de per fi faô as que occupaô mais homens 
po feu trabalho: huns, que os cavad na terra, 
é outros, que lhes daô a fórma, que elles pe- 
dem, legundo a Íua ferventia, € applicaçad. 

EF ll 
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A primeira de todas as Artes, que parece 
ter-fe inventado com antecipaçaô, he a de fun- 
dir, e bater o ferro ;. pois que nenhuma das 
outras fe podia inventar , nem ter progrefos, 
fem que aquella lhes défle inftrumentos , para 
fervirem de meio ás fuas experiencias. Os Fer- 
reiros faô os unicos Officiaes , que naô depen- 
dem , fenaôd da Natureza e induftria, para 
dar perfeiçao ás fuas obras; e todos os mais ho- 
mens , fejaô elles da claflificaçaô que forem, 
lhes faô Tributarios; e Dependentes das Ífuas 
manufaéturas. 

Cada huma das Artes da induftria tiverad 
certos objectos, que deraô motivo à fua Inven- 
çaô; e á proporçaô que aquelles foraô crefcen- 
do, fe foraô ellas cultivando, e produzindo. À 
Agricultura foi a primeira, que chamou em feu 
foccorro a Arte de fabricar o ferro ; e depois 
as neceílidades da vida obrigárad os mefmos ho- 
mens a colher da Natureza o feu alivio ; mas 
como aquelles naô limitavad o neceflario , elles 
forad accumulando commodidades fobre commo- 
didades, até que fe achárad enterrados no, luxo , 
e fartos de gozo. 

Delta ambiçad he que nafcem os progref 
fos de toda a Induftria Manufadtureira; e o feu 
principio naô he mais do que hum effeito da 
mef= 


E EA pare ie Sao dio cien pç into My 
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mefina caufa. Aquelle defejo ardente, que defde 
o feu principio tem fempre devorado os cora- 
ções dos homens ; € à invencivel inclinaçad , 
que eiles tem para polluirem novas coufas com 
prazer , gerou a attracçad , que ha entre elles 
e os metaes, bem como aquella, que fe obferva 
entre o aço e a maghnete. Elles meífmos foraô , 
os que deraô eftimaçad ao ouro , € à prata; 
muito antes, que os Soberanos eftabeleceflem 
por Leis o feu valor ; e inventáraô daquellas 
materias metallicas as fuas jolas; OS feus valos , 
e os feus móveis mais preciofos, fem lhes vit 
á lembrança fervirem-fe tambem dellas para fal- 
dos dos feus cambios , nem de as reduzit , € 
converter em moeda effectiva. 

Aqui fe vírad já trabalhar immenfos boris 
fobre aquelles metaes , cujos golpes moftravaô 
a induítria dos feus Artiftas; e O polido das 
fuas obras fazia julgar do feu merecimento. Etta 
antiguidade , e eita perfeiçad, que. vem dos an- 
tigos Ourives, no-la moftra Moy/és na fua Sa- 
grada Hifloria, como abaxo moltraremos á vif- 
ta dos mefmos Lextos. T 

As manufadturas fabricadas de producções 
mineraes faó fem comparaçaô muito mais difi- 
ceis em operar, do que aquellas, que fe fabri- 
cad de outras materias menos denfas , e come 


pa- 
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pactas. Que paciencia, e que engenho nad pes 
dem as obras dos Ourives, Relojoeiros, Serras 
lheiros, &c.! Aquelles Induítriofos Artifices 
fórmaô hoje huma das partes mais importantes 
da Indultria, e faô os que fazem dar valor ás 
materias preciofas por fua natureza , principal- 
mente os Ourives, e Lapidarios, que defentera 
raô debaxo da efcoria dos mineraes o feu bri- 
lhantifmo , e defenvolvem nelles por engenho 
e artifício as particulas Ícintilantes, que fe achas 
vaô amortizadas á fombra das fuas fezes. 

Entre as pedras preciofas , que fe conhecem , 
aultima, que adquirio o feu valor, foi o diamans 
te, do quai os Romanos nenhuma eltimaçaõ fi 
zeraô, por ignorarem ainda o modo de o lapis 
dar, e naô terem conhecimento das Íuas eftima- 
veis qualidades. Elle foi o objecto de mil ob- 
fervações , que fizerad os homens a fim de ve. 
tem fe podiaô penetrar aquella pedra com inf 
trumentos, e dar-lhe fórma; porém ella fempre 
zombou dos mais duros aços , até ao decimo 
fexto Seculo, em que já na pôde refilir ás ten. 
tativas dos Artiftas : entaô ella fe rendeo , € 
entregou todo o feu merecimento á induftria dos 
Lapidarios. Defde aquelle tempo por diante he 
que fe conhecêraô as fuas qualidades, e que os 
Monarcas eltabelecêrad fobre ellas hum relativo 


pre- 
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preço, fixado, e determinado pelas mefmas Leis 
fegundo a maioria dos Íeus quilates. Às qualia 
dades intrinfecas, que fyficamente fe conhecem 
no diamante, fad: fosferidade, e eleétricidade. 
Eita fe percebe pela attracçaô dos córpos eltras 
nhos' como pennas, palhas, folhas de ouro, pas 
pel, cabelos, e toda a qualidade de pello; 
quando aquella pedra fe esfrega com vehemens 
cia em couro de camurça até ella defenvolver 
o fogo eletrico, o qual fe conhece depois que 
ella toma ardencia, e fe efcandece ; e a fosfes 
tidade do diamante fe moftra pela luz, que elle 
dá , tendo-e expofto algumas horas antes aos 
raios do Sol. Os diamantes fô mais , Ou me» 
nos eitimados , fegundo a fua cor, € grão de 
tranfparencia : huns faô amarellados., e outros 
de cor de aço; huns Ífobre O verde , e alguns 
ha de todo negros, pollo que raros, € da infie 
ma efpecie; porém ao rubim nenhum daquelies 
chega. 

O maior diamante, que fe tem vifto na Eus 
ropa, he o que comprou a hum Grego Cathas 
rina IL Imperatriz da Ruflia, o qual tinha O 
diametro de hum ovo de pomba, e pezava fe- 
tecentos e ferenta e nove quilates, que pelo dis 
nheiro, queaclla lhe cuítou, monta ao valor de 
fetecentos e cincoenta mil trezentos e vinte e nos 
ve 
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ve cruzados, moeda Portugueza ; e ainda elte: 


preço foi por ella o comprar muito barato, 

Efte diamante, fe diz, ter fido o bugalho 
de hum olho da famofa Eftatua de Schzringan s 
a qual fe acha hoje fem elle no Templo de 
Brama, Deos des Indios. Ficou cocles aquella 
Figura, depois que hum Europeo Soldado De- 
ferror, o qual tinha aflentado praça em hum 
dos Regimentos dos Malabares , teve occafiad 
de arrancar aquelle olho preciofo ao Pagode, e 
falvar-fe com elle no Porto de Madralia ( per- 
tencente hoje aos Inglezes ) onde elle fez venda 
do roubo a hum Judeo , que lho pagou por 
hum limitado preço á proporçaô do que valia 
aquella preza : e paflando depois de humas a 
outras mãos, veio parar ao poder de Catharina 
a qual fez delle for do feu Sceptro, 

Ouçamos agora por hum pouco a Mr. 
Peucbet , fobre a antiguidade das manufacturas 
de ouro e prata, que elle atteita fabiamente 
com Textos fagrados, e factos innegaveis. 

5» Vê-fe pelos Eferitos de Moyfés , e de 


»» Homero , que a Arte de trabalhar o ouro € 


-».a prata era eftabelecida na Afia, e no Egy- 


» pto emos tempos mais remotos. Eliezer 


»» offereceo a Rebecca valos, e arrecadas de ou- 
“o ro e de prata. Parece que deíde entaô eitas 
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»» jolas erad aflis communs para com aiguns 


»» Póvos da Afia. Moy/és diz, que Facob cbri- 
» gou as Peíloas da fua companhia a fe des- 
s» fazerem os feus brincos das orelhas. Judas 


»» deo em prenda a Thamar O (eu bracelete, 
» e o feu anel. Faraó conflituindo Sofé na 
»» Dignidade de feu primeiro Minifro , lhe en- 
»» tregou o feu annet, € o fez reveltir de huma 
5» colleira de ouro. Sabe-fe em im, que efte Pa- 
s» triarca fe fervio de huma Cópa de prata. 
»» Homero faz mençad na Ullyfséa de muitos 
»» prefentes , que Meneldo tinha recebido no 
» Egypto; e elles confiftiad em diferentes 
»» obras de Ourives, cujo gotio e trabalho 
» moftravad baltante dellreza e intel!igencia. 
» O Rei de Thebas deo a Menelio duas gran- 
»» des taças de prata , e dous bellos tripós de 
"5, ouro. Aleandra , mulher deite Monarca , fez 
»» prefente a Helena de humas arrecadas de ouro; 
» e de hum magnifico ceíto de prata cujas 
»» bordas erad de ouro fino, e bem trabalhado. 
» Ella uniad, e eita miliura de ouro € prata 
»» (26 dignas de nota. À Arte de foldar eites 


5» metaes depende afsás de hum grande núme- 


»» to de conhecimentos ; e ella he huma prova, 

» que os Egypcios conheciad a Arte de trabas 

»» lhar os metaes. Póde-fe atribuir delta fórma 
fere! »» 208 
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aos progreílos defta Arte no Egypto ella 
grande quantidade de joias , de que os Fie= 
breos eltavad provídos no Deferto. Conta-fe 
que elles offerecêrad para as obras deitinadas 
ao Culto os feus brincos das orelhas , os 
feus anneis, e os feus broches de diamantes, 
fem contar os vafos de ouro e prata, Moy/és 
fez fundir todas eftas joias, e as converteo 
em vafos e outros inftrumentos, deltinados ao 
ferviço religiofo. A maior parte deitas obras 
eraô de ouro, e elle tinha huma bella execu- 
çaô, e hum trabalho completo, tal como a 
coroa de ouro , que eltava á roda da Arca 
da Alliança, A mefa dos pães de propofiçad 
era ornada de huma bordadura de ouro ; e 
a alampada de fete ramos de ouro puro des 
vêra fer obra de Ourives de hum defenho 
engenholo, e completo, 

»» Pelo que reípeita à Afia , e à Grecia, 
a Arte de Ourives ahi era tambem cultiva- 
da, como no Egypto. A maior parte das 
obras exaltadas por Homero vinhaô da Afia. 
Heródoto fez grandes elogios às riquezas, e 
á magnificencia do Throno , fobre o qual 
Midas adminiftrava a juítiça.. ... As armas de 
Glauco , e de outros muitos Chefes da Ar- 
mada Troyana erad de ouro, e o broquel 
de Heytor o era igualmente, »» Da 
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»» Da Afia a Arte de trabalhar o ouro e 
»» a prata tem paflado à Europa, e ha provas 
»» multiplicadas do grão, a que ella chegou no 
»» tempo dos Romanos € Póvos, que lhes tem 
»» fuccedido depois. À Hiltoria nos tem con- 
»» fervado entre outros Artiflas, que le cittin- 
»» guíraô nas obras de ouro em Rema o nO- 
»» me de Praxiteles, contemporaneo de Poms 
22 PeO.. coro 29 

De tudo o que diz aguelle Author fe col- 
lge, que a invençaô das manufafturas de ouro, 
prata, e pedras preciofas nos veio do Oriente, 
juntamente com as mais Artes , de que temos 
fallado. Os Europeos tem engenho e indultria 
para imitarem , € aperfeiçoarem ; porém para 
o invento lhes tem faltado a propenfeô. He cer- 
to, que aquelles mefmos, que em outro tempo 
lhes empreftárad os conhecimentos das Artes» 
fe admiráraô depois dos egeiros da buficla, ou 
agulha de marcar, que no Ocidente fe inven- 
tou, e de outras muitas coufas, que elles obfer- 
váraô, como raras na chegada dos Portuguezes 
á India; porém tudo quanto Os Occidentaes 
tem inventado he nada , quando fe comparaôd 
as fuas obras com aquellas, de que Os Afiaticos 
e os Fonpcios fad Authores. 

He deftes mefmos , de quem os Antigos Ne- 
Gail go- 
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gociantes das Cidades Anfiaticas recebêrad no 
principio do feu Commercio varias producções 
mineraes, de que fe fazia na Europa huma gran- 
de confummaçaod , pofto que agora fe tranftor- 
nou a Politica do Negocio da Afia , e fe olha 
para efte Continente, como urna, em que os Eu- 
ropeos mettem o feu ouro e prata, que elles 
tirad das fuas minas da America, e Colta da 
Negricia. 

O Commercio e todas as Artes da vida 
dependem abfolutamente do ouro, e da prata, 
como a gente, que coopera em todas as Íuas | 
operações, e medida, ou pezo, por que fe regu- 
laô todos os objeétos commerciaveis ; e junta- 
mente, como eftimulante, que incita o animo dos 
homens a abandonarem a preguiça, e a entrega- 
rem-fe ao trabalho das fuas occupações, moyi- 
dos pela efperança de os chegar a pofluir em 
propricdade. Aquelles dous metaes concebidos 
colectivamente, faô o iman, que attrahe a todos 
os Individuos, e os faz ligar na Sociedade pe- 
la dependencia, que occafiona entre todos elles. 
O Pobre para participar do dinheiro do Rico 
lujeita-fe a fervillo, o Jornaleiro para merecer 
a paga do feu trabalho , facrifica a fua pacien- 
cia e as forças do feu corpo , o ÁArtifce e o 
Obreiro vendem a fua liberdade dede a Íegun- 

da 
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da até o fabbado , pelo valor do metal , que 
recebe do Fabricante no cabo da femana , OS 
Negociantes, Artltas, € geralmente todos os 
mais homens nada fazem , nem inventaô pela 


fua efpeculaçaô, que naô feja por amor daquel- 
les metaes , a fim de es adquirir em polleílao ; 
e de os desfrutar com gozo. 

Delta influencia, e dele poder, que Os 
metaes tem fobre o Commercio, e Ífobre todos 
os homens , he que vem a opulencia da Euro- 
pa, depois que elles principiáraô a girar, e a 
circular abundantemente por todas as Íuas Fra- 
ças, cuja circulaçaô chega até ás ultimas rami- 
ficações do Mundo, Portugal e a Hefpanha faô 
as duas Nações, que mais a accelerad pela com- 
binaçaô da cultura daquelles preciofos metaes 
com a neceflidade, que ellas tem de outros ge- 
neros da fua propria confummaçad; porque, fe 
os Portuguezes e os Hefpanhoes pofivem em 
propriedade o ouro e a prata do Novo Mun- 
do, e fe elles mettem na Europa aquelias duas 
producções, que cultivad os feus Colonos, elias 


fe repartem depois por todos os outros Eltados 
defte Continente , em cambio das fazendas, 
que eftes mefmos lhes debitaô, e fornecem an- 
nualmente: humas para os feus veítidos, e ou- 
tras para o feu fuftento ; vindo por efte modo 
a 
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a gozar dos mineraes da America aquelles 
metmos Reinos, que nella naô tem Polleisões. 
Eita falta de grãos, peixe, ferro, e pannos, 
que tem Helpanha e Portugal ', e a abundancia 
de dinheiro, que eítes Eftados pofluem para os 


pagar, e outras muitas producções, que junta- 
mente recebem dos Eltrangeiros 


» tuitem por 
certo modo o equilibrio entre as Nações da 
Europa , as quaes fe achaô todas ligadas por 
aquelle unico nexo. Quem poderia refiltir aos 
Portugiezes e Helpanhoes , fe elles reuniffem 
a induítria com os metaes , e os feus Paizes 
produzillem as materias, de que neceflitaô ? Elles 
comprariaô entaô gente, e venderiad manufactu- 
ras; e o feu nome feria temido por aquelles 
melmos , que Ilhas comprafem. Huma boa cultu- 
ra, e abundancia de povoaçad fórma o refpeito 
de huma Naçaô; porém fe ella naó tem dinhei- 
ro, e lhe falta a induítria , a fua fama andará 
a pé, fem nunca levantar voo. 

Daquelles metaes preciolos fe fabricad va-. 
rias manutaéturas , e de entre os teus Artiltas 
aquelles de maior engenho fe reputad fer os 
Relojoeiros. "Toda a Hiftoria antiga , fazendo 
memoria de todas as Artes, e dizendo da fua 
antiguidade, pela Epoca, em que refere os fa- 
étos , nenhuma noticia nos dá do ulo dos Re- 
lo- 
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lojos na Europa , fencô defde o meado do Se- 
culo VII. por diante, polto que haja opiniões 
delles fe terem inventado muitos annos antes, 
dando por Inventores a Poeça , € Coflodoro » 
no quinto Seculo da Era Chriftã. No anno de 
=60 Paulo 1. Summo Pontifice da Igreja , Te- 
metteo a Pepino hum Relojo de quartos , que 
fe julgou fer o unico no Mundo. Quarenta e 
fete annos depois poíluio outro Charlamanhe , 


de huma maquina mais perfeita, e muito mais 

complicado no feu artíficio. (18) Delde efta 

Epoca por diante os Italianos, depois os Fran- 

cezes, Inglezes, e mais Nações, tem aperfei- 
| çoa- 


(18) Efte Relojo era de fala, o qual dava as 
horas por hum modo célebre. Todo o moitrador era 
cuberto, e fobre cada hum dos números, que indi- 
cavad as horas eftava fua portazinha : quardo dava 
a 1.º hora fe abria a porta, que cobria NUR e 
afim hia continuando todas as horas até O SD, 
ou meio dia, em que todas as portas fe achavad aber- 
tas : nefte tempo fahiaô de dentro coze figuras, e 
fechando cada huma a fua porta, fe tornavad a re- 
colher, levando-as juntamente comfigo , e tornando . 
a ficar o moftrador de todo coberto até a 1.º hora. 

Quando porém (e queria faber as horas que era0, 
fe contavad eftas pelo nbmero das portas , GUe fe 
achavaô abertas, 
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coado tanto o maquinifmo dos Relojos, e ain- 
da inventado tantas variedades fobre o fim da- 
quellas maquinas, que hoje fe póde dizer terem 
ellas chegado à fua maior perfeiçao. 

Kia invençaô, he provavel ter nafeido dos 
Europeos, e naô dos Orientaes , pois que de 
nenhuma paflagem da Hiftoria antiga , nem de 
outro Efcrito algum nos coníta terem ufado de 
Relojos os Póvos Afisticos. Nelta efpecie de 
obras as Nações, que mais fe tem diftinguido , 
faô a Inglaterra, ea França, fe bem que efa, 
ainda que he mais antiga naquella induítria, 
naô póde hoje competir com aquella na perfei- 
çaô dos Relojos. Hum e outro Eftado fazem 
hum grande Commercio com aquellas produc- 
ções da induftria, e occupaô na fua fabricaçaô 
hum número confideravel de homens, que tras 
balhaô naquelle emprego por officio. Mas fe 
os Inglezes tem augmentado o feu Commercio 
de Relojos, e quanquilherias, pela quantidade 
que fabricad, e vendem a outros Paizes, e fe 
os Francezes tem tirado hum grande rédito da 
induftria dos feus metaes , os Genovezes naô 
tem recebido menos vantagens das obras , que 
fahem das fuas indultriotas mãos , pela commo- 
didade das fuas producções, e geral confummas 
çad, que tem as primeiras materias, que elles 
fors 
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fornecem aos outros Artifices. Fluns ; e outros 
fô infignes naquelle genero de manufacturas , 
que elles engenhofamente fabricad, e aperíei- 
ço30; e a grande fenfaçad, que a variedade, € 
perfeiçao daquelas maquinas faz em todos OS 
homens , comovendo-os ao-luxo, tem feito rea 
nafcer por todas as partes O feu confummo, e 
augmentar em todas ellas o feu Commercio. For 
todas as Cidades, e Villas opulentas, e de luto 
xo , fe achaô conftituidas varias Lojas de Re- 


lojoeiros, porem fe examinarmos a fua Natura- 


lidade, e os Lugares donde fahiraô as peças, em 
que elles trabalhaô, veremos que eftas € aquel- 
les tem vindo dos Paizes, de que acabamos de 
fallar. | 
Huma das razões moraes, que fe pódem dar , 
de ter elcapado aos Orientaes a invençad da- 
quella Arte, he o tomarem elles por fuperfiua 
a fia cultura, e nad terem tido necefiidade , 
que os obrigaíle a refleétir (19) fobre o ma- 
quinifmo dos Relojos. Com tudo alguns delles 
tambem partecipaô hoje daquella induítria ; € 
HH et- 


(19) Naô ha Arte nehuma , que nad foffe in- 
ventala pela reflexad; nem fe chega à refleQir, fem 
que haja mais ou menos neceliidade da coufa, que fe 
reficéte. 
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eítimad acharem por meios faceis os effeitos da. 


quellas maquinas. 
ftria Manufactureira nad offerece aos 


máquinas mais uteis à fua vida focial, 
do que aquellas que economizad o feu trabalho, 


e facilitad as fuas operações laboriofas. Hum 
Paiz necefita tanto mais, ou menos deítas 
maquinas , quanto elle he mais ou menos pos 
voado. Se nelle fuperabundad os homens para 
trabalho, as maquinas fad omeio da fia ociofi- 
dade, e a caufa da fuas devaflidões; porém fe 
lhe faltad os braços para menear , e executar 
todas as fuas Artes da induítria , elle receberá 
Infnitas vantagens do maquinifmo , e os mefmos 
Maquiniftas farad augmentar a cultura de todas 
as fuas producções, aílim naturaes, como da in-= 
duítria, e reduzir á perfeiçad, e ao gofto todas 
as fuas manufaQuras. 

« Precifa-fe obfervar: 1.º quea vantagem, 
que fe tira da invençaô de huma maquina , he 
abloluta e permanente , e a defvantagem, que 
della póde refultar, nad he fenaô relativa, ou 
momentanea, 2.º Que o damno foffrido por hum 
pequeno número de Membros da Sociedade 
he mais do que recompenfado, pelo benefício , 
que recebe o Eítado , de poder confummir as 
fuas manufacturas a melhor mercado. 3.º Que 
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a commodidade do preço: encurta às deípezas 
dos Confummadores, augmentando por eite mo- 
do a confummaçad dos outros artigos , € por 
confeguinte lhes eftende fobre mais coufas o feu 

gOZO. 29 | 
Segue-fe deites principios , que em bum 
Paiz, onde as commodidades da vida fa6' faceis 
e baratas , ahi fe vem eftabelecer das Nações 
Eltrangeiras os homens de Arte e de engenho; 
(20) neile fe augmenta à povoaçaô , e por 
confeguinte as Íuas Fabricas mais facilmente po- 
dem produzir os progrefios da Induítria : entra- 
HS vID 4 0 ad 


(O) Sabemos, & he conhecido , que 35 grandes 
vantagens, que a França tem tirado da fua induftria, 
nafcem de fe terem vindo efabelecer a ella varios 
Fabricantes, e Artifices Eftrangeiros , que deixárad 
as fuas Patrias por acharem naquelle Reino 2 pro- 
tecçad dos Monarcas , agafalho dos Vaffallos , € OS 
generos proprios da fua fubfiftencia , e dos feus em- 
pregos, mais baratos do que nos Paizes, conde tinhad 
fahido. 

No Reinado de Francifeo 1. Henrique IV. 
Luiz XIII. , e Luiz XIV., fe virad daquelles exem- 
plos por todas as Provincias da França. 

Na Inglaterra fuccedeo O mefmo no tempo, em 
que Portugal, ea Hefpanha fizerad guerra 205 Ju- 
deos, que afiftiao nos Íeus Eftados. 


=— 
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rad para dentro as riquezas, (o dinheiro, ou 
laldo dos Cambios) e naô fahírad para fóra fe- 
naô fazendas manufacturadas , e cultivadas ; vi- 
raô os Póvos contentes e fatisfeitos, e o feu 
Chete pofluirá hum Elftado opulento e pode- 
rofo, Se olharmos para as revoluções das Ar- 
tes, veremos que ellas tem paflado de huns aos 
outros tados, fegundo o melhoramento, que 
eilas tem experimentado pelos feus Adminiftrado- 
tes. Éúias parece que voaô de hum para outro 
Reino para irem tomar o feu poufo fobre os Ras 
mos da Politica, e da Economia; e a qualquer 
parte que ellas, fe vaô poufar , levaô após de fi 
as riquezas , o Commercio , e a fortuna dos 
Póvos, que as recebem, e agafalhao. Ellas fa- 
zem cultivar a civilização , e eftender as raizes 
de huma fraternal communicaçad entre os Póvos, 
que lhes fô fubordinados. A mefina Navega- 
çaô, e todos os outros Ramos do Commercio, 
afim abfoluto , como relativo » Olhaô para as 
Artes como fuas Bemfeitoras » de quem recebem 
à exitencia, e de quem depende a fua du- 
raçaô. Dividindo-fe pois as Artes em duas claf- 
fes, fimplices, e complicadas, refta-nos o fallar- 
mos defias ultimas, como as mais induftriofas, 
e de maior merecimento. 


sc Quaii todas as Fabriças 4 excepçaô das 


de 
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de ferro (21), empregaô nas fuas manufadtu- 
ras diverfas materias de diferentes naturezas, € 
de diferentes efpecies. Os Paflamaneiros fabri- 
cad as fas obras com fios de lá, de feda, de 
ouro, e de prata; Os Bofliros fervem-fe de fe. 
das de porco, de cavallo, de raizes de grama, 
elteva, &c.; e os "Tintureiros embutem as Íuas 
tintas com fubllancias vegetaes , mineraes , e 
animaes fimultanea, ou feparadamente. Às tintas 
fórmad hum dos mais preciolos ramos da In- 
duftria, e faôd as que daô aos pannos hum do- 
brado merecimento pela variedade, e explendor, 
que dellas lhe refuita. >» 

« Eita bella Arte teve tanta perfeiçao no 
tempo dos Antigos , que hoje os Modernos 
naô fazem mais do que imitalla, fofle por aca- 
fo, ou foffe por terem conhecimentos Íuperio- 
tes aos noffos. As cores dos pannos antigos , 
fegundo Plinio , confervavad-fe quinhentos an- 
nos com vivacidade, e luzimento. File meímo 
Author attribue aos Lydios aquela Arte, e ex- 


CE= 


(21) Ainda que os Ferreiros ufaô de ferro. , € 
aço nas fuas obras , comtudo efte fe nad diftingue da- 
quelle, fenaô pela qualificação, e faô ambos de bu- 
ma meíma natureza. 
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ceptua fó a cor de purpura (22), que elle faz 
fer inventada pelos Phenicios. Elta era no tem- 
po dos Romanos a cor diftinétiva dos Impera- 


dores, e dos feus primeiros Miniftros, que os 
acompanhavad. Os Modernos tem hoje aflimi- 
lhado o mais que lhes he poflivel aquella mef- 
ma cor ; porém elles naô tem achado o meio 
de a fazer fixa, fem que o ar, e a chuva te- 
nha poder de a desbotar , quando os Tyros la- 
vavad as fas roupas de purpura , e cada vez 
ficava mais viva a fia cor. Mas fe os Pheni- 
cios delcobrirad huma tinta de tanta eltimaçaô 
( cu- 


(22) A cor de purpura era feita de hum peixe 
do mar, da natureza dos teftaceos , ou fimilhante á 
tartaruga, cujas conchas, ou efcamas ainda hoje exif- 
tem em alguns Mofeos. 

Elle fe produzia, e pefeava nas Coftas de Tyro, 
e das Ilhas da Grecia, e Moréa ; e hoje fe tem def 
coberto bem fimiihantes nas Coltas do Perú , e Nova 
Heípanha, 

A tinta de purpura confie no humor daquelle 
animal, o qual fahe do corpo com cor de leite; dohi 
efverdea , e por ultimo toma a confiftencia daquella 
cor, que os Antigos tanto amavaõd. 

Mas hoje prefentemente os pannos encarnados fe 
tingem por nova invençad , e com huma nova mate- 
ra, que os Phenicios certamente naô pofluírao. 


ESCOLA MERCANTIL. 247 


( cuja compofiçad nos he ignorada) os Euro- 
peos achárad a cochonilha (23), com que iu- 

rem as fuas vezes. Foi feito elite defcobrimento na 
America Hefpanhola no anno de 1601, legun- 
do referem os Authores do ultimo Seculo , de 
cujo defcobrimento recebêrad os Fefpanhoes 
hum novo manancial de riquezas, € à fua Co- 
roa hum dos maiores réditos, que ella tem. À 
cochonilha fe divide em duas qualidades : fina , 
e grofla ; porém huma, e outra qualidade fó 
a4 tinta efcarlata. Em todas as Fabricas, onde 
fe tingem pannos daquella cor » fe faz huma 


gran- 


(as A cochonilha he hum inféão fimilhante a 
huma mofca, o qual nad fe produz, fenad no Mexi- 
COP pOr fer o unico Paiz, que prefentemente fe co- 
nhece capaz de produzir OS mopdéS. 

Eftes faô humas arvores fimilhantes 4s noffas f- 
queiras, em cujas folhas vivem » fuftentad-fe , gerad- 
fe , e morrem aquelles inféfios , fem que já mais 
coufa alguma lhes firva de alimento, do que a foro- 
filade , que fahe daquelias plantas, a pefar de mil 
obfervações, que para Mo fe tem feito. 

A cochonilha fe produz em grande quantidade ; 
porque todos OS nOpAéS fe achad cobertos daquelles 
inféftos, principalmente no Verad, em gue he a fua 
principal criaçao. Elles fe criao, e multiplicad fem 
artifício algum do homem; € o lucro, que deixad aos 
Proprietarios, he fólido fem deípezase 


246 ESCOLA MERCANTIL 


grande confimmaçaô daquelles infos , e em 
todas as partes faô galtaveis aquellas manufadu.- 
ras pela alegria , que imprime na alma dos 


Confummadores aquella formofa tinta, Depois 
que feadmittio efte ulo, perdêrad as pevides de 
elcarlata (24) a fia antiga eftimaçaô, Quafi de 
todas as efpecies de todas as manufaQturas tin- 
gidas com as melimas cores, de que hoje fe ufa, 
Usárad já antigamente os Egypcios , e outros 
Póvos da Afia, fegundo fe moitra. pelos Sagra. 
dos Textos da Efcriptura. As franjas, as fitas, 
sendas , e toda a qualidade de bordados fora 
mavaS huma parte do luxo dos I/raelitas, Ba- 
byloxios , e outros homens , de que nos falla 


Moyfés, 


(24) Antes do Seculo XVI. fe ufava nas tintas 
de elcarlata , de pevides tiradas do fruto de certas 
plantas, as quaes davaõ tinta encarnada » porém muis 
to prdinaria, 


fe faz para o ufo dos homens. 


se 


enpoO fallado das producções mais ptin- 
cipaes, e mais commerciaveis dos tres Reinos 
da Natureza , donde eftaô fahindo continuadas 
mente para os Eltados novas riquezas , € pata 
o feu Commercio novas materias, e tendo jun- 
tamente moftrado o modo de as empregar , € 
fazer fervir nas Fabricas; relta-nos 10 O moftrat 
a mineraçaô dos mineraes , € à maior ou me- 
nor ferventia , que elles tem para O ufo dos 
homens. (25) O ouro, a prata, € O ferro Íad 
dos mineraes as producções mais necellarias pa- 


II ra 


(23) Efte $. devia preceder do 6. IV. , porém 
por naô trontar à ordem dos Reinos da Natureza, 
e das fuas producções ordenadas por methedo a fo- 
lhas 171. Cap. HI. fe fez extorno delle para O 
lugar, mais accommodado , € competente. 
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ra os Eltados, como fe deixa ver do paragrafo 


antecedente, e o carvad de terra, o falitre, os 

barros , os marmores, &c. engrandecem a fua 
estéra, 

O falitre , e fal puro (26) fad generos 

da 


(26) O falitre póde fer mineral, ou artificial. 
Mineral, aquelle que a mefma terra produz por fua 
natureza, e artificial , aquell: que os Quimicos ex» 
trahem das materias putridas , como tabaco podre , 
eíterco, ourinas, &c, 

Sal puro he aquelle, que pelo calor do Sol fe 
fórma de agua falgada , a qual he Íufceptivel de 
condenfaçad logo que a feparaô do mar em tempo 
proprio (no Veraô ) , que as chuvas a nad façaõ 
reluzir á fua natural fluidez. Em Portugal fe produz 
efe fal com a maior abunlancia nas Salinas de Se- 
tubal, Lisboa, Figueira, e Caminha, porém em ne- 
nhuma dellas he melhor em qualidade , do que na- 
quelle primeiro Porto. O que mais admira nefte Rei- 
no, he apparecer agua falgada nos Poços de Rio- 
Maior , e formar-fe della fal , eftando efte- Lugar 
defviado do mar mais de cinco leguas pela terra 
dentro. Eftas Salinas contém mais de duzentos ecin* 
Coenta talhos, e o fal que delles fe tira pafífa pelo 
melhor da Europa, 

O fal póde fer timbem mineral, e produz'r os 
mefmos effeitos da falgação , allim como fe vê na 
Hefpanha, onde ha falta daquelle genero, Os Hefpa-. 
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da primeira neceflidade, depois que Os hemens 

quizeraô gofto nos feus manjares, e fego nas 

E batalhas : | o)carvad -deiterray e. Os matos 
Nor AR da alia Ne IQ a 

res (27) o fad igualmente naquelles Paizes ; Ofl- 

II di de 


nhoes cavaô nas fuas proprias minas o fal, de que fe 
fervem para o feu ufo. 

(27) Debaxo defia palavra marmores fe enten- 
de toda a qualidade de pedras calcareas , de que fe 
extrahe a cal, e fe fórmad varios Edificiose 

A cal fe póde fazer tambem de marifeos, offos 
de animaes, &c. , como fe pratica na America , € 
em alguns Paizes da Afia , onde ha falta - daquellas 
pedras. Hum dos maiores fenomenos da Natureza he 
aquells, que fe obferva na cal mineral, chamada vul- 
garmente cal virgem. Ella parece fer exceptuada pe- 
lo Autor da Natureza nas Leis geraes, que elle eita- 
beleceo no aéto da criaçao fobre as criaturas criadas. 
No Codigo das Leis naturaes achaú-fe aquellas da 
gravitaçaô , da reflexad, da attracçad, e outras muie 
tas , entre as quaes parece fer tambem Lei aquella 
de fe apagar com agua todo o fogo ; porém na cal 
quanto mais agua (e lança , mais o fogo fe accende, 
Efte acontecimento eftranho tem feito eltudar os Fi- 
Aofofos para conhecer a fua caufa, porém até hoje el- 
les tem procurado à razaó , e ella cada vez mais fe 
lhes tem efcondido , enegado ás fuas ohbfervações. Di- 
zem os mais cordatos, que as particulas igneas, que 
fe achab inclufas naquellas peáras Já acceleradas pelo 
calor das chammas , que as devoráraó no forno, Teb= 


4. 
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de fe ellima a famptuofidade dos Edifícios , € 
falta a lenha para os fogões. 

A falta, que experimentad de lenha muitos 
Paizes da Europa, principalmente as Cidades e 
Villas, em cujos Contornos fe nad achad matos, 
que a pofô fornecer, faz com que os homens 
fe firvad da mefma terra combuítivel, para iuf- 
tentarem o fogo das fias Forjas, e Oficinas, 
e converterem em alimento aquelas fubltancias , 
que o podem fer. A Inglaterra, e outros Ettas 
dos do Norte tem titado vantagens confidera- 
veis da Íua cultura do carvaô de terra, que el. 
les defenterraô das cavernas da mefina terra, on- 
de a Natureza o produzio; cujos Mineiros tra- 
balhad naguellas minas, muitas vezes enterrados 
debaxo do chaô mais de duzentas braças. 

Os Inglezes fazem huma grande exporta- 
çaô do feu carvad para diferentes Pórtos da 
Europa , onde entraô tambem as noflas Praças 
de Lisboa e Porto, como Confummadoras da- 


quel- 


nem as fuas forças para darem batalha á agua fua 
conjurada inimiga, e que nefta revoluçad fe põe em 
movimento todo o fogo natural da mefma cal; po- 
-rém porque naô refitem igualmente á agua as mais 
particulas igneas dos córpos combufiiveis ? Efla ref 
pofta he fó propria do Autor da Lei. 


uid É he dA 
die 


quella mefma producçao. 
Portugal faz do carvad de Inclaterra , tem di- 
minuido, depois que fe abriraô nefte Reino as 
minas da Figueira. 

Mas fe o carvad, feja elle mineral , ou 
feja artificial, como aquelle que os Carvoeiros 
fórmad das torgas, e raizes das urzes, he ne- 
ceffario para domar a rijeza do ferro à fua cal- 
cinaçad, e a crueza das fubltancias ao ponto da 
maftigaçad ; o fal puro, ou mineral he igual- 
mente neceffario para dar a graça ds materias 
comeftiveis , que faô carecedoras delle por na- 
tureza. 

Se confiderarmos reunidos o falitre, enxo- 
fre, e carvad, (28) 08 julgaremos fimilhante- 
mente neceffarios na ordem das coufas naturaes. 
Quando os homens pelejavad a ferro frio, € 
nad procuravad a decifad do Direito das Ífuas 
forças por efeitos fobrenaturaes , naô lhes era 
necellaria a polvora, e por confeguinte ;, nem 


as 


(28) Delas tres materias, falitre , enxofre, e 
carvab de vides, he que a polvora recebe a fua 
confiftencia, depois de todas ellas reduzidas em pó, 
e amaffadas as fuas partes competentes com efpirito 
de vinho. A fua invençaó he-devida aos Europeos 
pelo defcobrimento cafual de hum Frade Boticario, 
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as materias, de que ella fe compõe; porém agos 
ra ella lhes he indifpenfavel para a fua defeza, 
e ainda mefmo para auxilio dos feus trabalhos 
braçaes. Que força extraordinaria , e que dias 
' detrabalho naô feriaô necefiarios para efquartejar 
huma Rocha? Quando hum fó tiro de polvora 
a põe em pedaços mhum momento. A polvora 
de Portugal he das m ais fortes da Europa, cu- 
ja fortidaô nalce della fer mais bem fabricada, 
e combinadas as fuas partes materiaes, Às fuas 
Fabricas faô todas fituadas nos Contornos deíta 
Cidade, e adminiftradas por conta da Fazenda 
Real; e a maior quantidade do enxofre, e fali- 
tre, que ellas confommem, a recebem dos Ef- 
trangeiros. 
Dentre as pedras mincraes uteis aos ho- 
mens, e indifpenfaveis no feu Commercio, hu- 
ma dellas he a magnete, (29) a qual ferve de 


(29) A pedra magnete fe produz em differentes 
partes da Europa, e proximamente fe tem defcober- 
to na nofa Provincia do Minho. A fua Pedreira fe 


acha fituada na encoftz de huma alta montanha, en- 


tre Soage, e a Peneda, no Termo dos Arcos. Ella 
attrahe o aço em longa diftancia, e fe combina com 
elit mutuamente. 

Aquella pedra tende fempre para o Norte, ain- 
da que a fua tendençia he hum tanto variavel. A 
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meio para facilitar , e economizar o Commera 
cio relativo, ou ramo da Navegaçaô. À agulha 
de marear a ella deve os feus efieitos, e ic bre 
eles principios he que os Nauticos dirigem tos 
das as fuas operações. | 
Peuchet fallando das fubllancias mineraes , 
diz: 
» Hum grande número . celtas fubltancias 
53 he empregado nas Artes , outras faô vendi- 
5» das no Commercio, fejaô brutas, cu prepara- 
5» das: fazem-fe vafos com diferentes efpecies 
»» de terras , trabalhad-fe metaes debaxo de to- 
»» das as fortes de formas ; € os faes, e betu- 
32 INES 


agu'ha, que moltra o rumo aos Navegantes he paífa- 
da por aquella pedra , a qual tem de ordinario a 
mefma variação. A razio da magnete tender fempre 
para o Norte he, porque nefta Regiaô ha fempre 
maior abundancia de ferro , com que ella tem ms 
patia, e defla influencia dos metaes he que naíce 
a variaçaô da kufíola. - 

A attracçaô, que fe obferva ni magnete, ou fym= 
patia, que ella tem com o ferro, principalmente o 
aço, como mois qualificado , he attribida a certos 
effuvios, que fahem daquella pedra ; porém quando 
fe pergunta a raza5 delles aos Filofofos de profiffad, 
e acaufa, que move todos aqueles eficitos , elles refe 
pondem comigo; mefcimus. 
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»» mes fervem huns para a preparaçaô dos ali- 
5» mentos, e das pelles , e outros a fornecer 
»» os combultiveis , que vem a fer de mais a 
»» mais uteis pela grande confummaçad , que 
»» dellesife faz; bs. 

O barro (30) fino, quafi taô fuperior co- 
mo aquelle, de que os Chinas fazem as fuas por- 
celanas, fe acha nas minas de França, Saxonia , 
e outras Provincias de Allemanha; porém a lou= 
ça, que fe fabrica na Europa , fica mais cara do 
que aquella que recebemos da Afia pelas viagens 
de Macão , e efta differença de preço nafce 
fem dúvida da careftia dos jornaes, e valor das 
tintas. He certo que a louça de Saxonia he de 
huma rarilima qualidade, porém o feu alto va- 
lor faz dificultar a fua confummaçao. 

Na Inglaterra fe trabalha hoje admiravel- 
mente em toda a qualidade de barro ; mas to- 
das as fuas manufadturas defte genero faô de 


muito pouca duraçaô , logo que experimentaô 
o calor da agua fervente ; aílim como fuccede 


4 


d 


(30) O barro he a meíma terra na fua propria 
natureza. Toda a terra no princípio era argilofa, por 
rém depois com o correr das aguas, e gafto do tem- 
po, ella foi perdendo as particulas betuminoías , e. 
tornando-fe em terra Ífolta qu aréa pura. 


Ç patos E 


EA nar 
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4 nofa louça fina, que nefta Cidade, Portos € 
Coimbra fe fabrica. Se nos Eltados de Auftria, 
e Saxonia apparece barro fino, em Portugal O 
temos tambem, e naô de muito menor qualida- 
de. A experiencia eltá vita pelos Camafeos, € 
vafos de louça , que neita Cidade fe tem feito 
por obfervaçad. Mas fe os Europeos tem idéa 
e engenho para aperieiçoarem aquella Arte, € 
fe elles poíluem a primeira materia, de que ella 
necefita; vem por outra parte a faltar-lhes o fes 
gredo das tintas, e as commodidades da fabri- 
caçaô. A louça occupa huma immenfidade de 
homens no feu trabalho : huns que cultivad O 
barro groflo para os pobres , e outros que fa- 
bricaô as porcelanas finas para Os ricos; mas O 
maior número de todos aquelles Louceiros com- 
põe-fe dos Officiaes , que voltead fobre a roda 
cs cantaros, e as panelias. 

O geflo he huma das producções commer- 
ciaveis , que fe tira tambem do Reino mineral 
por meio da mineraçaô, e de que a França re- 
cebe algumas vantagens pela exportaçad , que 
delle faz para os Pórtos Eltrangeiros , de que 
nós recebemos tambem huma parte para O em 
prego das noílas Fabricas de louça fina. 
| A pedra hume, o vitriolo, fal ammoniaco , 
potafa, e o eltanho faô objectos , de que no 
KK Com- 
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Commercio fe faz hum grande ufo: os primei- 
ros para provimento das Boticas, e eite ultimo 
para foldar os metaes , cobrir o cobre , além 
da louça, e diferentes vafos, que delle fazem 
os Milteres. 

Depois de todas eftas materias, o cinabre;, 
ou mercurio: ( por nome vulgar, azougue) he das 
mais neceflarias , e indifpenlaveis para reparo 
da Mocidade deftruida. A França e Helpanha 
o cultivad nos feus proprios Eitados, e em to= 
das as partes do Mundo elle tem galto , e fe 
confomme. Nos Paizes do Norte fe produz aquel- 
le mineral abundantemente , e todas as Nações, 
que o pofluem, fazem delle hum grande Com- 
mercio, depois que os Quimicos lhe acháraô as 
tuas virtudes medicinaes, 

Elle he o unico antidoto do virus, e o 
balfamo mais falutifero., com que os Soldados de 
Cupido podem curar as feridas, que apanharem 
nas batalhas de Venus. A qualidade daquelle 
findo (ainda que fe póde chamar hum meio 
metal em razaô da fia gravidade) he toda hu- 
ma, quanto ás fuas propriedades quimicas, mas 
com tudo o mercurio da Suecia Ífempre pafla 
pelo melhor. Elite mineral naô tem produzido: 
os feus progreflos , fenad ha duzentos annos a efta 
parte, em que os Italianos e Francezes achás 
tad 
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46 a fua virtude para defimir O humor ve- 
nerco. | 

Efte flagello da Humanidade , debaxo de 

«qual gemem tantos Individuos , nad he conhe- 


cido na Europa , fenad depois que Os Helpa- 


nhoes fe communicáraS nas 4uislhas , com as 
flhas e mulheres dos Caraybes , e que elles 
por aquelle commercio impudico ficárad infefta- 
dos do veneno, que ellas em fi continhaôd. 
(31) Foi daqueilas Ilhas, que aquelle terrivel 
mal paffou à Italia, à França, à Hefpanha , 
em huma palavra a todos os Paizes do Mundo, 

No principio daquella enfermidade morriad 


os enfermos ao defemparo da Natureza , fem 


terem quem os curafle , nem entendeíle da Íua 
moleítia , applicavad-fe os remedios , € todos 
KK li “era 


31) Alguns ha, que attribuem o virus ao vene- 
no, que. fe communicou das fréchas aos animaes de 
que fe aprovifionárad os Hefpanhoes para mantimen- 
to da fua torna-viagem ; porque era cofume entre 
os Indios o envenenarem os feus inftrumentos, de ufo 
( cujo veneno fe ignora ainda a materia de que he 
compofto ) para fazerem cahir fubitamente morta à 


caça, de que elles ufavad : outros defendem, que 


elles introduziraô de propofito aquella peçonha Dos 
Europeos. | 
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eraôd infructiferos, vacillavad os Medicos, e nad 
fe entendiad com a cura; porém hoje que eitá 
conhecido o contraveneno, e a natureza do vi- 
rus, faô proprios os medicamentos , e facil a 
convalecença, fugindo os enfermos da reinciden- 
cia Às primeiras curas dos Antigos differiad 
muito do methodo, de que hoje ufaô os Moder- 
nos, e as opiniões a eite reípeito naô faô me- 
nos variaveis. Mr. 4fruch fallando da natureza 
do virus diz, que elle confifte no humor acre, . 
que fe communica pelos póros das partes pu- 
dendas , e que a moleítia, que fe adquire por 
aquelle contaéto fyfico, entra na claile das doen- 
ças graves. Já Bru, Author mais Moderno, e 
melhor Filofofo fente o contrario. O viras, 
diz elle, confiftz no fogo eleétrico em hum ef 
tado de alteraçad, e que elle naô fe communi- 
ca, fenaô pela electrizaçad , fendo os feus eflei- 
tos fymptomas de huma molcítia leve, quando 
naô concorrem circumflancias graves. Outras dif- 
ferenças temos nós vio ( por curiofidade ) no 
modo de applicar as fricções mercuriaes, e ou- 
tros remedios de ignal natureza , adminiitrados 
pela boca; mas, como efta materia naô pertence 
ao Commercio , vamos áquella, que nos inte- 
refla. 

A Suecia além das vantagens, que tira da 
| Coma 
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Commercio do feu cinabre , recebe dos EL 
trangeiros hum groão Capital em cambio do 
ferro e cobre , que ella cava nas luas proprias 
minas, as quaes fe achaô abertas pelas provin- 
cias daquelle Eltado. Entre Os Póvos, que con- 
fommem as fuas producções mineraes, os Portu- 
guezes lhes daô gaito a huma grande parte, que 
os Suecos conduzem nas fuas proprias Embar- 
cações a Lisboa, e Porto. A Alemanha cultiva 
as mefmas producções , € faz dellas o memo 
Commercio , porém em menos quantidade, € 
naô tem tantas Nações Confummadoras. 

Do cobre fe fórma o lataôd , e das mant- 
faturas deite genero hum grande Commercio , 
cujas obras laô gaftaveis em todos os Paizes da 
' Europa , € ainda melmo pelos outros Ellados. 
Os Italianos ; Francezes, e Inglezes fad os 
maiores Negociantes ; € melhores Fabricantes 
daquella materia, 

Do ferro, e cltanho fe fórma a folha de 
Flandres, cuja fabricaçad fe reputa fer inventa- 
da pelos Hollandezes , os quaes tem feito com 
aquelle genero hum monopolio confideravel , e 
as vantagens Ê que tem tirado daquella induílria, 
faô incalculaveis. A Hollanda debita 4s mais Na- 
ções aquella folha, e a leva nos feus Navios 
aos Pórtos do feu confummo., 


Quan- 
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Quanto ao chumbo , elle he producças | 
propria dos Inglezes , os quaes fazem exporta- 
çaô daquelle mineral para todos os Pórtos da 
Europa, onde elle fe naô produz; e ainda que 
os Auíriacos, Alemães, Francezes, &c. pof- 
fuem chumbo nos feus Eftados , e o cultivaõd, 
com tudo a quantidade, que eftes tirad das Íuas 
terras he nada, relativamente áquelle;, que fahe 
das minas das differentes Provincias de Inglaterra. 

O ecllanho tem huma grande affinidade com 
o chumbo, e feja por ella, ou por outro qual- 
quer principio, elles fe produzem de ordinario 
ambos juntos no” mefmo terreno. Eta produc- 
çaô fe encontra abundantemente na maior parte 
dos Eltados do Oriente, principalmente no Sfa- 
pai, onde o etanho fe julga fer de melhor 
qualidade, do que o outro, que fe cultiva na 
Afa, e ainda mefmo com preferencia áquelle, 
que fe tira das minas da Europa. O chumbo 
tem diferentes applicações ; porém aquella da 
fabricaçad dos Navios, e da caça, faô as mais 
conhecidas pela fua confummaçad. | 

Huma das manufacturas de maior confum- 
mo, fabricadas do fio de lataô, he aquella dos 
alfinetes. No anno de 1543 pôz hum Inglez 
em execuçad aquelle invento pela primeira vez ; 
e depois daquella Epoca fe tem introduzido 


tane 


ESCOLA MERCANTIL. 263 


tanto o feu ufo na Europa, que hoje fe póde 
reputar, como huma das materias confideraveis 
no Commercio, e como hum dos ramos da In= 
duítria, que occupa huma immenfidade de Obrei- 
ros no trabalho da fua fabricaçaô. Antes do Ses 
culo XVL fe ufava de alfinetes de ferro, € 
ainda por muitos tempos depois; elles fe divi- 
diaô fó em duas qualidades , finos e groflos. 
França, e Inglaterra fad as duas Nações, que 
exportad maior quantidade daquella manufactu- 
ra». le bem que os Inglezes levad a vantagem 
“aos Francezes no Commercio, e fabricaçad dos 
alfinetes , e agulhas de cozer. Os alfinetes fe 
fabrica hoje com a maior facilidade , depois 
que os Íeus Fabricantes diltribuirad o trabalho 
dos Obreiros das fuas Fabricas; porém a pefar 
daquella diftribuiças , elles ainda hoje paflaô por 
trinta e feis mãos, deíde que fe corta o arame, 
até que fe lhes põe a cabeça, Ou deíde que prine 
cipiaô até que fe acabaô de fabricar. 

Mas nenhum daqueles Eltados de que aca= 
bamos de fallar , tira das fuas minas ,» e dos 
feus mineracs maior rédito, do que Portugal, e 
a Hefpanha, como em outro lugar temos dito. 
As minas defte Reino de Portugal pagao o quin- 
to a Sua Mageltade de todo o ouro, que dellas 
fe tira, cuja impofiçad rende para a Coroa 
- bum 
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hum anno por outro, cento e cincoenta arrobas 
de ouro, que reduzido a dinheiro corrente faz 
o produíto de dous milhões cento e cincoenta 
mil e quatrocentos cruzados , além do valor in- 
calculavel dos diamantes, que juntamente recebe 
do Brafil o Thefouro delte Eitado, cujo conhe- 
cimento he por nós ignorado. 

A Heípanha ainda tira maior valor em 
prata dos feus Eitabelecimentos da America, Se- 
gundo nos diz Mr Bourgoing » a Hefpanha 
recebe do Mexico, hum anno por outro, dez. 
milhões de cruzados , naô fallando em outros 
rendimentos, que aquella Naçaô tira das fuas 
Colonias, 

A prata era taô eltimada na Europa no 
tempo dos Romanos, como hoje he o ouro na 
maior parte das Nações. Aquelles Soberanos 
ferviad-fe entad da moeda de cobre para regu- 
lar o preço dos generos, que elles compravad , 
e vendiad, cujo dinheiro fe tem fempre confer- 
vado no ufo até os noílos dias, pofto que com 
diferentes cunhos, e fórmas. 

As moedas dos Romanos eraô quafi qua- 
dradas , quando naô eraô pedaços de cobre fem 
mais feitio do que a marca da Republica. O 
feu valor era taxado pelo Governo , e já na- 
quelle tempo fe fazia moeda falfa, O dinheiro 


de 
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de prata tinha o mefmo feitio, que o de cos 


bre, ec o leu ufo ainda hoje fe cbferva. 


GARRIDO: IV. 


Da Pejca em geral. 


4% pesca he hum dos Ramos do Commer- 
cio, que pofluem as Nações Maritimas, afim 


como a Caça O he tambem nos Paizes do 


ções commerciaveis , que entraô na circulação 
do Negocio , as quaes fempre fe tomaõ pela 
natureza da fua cultura, quando os lucros, gue 
dellas refultad, f:ô de utilidade púllica, e de 
intereffe para os Confummadores : donde vem, 
que cada huma das Artes ManufaQureiras fórma 
hum Ramo diftin&o do Commercio ; nao ló 
porque ellas faô os manancizes, donde dimanaô 
as riquezas dos Eftados , e por confeguinte 9) 
cugmento dos Íeus progreflos, como por ferem 
ellas mefmas, as que fornecem aos homens os 
generos proprios para a fua commodidade , € 
LL os 
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os mantimentos neceflarios para a fua fubfiften- 
cia. Hum Eftado divide o feu Commercio em 
tantos Ramos , quantas faô as claflificações das 
Artes proprias, que lhes fornecem as fuas ma- 
terias para o Negocio ; fejaô ellas producções 
liberaes, ou obras da mecanica induftriola, 

O noffo Author da Noticia Geral do Com. 
mercio , fallando dos Ramos delle nos diz na 
pa tlação Mico ea 

»» Principiando-fe com a explicaçaô dos oi- 
5» to Ramos fundamentaes , de que fe compõe 
»» o Commercio em geral, a faber: Agricultu- 
» ra, Manufacturas, Peícaria, Artes Liberaes, 
»» Navegação , Seguros , Cambios, e Colo- 
22 hias. 29 

Elte Editor parece querer pôr limites 
aos Ramos do Commercio , quando elles nem 
faô geraes, nem limitaveis; porque fe elle fal= 
lava do Commercio em geral, como fe fuppõe, 
elle tem mais do que o triplo daquelles oito 
Ramos, de qualquer maneira que nós o conce- 
bamos; e fe elles foflem geraes, todos os Elta- 
dos teriaô no feu Commercio os mefmos ma- 


“nanciaes de riquezas , aos quaes chama Ramos dao 


Commercio aquelle Author. Quem dirá, que a 
Caça dos Camadenfes naô he hum dos Ramos 
do feu Commercio ; e com tudo em Portugal 

| Pie 
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temos nós o mefmo Ramo ? Elle diz, que as 
Artes Liberaes formaô hum daquelles oito Ra- 
mos geraes, contando as Artes da Induítria Ma- 
nufaQureira por outro Ramo. Se celtas duas claf- 
fes de Artes fórmad dous Ramos diflinctos en- 
tre fi, ambos elles haô de influir feparadamen- 
te nos progrefios do Commercio, e concorrer 
para o bem do Público; pois que efta he ana» 
tureza dos mananciaes do Commercio , chamas 
dos vulgarmente Ramos. Que influencia tem 
fobre o adiantamento do Commercio , € fobre 
a felicidade dos Póvos, a Mufica, a Efgrima, 
Megica, &c.? As Ártes Liberaes he verdade, 
que cooperaô na perfeiçaô das manufacturas, € 
concorrem para os feus progreflos, porém nun- 
a fórmad fobre fi Ramo algum lucrativo, que 
efte naô feja particular; e por confeguinte ellas 
“nunca podem fer reputadas, como manancial do 
“Commercio, fendo que as utilidades, que pros 
duz efte Corpo para a Sociedade fempre faô pu- 
blicas; e communs. ( Veja-fe o que temos dito 
fobre as Artes no Capitulo HI. pag. 147.) 

A mefma Pintura dá mecanica ao Miller, 
quando o feu Artifta trabalha por jornal, e via 
ve das fuas brochas , e dos teus pinceis, Elia 
mecanica das Artes he relativa , e particular 
porque entre nós fe reputaô Mecanicos todos 
LL ii os 
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os homens, que trabalhaô bens alheios, e já na 
China, India, &c. elles gozaô de Nobreza, e 
faô diftinftos, como es mais Lavradores. 

Naquelle vafto Imperio huma quinta par- 
te dos Chinas vive da Pefca, e nella emprega 
toda a fua induítria , e todo o feu trabalho: 
huns, que aflitem fobre o mar colhendo as luas 
redes, e lançando as fuas linhas ; outros, que 
conduzem nos feus Bateis o peixe, que aquelles 
pefcad , e o navegad pelos canaes de terra até 
ás Cidades do Imperio ; e outros finalmente , 
que o repartem depois pelas Povoações das luas 
Provincias. Todo o mar, que rodea as Coltas da 
China, feacha coberto de Embarcações pelquei- 
ras, e cada huma deftas cheia de familias, que 
nunca conhecêrad outra morada, nem outro exer= 
cicio fenaô aquelle da Pele 

Eite coftume da ar é tad antigo em to- 
dos os Continentes, como a propagaçaô do 
Genero Humano ; porque como a fubfiltencia 
dos homens depende defde o principio da fua 
vida focial da carne dos animaes, lhes tem fido 
indifpenfavel o apanhallos , e confumillos para 
remediarem as fuas neceílidades; e defta necefh- 
dade commum e geral he, que naíceo a induf- 
tria da Caça e da Pelca. 


Hue 
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Huma , c outra Arte fe póde fuppór util 
4 Sociedade por duas razões : 

1º Porque ella entretem huma grande pats 
te dos Póvos naquelle divertido exercicio , abítra- 
hindo-os, e apartando-os totalmente da ociofida- 
de (a mais prejudicial à Sociedade, e ao mef- 
mo homem.) 

2.º Pelo bem fyfico, que della recebem os 
homens , tal como as fubltancias, de que elles 
precifaô para a jua nutriçad. | 

Entre os Póvos da Europa os Hefpanhoes 
faô, os que mais fe tem entregado ao vicio da 
Caça. Sabe-fe pela Hifloria, que chegou a tal 
exceflo aquelle divertimento no tempo dos Íbe- 
yios , e Hefperios, nos feus Eflados , (eraô 
aquelles os nomes dos Antigos Hefpanhoes an- 
tes da uniaô da Iberia com a Hefperia , de que 
fe formou depois a Hefpanha) que elles aban- 
donárad todo o trabalho, e entregáraô a cultu- 
ra das terras ás fuas mulheres e filhas , Íó para 
fe empregarem livremente naquelle exercício» 
( os animaes, que elles caçavad , eraô apanhados 
com loufas, laços, e redes por naô haver ain- 
da armas de fogo) No fim de cada hum anno 
faziad feftas públicas , em que fe davaô os vi- 
vas áquelle, que mais fe tinha diftinguido na in- 
duítria de Caçador. 

A. 
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A primeira guerra, que os homens declará- 
raô aus outros animaes diftituidos de razaô, foi 
caulfada pela urgente neceflidade, que aquelies 
experimentavad no tempo, em que a terra lhes 
negava os feus frutos; porém a mortandade , que 
elles ainda agora fazem naquelles habitantes dos 
matos, e das floreftas, pecca mais no vicio de 
hum coftume cruel, e fanguinolento , do que 
na falta, que lhes faz a fua carne, e as fuas pelles, 

Se difcorrermos moralmente fobre elte pon= 
to, acharemos, que o ufo da Caça he oppolto 
em certo modo à tranquillidade; porque os ho- 
mens habituados naquell exercicio perdem abs 
folutamente o terror e medo, que caula o fan= 
gue na vifta dos Varões timidos ; fazem-fe fes 
ras, como as mefmas féras; reveltem-le de ani= 
mo guerreiro, e perdem parte da civilizaçad; e 
vem em fim a fer Homicidas, quando as injus 
rias do Proximo furmontad a fua prudencia, a 
qual de ordinario fempre era no genio daquel- 
les homens Revolucicnarios, 

Efla materia tadextenfa, como ella he pelo 
feu objeto, fe acha affaz fimplificada par Mr. 
Pobbe de Refnel , em huma pequena rima de 
veríos , que nós temamos o cuidado de copiar 
em Francez, pelo grande merecimento que nel 
les fe encontra, 

9» Lhom- 
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L'homme remplit d'effroi Pair , lesmers, et la terre s 
Avx faibles animaux il declara la guerre, 

Tantós leur meurtrier, et tantót leur tombeau , 

Il fe convrit les yeux d'un coupable bandeau 5 
Aux cris de la nature il devint infenfible ; 

Le fang n'effraya plus fon courage inflexible 5 
Cruel aux animaux , injufte pour les fiens, 

Avec fon innocence il perdit tous fes biens. 

De ce goút efiréné Pafireufe tyrannie , 

Par un jufte retour fut auílitót punie 5 

La fiévre, la douleur, une foule de maux, 
Sortirent à Penui du fang des animaux. 

De ce fang etranger la fougue impetuenfe » 

Mut dans les paífions une ardeur furieute, 

Et malgré fes remords dans le crime affermi, 
L'homme trouva dans Phomme un farouche ennemis 
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Saô os Hefpanhoes em Monte-Vedio , e 
os Portuguezes no Rio-Grande, os Rufos, In= 
glezes , e Hollandezes nos Paizes do Norte, 
tanto do Velho , como do Novo Mundo, os 
Caçadores mais conhecidos em toda a Europa, 
e os que fornecem a maior parte dos couros e 
pelles, de que fe faz ufo nos feus Eltados , e 
nas Nações Eltrangeiras. 

Dos defpojos dos animaes, que cahem na 
preza dos Matadores , aquelles, que compõem a 
primeira ordem no Commercio , fad os couros 


de 
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de boi (1), pelles de arminho, de cator, de 
marta-zebelina, e de lontra (2), e os que com- 
põem a fegunda ordem , faô as pelles de lo- 
bos, de rapolas, coelhos, e lebres, Onça é 
urfo (3); entre os quaes huns fad neceilarios 
aos homens, e outros mantem o Íeu luxo, e a 
fua prodigalidade. 

A maior confummaçao da marta-zebelina 
he na China, Turquia, e Perfia, e fobre tudo 
em Confinado afim como ella he a Cida-. 


1 


de, que dá fahida à maior parte das pelles de 
lobo cerval, que na Heípanha, Ruflia, e Afia 
fe 


(1) Os melhores couros fad os dos toúros bravos. 
Ele gado fe cria abundantemente nas Colonias, e 
ilhas da America, e na Europa em varios Era 
principilmente naqueles do Norte. A fua habitaçaô 
fa6 os campos defertos junto dos Rios , onde mais 
abundaõd os do 

(2) As melhores pelles de atminho faô as da 
Ruúília 1, e os Dito fes caftores fad os do Canagá , 
ainda que efe Paiz he particular daquelles animass ; 
afim como a Sibeia o he da marta-zebelina. Às 
melhores pelles de lontra, faô aquellas, que fe pef- 
cad na Cofla Occidental da America. 

€3) As melhores pelies de lobo fad as do Orien- 
te, e do Norte da Europa, e todas as outras pelles 
da fegunda ordem naô fazem diferença na qualidade. 
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fe podem caçar. Se a Providencia nad permittif- 
fe que as lobas deftruillem a criaçaô de feus f- 
lhos , teriaô certamente aquellas beltas ferozes 
defyaltado as Povosções, a pefar da guerra que 
lhes fazem os Monteiros com as fuas Tropas 
de Caçadores. 

Se os homens de terra fe fazem guerrei- 
ros pelo exercicio da Caça, a gente de mar fe 
faz igualmente animofa 4 braveza das fuas on- 
das pelo exercicio da Pefca, Elta deo as pri- 
meiras luzes á Navegaçaô , e ainda hoje con= 
corre para os feus progreios , fornece aos 
Póvos parte da fua fubfiftencia,, e auxilia o Com- 
mercio das Nações Maritimas , reparte pelos 
“Póvos varias felicidades , e nunca fe nega aos 
feus trabalhos , nem 4 fua induítria; deítas 
qualidades naíce O ella fer dignamente chama- 
da Ramo do Commercio, ou manancial de ri- 
quezas. Efte he de todos os outros Ramos O 
que deixa lucro mais Íólido aos Eltados, que o 
cultivad, e o que promette maior duraçad, em 
quanto houver induftria, e modo de o tratar. 
Os peixes fe geraô, crefcem, e fe multiplicaô 
fucceflivamente , fem que a Regiaô da fua habi- 
taçaô experimente diminuiçaô de habitantes, ou 
finta a falta daquelles, que morrem, € fe pel- 
caõ. 


MM A. 
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A troco fó cas defpezas e trabalho dos 
Pelcadores, a Natureza lhes dá huma abundante 
producçao, de que elles vivem , e fazem Ne- 
gocio. De todos os animaes, que elles pefcad 
por engodo, ou a tiro de arpaô , aquelies que 
mais avultaô no Commercio, e tem maior con- 
fummaçaô, faô as baléas, e o bacalhão : elte 
pelo grande confummo, que delle fe faz em to- 
das as Nações, que obedecem ás vigilias da 
Igreja, eainda mefmo pelos outros Paizes, onde 
ha falta de carnes para Ífuftento dos Póvos ; e 
aquellas pelo ufo geral, que fe faz do feu azei- 
te (4) em todas as Partes, onde fe naô cultivad 
oliveiras, ou fe quer economizar o oleo, que 
eftas daô. 

O bacalhão he pelcado fobre'o Banco da 
Terra-Nova , e mais baixos, que rodead efta Ilha, 
e Acadia até a embocadura do Rio de S. Lou- 


ren- 


/ 


E Sa 


(4) O azeite das baleas he tirado do feu tole 
cinho, o qual confifte no oleo, que efte dá depois 
de derretido em caldeiras ardentes. A invençaô def- 
te'azeite tem diminuído confideravelmente a confum- 
maçao dáquelle: das oliveiras, em razaô de ficar por 
melhor preço aos Confummadores, produzindo-lhes a 
meíma luz, pofto que hum tanto baça. Mas o azei- 
te doce fempre ha de confervar o feu ufo nos mo- 
lhos, emque fe naô póde ufar da gordura das balçage 
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renço ; e as Baleas fe pefcad no Golfo defte 
mefmo Rio , na Bahia de Hudfon , na Bahia 
de todos os Santos, no mar do Rio de Janei- 
to, &c. Os Pefcadores daquelles animaes, faô 
os Portuguezes nas Colas do Brafil, os Ingle- 
zes na Ilha da Terra-Nova; e eftes mefmos em 
companhia dos Hollandezes tem parte em toda 
a pefca do Norte, em que a França entra tam- 


bem , polto que com menos vantagens , ainda 
que em outro tempo ella tirou grandes lucros 
daquelle Commercio, Os Francezes foraô dos 
maiores Pefcadores das baleas , e bacalhão do 
Norte da America ; porém pelos tratados da 
Paz de Utrech concluidos em Maio de 1713; 
elles abandonáraô aos Inglezes a Bahia de Hud- 
Son, Terra-Nova, e Acadia: mas depois difto , 
elles tem já recuperado parte do que perdéraõ. 

A Hollanda tem fido dos Eftados da Eu- 
ropa, a que mais utilidades, e ftuto tem tirado 
da Pefca, e a que melhor fe tem aproveitado 
das riquezas, que o mar coftuma dar áquelles, 
que nelle as procuraô. Aquella Republica , fendo 
hum Paiz pobre, fem cultura, nem Commercio 
chegou a fazer-fe célebre pela fua Navegaçad , 
pela fua Agricultura, (5) e pelo feu Poder 

MM li e 


5) A Hollanda compofta hoje de fete Provincias 
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«e aétividade, tudo pelos bens, que aquelle Ras 
mo do Commercio junto com a fua Economia 
lhes fizeraô adquirir. Mas fe os Hollandezes 
tem desfrutado aquelle Ramo da Pefca , elles 
naô faô verdadeiramente os primeiros, que fize- 
raô esforços por ella, nem delcobrimentos neite 
genero de induítria, tambem cultivada nos nof- 
ios. dias. 
»» Parece conitante, diz Perchet , que os 
» Vajcões , e Bayonezes forad os primeiros, 
2» que traçáraô aos Navegadores da Europa hu- 
»» ma nova derrota ao Pólo drético. A Pelca 
3» fobre as Coftas, e o corfo os occupárad lo- 
» go. Animados pela efperança e refugio, que 
»» elles alli acháraô, adiantárad-fe infenfivelmen- 
» te ao mar largo, e depois de differentes ten- 
»» tativas , elles chegáraõ felizmente às Coltas 
»- da Islanda , ou Greolandia ,. que até entad 
» le 


unidas, era hum Paiz alagadiço, e fujeito a innun- 
dações do mar antes daquella reuniad ; porém os 


Hollandezes tiverad a induítria de prender as aguas 
do mar com Diques, e fazer. do fen leito. prados 
artificiags., e campos ferteis. 

- Naquellas terras, que elles tomárad em preza ao 
Oceano apafcentad huma immenfidade de vaccas, de 
quem elles recebem o leite para a fabricaçad dos 
feus-queijos , em que fazem hum-grofo Commercio 
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fe julgavad inabordaveis pelos Navegadores, 
Elles ficárad baltantemente fatisfeitos das fa- 
digas de huma ta penivel viagem, pelo lu- 
j 4 

cro, que tiráraô da fua Pelca na venda, que 
della fizerad na Europa. 

»» Eles primeiros fucceflos attrahirad ou- 
tros, e os Pefcadores de Bayona, do Havre”, 


“e de Rochela aprefsárad-le em fe aproveitar 
» do defeobrimento , que vinhaô de fazer Os 


Vajcões, e Bayonezes reunidos juntamente. 
»» À fama da fua: profperidade lhes grar- 

geou Rivaes temiveis, Os Hollandezes fobre 

tudo entráraô em concurrencia com elles. Ef- 


tes Republicanos guerreiros , € commercian- 
“tes dirigirad logo os feus corlos para o Pó- 
“lo. Eles fe lançárad fem demora febre os 


peixes de toda a efpecie, para fazerem as 
fuas carregações; mas breviflimamente conhe- 
cérad, que fó do azeite, e das barbas ( o) 
da balea , he que elles pogiaô elperar a re- 
compenfa dos feus trabalhos. Entaô elles aban- 
donáraô todas as fuas Pefcas , por fe entre- 
“garem áquella. da balea. Como lhes faltárad os 


3» foc- 


(6) As barbas, chamadas afim no Commercio» 


fa6 tiradas das efpadanas: da balea. As melhores bar- 
bas.ía5 as que fe criaô no lombo do animal. 


3) 


29 


22 
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foccorros da experiencia, elles tiverad neceífio 
dale de ferem ajudados pelos Va/cões, que 
lhes vendêrad os feus braços, e a fua induf 
tria. 

»» Com efte auxilio os Hollandezes fizerad 
peícas taô abundantes, que as Coftas da Ls- 
landia , e Groelandia forad bem deprefla 
efgotadas. Depois que elles fe inftruíraô pe- 
las lições dos outros, naô quizerad mais ter 
Concorrentes; e os Va/cões defprezados por 
aquelles, a quem elles tinhaô enriquecido, te 
arrependêrad de ter entregado aos Hollan- 
dezes aquelles mares abundantes de peixe. 

»» Os Inglezes quizerad , fegundo o feu 
modo , entrar nad fóômente em repartiçaO, 
mas ainda arrogar a fi o privilegio exclufivo 
da Pefca fobre as Coftas da Groelandia , por 
ferem fuperiores em forças de mar, e goza- 
rem já naquelle tempo da foberania, que elle 
lhes dá; porém o feu projecto -foi difputado 
por todos os Póvos do Norte, e depois de 
muitas contendas entre as Nações, fe fez hu- 
ma repattiçaô, em que cada huma dellas ficou 
com as fuas Bahias , e fuas terras em pro- 
priedade, Mas depois os Inglezes tem ainda 
obtido novas vantagens, que a fua força ma- 
ritima lhes tem confervado. 


»» No 
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5» No principio a Peíca da Balea deo lu- 
5 ctos confideraveis. Eltesanimaes fe aprefen- 
»»-tárad em cardumes 4 cobiça dos Pefcadores , 


»» que elles naô'conheciad ainda por feus int 


»» migos; mas elles percebéraô bem deprefla o 
»» perigo, que lhes vinha de fe chegarem aos Na- 
55 vios. Inffruidas pela experiencia as baleas 
5» abandonárad infenfivelmente as Bahias , que 
»» até entaó tinhaô fido os feus Domicilios, e 
5» forad procurar hum novo aíyio nos mares 
»» fundos, onde podefem efeapar à perfegui- 
»» çaô, que contra ellas fe fazia. Entaô a Pelca 
»» veio a ficar mais arrifcada, e menos produíti= 
»» va. A Hollanda, e a Inglaterra continuárad 
»» em enviar os feus Navios áquelles fitios , e 
s» conceder privilégios ás Companhias, que ellas 
23 eltabelecêrao. 


»» Os Pefcadores Francezes defanimados pe- 


»» lo pouco foccorro, que elies achárad no Go- 
»» verno para efte genero de indutria, abando- 
+» nárad huma Pefca, que lhes naô offerecia fe- 
»» n36 trabalhos, e perigos fem proveitos... 
»» Afim foi por elles defprezada a Pefca da 
5» balea, em quanto os Hollandezes, e Os In- 
»» glezes continuárad a fazer della hum groflo 
»»' Commercio , no qual entravaô tambem em par- 
»» te os Dinamarquezes, Hamburguezes, Suecos, 


e Ruílos, Vol 
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Voltando agora fobre a Pefca do bacalhão 
iremos achar todas as fuas vantagens em poder 
dos Inglezes , depois que os Francezes perdê- 
raô nella quafi todes' os feus Direitos , ainda 
que agora pelos tratados da prefente Paz de 
Amiens elles reftouráraô huma parte daquelle 
Commercio. A Paz, que confeguirad as Nações 
da Europa em 1763, acabou de decidir para a 
França a fua perda da Peiíca do bacalhão , por 
lhes fer tirada pelos Inglezes a Ilha Real, em 
cujo mar faziad os Francezes a Íua Peíca , de- 
pois que perdéraô a pofle da Terra-Nova. 

Na ordem dos peixes produétivos, € uteis 
ao Commetcio, entra tambem o arenque, € à 
fardinha. Eftes peixes parece ferem dos primei- 
ros, que os Europeos apanháraô dentro das fuas 
redes , pois que o ufo delta Pefca fe perde in- 


teiramente no obícuro laplo da antiguidade, Os 


Dinamarquezes, Hollandezes , Inglezes, Irlan- 
dezes, e Francezes faô os maiores Pefcadores 
do arenque; aílim como nas Coltas de Galiza , 
e de Portugal he, onde fe pefca a maior quan- 
tidade de fardinha, A qualidade defte peixe em 
nenhuma parte he melhor , do que em Vigo, 
em cujo Porto elle fe prepara , falga-fe, e fe 
exporta por terra para a Provincia do Minho , 


onde he geral o uio da fardinha, (a importaçaô 
def- 
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delte peixe por mar he prohibida em Portugal, 
onde elle naô pode entrar fenad por contraban- 
do). O polvo de Cangas naô he menos lucra- 
tivo para os Gallegos em razaô da fua qualida- 
de. Elles o feccaô, e enliaçaô, e depois o nego- 
cead pelas Provincias Occidentaes junto com a 
fardinha falgada. Os Portuguezes naô exportad 
peixe, fenaô alguma fardinha podre, que man» 
daô para o Brafil; mas naô obitante elles o pel- 
cad em grande quantidade nas fuas Coltas de, 
mar, e remedead comelle a falta de carnes, que 
de ordinario fempre padecem. A confimmaçad 
do peixe neíte Reino he infinita; porque como 
tem pouca criaçaôd de gados, e os Gallegos, € 
Hefpanhoes lhes embaraçaô a conducçad dos feus 
bois (em todas as Provincias de Hefpanha he 
contrabando a paflagem dos gados para Portu 
gal) elle fe vale da Peica para fuprir as Íuas 
neceiidades. 

“Mas ainda que os Hefpanhoes , e Portu- 
guezes tiraô daquella Arte grandes vantagens, 
les naô podem difpenfar a entrada do baca- 
lháo, e arenque, que os Eftrangeiros lhes con- 
duzem aos feus proprios Pórtos. 

Os Navios Inglezes, que fazem aquella Na- 
vegaçaô, além do lucro que tiraô da venda das 
fuas carregações, tem o avanço dos fretes 

NN das 
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das fazendas, que recebem em retorno. Outras 
muitas differentes qualidades de peixes ha, de 
que fe fuftentad os Póvos, e de que vivem os 
Pefcadores; porém como o Commercio relativo 
de nenhum delles fe ferve na fua circulaçao , 
nós as deixaremos por naô embaraçar o tempo, 
que temos deítinado para tratar de outro ramo 
do Commercio ainda mais induftrofo, e lucra- 
tivo do que aquelle ; pofto que hum e outro 
feja fundado nos mefmos principios , e tenhad 
ambos por fim o exercicio do mar, e a mefma 
fujeiçaO aos perigos e rifcos , que offerece aos 
córpos graves a penetrabilidade da agua (7). 


| CA. 


(7) Corpo he tudo aquilio , em que fe podem 
eschar as tres dimensões fyíicas, in longum , latum, 
& profundum, 

Todo o corpo ou he fólido, ou fiuido : fólido 
he aquelle, cujas particulas fe achaô taô ligadas, e 


unidas entre f , que a exiftencia de humas impede 
o exiftirem outras juntamente no melmo lugar ; e fuis 


do he aquelle, que femove por fua natureza achan- 
do declivio as particulas, de que elle fe fórma. 
Todos cs corpos em geral faôd graves , cs quaes 
: produzem os feus efeitos, e obraô fegundo as leis 
da Natureza, que lhes foraô dadas no tempo da fua” 


x, 


criaçao, N 
Os corpos fólidos fad tanto mais, ou tanto menos 
graves fobre a agua, (Ca qual entra na natureza dos 


l 


de 
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Da Navegação, e outros Ramos do Conmere 
cio nella comprebendidos; meios de 05 
fazer fiwrecer , e confas da 
Jua perdiçaõ. 


oR Navegaçaô fe entende geralmente a At- 
te de cortar as aguas, e navegar tobre ellas, fe- 
NN di ja 


e e e a ee e e 


fluidos ) quanto elles faô mais ou menos porofos ; € 
do ar, que elles contém nos feus póros, he que naf” 
ce à fua infubmer(aó , quando elle he baftante para 
os fazer nadar ; ou confervar fobre a fuperficie da- 


quelle liquidos 

A penetrabilidade , que fe admitte na agua , OU 
em outro qualguer liquido naô he fenad aparente; 
porque realmente todo o corpo he impenetravel, 
fendo que aquelle dom naô compete fenad aos efpiri- 


tos : mas a globofidade , e pouca adhefad, que tem 
entre fi todas as particulas fiuidas , faz com que ellas 
fe defunad para dar entrada aos córpos eftranhos, que 
gravitad fobre a fua fuperíicie, ou que forcejad pe- 
las romper, 
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ja á força de remo, ou por auxilio dos ventos. 
Aquelles dous modos de navegar parecem ter 
ambos a mefma antiguidade; porque as mefmas 
idéas, que forneceo aos homens o movimento na- 
tural , que os peixes davaô às Ífuas eipadanas , 
para a invençaô dos primeiros remos, lhes po- 
dia igualmente offerecer o tronco, que fe movia 
contra os impulfos da agua pelo vento açoutar 
os ramos, que delle fahiad à Regiad do ar, á 
imitaçaô de cujo exemplo elles puderaô empre- 
gar as vélas nascanôas (1) para facilitar o tra- 
balho dos Remadores. 

Seja qual for o principio da Navegaçaõ > 
e acrigem do feu invento, que a nós nada 
mais nos pertence , do que defenvolver os fa. 
Cos, que lhe faô relativos, e moltrar as utili- 
dades, que della tira o Commercio, e os mef= 
mos Póvos, que confommem as luas materias ; 
porque por meio daquela Arte fe facilitad os 
traníportes , encurtad-fe as defpezas das fazen= 
das, e por confeguinte as compraô os Confum- 


ma- 


(1) As canôas forad as primeiras embarcações: 
dos Navegantes , depois que elles acháraô nelias mais 
commodidade e ligeireza, do que experimentavad nas 
jangadas. Póde-fe ver a cultura deita Arte no Copos, 
e quem foraô os feus primeiros Inventores. f 
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madores por preços mais commodos e baras 
tos. 

A Navegaçaô he vantajofa aos Etados por 
muitas razões: 

1.º Pela occupaçaô, que ella dá à gente de 
mar, de cujo trabalho fe luítentaô, e vivem mi- 
lhares de almas. 

2. Pela confummaçad e gafto, que ella faz 
dar ás materias proprias da conttrucçaô dos feus 
Navios, e mais Embarcações, na qual fabrica- 
çaô fe entretem hum grande número de Ofti- 
ciaes, e feempregad varias producções afim da 
Natureza, como da Induítria. 

3.º Pela commodidade, que caufa aos Ne- 
gociantes de poderem traníportar os feus effei- 
tos de huns para outros Paizes com brevidade 
de viagens, e com economia de deípezas. 

Se lançarmos os olhos por todos os Ra- 
mos do Commercio , nenhum nos oferece a 
vifta mais vantagens, do que a Navegaçad de- 
pois da Agricultura, a qual he preferida em pri 
meiro lugar , como bafe de todas as mais Ar- 
tes da Induftria. , 

- « Hum Paiz bem povoado , e que tem 
muitas Provincias fituadas ao longo do mar, e 
Coltas de huma grande extenfaô, onde os Ha- 
bitantes nafcem com o gofto para os coltumes 
ma 


am 
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aritimos , póde empregar na Navegaçaô hum 
Dinde número de homens, que todos ganhem 
muito mais neite Officio, do que poderiad ga- 
nhar trabalhando fobre a terra, ou applicando- 
fe a outra proflãô : ora, como as gentes de 
mar vivem quafi fempre a bordo dos leus Na- 


vios, elles mettem na ua Patria, e dentro das 


fuas cafas o dinheiro, que ganha6 pelas fuas 
foldadas, ou pelo feu trabalho. ( quando os Mas 
rujos naô faô defórdenados , e cheios de vicios > 
como lhes he proprio) Aquelle dinheiro he 
hum lucro para o Eltado , e elle augmenta a 
maíla das fuas riquezas. »2 

« He impofivel haver huma grande Mari- 
nha Militar, fem huma grande Marinha Mer- 
cante; ilto que fe diz do armamento de mil e 
fetecentos Navios entre grandes e pequenos, 
feito por Filippe Augulto contra o Rei de ln- 
glaterra , junto ao fim do Seculo duodecimo ; 
da expediçaô de Luis IX. para a Terra-Santa ; 
do embarque em Aguas-Mortas (Cidade do Lan- 
guedoc) de feiscentos mil homens ; da parda 


de Chypre com mil e ontocentas Embarcações; 


em fim de invafaô projectada em Inglaterra por 
Carlos VL., que ajuntou mil e quinhentas Em- 
barcações entre grandes, e pequenas, junto ao 
anno de 1450; todos elles armamentos repenti- 
nos 
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gos em hum tempo, em que a França eitava fem 
Marinha Mercante, naõ eraô, fenaô golpes de 
força preparada para O avanço , e que delap- l 
pareciad com a empreza extraordinaria, a que elles ! 


tinhad fido deftinados , como o obferva muito 
judiciofamente Arnold , Author da Eclança do E 
Commercio. 29 No 

Toda a Naçaô, que naô tem Embarcações | 


proprias para fazerem a Navegaçaô do feu Com- 
mercio extrinfeco , além dos prejuizos, que elia | 
recebe pela demora das fazendas , fer-lhes-ha y | 
neceffario pagar aos Eftrangeiros, que lhas con- | 


duzirem , os fretes dos traníportes , tanto da 
importaçad, como da exportaçad; e por conte. 
guinte o Eltado ficará prejudicado naquelias 
fommas, e os Negociantes Íujeitos a ganharem 
menos nas fuas carregações: pelo contrario, fe 


ella faz por fi mefmo a Navegaçad de todo O 
feu Commercio relativo, naô fó receberá prom- 

) i 
ptamente os generos de feu confummo , e ex- UE 


portará as producções Íuperfluas do leu Paiz, 


mas augmentará tambem infenfivcimente as fuas | | 
riquezas pelas deípezas, que economiza, e íre- “JU 
tes que ganha. HR | 
endo pois certo que toda a Navegaçaô tem | 
por fim a commodidade dos tranfportes, fegue-fe 
defte principio que a meífma Navegaçaô dos 
Rios 
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Rios navegaveis he tambem util ao Commercio 
abfoluto á proporçad d autilidade, que delia res 
cebe o Commercio extrinfeco. 

Elas viftas de Politica tem occupado def 
de o principio o cuidado dos Chinas, Indios ; 
e Egypcios, e mais Póvos do Oriente na abere 
tura dos canaes , de que faô cortados aquelles 


valtos Paizes ; mas fe aquelles Orientaes tem 


eftabelecido os meios de fazer commoda , e 
lucrativa a fia Navegaçaô, tambem os Occiden- 
taes naô tem defprezado a cultura de huma Ar- 
te, pela qual lhes vem a maior abundancia das 
fuas riquezas, e toda a força do feu Poder Ma- 
ritimo. | 

Nefte ramo de Induftria fe tem feito diftin- 
guit Portugal , a pefar da fua pequenez e fal. 
ta de gente. Da Íua antiga Navegaçad naô fó 
temos fallado no primeiro Capitulo defta Obra, 
como efperamos de fallar no terceiro Tratado 
que lhe compete ; pelo que moltraremos aqui 
em duas palavras a Navegaçaô dos feus Rios, 
e a attençaô, que della tem feito o Noffo Go- 
verno. | 

A Marinha Mercante de Portugal he das 
mais aítivas da Europa. Neila fe achaô Offi- 
ciaes de induftria, e decoragem, e as fuas Eme 
barcações faô das mais bem conftruidas, e for- 
tio 
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tificadas. Numerofos Carpinteiros fe achaôd traba- 
lhando de contínuo nos Eftaleiros defte Reino. 
e das fuas Praças do Brafil; e as obras, que fa- 
hem das mãos daquelles Officiaes, naô defmere- 
cem em feitio áquellas, que fe fabricad nos Pai 
ses Eftrangeiros. A Maruja Portugusza à mais 
forte, e atrevida, em todas as Partes he rece= 
bida com a maior acceitaçao. Ella pofine a inte 
duítria da Navegaçad naô [6 fobre o mar, mas 
ainda fobre os Rios. 

O Douro fendo amparado de hum e de ou- 
tro lado por groflas cadeas de rochedos , que 
pareciaô fe precipitavad fobre as fuas aguas, 
nem por iflo os Portuguezes perdêrad a coragem 
de as quebrar, e romper para aplanar a Ettra- 
da, que elles dirigiraô ao longo daquelle Rio » 
pelas mefmas encoftas daquellas efcarpadas mon- 
tanhas; afim de defembaraçar huma Navegaçaôd, 
que fe achava interdita pela mefma Natureza. 
Vencida que foi ella empreza, logo pelo Dou- 
to acima fe virad navegar numerofas Embarca- 
ções puchadas à força de bois , que por terra 
as rebocavad , quando lhes faltavad os ventos, 
ou carregavad as correntes (no Douro fempre 
as águas faô caudalofas ainda mefmo na efteri- 
lidade do Verad) cuja Navegaçaô fe ficou fem- 


pre continuando , € cada vez mais aperfeiçoan- 
Tejo) do. 
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do. Depois daquelle grande trabalho, que fe des 
ve aos Minhotos ajudados pela protecçaô do 
feu Monarca , acabárad-fe as dificuldades de 
conduzir os vinhos do Alto Douro , e mais 
producções, que naquellas remontadas terras fe 
cultivado , á Cidade do Porto, onde fe orde- 
na o feu embarque, e difpõe a fua confumma- 
çaô. 

O Mondego fe vio fahir fóra do feu Jeito 
defde Coimbra até à Figueira, e fazer-fe nave- 
gavel pelo novo canal, que pelo meio daquele 
les campos fe abrio em direitura, tudo por ine 
duftria, e trabalho dos noflos Nacionaes, (ain- 
da que o Meftre foi Eftrangeiro) como pelo 
auxilio de hum Governo apaixonado pelo bem: 
do feu Eltado. 

Além de tudo iflo fe tem já entrado nos 
projectos, e formado o plano de fazer navegas 
vel o Rio de Bau-de-Vico defde a lua foz até 
junto da Cidade de Braga, com diftancia de hu- 
ma pequena legoa. Se eite procedimento: tiver 
effeito, confideraveis ferad as vantagens dos Bras 
carenfes, e de todos os Póvos, que os avifinhaõ. 

Se em Portugal fe naô acha mais adiantas 
da, e facilitada a NavegaçaO dos feus Rios, 
he mais pela impoíflibilidade, que ha deftes ferem. 
navegaveis , do que por falta de foccorro da 
pats 
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parte do noflo Minifterio. Tanto he util oabrir 
canaes em hum Paiz, que he plano, e abundan- 
te de aguas pela mefma Natureza , pata fazer 
communicaveis os Rios, e as Povoações por 
meio da fua Navegaçad, como prejudicial o fe- 
guir a mefma Politica em hum Eftado, onde fe- 
ria neceflario difpender mais dinheiro em fazer 
aquelles canaes , do que elles depois poderiaô 
render pela fua Navegaçaô. Se a Hollanda, a 
França, e outros Eltados da Europa tem aberto 
canaes nas fuas Provincias, e communicado por 
agua as correfpondencias dos feus Habitantes, 
devem-no mais á fua pofiçaô Geografica, do que 
á induftria do feu trabalho. 

He verdade que as fazendas conduzidas 
por agua ficab mais baratas aos Confummados 
res, do que fendo ellas tranfportadas por ter- 
ra; porém entra-fe na queltad fe depois de 
abertos os canaes ellas mudaô de preço em feu 
favor. Os Tributos, que o Soberano coftuma pôr 
aos Póvos em confequencia das defpezas , que 
elle faz em utilidade pública , fado os que aqui 
decidem toda a dúvida; porque, que aproveita 
ao Mercador deixar de pagar 800 réis ao Al. 
mocreve pela conducçad de huma certa porçaô 
de fazendas , quando elle depois vem a paga 


outro tanto das defpezas de embarque e de'eme 
oo lil bate 
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barque, frete da Embarcaçaô , e Direitos à Fas 
zenda Real. 

Os canaes, em que: deve haver asmaior lim- 
peza , faô aquelles: por onde entraô os Navios 
para os Pórtos, cujas entradas deyem eltar fem 
pre defembaraçadas , e defentulhadas a fim. de 
fazerem- menos perigofas , e arrifcadas as via. 
gens das Embarcações, que entraô, ou fahem 
por aquelles eltreitos. 

Poucas ferad as Barras, onde fenad formaô 
Bancos de area , e fe diminue o fundo ou co- 
lumna de agua, que demandaô os Navios, que 
por cllas paífaô, os quaes padeceráô tanto maior 


perigo, quanto menos franca tiverem a Íua-en-. 


trada, Elles inconvenientes fe podem evitar por 
meio de huma engenhofa maquina ; » de que le 
faz ufo no Porto de Bremen para. desfazer -es 
“bancos, de-area que fe fórmaô:na fóz do Rio 


Veffer , e prohibindo aos Póvos a liberdade de. 


deitarem nas Praias as imundicies, que tiraô das 
Cidades , impedindo juntamente aos Navios o 
coftume - de-defcarregarem: dentro dos Pórtos os 
feus laítros , deitando no proprio mar a area 
e pedras, de que elles fe compõem» 

Para hum Eflado tirar a vantagem da fua 
Navegaçad he neceflario que elle poílua todos 
os meios, que faô indifpenfaveis. para a confervar, 
DE: 


ESCOLA MERCANTIE. 203 


Ge elle nad tem materias proprias para a cont- 
trucçad das fuas Embarcações, fe da fua povoa- 
çaô fe naô podem tirar as Equipageas, fem que 
fe diminua o número dos braços, que trabalhad 
no ferviço da Agricultura, e das mais Artes 
uteis 4 vida-, nunca: já mais: elle poderá obter 
os lucros, que promette a Navegaçaô , e efte 
mefmo Ramo do Commercio murchará ao fa- 
hir do tronco, de que elle naíce.. 

A protecçad do Monarca. tem huma gran» 
de influencia fobre o augmento da Marinha Mer- 
cante. Se os Inglezes multiplicárao o número 
dos feus Navios , e fe fizeraô podefofos pelo 
feu Commercio de mar, e forças maritimas , 
elles o confegutraô pelo foccorro , que tiverad 
do: feu Soberano. e pela Politica dos feus Mi- 
nuitros:. 

ce Antes que Henrique VIH. tivele efla-: 
belecido a fua Marinha ,. diz Cary, já os ln- 
glezes tinhaô conhecido a- importancia: das fuas' 
forças maritimas para a profperidade: dos: feus: 
negocios. He nefta confideraçad que nos primels - 
ros annos do Reinado de Henrique VIL refot-- 
mou o Parlamento o famofo Acto da Navega- 
çaô. Por elte Ellatuto foi prohibido aos Et- 
trangeiros o levarem nos feus Navios aos Pór- 
tos. de, Inglaterra as fazendas do confummo -def- 

ia. 
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ta Naçad , e ordenado aos Inglezes o fazerem 
elles mefimos nas fuas proprias Embarcações os 
tranfportes, tanto da importaçaô, como da ex- 
portaçad dos efeitos, que entraflem ou fahiflem 
dos feus Eltados ; e que os feus Navios Íeriad 
fó equipados com gente e Officiaes da mefma 
Naçaô Ingleza, ou tirados da Irlanda : fendo- 
lhes defendido pelo mefmo Regulamento o affre- 
tar Embarcaçad alguma , que naô fofle perten- 
cente aos Vallallos de ElRei de Inglaterra. 
Aquelle Acto foi revogado por Eduard JIL., 
porém a Rainha Ifabel o tornou a pôr em vi- 
gor, e ordenou a fua execuçaô fobpena de con- 
filcaçaô ; refervando tad Ífómente os Pórtos do 
Condado de Mout-Mouth , que ella exceptuou 
para os Navios Elftrangeiros poderem nelles met- 
ter os Vinhos de Rochedelle. 3» 

cc Olivier Cromwell quiz ellender elle Re- 
gulamento fobre todas as fortes de fazendas, 
que os Inglezes tiravad dos Eltrangeiros , mas 


temendo-fe que as Nações da Europa fe oppu- 


zeflem , fe contentou em prohibir a maior 

quantidade de fazendas, que lhe foi poflivel. O 

Acto da Navegaçad, que o Parlamento ordenou 

em 1651, deve a fua origem ao defejo , que elle 

tinha de enriquecer a Naçaô, e de a fazer 

mais florecente, obrigando os Inglezes a entre- 
| ter 
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ter hum maior número de Navios, e procurans 
do-lhes o lucro dos feus fretes. »» 

“A Rufla vendo a fraqueza, em que eftava 
a fua Marinha , determinou conceder liberdade 
franca a todos os Negociantes da Ífua fubordi- 
“naçaô, que quizeílem pôr Embarcações fobre o 
Baltico, concedendc-lhes varios privilegios, e 
ifenções de Direitos, além do Imperador con- 
correr com a quarta parte do dinheiro, que fe 
gaftafle com as deípezas da conftrucçad dos Na- 
vios Mercantes: Politica efta devida a Pedro L.; 
que produzio naquelle Imperio as maiores van= 
tagens à fua Navegaçaô., 

Os Navios Hoillandezes eraô os que met= 
tiao nos Pórtos da Inglaterra as fazendas, que 
levavad de outros Paizes , antes de Carlos II. 
lhes prohibir aquelia Navegaçaô , pelo Regula- 
mento da Marinha , ordenado em 23 de De- 
zembro, do anno de 1660, no qual fe conti= 
nhaô as condições feguintes :- 

»» 1.º Que nenhuma Naçaô pofla navegar 
para as Afturias Inglezas , por caufa do Com- 
mercios 

»» 2.º Que nem da America, nem da Afia 
fe poderá levar fazenda alguma a Inglaterra, 
que naô feja carregada nos feus proprios Na- 
VIOSo. 

2 3 
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9» 3.º Que as manufacturas, ou outras quaes= 
quer producções da Europa, fe naô poífaô levar 
aos Ellados da Inglaterra, fenaô em Navios dos 
proprios Pórtos , onde ellas fe fabricárad, ou fe 
produzirad. 

5» 4.º Que os Navios Eltrangeiros nad pof- 
faô fazer a Navegaçaô de cabotagem (2) fobre 
as Coltas da Inglaterra. 

5» 5.º Que todo o peixe, azeite, e barbas 
de balea, que naô foffe pefcado pelos Inglezes, 
pagaria Direitos dobrados por entrada nos Por- 
tos da Inglaterra. Além de outras claufulas fo- 
bre as Equipagens, portes, apparelhos , qualifi- 
cações , e-prorogativas dos Navios Ingiezes. 
( Noticia Geral do Commercio Liçaô 623 

A Navegaçad naô fó he util às Nações 
Maritimas, mas tambem aos meímos Póvos, que 
exitem apartados domar. Antes della Arte, nem, 
as Fabricas, nem a mefma Agricultura podiaô 


produzir progreílos vantajolos ds Nações Fabri- 
cantes, e Agriculas, fendo que a confummaçaõ 


das 


(2) Navegaçad de cabotagem he aquela , que 
fe faz de hum para outro Porto na metma Cotta, 
quer os Navios velejem a mar largo, quer vaô fems 
pre á vila de terrãe 
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das fuas producções tad fômente fe incluia na 
esféra do feu Commercio abloluto. 

- He pois a Arte da NavegaçaO , ou para 
melhor dizer, o lucro que della refulta, a que 
anima os Layradores ao trabalho das Ífuas ter- 
sas, e os Fabricantes, e Artifices à perfciçaô 
das fuas manufacturas, e das luas obras ; por- 
que quanto mais extenfa for a confummaçad 
das fuas producções , tanto maior deve fer o 
exercicio do trabalho de cada huma das Fabri- 
cas, em que ellas fe fabricaô, e á proporçaô da 
experiencia, que vaô tendo os feus Obreiros, fe 
vai pondo em maior actividade o Íeu trabalho, 
e cada vez mais perfeitas as manufacturas, que O 
recebem. 

Todos dependem da Navegaçad : os La» 
vradores para darem fahida às fuas producções ; 
que excedem a confummaçad do feu proprio 


Paiz, os Negociantes para tranfportarem os feus, 


efeitos, “tantas mil almas , e tantos centos de 
Officiaes de differentes occupações, e empregos, 
para viverem do trabalho , que elles empregaô 
na cultura daquella Arte, Fabricantes de diver- 
fas fortes de Fabricas , para poderem receber 
dos Paizes Eftrangeiros as materias do feu con- 
fummo , e fazer venda das Ívas manufacturas 
pata aquelles Eftados, onde ellas fad raras ; € 
| | PP gafa 
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gaftaveis; em huma palavra os meífmos Póvos 
em geral dependem da Navegaçaô para terem o 
gozo de participar das fazendas Eltrangeiras a 
preços commodos , e baratos. 

A Navegaçad he Íujeita a grandes perdas, 
e rifcos, e por efla razaô as fazendas, que fe 
tranfportad de huns para outros Paizes, ficad exe 
poltas a varios accidentes, que nem fe podem 
evitar , nem delles fugir , quando a fua caufa 
chega a fer fuperior às forças-do mefmo homem. 
Para fazer menos fenfiveis aquelles damnos, tem 
os Negociantes inventado hum meio dos mais 
proprios para aquelle fim. Efte confifte na diftri- 
buiçaô do rifco por diferentes Sujeitos , os 
quaes fe obrigaô a todos os prejuizos de mar 
pelo premio, que lhes daô os Proprietarios das 
mefmas fazendas, que fe tranfportad. Aquelles 


"que tomaô fobre fi o rifco dos efeitos em pes 


rigo fe chamad Seguradores, os quaes reunidos , 
e concebidos em fórma de Corpo Político, 
compõem hum dos Ramos do Commercio, de 
que o Eflado tira vantagens confideraveis ; e 
para que eftas melhor fe percebaô, nós nos apref- 
famos a moítrallas, 
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Dos Seguros. 


S ENDO os Seguros hum dos Ramos do Com- 
mercio, oriundo da mefma Navegaçad, e por 
ella criado, nós o concebemos debaxo do mef- 
mo ponto de vifta, e o trataremos como huma 
materia fujeita áquella Arte, de que acabamos de 
fallar. | 

Pela palavra Seguro fe entende hum Con- 
trato Mercantil, tratado entre os Seguradores , 
e Segurado , ou feu Correfpondente , nO qual 
le obrigaô huns e outros ás condições recipro- 
cas eftipuladas na Apolice do meimo Seguro. 
Por aquella Eferitura Mercantil fe podem iegu- 
rar todos os objeftos , que correm riico dente 
perder, arruinar, ou deftroir, quando o SegU- 
rado os propõe, e os Seguradores os acceitad ; 
e ainda os mefmos homens livres podem fegu- 
rar a fua liberdade. (3) Os Membros, de que 

PP ii fe 

CA Gg O dci a 


(3) Em varias Companhias de Seguros na Europa 
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fe compõe aquelle Ramo , faô diftribuidos 'em 
Sociedades, ou Companhias de Seguro , cujos 
Socios podem entrar juntamente todos no mef- 
mo rifco, cu cada hum de per fi, tomande-o 
á lua parte. 

Qualquer outro Negociante Particular, que 
naô feja aflociado naquellas Companhias, pode 
tambem fegurar, e fer Segurador, tendo crédi- 
to a fua firma para com o Segurado. As Socie- 
dades geraes dirigidas pelos Directores de cada 
huma das Companhias fe obrigado em folidum 
(4) ao Segurado a pagar-lhe a quantia fegu- 
rada no cafo de perda do objecto, que elle fe= 
gurou ; porém os Seguradores Particulares naõ 
bypothecad no feu Contrato de Seguro mais do 
que os feus proprios bens, com os quaes ficaô 
obrigados a fatisfazer ao Segurado a importan- 
cia dos efeitos , que elle fez fegurar, quando 

el= 


a NT RO TD et 


fe fegurad homens, vidas, Efcravos, e feus tranf- 
portes, como adiante moftraremos. No cafo de perda 
de qualquer daquelles obje&tos, faô obrigados os Se- 
guradores a fatisfazer as promeflas da fua Apoliee, 
quando e'la na5 acontecer por culpa do Segurado. 
(4) Em folidum, quer dizer, obrigando-fe cada 
hum dos Socios a fatisfazer por fi, e pelos outros 
feus Compenneiros, Uznus per totos, db toti per wnuno 
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eltes fe venhad a perder. As mefmas Companhias 
a fatisfazer as per- 
com os fundos da 
do feu 


fe podem obrigar folidamente 
das com os feus bens, ou fó 
Sociedade , (5) fegundo as 


eltabelecimento. 
O premio do Seguro (6) tem fuas alter. 


nativas : elle fóbe, é defce fegundo as cir- 


condiçõe 


- 


o) 


cumftancias dos tempos, demoras das viagens, 


feus rifcos, &c.; e entre as caulas, que o fazem 
fubir de preço, fe podem contar as feguintes: 


1º A declaraçaô de guerra com Nações 


inimigas. 


2.º As diftancias das viagens; e fuas e 


calas, 


que 


que 


r 


4 


3.º O tempo das monções, e eilações , em 


os Navios navegaõ. 


4.º O mão conceito das Embarcações, em 


faô carregados os efícitos legurados. 


5 


(5) Os fundos da Sociedade he o produêo tos 
tal das fommas, com que cada hum dos Socios entrou 


para a Companhia. 
(6) O Premio do Seguro he a fomma , que fe 
obriga o Segurado a pagar aos Seguradores a tantos 


por -— fegundo o feu ajullte fobre à importancia fe- 


guraúa, 
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4.º A pouca inteligencia, e imprudencia 
dos Meltres, ou Patrões, que as commandaõ. 

Porque a todas eftas circumítancias devem 
attender os Seguradores, antes de eltabelecer o 
preço do premio, que lhes devem pagar os Se» 
gurados, 

Os Segutadores para nad fegurarem temes 
rariamente devem faber : 

1.º A pofiçaô Geografica das Coftas, e de 
cada hum dos Pórtos para onde fegurad , e o 
feu fundo , a fim de conhecerem os rifcos que 
padecem as Embarcações nas entradas , ou fa- 
hidas de cada hum delles ; e os perigos, que 
offerecem os mares, por onde aquellas tem de 
navegar, ou de fazer a Ífua derrota. 

2.º O tempo proprio das monções, e a 
natureza dos mares, que as padecem. (7) 

3.º A intelligencia do cálculo , como a mais 
principal. | 

4º A capacidade , e conftrucçad dos Na- 
vios, em que feguraôd, e o comportamento dos 
feus Officiaes. (8) ja 

Pa- 
EU Tra 


(7) Para hum Negociante fer intelligente Segura- 
dor precifa de que elle tenha fdo homem de mar, 
ou que ao menos entenda as Cartas Geograficas , e 
faiba os fitios dos Baxos. 

(8) Quando os Segurados, e os Navios, em que 
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Para a validade dos Seguros fe requerem 
duas coutas : 

1.º A mancipaçad do Segurador. (9) 

2.º Esxiftencia da coufa fegurada. (10) 

Se porém hum Segurado fizer fegurar duas 
vezes a mefma quantia nad mudando de rifco, 
nem de viagem a coufa fegurada, o primeiro 
Seguro ficará válido, e o fegundo nullo; e fen- 
do que a quantia fegurada exceda ao valor das 
fazendas, ou effeitos, que fe fegurárad, naô fe- 

“taô 


elles fazem fegurar fad Eftrangeiros, nad podem os 
Seguradores ter delles conhecimento , mas ao menos 
devem conhecer os Ofliciaes , e Embarcações da 


fua propria Praça. Se o Segurador naô conhece os rif- 


cos dos efeitos que fegura, tambem naôd póde faber 
regular o premio proporcional, que pede a natureza 
do feguros 

(9) Todos os Contratos tratados por peffoa, que 
ainda fe nad acha anthorizada pelo Juizo, ou manci- 
pada, ficaô nullos, e fem nenhum efeito, fegundo 
as Leis do noflo Reino. 

Cro) Nos Seguro: de pacio exprelo nad he necef- 
fario que a coufa fegurada exifta para elles ferem vá- 
lidos; porém eftes Seguros naú paílaô de meras apof- 
tas, 

Nenhum Segurador deve tomar fobre fi fimilhan- 
te Seguro , fem que o Segurado feja conhecido por 
homem de sá confciencia, e boa fé, 
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raô obr'gados os Seguradores a pagar ao Segu- 
rado mais do jufto valor, que merecem os mef- 
mos effeitos nos Pórtos, donde fahirad , Íendo 
que elles fe percad : (II) porque em tal cafo 
fe deve reputar nulla a Apolice , ou Contrato 
do Seguro pelo excefio ; e válido pelo valor 
dos generos, que fe fegurárad. | 

A razad he clara; porque em qualquer 
Contrato de Seguro hyporheca o Segurado aos 
Seguradores o valor dos efeitos fegurados pelo 


premio do feu rifco , aflim como aquelles lhe 
hi- 


Cri) Algumas Leis da Europa daô liberdade ao 
Segurado para poder accrefcentar Io por -—. ao va- 
E (O) 


lor das fazendas, que faz fegurar, com cujo accrefci- 
mo as devem pagar os Seguradores no calo de per- 
da; ainda que aquel'e excefio fe lhes naô declare ao 
fazer do Seguro , porque elle fe reputa como defpe- 
zas do premio , e de outros gaítos, que advem aos 
effeitos fegurados , depois de confummado aquelle 
contrato entre os Seguradores, e o Segurado. 

No caío porém de haver perda das fazendas fe- 
guradas , fempre os Seguradores devem examinar a 
indole do Segurado , e quando efte feja reputado de 
má fé, elles lhe podem fazer aprefentar as facturas , 
e mais documentos necefíarios para autenticar a fua 
verdade, e moitrar válido o Seguro, que fez das fam, 
zendas, que fe perdêraõe Rs 
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Pad ” DN E a a a) " 
hypothecad na mefma Efcritura os feus bens, ou 

] : A SN e + 
fundos de Companhia ; e ainda que aquella con- 
E di aõ Í 5 ESTE ella l janta famara fa 
içaô fe naô exprefie nella claramente, Jempre ic 

à 

Posd e 2. + a 
ações reciprocas entre OS 


R à Ras La 
s fazendas hypothecadas 


nad chegad ao valor da quantia fobre ellas fe- 
gurada, claro fica, que O valor imaginado pelo 


Segurado naô deve entrar na obrigaçad dos Se- 


guradores, fendo que eftes le naô obrigaô pela 
importancia da Apolice, fenaô fu) conditione, 
quer dizer, fendo verdade o que lhes propõe O 
Segurado ; ora, fe aquella condiçaô te deíva- 
nece pelo dolo , com que aquelle os engana, 
porque naô ha de ficar nullo o Contrato , que 
fobre ella era fundado ?- Demais, nunca os Se- 
guradores faô refponfaveis por valor algum ima- 
ginario , que efte nad feja declarado na meíma 
Apolice do Seguro; porém quanto ao julto va- 
lor das fazendas feguradas , elles o devem pagar 
ao Segurado no cafo, que ellas fe percaô moftra- 
da a fua exiflencia no Navio, que fe eftipulou 
naquella Efcritura. 

Entra-fe agora na queftaô, fe tendo o Se- 
gurado illudido aos Seguradores na avaliaçad 
dos efeitos (Íuppoftos eftes exiltentes no lu- 
gar , que declarava a fua Propofta de Seguro ) 
fegurados, cujo exceílo de valor he fummamen- 
QQ te 
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te lefivo para aquelles, que tomáraô Ífobre fio 
rifco delles, lhes deve elle pagar por inteiro O 
premio da Apolice; ou fe o preço delta le de- 
ve entender fó relativo ao valor real dos genes 
ros, que feacharem carregados pelo Segurado , 
ou feu Correfpondente ? 

Muitos ha que defendem os Direitos do 
Seyurado, querendo que elle receba dos Segu- 
radores a importancia total da Apolice, haven- 
do perdiçad dos generos , que nella fe achaô 
eftipulados ; porque (dizem elles) affim como 
o Segurado fe fujeitou a pagar aos Seguradores 
hum maior premio em raza6 da maior quantia 
que elle fez fegurar, aflim tambem aquelles lhe 
devem fatisfazer por inteiro os prejuizos dos 
efeitos fegurados, ainda que a fua avaliaçaô fe 
ache falfificada. Efta decifaó parece juta á pri- 
meira vifta, porém ella he fundada Íobre falíos 
principios ; € incoherente com a verdade do 
mefmo cafo. Ito fe moltra por muitas razões: 

1.º Porque nunca he de fuppor , que os 
Seguradores fe deixem enganar , tendo noticia 
da falfidade, que lhes arma o Segurado. 
| 2.º Porque elles naô faô Seguradores fenaô 
do juíto valor dos effeitos fegurados. 

3.º Porque todos os damnos caulados por 


dolo e malicia devem recahir Ífobte o Do- 
lilo 
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lifla, e naô fobre aquelles, a quem elle quiz il- 
ludir. 

* Donde vem que os Seguradores ficaô allivia- 
dos do exceflo, e o Segurado fujeito a fofirer 
o prejuizo, que receber por fua culpa , fegundo 
a opiniaô geral ; mas como O noílo fentir he 
diferente a efte refpeito, daremos as razões pe- 
la nofla parte, aflim como as temos dado pela 
parte dos outros. 

Pelo que acima temos dito fica claro, que 
todo o Contrato condicional, tal como aquelle 
dos Seguros, que he fundado fobre muitas con- 
dições, fica totalmente , válido fe todas ellas fe 
cumprírao, ou totalmente nullo , fe todas ellas 
faltára6 : mas como as claufulas da Apolice fe 
achaô todas realizadas á excepçaô daquella, que 
fórma a verdade do Segurado, da qual nafce o 
excedente da avaliaçaô dos efleitos, que aquelle 
fez fegurar; fica evidente, que aquelia Elcritura 
fe deve reputar nulla quanto aceita parte, € vá- 
lida em todas as outras. Ora, e fe por aquela 
nullidade ficaô defobrigados os Seguradores de 
pagar ao Segurado o exceflo do Seguro , tam- 
bem aquelle pela mefma. razaô, fica defonerado 
de fatisfazer o accrefcimo do premio áquelies, 
que tomáraô o rifco dos effeitos fegurados. 

Pelo que, concluindo toda a queitad , dire 
QQ di mos 
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mos em duas palavras, que quando os effeitos 
fegurados fe percaô ( fe eites fe naõ perdem, nun- 
ca ha dúvidas), e os Seguradores conheçad que 
elles naô valem o valor, que lhes deo o Segura- 
do na fua Propofta, os devem fazer avaliar de 
novo pelos preços correntes da Praça, em que 
fe carregáraô no tempo do feu embarque; e Íe- 
gundo a quantidade da carregaçad , que lhes 
conftar pelos Defpachos da Alfandega do Por- 
to donde fahirad, e feu valor, incluidas todas 
as Defpezas , fe podem regular nos prejuizos, 
que tem de pagar ao Segurado, e premio, que 
delle haô de receber , cuja gratificaçao confer= 
vará fempre o feu preço a pelar da diminuiçad 
da quantidade, ou valor da lua importancia. 

Os Seguradores, ou Companhias de Segu- 
ros (ad uteis ao Ellado por muitas razões: 

1.º Porque elles daô animo aos Negocian- 
tes fazerem: as fuas expedições, pela fegurança 
que recebem dos Capitaes das fuas Negociações , 
quando elles as fazem Íegurar. 

2: Porque as fomas de dinheiro, que re- 
cebem as Companhias pelos premios dos fegu- 
ros, que fazem aos Eftrangeiros, augmenta às 
fuas riquezas, e por confeguinte Os fundos do 
mefmo Eltado, em que ellas fe achaô eltabele- 
cidas. 


3º 
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3.º Porque das Caixas do Seguro , recebem 
os Negociantes a Ra FI o dinhei- 
ro, de que precifaô nas occafiões de maior aper- 
to, uai ado elles faô de c gd e verdadeiros, 

4* Finalmente, porque os Seguradores 
concorrem para o bem do Commercio, e in- 
fluem na fua atividade , de que vem a maior 
parte das felicidades aos Fóvos, e O Poder da- 
quelle, que os governa. 

Ouçamos agora o noffo Author da Noti- 
cia Geral do Commercio fobre elta melma ma- 
teria. »» O Negocio dos Seguros foi inventado 
»» pelos Judeos expulfados da França no anno 
»» de 1182; (12) mas o feu ufo geral fe in» 


3) troduzio na Europa muitos annos depois. 
»» À primeira Ordenaçad , de que a Hifto= 
»» ria faz mençaô a elte refpeito, he o Decre- 
ss to de huma das Cidades de Barcelona, pu- 
»» blicado em 1435 , e outra da Cidade de 
»» Flo- 


(12) Aquelle Author parece enganar-fe na data, 
fe quer incluir nella a expulfaS dos Judeos ; porque 
eftes naó principiáraô a fer perfeguidos pelo Chriftia- 
nifmo, fenad depois do anno de 1482, em que fe criou 
na Hefpanha o primeiro Tribunal da Inquifiçad ; e 
dahi logo na França, onde o Povo Judaico foi igual- 
“mente períeguido, 
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2 Florença em 1523, que feobferva ainda hos 
» je em Lione , e em todos os Eltados da 
»» França. (13) .....e Às pefloas encarregadas 
»» da direcçaô dos Seguros, como os feus Cora 
» retores, Juizes, Commiflarios, Secretarios , 
»» e outras peíloas pertencentes aos Tribunaes 
» para julgarem, e determinarem as contendas 
»» em materia de Seguro , naô podem fer Se- 
»» guradores. »» | 

As Apolices dos Seguros devem conter oi- 
to circumítancias eflenciaes , taes faô: 


1.º Os nomes dos Seguradores, e Segura- 
do, e por conta de quem o Seguro fe faz. (14) 

2º A qualidade dos efeitos fegurados. 

3.º Os nomes do Capitaô, e Navio fobre 
que fe corre rifco, o Porto, em que elle fe acha 
furto, e aquelle para onde fegue viagem , as 

| el- 


C 13) Aquelle Decreto, de que nos falla o noflo: 
Author das Poftillas , fe acha já reformado pelos 
Francezes, naô fó depois do principio deita fua re- 
voluçad , como ainda antes della, 

(14). Os Seguradores fempre devem faber por 
conta de quem he o feguro, e quando fatte eita 
declaraçaô na Propofta , elles a devem pedir ao Segu- 
sado , é declaralla na Apolice, para evitar dúvidas 
no cafo de perda. 


ESCOLA MERCANTIL, 311 


efcalas, que nefta tem de fazer, O tempo em 
que fe principia a correr O fobredito rifco , e 
quando elte fe acaba. 

4. Todas as diferentes qualidades de rifo 
cos, que os Seguradores tomaô fobre fi. (15) 

5º O premio, ou preço do Seguro, e a 
que tempo pagavel. ( 16) 

6.º A condição do pagamento das fazen- 
das feguradas no cafo de perda. 

7: A data da Ápolice. 

8.º O nome da Companhia, em que fe faz 
o Seguro. ( Veja-fe o feu Modelo no Cap. VIL 
ENE nt ass po aa 

As fazendas fujeitas a diftillaçao , ou derra- 
maçaô , como faô toda a qualidade de liquidos, 
e aquellas que podem fer corrompidas, ou ava- 
riadas por vicio intrinfeco das meímas fazendas, 
ficaô excluidas do Seguro, quando a fua deftrui- 
çad naô proceda de huma caufa fuperior , ou 


el. 


(is) Bafta que declarem unicamente eitas pala- 
vras: De todos os rifcos cogitados, e não cogitados. 

(16) Os Seguradores deita Praça coftumad dar 
alguns mezes ao Segurado para efte lhespagar a im- 
portancia do premio, porém efte prazo naô tem re- 
gularidade ; porque fempre fe entende fegundo o ajufo 
te, em que elles fe convencionad. 
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eftranha á fua propria natureza, e que o Segu- 


[av 

rado tenha occultado na Propofta do Seguro a 
qualidade dellas ; (naô havendo ajuhe particu- 
lar, ou alguma condiçaô Ífobre as avarias) po- 
rém tendo-fe declarado aos Seguradores a efpe- 
cie dos efeitos, elles faô obrigados a pagar as 
fuas avarias groflas, quando eltas excedad o va- 
lor de dez por cento, 

A Legislaçaô fobre as materias exceptuadas 
nos Seguros de diíferentes Praças da Europa, 
diferem muito entre fi pelo que reípeita às qua- 
lidades daquellas , que fe devem exceptuar na 
Apolice do Seguro; porém fejaô ellas da natu- 
reza que forem, os Seguradores fempre as de- 
vem pagar ao Segurado no cafo de perda, hu» 
ma vez que elles tenhaô tomado fobre fi todo 
o rifco dellas. (17) 

Quando na Apolice do Seguro fe ufa da 


qualidade, e os Seguradores naô pedem mais 
declaraçaô alguma fobre as efpecies, de que fe 

a > + - 
compõe a carregaçao dos effeitos Ífegurados: 


fup- 


Us 


(17). Quando tratarmos no fegundo Tratado das 
Leis do Commercio de Portugal, entad faremos ver 
no Artigo dos Seguros, todas as Providencias, que q 
ce reípeito tem dado o Noflo Minifierio. 
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fuppõe-le que elles tomad fobre fi o riico ce 
todas as fazendas , que o Segurado , OU feu 
Correfpondente tiver carregado no Navio , de 
que faz mençaô a mefma ÁApolice até tanta quan- 
tia , quanta nella fe declarou , fejad ellos da 
natureza que forem; e por confeguinte, em tal 
cafo, nenhum vigor tem as Leis, que exceptua- 
rem parte daquelles efícitos comprehendidos na 
FaQura, de que fe fez feguro, ou por reípeito 
dos quaes fe celebrou aquelle contrato; porque 
as obrigações pefloaes tem a mefm força das 
Leis, quando eftas as authorizad. 

Sendo pois que a Apolice he huma Efcri- 
tura de Contrato puramente Mercantil, como 
temos dito, fegue-fe que todas as claufulas, € 
condições nella comprehendidas , e declaradas » 
fe devem executar á rifca fem nenhum dos Con- 
trahentes pôr dúvida na fua execuçaô ; porém 
todos os faítos, e accidentes acontecidos às fa- 
zendas, de que fe fez mençaô na fobredita Ápoe- 
lice, e que nas fuas condições fe naô incluirem , 
ficaráô excluidos do Direito , que aquella pro- 
mette ao Segurado contra os Seguradores no ca» 
fo de perda. 

Os effeitos, de que fe póde fazer Seguro 
faô illimitaveis (18), pois que naô dependem 
RR : 


pres ETTA IES 


(15) ita hoje taô admittido o iegurar 


214 ESCOLA MERCANTIIs 


aquelles objectos, que bem lhe parece, achando 
Seguradores , que lhes queirad tomar o rifco del- 
les; com tanto porém , que as materias feguradas , 
cu de que nafce o Seguro, exiltad em propriea 
dade daquelle por conta de quem fe fegurad no 
empo, em que fe tratou aquelle Contrato. A 
nenhum rifco deve ficar reípontavel o Segura- 
dor , mais do que áquelles que fe expreflarem 
claramente na Apolice, ou fe entendaô das luas 
claufulas, e condições, fegundo o efpirito das 
Leis a refpeito dos Seguros. Nenhum Segura- 
do, ou feu Correfpondente póde receber dos 
Seguradores, no cafo de perda parcial, a quan- 
tia fegurada , e juntamente o reíto da fazenda 
que fe tiver falvado ; falvo fe entre elles hou- 
ver algum ajufte particular ; porque pelas melo 
mas Leis , ou elle ha de renunciar em todo a 
fazenda, que tiver feito fegurar, ou a meima 
quantia fegurada. 

Se porém o Segurado tiver no mefmo Na- 
vio outros effeitos, de que elle tenha tomado Ío- 


bre 


OE 
E 


dades pofitivas, como lucros imaginarios, com tan- 
to que efles bens futuros fe confiderem unidos a hu- 
ma materia real, e exillente; fem a qual ficará nul- 
lo todo o contrato do Seguros ; 
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bre fi o rifco, ferá obrigado a declarar debaxo 
de juramento (no cafo de avarias parciaes ) 
quaes das fazendas falvadas pertencem dos Segue 
radores (19): e todas as defpezas feitas em feu 
benefício, ou falvamento ferad pagas por aquel= 
les, fatisfazendo elles ao Segurado os damnos;, 


que tiverem fofirido os generos, que fez fegurar. 
A eftas perdas fe chama avarias (20) às 
RR di quaes 


SCE reCENCICE = re RDa 


(19) Quando na Apolice do Seguro fenad decla- 
rou por qualidade de materias , mais do que Faxctn- 
das carregadas em tal, ou tal Navio, € nellas toma 
parte do rifco o Segurado 3 por exemplo, confiando 
a carregaçad de 40 volumes, fegura fôó 30, ou ficans 
do com o rifco de huma de quatro partes, naô ha ou- 
tro meio ( chegendo-fe a perder a EmbarcaçaoO, em 
que as fazendas vinhas carregadas, e falvando-fe hu- 
ma parte dellas) de conhecer a quem pertencem Os 
effeitos falvados , vindo elles debaxo de diffsrentes 
marcas, do que o juramento do Segurado ; e vindo 
elles debaxo de huma meíma marca, O remedio ferá 


o ratsio proporcional , fegundo a quantidade , que: 


aquelle tiver feito fegurar , € aquella de que elle 
meímo for o Segurador. 

(210) As avarias fe dividem em groffas, e ordi- 
narias : groffas faô todos os damnos , que recebem as 
fazendas por huma força fuperior , Ou caufa impre- 
vifta pelos homens , cujos efeitos elles niô podem 
embaraçar, ou remediar pelo feu poder ; e ordina- 
rias faô todas aquellas, que procedem por vicio das 
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quaes fe obrigaô os Seguradores, fendo decla- 
radas as fazendas na Apolice do Seguro, e fe- 
gundo as condições, que naquella fe expreflarem, 
aflim feraô obrigados os Segurados a receber, 
ou defiftir das fazendas , que fe falvarem. Se fo- 
rem muitos os obrigados às deípezas que fe fix 
zerad em falvar , e beneficiar aquelles effeitos, 
je procederá a rateio (21) , entrando nelle o 
Dono do Navio pelos aparelhos, e mais per- 
tences, que do naufragio tiverem juntamente 
eicapado: avaliando-le os generos pelo Íeu cuf- 


to nos Pórtos donde fahirad , e os fragmentos! 


do Navio, ou outras quaefquer peças, de que 


aquelle fe compunha , pelo valor que merece- 
rem no tempo da avaliação (22). Mas como 


ef 


ESET PR e 


meímas fazendas, ou por culpa dos feus Direltores, 
ou outras peífoas que a ellas tenhaô dado caufa. ( Ve- 
ja-te o 6. II. do Cap. V.) 

(21) A operaçaS do rateio he puramente Arithe- 
metica , e como fuppomos o Leitor já inítruido nos 
preceitos defta Arte: he por effa razad que deixamos 
de dar aqui hum Modelo , ou exemplo daquella con- 
tribuiçad. C Confulte-fe Mr. Bexout, é faiba-fe a Con- 
ta de Companhia operada pela Regra de tres, ) 

(22) Os pertences ou aparelhos do Navio n:0 fe 
devem avaliar pelo feu cufto, como as outras fazen- 


das nelle carregadas ; porque eftas ainda nao tem 
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eftes conhecimentos pertencem propiiamnte ás 
avarias, das quaes vamos logo à tratar; delcar- 
naremos unicamente neite paragrafo as m naterias 
pertencentes aos Seguros , por naô coníundir 
nem repetir o que a feu reípeito podemos di- 
Zer. | 

Qualquer Segurado póde fazer fegurar as 
fomas, que bem lhe parecer, fejaô ellas fobre 
propriedades pofitivas , ou fejaô fobre lucros 
imaginarios, (23) cuja liberdade tem igualmen- 
te os Seguradores de fegurarem toda a Impor- 
tancia da Propolta, ou naô tomarem fenad hu- 
ma parte della, (24) ou em todo a repudia- 
rem, 


Ef 


alterado o feu preço , nem variad de eitimaçao em 
quanto n:ô chegaõ ao Porto do feu deltino; e aquel- 
les efeitos ufados tem já defmerecido do feu valor, 
e cada vez valem menos fegundo o tempo , que tem 


fervido á Navegaçaod. 

(23) Lucros imaginarios , entende-fe , pelos fre- 
tes das Embarcações, foldadas de Marinheiros, &c. 
quando elles fe efperaô receber de huma certa via- 


gem, pola já em execuçad. 

(24) Quando o Segurado declara na fua Propofta 
aos Seguradores a quantia, que quer fazer fegurar, € 
elles lhe na6 tomaõ fenad huma parte della , he ne- 
ceffario fazer outra Propolta com a importancia tao 
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Ella liberdade he das mais bem acertadas, 
para que os Seguradores poflaô fugir de ter 
Contratos com varios Negociantes, que os nad 
procuraô, Íenad para os enganarem : homens, 
que vivem , e Ífuítentad o feu luxo por aquella 
gira de vida. Os Seguradores podem conhecei 
o dolo do Segurado por muitas maneiras : 
1.º Quando elle quer fazer fegurar fobre 
hum Navio, que ja fe acha perdido. 
2.º Quando elle lhe propõe em rifco effei- | 
| 


a 


tos, que naô poílue. 

3: Quando elle he accoftumado a fazer fe= 
gurar em maior quantia, e fe faz caufa da per- 
diçad dos efeitos fegurados. ( Oxalá naô hous : 
veílem homens defte calibre!) | 

4.º Quando elle he já conhecido por ho- | 
mem de cavillações nos feus Contratos, e falto º 
de lizura, e de verdade nos feus negocios. 

Todo o Segurador póde fer Segurado da 
meíma foma, que fegurou, com tanto que elle 
declare na fia Minuta aos Refeguradores a ra- 
zaô de que procede o Seguro (25) como O 

con- 


fôómente da quantia, que elles feguraô. ( Aquella Pros 
poíta fe chama vulgarmente Minuta , cuja fórma fe 
pódelved no Map. VII 6 IVI Are 1.º) 

(25) Os Refeguradores quer fejaô da meíma Pras 


/ 
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concedem as Leis de varias Praças da Europa 
a todos OS Seguradores. 
Se porém hum Negociante fizer fegurar em 


diferentes Companhias de Seguros os mefmos 
 effeitos , quer fejaô carregados em hum fó Na- 
vio, ou em varias Embarcações, ferá lufpeito 
de má fé , ainda que elles fe nad percad por 
culpa fia, e em tal cafo , perdendo-fe elles , 
feria jufto que os Seguradores lhe naô pagaflem 
mais do que o valor dos effeitos fegurados , 
concorrendo todos juntamente por contribuiçaô 
á fatisfaçaô dos prejuizos; porém para to era 
neceflario que o Segurado tivelle declarado os 
generos, que fizera fegurar, ou na Propofta, ou 
em outro Documento particular, (26) Etta he 


d 


ça dos Segurados , quer fejaô Eftrangeiros , nunca 
devem pagar , no cafo de perda , à importancia da 
Apolice, fem primeiro examinar fe o primeiro Segu- 
ro foi válido, ou nullo, cuja averiguaçaô devem fa- 
zer os primeiros Seguradores antes de pedirem fatis- 
façaô das fomas, que fizerad refegurar. 

(26) Quando os Seguralos nad querem que fe 
faiba a qualidade dos efleitos, que elles tem carrega 
do , ou mandado carregar de fua conta, e os querem 
fazer fegurar , podem dar aos Seguradores a informa- 
çaô delles em hum Papel fechado, e lacrado, com à 
obrigaçao daquelles oni0 abrirem, fenad no cala de 


Es 
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a razaô pela qual nenhum Segurador devia fe- ; 
gurar quantia alguma, fem que o Segurado lhe 
défle por efcrito huma relaçaô dos efeitos, que 
fazia fegurar , aflignada com a fua propria fira 
ma ; fendo que daquelle cotume, que fe tem 
introduzido de ufar fó da palavra Eoendaa 
para expreílar a qualidade, podem nafcer mil 
queftões para o futuro entre os Seguradores , e 


«Ea ea pi A a dd 


Segurado , vindo-fe a perder as fazendas em | 
quelad. 

O tempo, em que o rico do Seguro deve 
principiar a correr, he huma das condições ne- 
ceflarias, que devem entrar na effencia do Con- 
na e quando ella fe deixe de eitipular na | 
Apolice, ficaráãô os Contrahentes Íujeitos à de- | 
cifaô das Leis do feu proprio Paiz , havendo | 
perdiçaó de cffeitos. Às Leis fupprem as condi- | 
ções aa a porém nas Efcrituras, em 
que ellas exiltirem , as mefinas condições farad RR 
Leis Ea natureza, 

Entre as Leis das diferentes Praças da Eus 

rO- 


perda; efe o Navio, em que fe tiverem carregado 
"os generos chegar a falvamento ao Porto do feu def 
tino , ellzs deveráô tornar a entregar ao Segurado a 
relaçad , que elle lhes tinha entregado ao fazer do Ses 
guro. (Nosicia Geral do Cominercio Liçad 7.º) 
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ropa ha humas que eftabelecem o tempo do rif- 
co delde a fahida dos Navios até à entrada nos 
Pários do feu deítino; e outras o admittem def- 
de que as fazendas fe embarcad até à lua entras 
da na Alfandega do Porto, para onde vaô 
deltinadas. 

O rifco, que fe toma fobre qualquer Eme 
barcaçad que eita feja, e feus aparelhos, prin- 
cipia a correr por conta dos Seguradores deíde 
a data da Apolice por diante até á fua total 
defcarga no Porto, que conta da mefma Apoli= 
ce, nad havendo ajuíte particular, ou condiçaõ 
exprefla, 

Se ao Navio lhe acontecer algum acciden- 
te (durante a viagem , ou eftada nos Pórtos) 
por culpa dos feus Officiaes , os Seguradores 
ficaráô defobrigados de pagarem ao Segurado a 
importancia do leguro; pois que elles fe naô fu- 
jeitaô, nem fe obrigaô a refponder pelas rebel- 
dias dos Patrões , a quem fe tiver confado O 
governo daquella Embarcaçãõ. Mas le O dito 
Navio fe perder por occafiad , que tenha dado. 
algum homem dos da Equipagem , fem fer o 
Capitaô, Piloto, Pratico, Contra-Meltre, ou 
outro qualquer Official, que a bordo tenha: 
commando , o Seguro eltará válido, e os Segu» 
radores obrigados a pagar ao Segurado as fomas 
fe guradas, ss Don- 
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Donde vem que todo o Negociante , que 
mette a bordo das Ífuas Embarcações Officiaes 
imprudentes, e fem intelligencia da Navegaçaô , 
e lhes entrega o commando cellas, fica refpon- 
favcl por todos os damnos , que acontecerem por 
omifaôd , ou imprudencia dos ditos Officiaes , 
ainda que as Leis o favoreçad no foro externo. 

Suppondo pois que os efeitos fegurados fe 
perdêraô por acafo da deígraça , os Segurado- 
res devem pedir ao Segurado antes de lhes pa- 
garem as fuas refpectivas importancias , Docu- 
mentos authenticos, que verifiquem a perda del- 
les; (quando a fua perdiçaô ainda fenaô tenha 
divulgado por Papeis públicos) e calo que a 
fua data feja anterior áquella do dia, em que fe 
celebrou o Seguro, elles poderãô demorar O pa- 
gamento , em quanto averiguad todas as cir- 
cumftancias do fsão , e calculado o feu teme 


po. (27) 


Quan- 


(27) Segundo a Ordenaçad de Caftelia fobre efte 
ponto , deve-fe examinar fe hum Portador por terra, 
tinha tempo de poder trazer ao Segurado a noticia 
da perda do Navio , antes delle o mandar fegurar. 
Para ifto regular-fe-ha a diftancia a legua por hora, 
contadas deíde o lugar do naufragio até á Praça, em 
que fe fez o feguro. | 
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Quando fucceda fallir de Crédito o Segu- 
do antes de ter pago aos Seguradores Os pre- 
mios das Apolices, que lhes tiverem dado, cl» 
tes teraô Direito fobre as fazendas feguradas, € 
gozaráô do Privilegio, que concede aos Credo» 
tes o Alvará de 24 de Maio do anno de 1765» 
em quanto elles correrem nellas o rifco; porém 
findo efte já nad podem ler admittidos fenad 
como Crédores ordinarios, e ficaráô por conte- 
guinte Íujeitos ao rateio dos bens do Fallido, 

Se porém fallirem os Seguradores antes de 


Endar o rifco dos effeitos fegurados , proceder 
fe-ha a novo Seguro, perdendo-fe o premio da- 

, 'quelle que: fe tiver feito (28) 5 porque os Ses 
ss 1) gu- 


TESE SEEN SE DESA E IEEE NT SS 


1 


A fa'fidade daquelle contrato, nad he pelas de- 
terminações das Leis de Hefparha, que ella fe pode 
achar ; porque fendo os Navios aprefados ro aito 
nar, ou mettidos & pique por Embarcações inimigas, 
póde o Segurado ter tido noticia da fua reprefalia , 
ou de outro qualquer accidente , que tenha acon- 
tecido aos feus efeitos , ou Embarcaçaô fegurada , 
por muitas vias, fem fe faber o fitio certo, por on- 
ce ella lhe podefle vir. 

(28) Algumas Leis da Europa defendem o con- 
trario da noffa opiniaô, porém difeorrendo fobre el. 
las vê-(e manif-ftamente, que para fe admittir a fua 
decifaô , ha-de-fe fujeitar a razaô á contradiça6 da pu 
sa verdade. 


“14 Pl id o) À 
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guradores naô fe obrigad pelos feus bens , ou 
fundos de Companhia á legurança dos premios, 
mas taô fómente ás quantias feguradas no cafo É 
de perda : ora fallindo elles depois de fe per- o 


derem as fizendas feguradas , e naô tendo ain- ' 
da pago a fua importancia eltipulada na Apoli-. | 


ce, he inqueltionavel o entrar o Segurado em 
concorrencia com os mais Creédores nos bens dos 


Seguradores ; porém eftando ainda contingente 4 
o rifco, que eltes tomárad fobre fi, naô póde , 
nem deve nenhum Segurado fer admittido áquel- ! 


le rateio, nem taô pouco exigir dos Fallidos as 
fomas , que elle lhes pagou pelo premio do Segu- 


ro. Em huma palavra, o preço do Seguro , ou 
importancia do premio he devido aos Segurados 


res, logo que eltes entregad ao Segurado a EÍ- 
critura do feu Contrato , cujo premio naô fe 
reputa como penhor , mas fim como gratifica- 
çaô da fujeiçaô, em que elles fe põem de corre- 
rem o rifco, que podem padecer , durante o 
tempo eftipulado , os generos que elles fegurá- 
1aô; e fe etá em coftume o efperarem elles aos 
Segurados tres, Íeis, e oito mezes pelo dinhei- 
ro em que fe ajuftáraô, he por favor que lhes 
fazem , e naô por obrigaçaô que para iflo te. 
nhaô: logo fe os Seguradores adquirem Direito 
de propriedade fobre as fomas que recebem em 
pisa 
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premio das quantias que fegurad, e fe obrigad 
a fetisfazer , em cafo de perda , como haô-de 
elles de perder aqueila acçaô , pelo retroceílo da 
fua fortuna ? 

Ainda que muitos Authores concordad em 
que os Seguros tiverad o feu principio no an- 
no de 1182, com tudo parece que já no tem- 
vo de Suctonio, € de Tito Livio elles exiltiad, 
cuja utilidade pública delles nafcia , em favor 
dos Negociantes, e auxilio das Íuas negociações, 
« O Thefouro público fe encarregou do rifco 
dos Navios, que levavad o trigo da Armada 
Hefpanhola. » (Tito Lívio Liv. 23, n.º 49.) 
ee O Imperador Claudio, diz Suetonio, toma- 
va fobre fi o rifco dos trigos, que fe condu- 
ziaô por mar aos Pórtos de Roma, para facili- 
tar a fia Navegaçad , e augmentar a importa- 
çaô daquelles grãos no feu Imperio. »» 

Os Francezes, e os Inglezes difputad en= 
tre fi, quaes delles foraô os primeiros, que el 
tabelecêrad Companhias de Seguros , para ani» 
marem o Commercio exterior das fuas Nações. 
Seja em fim quem quer que foffe o Inventor 
dos Seguros , e dem-lhe o tempo que quizerem, 
que a nós nada mais nos importa, do que o 
conhecer as fuas vantagens, e moftrar o modo 
de as adquirir. 


Os 
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Os Seguros nad” principiárad a produzir 
progreflos na Europa (he nefte Continente, on» 
de elles fe inventáraô ) fenaô deíde o meado do 
Seculo decimo fexto por diante, em que já na- 
quellas duas Nações Dominantes, fe viaô Segu- 
radores approvados pelos feus Monarcas , e 
Companhias opulentas com groflos fundos de 
Capital. Foi defde entad , que nos mais Efta- 
dos, ou Praças Commerciantes . fe começárad 
a congregar varios Negociantes, para formarem 


debaxo de huma mutua uniad os honrados Cór= 


pos das fuas Companhias, Se examinarmos as 
caufas, que tem feito produzir as vantagens das 

uellas Sociedades , hilas-hemos achar indifpen- 
favelmente nos progreífos da Agricultura, e da 
Induítria Manufadtureira; porque à proporçaô , 
que o fuperfino de hum Paiz vai crefcendo , e 
que as materias da fua confummaçao fe vaô 
augmentando , vai nafcendo a neceílidade da fua 
importaçaô , e exportaçad , e por confeguinte 
tambem aquella dos Seguros , de que depende 
a fegurança de todos os effcitos que entraô, ou 
fahem dos feus Pórtos : ora, e como os Cór- 
pos Politicos faô o apoio daquelle Commercio 
exterior, e elle o manancial das Íuas riquezas Ê 
Os quaes fe achaô mutuamente ligados entre fi; 
fegue-le que os progreflos de hum influem nos 

| pda 
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progrellos dos outros, e que todos elles faô 
£ndados fobre a mefma bafe, e recebem as 
fuas vantagens dos principios, que lhes forne- 
cem as Artes Manufactureiras. 

He tal a connexaô , que ha entre os Ra- 
mos do Commercio, que fe confiderarmos efe, 
como Corpo, veremos, que qualquer das fuas 
partes que lhe falte , ella fe faz logo fenfivel 
no todo. He verdade, que antes da perfeiçao, 
e augmento das Artes, da Navegaçad , e dos 
Seguros , havia Commercio , e fe negociava; 
porém com que cálculo, e com que fegurança? 
Que comparaçaô tinha o Commercio dos Anti- 
gos com elte , que hoje os Modernos fazem 
brilhar? Se elle tem enrequecido as Nações da 
Europa Moderna , € enchido de opulencia os 
feus Eltados , naô he fenaô depois que fe reu- 
nio o Commercio relativo com o Commercio 
abfoluto, e que todos os feus Ramos fe entre- 
laçárad, e reconcentrárao no tronco todo o Íuc- 
co, que deitavaô pelas communicações , e cor= 
refpondencias, que os Negociantes traváraô en- 
tre fi em diferentes Paizes, onde a Navegaçad 
lhes podia levar as novas das Íuas auizades e 
do feu Negocio. 

Os grandes fentimentos de Politica , que 
os Hollandezes fempre tiverad deíde o princi- 
pio 
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pio da fua uniaô , foraô os que mais influirad 
na profperidade, em que fe vio a Hollanda no 
Seculo XVI. , e os 
duraçaô , ainda que 
ruina do feu Ellado, o feu brio, e o leu ge- 


verdadeiros agentes da tua 
ella agora perdeo com a 


nio. 

Aquelles Republicanos augmentárad a Na- 
vegaçaô, e ao melmo tempo O Commercio dos 
feus Seguros, em cujo Ramo chegou Ameltar= 
daô a levar a vantagem a todas as mais Praças 
do Mundo. Alli corriaô os Eltrangeiros a fe 
gurarem as Íuas carregações, € os premios que 
ciles davaô pelos Seguros , que faziaô, cada vez 
augmentavad mais os lucros das Companhias 
Hollandezas; alli fe negociavad os rifcos a pres 
ços commodos e baratos, e alli fe achava Cré- 
dito público em todos Os Seguradores. 

A França fez deligencias confideraveis por. 
tirar daquelle Negocio as meíimas vantagens que 
a Hollanda, porém ella naô poude conleguir o 
fim das luas pretenções; mas naô obltante, ella 
tem economizado o Commercio extrinfeco dos 
feus Eltados, e favorecido a fua Navegaçaô por 
meio das Companhias de Seguros, que naquel- 
Je Reino fe eftabeleceraô, é aurhorizáraôd, como 
fe vê pelo, Ediéto de 5 de Junho de 1668, e pe- 
lo Regulamento de 4 de Dezembro de 1671, &c. 
Lone 
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Londres tem fuccedido a Ameftardad nos 
grandes eftabelecimentos das fuas Companhias 
de Seguros; e o Crédito geral, que tem aquel- 
las Sociedades Inglezas, faz com que os Nego» 
ciantes Eltrangeiros recorraô a elias pata lhes 
tomarem os rifcos dos Ífeus effeitos, e das Íuas 
Embarcações. Naquella Praça fempre o premio 
do Seguro he mais commodo, dó que nas OU 
tras Nações, e o pagamento das fazendas per- 
didas mais prompto , e certo. Para o rifco de 
fogo alli fe acha eltabelecida huma Companhia 
particular , e para aquelle de todos os generos 
feguraveis alli fe encontraô Seguradores , € S0= 
ciedades, ou Bancos públicos. 

Hefpanha e Portugal tem igualmente ti- 
sado grandes vantagens das fuas Companhias de 
Seguros; e fe eltes naô foflem , muito mais at- 
tuinado eflaria o Commercio deftas duas Na- 
ções, pelas graves perdas, que fofreo durante 
efta guerra, de que acabamos de fahir. Os Hel- 
panhoes naô Ífó perderaô parte da fua Marinha 
Mercante, e effeitos confideraveis, que nella fe 
achavaô carregados , mas tambem foraô juntamen- 
te intereífados nos noflos prejuizos , pelos Se- 
guros que daqui, e da Praça do Porto fe hiaô 
fazer nas Companhias de Cadis. 

Outros Eftados da Europa tambem tem 

| TX | Com- 
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Companhias, e fegurad , porém fad tad dimi= 
nutos os feus lucros, relativamente áquellas das 


outras Praças, de que temos faliado , que nem 


merecem a pena de darmos dellas noticia. 

Ha outra efpecie de Seguros particulares 
ainda que ponco feguida , e ulual, Eltes faô os 
Seguros de Delcredre, de que ufaô alguns Ne. 
gociantes da Europa, principalmente os da Ame-- 
rica. Eltes Seguros confitem em hum contrato: 
Mercantil ajuftado de ordinario por cartas mil-. 
fivas, entre o Commitente, e feu Confignatario ;. 
pelo qual efte fe obriga a tomar a fi o rilco,. 
ou a refponder pela boa ,. ou má: cobrança das: 
dividas pertencentes ao fem Correfpondente ,. 
ajuftando-fe elles no preço do premio , e tem» 
po do pagamento. | | 

Eltes Seguros fe podem fazer por dous: 
modos , ou obrigando-fe o Segurador a pagar 
ao Segurado a importancia das dividas na falta- 
dos feus reípeítivos Devedores , ou defembol-: 
fando logo o dinheiro do valor dellas, e adian- 
tando a remeffa. Se o Segurador fizer aquele: 
defembolfo de dinheiro em benefício do Segu- 
rado com ordem fua, e ficando ainda correndo 
o rifco do pagamento , elle póde regular o pre- 
mio pelo valor dos juros, que lhe poderia ren= 
der aquella foma, que adiantou por todo o tem-=- 


go 


ESCOLA MERCANTIL. 33% 


po que mediar entre o defembolfo , e vencimens= 
to das dividas; e fobre a importancia do pro- 
ducto dos juros póde fem efcrupulo carregar O 
premio do rifco, por que fe ajultárad, participan- 
do fempre ao feu Correfpondente do avanço 
que tirar. 

Os Seguros de Delcredre forad inventados 
pelos Italianos , para fazerem feguras as dividas; 
que lhes deviaô pelos Paizes Hitrangeiros e 
Praças , aonde elles hiaô, fazer venda das Íuas 
carregações. Depois elles fe foraô abandonando 
pelo ufo dos outros Seguros ; € hoje já muito 
pouco fe fegue, 

O defprezo, que fe faz daqueles Seguros, 
nafce verdadeiramente de fe acharem pelas -melf- 
amas Praças Socios , e Intereíflados nas mefmas 
negociações , Os quaes cobrad mutuamente as 
fuas dividas , cada hum no Paiz, em que eitá 
eltabelecido. 

Da Navegaçad nafce. tambem hum peque- 
no manancial de riquezas para as Nações Marl- 
timas, tal como aquelle dos Affretamentos dos 
Navios , principalmente quando elles faô affres 
tados a Negociantes Eltrangeiros. 

Hum Elftado fuperabundante em Embarca- 
ções Mercantes, além da economia do feu Com- 
mercio exterior , recebe o lucro dos Afire- 
TES AL ta- 
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tamentos e fretes, que lhes pagaô os outros Ef-' 
tados pelas viagens dos feus Navios ; mas fe 
elle for Agricola , e Fabricante fem ter Mari 
nha, que faça a fia Navegaçad, as Íuas vanta- 
gens diminuirdô, e as Íuas deípezas fe augmen- 
tarãô. | 

A Hollanda poffuio por muitos annos aquel- 
la induítria; e as riquezas, que ella tirou das mais 
Nações, e amaflou no feu Eltado , faô incalcu- 
laveis. Em todos os Pórtos da Europa fe viad 
Navios Hollandezes, póltos huns a frete, e ous 
tros affretamentos. ( 29): 

Efte Negocio he dos mais economicos, e: 
dos mais lucrativos, que póde ter huma Naçaô ,. 
e as fuas utilidades faô de fumma importancia ;. 
ainda mefmo para a fua defeza, fe a guerra do: 
mar inquietar os feus Nacionaes. 

Defde o principio, em que os Commercian-= 
jes começárad a fentir as vantagens da Navegas 
çaô, elles igualmente conhecerad defde o mef=- 
mo tempo.os rifcos, Os perigos, os incommo-- 

; dos. 


(29) A frete, quer dizer difpofto-a receber car-. 
ga de differentes Carregadores ; e afretamento , he 
quando hum fó Carregador. ajufta o frete de todo o 
Navio por viagem inteira, fegundo o preço, em que. 
fe ajuftad,. 
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dos , e as avarias, que a Navegaçaô offerece 
aos Navegantes, acs Navios, € as fazendas nel- 
les carregadas ; porém a pefar do feu conheci- 
mento , elles naô eftabelecerad os meios de res 
mediar aqueles damnos , fenad muitos annos de- 
pois da invençaô daquella Arte. O rifco foi 
fuavifado, e menos temivel pelo eftabelecimen= 
to das Companhias de Seguros , como temos 
já tratado ; e as contendas nafcidas de avarias 
foraô fupprimidas pelas fabias providencias, que 
a feu refpeito fe tem dado, cuja materia fervir- 
nos-ha de objecto no paragratfo, que fe fegues. 


Do (E 
dia 6. all 


Das Avarias, fens vefultados ; e modo 
de os tratar. 


- ha avarias fe entendem geralmente todos 
os damnos, que as fazendas, OU OUtrOS Quaes- 
quer effeitos padecem , andem elles a rifco Ío=- 


bre as aguas do mar, ou eltejaô firmes em Cie 


“ma da terra. As avarias de terra nós as deixa- 


xemos em filencio por caufa da fua tenuidade, 
g 
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e de ferem de natureza tal, que nunca podem 
fer motoras de defordens no Commercio, e fo= 
bre as avarias de mar ARRANCA os noílos 


difcuríos. 
As avarias defta natureza fe dividem em 


duas clafes, a faber: groflas, e ordinarias. EL 


tas fad todas aquellas , que acontecem por vi- 
cio e corrupçaô da mefma fazenda , Navios, 
ou efeitos, ou por culpa dos mefmos homens, 
que forem a fua caufa ; e as avarias grofias 
faô todas aquellas, que nafcem de huma caufa 
imprevifta , e força fuperior ao poder do hos 
mem. Efta qualidade de avarias fe fubdivide em 
outras duas clafles, a faber : avarias totaes, e 


avarias parciaes. Eftas fuccedem , quando parte 


da fazenda fe falva, e o reito fe perde; e 
aquellas acontecem ; quando todos os effeitos pas 
decem no mefimo acto huma perdiçaô geral, 
As avarias groflas, fegundo Valin, com- 
aaa todos os objectos, que fe feguem : 
. As defpezas extraordinarias, que fe fas 
gem em falvamento do Navio, e das fazendas 
nelle carregadas. (30) 


o 


Ze 


assa . ; 


(30) Todas aqueilas deípezas devem ter. papas 
por contribuiçao , entrando os Seguradores peias fa- 
zendas , que tiverem fegurado , » € OS Proprietarios dos 


etc entao. 
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2.º Todos os generos, ou efleitos, que fe 
entregaô aos Piratas por compoliçaô , e todos 
aquelles que fe perdem no acto do alijamens 


EO. SIE ) 


mais efeitos por aquelles , que deixárao de fegu- 
Jar, 

(31) As fazendas, que fe daô aos Inimigos por 
compofiçaó entraô na claffe de avarias groffas, quan- 
do ellas faô dadas em beneficio commum dos outros 
effeitos ; porém fe for em utilidade unicamente do 
Navio, ou de outros generos particulares, naô paf-: 
faráO de avarias ordinarics, | 

Todas as fazendas , que ficarem livres por meio 
daquelle contrato entraráô em rateio , para fatisfas 
zer o prejuizo: daquelias , que fe dermo ao Piratas 
fendo que efa perda foffe procedida. pela falvaçad 
commum do Navio, e fua carga» 

Se o dito Navio: com todas as fazendas nelle: 
carregadas for comprado: ao Inimigo depois de apre» 
fado , todos aquelies effeitos contribuiráO proporcic- 
nalmente para fatisfazer o valor da compra, que fe: 
pagou ao Vendedor ; mas fe depois de: comprado” 
elle fe percer com toda a fua carga, todos os Car- 
regadores , e o mefmo Dono da Embarcaçaôd ficarád' 
defobrigados de pagarem as Letras , que aflinar o 
Comprador , fendo efta fegunda perda por reprefalia: 
de outro Corfario da mefma Naçaô; porém fe fuce 
eeder por naufragio ou outro cafo fortuito , parece que- 
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todos os Proprietarios que correrem os rifcos daquele 
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3.º Todas as defpezas, que fizerem os Na- 
vios, em quanto eftiverem demorados nos Pórios 
por embargo, ou ordem do Soberano, e todas 
as mais, que refultarem daquella caula, (32) 

Nas avarias fimples fe contém: 

1.º Todas as deífpezas, que o Navio faz 
unicamente em feu benefício , quer vá em via- 
gem, A elteja furto no Porto. 

º As perdas, que padecerem os aparelhos 
das pe por força de tempo, e aquel- 
las das fazendas nellas carregadas, por omiflad, 
ou culpa dos Officiaes, que as commandaôd, ou 


fuas Equipagens. 


les effeitos , devem foffrer ambos os prejuizos, nad 
os tendo feito fegurar. 

Todos os Seguradores, que tiverem tomado Se- 
guro fobre aquelle Navio, ficaráô alliviados de todo 
o rifco, que nelle corriaô , logo que elle for come 
prado com a fua carga ao Aprefante, porém fe de- 
pois a mefma Embarcaçao chegar a falvamento ao 
Porto do feu deftino, elles devem entrar na fobredi- 
ta contribuiçaô , fazendo abandono dos generos fal- 
vados, os Segurados. 

(32) As defpezas daquella natureza fe reputad 
avarias groflas , fendo feitas em commum ; porém 


* fendo particulares do Navio, ellas faô iimples , ou 


ordinarias. 
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3.º Os damnos, que padecem as fazendas 
embarcadas por vicio proprio, ou corrupçaõ 
intrinfeca, e todos os gaftos, que fe fizerem em 
as beneficiar, e tratar. 

4.º "Todas as impofições e Direitos , que 
os Navios pagarem de entradas e lahidas nos 
Pórtos, ou de demora nelles. 

Eita materia fe acha menos mal tratada pelo 
noffo Author da Noticia Geral do Commercio, 
ainda que elle naô faz mais de que fazer retum- 
bar na fua Obra o éco, que fahe das Ordena- 
ções de França, as quaes nós feguimos em Por- 
tugal, pela nofla Marinha as naô ter proprias, 
que baftem para a decifaô de todos os Íeus ca- 
Íos. | | - 

As avarias ordinarias fe podem conceber 
relativamente ao Navio , ou ás fazendas nelle 
carregadas. Pelo que refpeita ás avarias ordina- 
rias do Navio, o Dono as deve foffrer de qual- 
quer maneira que ellas aconteçaô ; porém fe 
“nafcerem de benefício , que fe faça por falvar 
a Carregaçaô, os Carregadores as devem pagar 
por contribuiçaô proporcional aos effeitos , que 
tiverem carregado na mefma Embarcaçaô. 

Sendo porém que ellas venhaô a acontecer 
por culpa dos Officiaes, que commandaô o Na- 
vio, o Proprietario delle ferá obrigado a fatis- 
YV fas 
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fazer aos ditos Carregadores todos os damnos 
e perdas, que tiverem experimentado as Íuas 


mercadorias, como Preponente do Capitad, e 


mais Officiaes : e igualmente ferá obrigado a 
pagar todas as avarias, que procederem da má 
conftrucçad da Embarcaçad, podridaõ , falta de 
calafetos, adubos, &c., provada que feja a fua 
prioridade, antes della começar a receber a bor» 
do carga de Partes. (33) 

Todas as avarias, que nafcerem das atracas 
des dos Naviós , Ífendo por imprudencia e 
culpa de algum dos feus Officiaes, deverão fer 
pagas á cuíta daquelle, que fervio de caufa del- 
las ; (34) porém abalroando as Embarcações 


2 7) 


por 


(33) Quando fuccedem fimilhantes avarias por ins 
difpofiçad , e incapacidade dos Navios , naõ obfta o 
tellos alaftrado o Proprietario, ou feu Correfponden- 
te com fazendas de fua conta , para que elle deixe 
de pagar aos Carregadores os damnos e prejuizos s 
que tiverem padecido por tal caufa os feus efeitos s 
porque he de fuppôr, que o Dono do Navio, tendo 
todo o conhecimento da fua incapacidade , o tenha 
feito fegurar, e que defpreze por efte modo todos os 
perigos, que ficaô fujeitos ao acafo, cujo recurfo , 
e inftrucçad naõ podem ter os Carregadores, que cé- 
gamente lhes entregad as fuas fazendas. 

(34) Todos aquelles prejuizos , que forem paga 
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por efeuridade da noute, nebrinas, temporaes, 
calmarias, &c. , e que os Capitães forcejem por 
fe defviar daquelles perigos, taes avarias fe re- 
putaráô como groflas, padecendo todos os effei- 
tos , € como ordinarias foffrendo o eltrago tó- 
mente o Navio. (35) Mas fe os Capitães de 
ambos os Navios abalroados forad a caula da 
fua atracaçad , hum e outro ficará refponfavel 
“por todos os damnos, que acontecerem as luas 
competentes Embarcações , e fazendas nellas 
carregadas. ( Vejaó-fe as meíimas notas 34, € 
35.) 

Os Inglezes naô fei com que privilegio fe 
querem ifentar deíta regra: elles naô pagaô nem 
recebem fatisfaçaô alguma dos damnos refultados 
por atracações de Navios, fejaô todos. da mel- 
ma Naçaô, ou hum feu, e outro Eftrangeiro. 

vv Pa- 


SEA 2 


DG 


yeis pelo Capitad, ou outro qualquer Official de Con- 
tra-Meftre para cima, inclufivamente , he o Doio do 
Navio o que deve pagar, como Preponente, € ref- 
ponfavel por todos os daiunos, a que aquelles derem 
cauía, 

(35) Asavarias ordinarias acima mencionadas fe- 
raô foffidas pelo Dono do Navio, e as groflas fera5 
pagas por contribuiçnô , da melfma fórma, que temos 
recommendalo a reípeito de outras de igual natureZdo 
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Parece , que deverad fer punidos com as 
mais feveras penas todos os Capitães, e Mefi 
tres de Embarcações , que levados pclo feu cas 
pricho , e timbre de naô quererem arribar, 
nem orçar na derrota da fua viagem, correndo 
de encontro: a outros Navios, e deitroçando-os 

nuitas vezes com aquelles encontros , quando 
fe naô fepultaô juntos nos abyímos do mar, com 
todas as fuas carregações ; porém todos eftes 
delictos, tad graves pela fia natureza, faô de 
ordinario disfarçados por falta do conhecimene 
to das fuas caufas. - 

Quanto às avarias totaes, ellas naô entrad 
em queitaô ; porque ou fejaô de Navios, ou 
fejaô de fazendas nelles carregadas , fempre as 
foffrem aquelles, que lhes correm o rifto : po- 
rém as avarias parciaes precifaô de fimultaneos 
conhecimentos , para fe refolverem conforme á 
razad, e fegundo as Leis. 

Concordaô todas as Ordenações em que fe 
deve proceder a rateio, quando acontecem fimi- 
lhantes avarias; porém no modo como fe deve 
fazer aquella contribuiçaô variaôd confideravel- 
mente. Mas naô obftante as decisões contrarias 
ao noflo fentimento , diremos com o Author das 
Pofiillas do Commercio, o que parece mais ras 
cionavel fobre efte ponto,, 

| 32 O 
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5» O Navio com todos os feus aparelhos, 
»» e generos nelle carregados, tanto os que exif- 
»» tirem , como aquelles que fe tiverem alija- 
»» do, deÍfpendido, ou perdido, devem fer ava- 
»» liados, e Íujeitos a contribuir para fatisfazer 
»» Os prejuizos dos efleitos, que fe perdêrad. 
22 Avaliar-fe-haO as fazendas peios cultos, e 
»» deípezas dos Pórtos donde fahirad, e o Nas 
2» VIO com todos os Íeus pertences pelo valor, 
»» que merecer ao fazer da avaliação; »» ( Ve- 
ja-fe a razaô delta avaliaçao na nota-22 folhas 
316 nefle meímo Cap.) »» e os generos perdi- 
»» dos, Íoldadas, e fretes contribuirdô tad Ífó= 
32 mente pela metade do feu valor, (36) »» 


Se 


(36) Os effeitos, que fe perderad, fendo a fua 
perdiçao junto ao Porto, donde fahiraô , naô devem 
entrar no rateio, como as Soldadas, e fretes; porque 
fe os Conhecimentos faô as Efcrituras dos Contratos 
maritimos, que fe trataôd entre os Carregadores, e q 
Capitad, e fe as condições nelles eftiputadas fe devem 
cumprir, e ter vigor, para que o fim daquele Con- 
trato fe realize, e fique válido , os Navios naô mes 
recem os fretes das fazendas , que nad puzerem nos 
Pórtos do feu deftino, fendo que a condiçaõ : Levan- 
do-me Deos a falvamento, e dito Navio, nad fó com- 
prehende a entrega dos generos , -como a paga dos 
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Se hum Navio arribar a qualquer Porto por 
caufa de agua aberta, e nelle feja condemnado 
a naô feguir viagem , o feu Capitad póde ef- 
colher huma das duas : ou carregar em outros 
Navios para o Porto do feu deftino as fazendas , 
que até alli tiver conduzido , tudo por conta, 
e rifco dos feus Proprietarios ; ou fazer aban- 
do- 


didos devem contribuir pelos feus fretes vencidos, 


como todos concordad , fegue-fe, que naô fendo elles 
devidos ao Navio , tambem aquelles naô devem en- 
trar em contribuiçaS ; e quando muito contribuad , o 
que nos parece máis acertado , naô deve fer fenab á 
proporçaô das deípezas, que o dito Navio tiver feito 
depois que recebeo a bordo aquellis fazendas , po 
rém naô em attençaô aos fretes , que lhes naô com- 
petem. 

“Nunca deve fer dado aos Navios o receber 
meios fretes pelos traníportes das fazendas , ou in- 
commodos de as embarcar , fenaô quando os mefmos 
Carregadores faô os que diffrahem o Contrato , que 
tinhaô feito com o feu Capitad , ou Proprietario , 
querendo-lhes dar outro deftino áquelles efeitos , ou 
carregallos em outras Embarcações. 

O olhar-fe para o tempo, em que fuccedem as 


“avarias das fazendas , que fe querem metter em ra- 


teio, he em confideraçao das maiores deípezas , que 
os Navios fizerad com ellas; acontecendo a fua perda 
depois que elles augmentárad os dias da fua viagems, 


x 
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dono-dos fretes, que tiver merecido a fua Em- 
barcaçad ; porém de qualquer maneira que fe- 
ja, elle nunca deve defamparar o feu Navio 
e Carga, em quanto elta fe naô achar totalmen- 
te difpola , e aquelle entregue por ordem de 
feu Dono. 

Igualmente fe póde fazer abandono do mef- 
mo Navio, feus aparelhos, e fretes vencidos, 
(os da meíma viagem) pelasavarias ordinarias, 


a que elle tiver dado caula para pagamento dos 
prejuizos , que as fazendas padecerem, quando 
elles importem mais do que o melmo Navio, 
e feus pertences. (37) 


No 


(37) Muitos defendem , que os Donos dos Nas 
vios, no cafo de avarias ordinarias, aque os feus Of- 
ficiaes tenhaôd dado caufa, ou aconteçao por incapa- 
cidade das mefmas Embarcações , ficaô defobrigados 
de fatisfazer os prejuizos , que excederem do feu 
valor , fazendo abandono dellas , e de tudo quanto 
lhes pertence ; porque, dizem elles, que o Capitad 
naô obrigou para fatisfaçao das avarias, mais do que 
aquelia hypotheca, de que faz entrega aos Carrega- 
dores (á Praça, por outro modo) para pagamento 
dellas : porém efta razaô parece incompativel com as 
claufulas dos Conhecimentos a elle meímo re'peito, 


as quaes faô as que aqui devem decidir. Para afiva 
o cumprir, e guardar, diz o Capitad, obrigo a minha 
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344 
No cafo de avarias os Capitães fe podem 
conduzir pela maneira feguinte, 

1.º Nunca proceder a alijamento fenaô no 
ultimo extremo de neceflidade , e quando elle 
fe veja obrigado a mandar alijar, deve convo- 
car os feus Officiaes, e algumas peíloas da Egui- 
pagem para formar o feu protefto ; (o qual fe 
faz de ordinario depois do alijamento , pelo tem- 
poral naô dar lugar a demoras) tendo todo O 
cuidado de o authorizar , logo que chegue á 
primeira Terra, por meio de huma juftificaçaô , 
que fará com a mefma gente do Navio, mof- 
trando ao Miniftro as caufas daquelas avarias. 

º (Ds primeiros generos, que elle deve 
mandar deitar ao mar, devem fer os pertences 
do Navio, que elle julgar menos neceflarios , 
para completar a fua viagem, e quando aquel- 
les 


O 


pefoa , bens, e O dito Navio ; logo, fe o Proprieta- 
rio do Navio he Preponente do Capitad, como as 
Leis o ordenaô, o qual o reprefenta , e faz as fuas 
vezes naquelles contratos maritimos, claro enátisaue 
elle deve fatisfazer os prejuizos das avarias, debaxo 
das mefmas obrigações, inteirando o pagamento del- 
les com os fems proprios bens, naô fendo ainda baí= 
tantes aquellas propriedades , que offereceo em hy- 


potheça. 
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Jes ainda naô fejad baftantes para alliviar , e 
defaffrontar a Embarcaçaô, entrará pelas fazen- 
das, que achar mais defembaraçadas , fem efco- 
lher marcas, nem volumes, pena de ficar ref. 
ponfavel pelo damno , que da fua efcolha “fe 
feguir. 

3.º Logo que elle chegue ao Porto do feu 
deítino , deve mandar intimar o Proteíto aos 
Carregadores , «ou feus Correfpondentes ( para 
ito bafta fixar Edital nos Lugares públicos da 
Praça , em que- dé noticia da avaria do feu Na- 
vio) para os fazer Ícientes dos damnos , que 
padecerad os feus efeitos. 

4.º Elle deve beneficiar em todos os caíos 
os efeitos, que lhe entregarem os Carregado- 
res, e ainda o melmo Navio nos Pórtos, em 
que os feus Proprietarios naô tiverem Corref- 
pondentes, que tomem conta delles; e fe para 
aquelle benefício elle na6 tiver dinheiro ; pode- 
rá vender parte da fazenda do mefmo Dono , 
para fazer as defpezas , que pedirem as fuas 
avarias, das quaes dará conta aos Carregadores, 
ou feus Correfpondentes , logo que chegar ao 
Porto do feu deítino, &c. 

Se velejando hum Navio por hum Eltreito , 
Barra, ou Rio, fe vir obrigado o Capitad alli- 
viallo , em razaô do pouco fundo das aguas, 

XX pah 
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paflando parte da fua carga para Embarcações: 
semeiras, e eftas fe perderem; proceder-fe-ha a 
rateio de avaria grofla fegundo o mefmo , que 
temos dito: mas fe em tal cafo o Navio fe pei= 
der, e as alvarengas fiquem falvas, os Propries 
tarios das fazendas, que a bordo dellas efcapas 
rem, às poderáô livremente receber fem fujeiçad 
de contribuiçad, A razaô defte Artigo claramen- 
te expreílo na Ordenaçaô de França he evi= 
dente; porque, fuppofto perdido o todo, fe res 
puta tambem perdida a fva parte , a qual naô 
póde contribuir a fatisfazer hum prejuizo , que: 
lhe he fiperior;. 

Em qualquer rateio, que fé façar, procedi- 
do de avarias de qualquer natureza , que ellas: 
fejaô, devem os Carregadores , ou feus Cora. 
fignatarios aprefentar os Conhecimentos , e Fa- 
éturas das fazendas, que a bordo do Navio 
proteitado tinhad carregado; e quando elles naô: 
moltrem aquelles Documentos , entraráô na con= 
tribuiçao todos os efeitos, que exiftirem, fem: 
lhes ferem pagos pelo-rateio aquelles, que fe ti=. 
verem perdido, 

Os mantimentos, e armamentos do Navio 
nad devem entrar em contribuiçaô falvando-fes. 
porém elles devem fer pagos pelos generos fal-. 
tados, perdendo-fe, 
| Cons- 
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Concluindo pois efta materia de avarias 
pertencente á Navegaçad , pafiaremos à outia, 
que lhe compete igualmente, a qual naô he me- 
nos intereflante para os Negociantes de mar. 


Das Prefas Maritimas. 


A. repetidas guerras , que os Eltados da 
Europa tem padecido, e feito executar fobre O 
mar, e as infinitas perdas , que dellas fe lhes 
tem feguido, fizeraô aperfeiçoar o feu Direito » 
providenciando elles todos aquelles aconteci- 
mentos, por Leis, e Regulamentos ordenados 
a feu refpeito. Efte Direito commum das Nações 
Maritimas he, que nós himos moftrar nos nof- 
fos Artigos , conformando-nos com Valim , e 
Guichard naquelas regras, que naô forem op- 
poltas aos noflos coftumes , e Leis Nacionaes : 
a fim de darmos huma noticia fuccinta delta 


materia áquelles, que fe aproveitarem da nofla 
Eícola, 
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ArriIGO 1. 


Nenhum Corfario fe poderá armar em guera 
ra , e fahir a corío fem Patente , nem algum 
Navio: Mercante poderá navegar fobre o mar. 
fem ter a bordo o feu Paflaporte. (38) 


Arrigo II 


Serzô boas prefas todos os Navios, que» 
fe apanharem ao Inimigo, aflim como aquelles' 
dos Piratas , que cruzaô: os mares fem licença. 


dos : 


- (38) Se hum Navio Mercante , ou outra qual- 
quer Embarcaçad, que naô tiver licença para apres 
far , fe bater com hum Corfario Inimigo, e o pu- 
der conduzir prifioneiro a algum dos Pórtos da fua 
Naçaõ,.elle ferá julgado boa prefa, nad obflante a 
declaraçao do fobredito Artigos e o mefmo fe ene 
tenderá; das reprefas fem limite de tempo : porém 
he de advertir, que todas as prefas deita natureza, 
faô pertencentes ao Eftado , nas quaes o Aprefante , 


ou Reprefante fó tem hum oitavo por — , para res 
E 


partir com a gente, que lhas ajudou a tomar ;:q 
que naô fuccede aílim aprefando elle com Patente ;, 
porque em tal calo toda a prefa era fua. ( Guichard : 
Toma L. fol. 2.) 


, 
o] 
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dos feus Soberanos, pilhando, e roubando as 
Embarcações , que encontrad, e podem abor- 


dar. (39) 


Arrigo III. 


Todo o Navio , que combater com Bans 
deira de outra Naçaô, e toda aquela Embarca- 
çaô, em que fe lhes acharem a bordo dous Paf: 


faportes, lerá julgada boa prefa. (40) 


(39) No fim das guerras, quafi fempré coftumad- 
ficar Piratas daquelles, de que faz mençaô o fobre-: 
dito Artigos Depois-da Paz de 17635: fe virad Hl=- 
feftadas as Coltas da America por Piratas, ou Las: 
drões de diferentes Nações , que alli feajuntárad',, 
eomo Rebeldes , e. Fugitivos das-fuas Patrias. ( As: 
prefas, que elles tomavaõ, erad levadas ás Antilhas » 
como a feu tempo mofiraremos no 3.º Tratádo, )- 

(40) He certo, que nenhom Navio póde” comba-- 
ter com Bandeira Eftrangeira, porém em quanto el=- 
le naô atirar o primeiro tiro de peça ; póde içar ,. 
eatrear a Bandeira, que quizer. Efte colume introdu,.. 
zirad os Francezes nefta guerra ; porque antes del- 
la, todo o Navio mofirava. logo, e afirmava-o final - 
da fua Naçaôd. . 
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ARTIGO IV; 


Todo o Navio, que fe encontrar no alto 
mat fem Documentos , que moltrem a natus 
reza da fua carga, e poílaô juftificar a fua neus 
tralidade, ferá julgado boa prefa, (Quando fe 
ignorar a Naçaô, a que elle pertence. ) 


Arrigo Y. 


Toda a reprefa de Navio Nacional , feja 
ella feita por qualquer Embarcaçaô que for, 
fendo tirado ao Inimigo depois delle o pofluir 
mais de vinte e quatro horas , ferá reputado 
boa prefa: mas fe aquella fe fizer antes de paí- 
far o referido tempo, o Navio reprefado, e to- 
da a fua Carregaçaô ferá entregue aos feus Pro- 


o 2 . ; (6) 
prietarios , pagando eftes hum oitavo por - 20. 


Reprefentante , em gratificaçaô daquella repre- 


fa, (41) | 
À Re 


Cai) Aquelle premio do oitavo por = de que faz 


mençad o fobredito Artigo , deve fer repartido pela 
gente do Navio Reprefante ; e todos os Carregado» 
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Arrigo VI 


Todo o Navio, que fe achar no alto mar; 
ou fobre as fuas Coftas á matroca , ou elle tes 
nha fido abandonado pelos Inimigos, ou fujei- 
to á delcriçaô das aguas, e dos ventos por ou= 
tro qualquer principio , ferá reftituido ao few 
Proprictario ; mas fe efte naô reclamar a fua 
propriedade dentro de anno e dia, ella fe jul. 
gará pertencente ao Eftado, em cujo Porto efti=- 
ver depofitada, deíde o referido tempo por di- 
ante; ou para melhor dizer, ficará aquella Em: 
barcaçaô pertencendo à Naçaô daquelle, que a; 
tiver achado. (42) 


A R> 


res, e Dono da Embarcaçaô reprefada, o devem pas 
gar por contribuiçao proporcional, da. meífma fórma 
que temos dito a refpeito-das avarias proflas parciaesa 

Em França fe coftumava: pagar a terça parte: doe 
valor da reprefa ao Reprefante ,. antes da: guerras 
de 1778 ; porém efta lefaô fe acha já hoje evitada 
pelos mefmos Francezes. 

(42) Todas as defpezas , que fe tiverem feito com: 
aquella EmbarcaçaôS, de que trata o fobreáito Artigo ,; 
feraôd pagas pelo feu Proprieturio, a quem elia fe des 
verá entregar com tudo quanto lhe pertencer da cats 
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ArrIGOo. VII. 


Qualquer Navio repreíado aos Piratas, de- 
pois de feita a Paz, e concluido o tempo dos 
feus Artigos , ferá reftituido ao feu Proprista- 
rio, pagando elle as deípezas, e .o premio com- 


petente. (43) 


Arrigo VIII. 


“Todo o Navio, que no alto mar recufar 
fer refilado por outra Embarcaçad , que o 
encontre, e delle desconfie, defendendo-fe com 
violencia, e naô permittindo a vifita, ferá jul. 


E 


regaçad, e aparelhos, logo que elle juftifique o feu 
Direito de propriedade. 

Todo aquelte, que acha hum Navio perdido fem 
gente , nem governo , o deve mandar rebocar , ou 
fazer delle aprefentaçad ao feu Soberano , logo que 
o puzer feguro dentro de qualquer dos feus Pórtos. 

(43) Obfervar-fe-ha: com .aquella reprefa o que 
£ca recommendado na nota 41 do Artigo V.; mas fe 
a Embarcaçad reprefada pertencer a Vaílallos de Na- 
çad Inimiga, em hum e outro caío ella fe repu- 
tará boa prefa. 


pá 
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gado boa prefa, ainda que elle pertença a Vaf 
fallos de Naçaô neutra. (44) 


Amir ra qo EM; 


Qualquer Embarcaçad , que por força de 
tormenta , fe vir obrigada a procurar abrigo 
em algum dos Pórtos, ou Anfiadas do Kftlado 
Inimigo, pede a Politica das Nações , que fe 
lhe permitta a fua fahida fem embargo, ou pre- 
falia; mas fe ella fe demorar, e naô feguir a 
fua viagem, ou corfo, logo que a tempeftade 
ceilar, e o tempo lhe permittir o ella retirar-fe, 
ou que a fua arribada fofle maliciofa , e fem 
caufa urgente, ella fe julgará boa prefa. (45) 


YY A Re 


(44) Nenhum Navio tem poder de refiflir a outro 
Navio, que encontre no mar largo, fenad as Embar- 
cações de guerra pertencentes a Sua Magetiade. 

(45) Naquellas arribadas, de que faz mer ça0, O 
fobredito Artigo, deve haver hum rigorofo exame, 
ao qual he obrigado mandar proceder o Governador 


do Porto pelo feu Intendente da Marinha , onde O 


houver; e achando-fe innocente a arribada daquella ; 


“- 


Embarcaçaô , e inculpavel nella o feu Commandan- 


te, nad poderá fer tomada em quanto naô paffarem * 


quarenta e outo horas depois da fua fahida , Dem 


St a 
AE, 
«< 
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ARTE ONA. 


Qualquer Navio armado em guerra com 
Patente de corfo , - que aprefionar outra Embar- 
caçaô Inimiga , deverá tomar entrega de todos 
os feus Papeis, quantos a bordo della fe achas 
rem , cujos Documentos fe metteráô juntos em 
hum facco, e fe aprefentariô depois aos Mi- 
niftros Julgadores da prefa. ; 

Igualmente o Aprelante deve mandar fechar 
as efcotilhas, e tomar conta das fuas chaves pa- 
ra evitar o roubo das fazendas, que pode fazer 
a gente da Equipagem, tanto da melima prefa 
como da lancha, que a abordar. 


Arrigo XI. 


Nenhum Commandante de Corlario, ou 
de outra qualquer Embarcaçad de guerra , po- 
derá metter a pique Navio algum Inimigo, fal- 
vo fe elle por defgraça for ao fundo, nem lan- 


car os Prefioneiros em Cofla, ou Ilha delerta , 
| on- 


mandar debaxo daquelle pretexto Navio algum em 
feu feguimento, 
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onde elles naô tem meios de fe tranfportarem 
para as fuas Patrias, (46) 


Arrigo XIL 


Todo aquelle Commandante , que aprefar 
alguma Embarcaçaó Inimiga, naô a poderá vens 
der, nem difpôr da fua Carga, em quanto ella 
fe naô julgar boa prefa, falvo fe para ifio lhe 
tiver dado licença o feu Miniflerio. (47) 


ArricovRI, 


Logo que o Commandante , ou Capitaô 
de qualquer prefa chegar com ella a algum dos 
Pórtos da fua Naçaô , deve declarar todas as 
circumítancias da prefalia, ou reprefalia , as 

oi quaes 


RESISTIR ST TE 


(48) Em quanto as Embarcações Inimigas fe ba- 
tem , he jufto , que cada huma dellas procure os 
Direitos da fua força ; porém depois que de huma 
pare ellas fe rendem, Os que gead vencedores de- 
vem trator com a maior urbanidade , € caridade » 
que lhes for poffivel, os Prefioneiros. 

(47) Nefla guerra tranfetedirad os Francezes O 
preceito, que fe efiabelece no fobredito Artigo; po- 
rém a fua prevaricaçãaoO nad nos ceve dar cobumes 
nem fervir de regra. 
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quaes fe devem achar efcritas no feu Diario 
Nautico. (48) | 


ARTIGO XIM; 


Todos os Commandantes de Corfarios, ou 
de Navios de guerra, que aprelarem alguma 
Embarcaçao de Naçaô Inimiga, poderáô livres 
mente dar foltura aos Prefioneiros , e deitallos 
em terra, donde elles fe poílaô retirar para as 
fuas calas; porém (empre conduziráô com a 
mefma prefa dous, ou tres Officiaes ; dos mais 
principaes, que a bordo della tiverem acha- 


do (49) 


A Re 


(48) Todos os Officiaes de Navios, principal- 


mente os Commandantes , ou Capitães devem ter à 


2 
bordo hum Livro, em que eferevad os acontecimens 
tos de cada dia, por ordem coronologica com da- 
ta, latitude, G&c.; feparadamente do Livro de der- 
rota , do qual fe fervem de ordinario quali todos 
os Pilotos para Memorial de todos os feus faétos 
maritimos. Efta Efcrituraçaô , elles a devem fazer 
defde que fahem de Barra fóra, até que tornaô a en- 
trar nos Pórtos do feu deftina. 

(49) Aquella liberdade , que concede o fobres 
dito Artigo aos Aprefantes , nad fe deve entender 
com os Argelinos, com quem temos guerra; porque 
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Artigo XV. 


Todo o Navio de Naçaô neutra , que fe 
encontrar no alto mar com gente, e Cfíiciaes 
Inimigos, excedendo o Ífeu número a huma ter. 


e, 
ça parte da fua Equipagem, fe julgará boa pre- 
fa. (50) 
> é 


nas prefalias , que fe fazem áquella barbara Naçad , 


faô ainda mais interelfantes os Prefioneiros , do que 
as fuas Embarcações , para com elles fazer cambio 
dos infelizes Portuguezes , que nos Eftados de Afri- 
ca fe achaô cativos. (Parece que aquelles malditos 
Mouros deveraô fer tratados pela meíma maneira, 
que elles nos tratad, ) 

(50) O fobredito Artigo declara boa aquella 
prefa , quando o feu Capitad nad juíflificar alguma 
caula juta, que o obrigafle a tomar aquelles Maru- 
jos de outra Naçad , cuja,prova el'e deve fazer em 
terra em prefença do Minifiro para iflo deputado, 
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E Sa edo pense ( Eis À JE RESP 


GuAMP qe COLO 


Do Commercio efpeculativo entre varias, 
Nações da Europa, e meios de à 
fazer lucrativo. 


E xrors das divisões do Commercio, de 
que fallamos no principio do primeiro Capitu- 
lo defta Obra, elle fe fubdivide em pratico, e 
efpeculativo. Pratico he aquelle , que naô de- 
pende da Sciencia mercantil, nem das luas lu. 
zes para enriquecer, e encher de felicidades os 
Negociantes, que O trataô ; e que taô fômente 
necellita da maô protectora da fortuna para pros, 
duzir aos Particulares as mais confideraveis van- 
tagens. Eite foi o primeiro Commercio , que 
houve no Mando , e he aquelle melmo , que 
ainda hoje fe pratica por huma grande parte 
dos Negociantes , dos quaes huns nem ler fa- 
bem, e outros, que, fe lem, nem efcrevem, 
nem contad; mas naô obllante a Íua impericia, 
elles tem amallado grandes cabedaes, e mexem 
debaxo da fua direcçaô formidaveis Capitaes 
ç 


RA Si 
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e negocead com groflos fundos, ajudados Íó pe- 
la pratica, que,tem adquirido de comprar e 
vender , acceitar e remetter. 

Era elte o Commercio, que nefta Praça 


de Lisboa faziad os ES es da-nofla 
Nacad, antes do endor, que o Sereniílimo 


Senhor Rei D. Jos di quIcçA dar ERalis a 
Politico, e que o Regue de Pombal mett 

mãos á empreza de eftabelecer nefte na a 
Politica fobre todos os ramos commerciaveis, 
tanto na Metropole , como em cada huma das 
fuas Colonias, e mais Eftabelecimentos : já fa- 
vorecendo os Negociantes, e acarinhando os 
Aprendizes do Negocio ; já criando-lhes hu- 
ma Aula para fe inftruirem , e o arem 
nas materias, e conhecimentos da fua srobiad; 
já premiando os Alumnos , que áquellas dou- 
trinas fe applicavad, e que nellas fe diftin- 
guiad : ora accommodando-os com. lugar no 
ferviço da Fazenda Real, ora paflando-os dahi 
a mais altas occupações , e conflituindo-os em 
empregos mais Nobres ; € lucrativos; Ja prote- 
gendo aquelles que mais fe diftinguiad no Com- 
mercio , e animando-os ao Ífeu eltudo , e ao 
feu trabalho , fem rifcar da lembrança o met- 
tellos debaxo do abrigo da fua protecçaôd; em 
huma palavra, he deíde o tempo daquelle Mi- 


DR aan sato 
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nitro, que nefte Eitado fe vê junta à pratica 
do Commercio a Íua efpeculaçad , e reunidos 
todos os feus conhecimentos , que pela theoa 
ria, e inftrucçaô dos Profeílores podem apren- 
der os Negociantes Portuguezes , e nelles inf- 
truir-fe. Se no Commercio fe naô acha combi- 
nada a pratica com a theoria e cípeculaçaõ, 
poucas vantágens delle póde tirar o Eltado, que 
o poílue ; mas pelo contrario, fe nelle houver 
aquella combinaçaô , elle fe fará diltinguir pe- 
los feus progreflos rápidos ; e a lua eltabilida- 
de ferá firmada fobre bafes Íólidas , e permas 
nentes. 
He certo; que a fortuna tem fido prodiga 
com alguns Neyociantes, a quem o eltudo e 
applicaçad á Sciencia Commerciante empre 
aborreceo , e fe fez odiofa , penfando tal. 
vez ( como muitos me tem dito) que pa- 
ra enriquecer naô fad neceflarias as fabedorias , 
nem outros conhecimentos mais do que aquelle 
de comprar barato, evender caro; mas fe ella 
os tem enchido de bens com a fua cegueira, e 
augmentado as Ífuas cafas com avultadas fomas 
de dinheiro , naô he fenad por hum acafo, 
que encontrad quarenta, ou cincoenta homens 
de Negocio, deentre quatrocentos, ou quinhene 
tos, que exercem a mefma profilad , e fervem 
Q 
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o Commercio. Em huma Praça, onde os feus 


açao, 
Commerciantes tem infirucça ao 


» €& fabem come 
merciar , contar-fe-haô tad raras as fuas defgra- 
ças, quanto fe contaô as felicidades da quelles, 
que negoceaôd ás palpadelas, fempre em efcuri= 


daô , e confundidos na ignorancia do feu Ofi- 
cio: ora precipitando-fe nos perigos peia teme- 
sidade das fuas negociações , ora entregando-fe 
ao efguecimento dos feus negocios pela contu- 
faô, em que fe achados feus Livros de Efcri- 
turaçao , ( quando muitas vezes: nem elles tem ) 
em huma palavra , onde faltar a in iteligência 
mercantil, faltaráô igualmente os meios de ade | 
/quirir fortuna, a pefar dos fenomenos, que nos 
noflos dias vemos , e daquelles que em outro 
tempo virad os noflos Antepaíiados. ' 

Naô he para as riquezas de quatro ou 
cinco , vinte ou trinta Particulares, que bum 
Politico deve olhar, mas fim para O Corpo da 
Naçaô , e para « o todo, que conftitue o leu Com- 


mercio. 
Se qui zermos conceber idéa de hum Ne. 


gociante perfeito , e fabiamente iníruido , he 


neceflario fuppollo enriquecido dos principios , 
que eftabelecem a Efcola, a Arithemetica, e a 
Elcrituraçaô, para a boa ordem dos Íeus nego- 
cios, e exame das Contas; a Eultoria Go Com- 
ZE mer- 


x 
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mercio , e a intelligencia de todos os feus ras 


mos, para lhe embaftecer a imaginaçad de idéas 
mercantis, é facilitar a operaçaô dos feus cal. 
culos 5 a Pas aa e Hiitoria Natural, para 
conhecer os Paizes, para onde commercea, e a 
natureza das esa em que faz o feu Ne- 
gocio; as Leis do Íeu Eitado fobre o Commer- 
cio, tanto interior, como Su para faber 
as fazendas , que podem entrar , ou fahir dos 
Pórtos da fua Naçad , os Dire itos , que ellas 
pagaôd, &c.; a Lingoagem do feu proprio Paiz;, 
e das Nações , que com elie tiverem mais cor- 
refpondencias, para fe communicar, e entender 
com os Eltrangeiros; e a pratica da Caixeiria, 
para conhecer as qualidades das fazendas , em 
que negocear. 

Todas eitas préndas embellecem o Nego- 
ciante, enchem-no de fentimentos, e fazem-no 
diftindo entre todos os mais do feu Oficio: fu- 
jeitar-fe-haô aos raígos da fua pena cs calculos 
mais dificultofos , obedecer-lhe-had á memoria 
os feus negocias paflados , logo que elle lançar 
a vilta fobre as Contas dos feus Livros; aflen- 
tado no feu Efcritorio, elle eltará vendo em to- 
do o Mundo as fuas Praças Commerciantes , e 
as fuas produeções commerciaveis , os Lugares 


em que ellas mais abundaô , e para onde faã 
exe 
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exportadas , em que Paizes fe fabricad, e em 
que Provincias fe confommem; e verá juntamente 
os perigos, que o mar oferece aos Navios nos 
diferentes lugares da fua esféra, a pofiçaô das 

Colas, que o rodead, e osfundos, ou nature- 
za dos Pórtos , contra quem elle arremeça as 


“Juas aguas; em huma palavra O Commercio in- 
teiro fe deixará ver pelos feus olhos, como hum 
corpo diafano, ou tranfparente. | 

Aílim como o diamante eleve por tantos 
Seculos fóra do conhecimento dos A » pot 
ignorarem o brilhantifmo daguella pedra, afim 
tambem fe deixad ainda hoje de cultivar em 
muitas Praças os conhecimentos do Commercio , 
por naô conhecerem Negociantes o fruto , que 
lhes refulta do feu efudo. Da falta daquelles 
principios nafce a imprudencia do feu compor-. 
tamento , e a temeridade das efpeculações do 
feu Negocio. 

Quanto imprudente , e temerario naô he 
hum Negociante, que entrega á fortuna, e põe 
em rifco tudo quanto poflue , feu, e alheio! 
Se elle conheceffe os deveres do feu Oficio, e 
amafle a honra do feu Caradter , elle tomaria 
medidas certas fobre os planos do feu Commer- 


cio, fem prejuizo feu, e dos feus Crédores. Se 
os Commerciantes imprudentes, e temerarios 
LES que 
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que procurad arraftar os mais á fua 
fofem feveramente caftigados , elles na 
nicariad as Íuas tnaximas , e naô feguiriad ou- 
tros o feu exemplo; mas em fim.... 

Todos os Negociantes fe devem unir, e 
amar mutuamente. Eftia concordia, e boa har- 
monia entre elles he aflás recommendada pelo ref- 
peitavel Mr. Sabary , e ainda mefmo pelo nol- 
fo Author da Noticia Geral do Commercio, na 
fua Liçaô X, fobre os preceitos geraes para O 
acerto dos Negociantes. Quando entre eítes hou- 
ver alguma dúvida, ou contenda (diz elle) fo- 
bre os feus negocios, elles fe devem louvar na 
decifaô de dous, ou de tres Commerciantes de 
intelligencia , e conhecimento Íobre a materia 
em queftad, e com o feu acordad as Partes fe 
devem compôr , fem fazer publicar pelos Tri- 
bunaes a caufa da fua deluniad , e vilipendiar 
por Pregoeiros os feus proprios Nomes. Mas 
voltemos os olhos fobre outro ponto. 

O refultado do Commercio he a augmen- 
taçaô das riquezas, que accumulad os Eitados , 
e por confeguinte a profperidade , e felicidade 
das fuas Povoações, e dos feus Naturaes. Aquel= 
las fe augmentad com tanta mais preiteza, quan- 
to os efeitos do Commercio giraô com mais 
velocidade , e acabaô mais deprefla a íua revo- 
lu- 
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luçad ; e neíte movimento rápido, que os Ne. 
gociantes fazem dar ás producções, he que con- 
E) 
filte a fua actividade. 
Entre as producções aflim da Natureza, co» 
R 2 


mo da Induftria, ha humas tem bum gia 


as 
ia e) 
pec 
4 
O 


Io mais curto, e outras mais alongado: humas, 
que ficad no proprio Paiz, em que fe produzem, 
e outras, que atravellaO a Regiad do mar, e 
correm numerofas Provincias antes de ferem 
confummidas, ou chegarem ás ultimas mãos dos 
feus Confummadores, A maffa daquellas mate- 
rias, que fazem circular os Commerciantes, fe 
augmenta , ou diminue à proporçad das mais, 
ou menos correfpondencias , que aquelles tive- 
rem pelos differentes Paizes, donde as mandaô 
vir, ou para onde as SEGA e tanto mais, 
ou tanto menos avultadas forem as fuas expor- 
tações , aílim ferad as riquezas , que entrarem 
no feu Eftado, em relultado das operações do 
feu Commercio, e do feu trabalho. 

Daguelle trafico mercantil nafcem para os 
homens as oceupações, e para oocio hum cruel 
inimigo. He do Commercio, de quem-=eStlta O 
luxo, a fubfiflencia, e o bem commum ; e he 
elle o de quem o Mundo inteiro recebeo 
hum novo luítre, e a Natureza huma nova fóra 


ma. Elle faz ricos os homens, e poderofos os 


Mos 
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Monarcas, augmenta a povoaçad dos feus iífia- 
dos, e mantem as Tropas da Ífua defeza; lem- 
bra-fe dos Jornalsiros na repartiçad do feu di- 
nheiro, e naô lhe efquecem os Olfliciaes, que 
fervem os Officios públicos: todos fe fuftentad 
do Commercio, huns, que comem pelas fuas 
mãos , e outros, que comem pelas mãos dos 
outros. | 

He pois à vifta deítes refultados , que a 
Sciencia do Commercio fe devia aperfeiçoar; 
e levar ao ultimo grão da fua perfeiçao. Se a 
França, ea Inglaterra tem augmentado o Íeu 
Commercio, e por confeguinte o feu poder, € 
a extenfad dos feus Eftados, he ao trabalho dos 
feus Eferitores, que fe tem enthufiafmado, em 
profundar os conhecimentos da Politica, da Ecos 
nomia, das Artes da induítria, e de todos os 
Ramos, de que fe compõe a Sciencia Commer- 
ciante, que aquelles dous Reinos devem a fua 
primazia. 

Diverfos Authores homens de engenho , e 
de talento, amantes da Patria, e da felicidade 
pública (1) difeutirad por mais de quarenta 

an 


Cr) Entre autres Mr. Dupont, de Nemours, Mr. 
Berbert, Mr. Vabbe Baudeau , Mr. Pabbe Roubaud 


E O 


amem a 
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annos fucceílivos , a liberdade do Commercio, 
a! , . — 

fya Economia, e Politica, fendo a França, e a 


FO » 


Inglaterra os Paizes daquellas difeuisões. 

Iaô fe pertende aqui engrandecer os Ela 
trangeiros na fua erudiçad mercantil, por cen- 
furar aos noffos Nacionaes a fua inacçad para os 
eftudos do Commercio. Portugal he hum dos 
Paizes da Europa, onde le ac 
engenho, e de efpirito; porém Íeja, ou porque 
nad premead o feu trabalho , e olhaô para O 
feu merecimento, ou feja em fim por lhes fal- 
tatem os meios para cultivarem os feus entendi 
mentos , elles tem occultado até hoje o feu pref 
timo, 

Revolvad-fe as Livrarias , confultem-fe os 
Livreiros, e vejad-fe pelas Imprenfas as Pro- 
ducções, que Portugal tem dado Íobre a Scien- 
cia do Commercio e mais ramos , de que elle 
fe compõe, e entaô fe laftimará o pouco ct uida- 
do, que tem merecido a eia Naçaô a Intelli- 
gencia do ua ,» e a profulaô dos Ífeus co- 
nhecimentos mercantis. Nós o vimos, e obler- 
vamos antes a metter mãos a huma empreza, 


que 


Cercas 


TS RD ASR 


My. Turgot, Mr. Pabbe Gagliani, Mr. Pabbe Mores 
let , Mr, Colbert, & autres plus, 
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que he fuperior ao noÃo ditcurlo, He certo, 
que a a fe conhecem neíta Praça ho- 
mens de intelligencia , e de refpeito em mate- 
rias de Commercio , cujo merecimento faz pu- 
blicar os feus nomes, ainda que aqui os occulte- 
mos; porém todos elles fe tem valido de beber 
das mefinas Doutrinas, de que eutenho bebido , 
das ques fe naô podem fervir aquelles , que 
ignorad os fentimentos dos Elcritores Eltran- 
geiros. 

A Sciencia do Commercio he fummamen- 
te vala pela multiplicidade de conhecimentos 
que comprehende na fua esfera, e dificil em 
fe conhecer pela falta de preceitos e regras, 
que fobre a fua verdadeira percepç -aô fe podem 
cltabelecer. Quem já mais poderá dar regras Ío- 
bre o comportamento de hum Negociante, 
quando todo o feu regimen depende do feu ge- 
nio , da A ano e do feu juizo? Que 
difcurfo fe nad requer em hum Commerciante , 
que diftribae de manhã pelos feus Caixeiros 
as leis , que elles devem executar naquele dia 
fobre a ordem dos negocios da fua cala? Quem 
fe lembra da combinaçaô de idéas, que precifa 
formar hum Guarda-Livros, para aranjar as luas 
Contas, e ordênar os Íeus aflentos? 

Mas naô he aílim, como muitos o enten- 
dem, 
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dem, e chegad a difputar com pertinacia , fe- 
gundo eu memo tenho vito, e obfervado; po- 
rém quem faô elles ? Sad hemens , que nun- 
ca conhecêrad o Commercio , fenaô pelo no- 
me, e que ignorad naô fó as Íuas operações, 
mas ainda a fua intelligencia. 

Mas em fim naô queiramos levar eftas cou- 
fas ao infinito, e defperdiçar o tempo , que 
podemos empregar na noticia de outros obje- 
ctos , de que nos propozemos fallar no fegui- 
mento defta Obra. 


= 


Das Letras, e Bilhetes de Cambio, 
dinheiro eifeéiivo, Cc. 


; k4 EAR palavra dinheiro corrente fe concebe 
logo idéa das moedas metallicas , que circulad 
pelas mãos dos homens em receita, ou deipeza 


do que vendem , ou comprad. Em quanto os 


Negociantes fómente negoceavad dentro do feu 

proprio Paiz, e naô conheciad ainda O 

Commercio exterior, ou naô tinhad alguma cor 
AAA rela 


DUETO Ui DR dia 
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refpondencias com as Nações Eltrangeiras, aquel 
4 moeda lhes baftava para completar a medida 
ãe todos os feus negocios ; porém depois que 
a neceffidade , e o luxo dos Póvos os obris 
gou, ou deo lugar a mandarem vir de outros 
Paizes as fuas carregações de fazendas , achans 
do ao meímo tempo a incommodidade de as 
poder pagar com O dinheiro , que entre elles 
corria, por caufa dos duplicados rifcos , que 
yinhad a experimentar as luas negociações por 
mar , foi-lhes neceflario inventar as Letras de 
Cambio para reprefentarem a melma foma de 
dinheiro, que elles tinhaô de dar, ou receber. 

No principio, eftas mefmas Letras eraô as 
cartas miflivas , a que nós chamamos Ordens, 
pelas quaes faziad os Negociantes permutaçad 
das fuas acções , por meio dos poderes , que 
davad aos feus Correfpondentes para recebe- 


rem em feu nome , ou por ordem fua as fo- 


mas, que lhes erad devidas naquellas Praças > 
onde elles pelfoalmente as naô podiaô cobrate m 
Eltes meios, eelta facilitaçaô lhes forneceo bem 
depreifa a reciprocidade dos feus negocios; pot- 
que os Navios, que hiad aos Pórtos Elftrangei- 
tos bufcar o neceflario , levavad de caminho o. 
fuperfluo nad fó à mefma Praça , mas ainda à 


outros Pórtos feus vifinhos, onde osefíeitos das 
| Cats 
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DA, 
El aa As bd i AR “443 El 
carregações era vendaveis, e de confummaçai 


a, em que fe achavad cs Des 


Jac 


gdiapeila vifinhanç 
vedores de E, Na 
do melfmo Paiz , ei que teve principio o In- 
vento da troca reciproca das Ífuas dividas, pela 
fuccefaô de Direito, que huns aos outros faziad 
mutuamente por meio daquelias Cartas. Depois 
eltas fe forad reduzindo, e fimplificando , ate que 
fe reduzíraS a hum pequeno pedaço de papel con 
a eferiçad, e formalidade, de que hoje conftad 
as Leiras de Cambio, (Veja 10-fe os feus mode- 
los no Cap. VIL S. IL Arm 1º Nº 1º até 
6) 

O ptimeiro ulo, que fe fez dettas Letras 
foi para facilitar a cobrança das dividas nos Pai- 
ges Eltrangeiros; porém depois os Negociantes 
as foraô creditando, e admittindo nas fuas mef- 
mas Praça de tal maneira , que hoje correm 


e O 


Pe 


entre nós, como dinheiro efectivo, cu moeda 


6) 
5 
S 
co 
“ao 
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O 
Dx 
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Ta 


corrente, quando as firmas , que nellas repre. 
» fentad, fãô de homens conhecidos, € de crédito 
público. 

Naô obltante havermos fallado no noffo 
primeiro Tratado de Efcrituraçao fobre as cir- 
cumítancias, e mais condições fere ie que des 
vem ter as Letras de Cambio , nós O tornaremos 
Ripper aqui, como lugar proprio defia materia, 

AAA li Às 


O 
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As Letras de Cambio, para ferem Letras, 
e naô Ordens, devem conter oito circumitancias 
qa a tader ; 
urAtdata. 
* A foma, que deve fer pa ga. (2) 
a O tempo do pagamento. 
4º O Nome do Portador. (3) 
5.º O Nome do Tomador. (4) 
6.º A qualidade dos effeitos, que fe tem 


“dado em valor. (5) 


7* O Nome do Aceitante. (6) 
8º O Nome do Sacador. (7) - 


Nas 


(2) A foma, ou valor da Letra fe põe nella em 
algarifmo , junta da data, € fe efcreve depois no cor- 
po da mefina Letra por extenfo. 

(2) Portador he aquelle, a quem à Letra he re- 
mettida para fe cobrar do Aceitante a (ua importan- 
cia. Portador póde fer o mefmo Dono da Letra, ou 
outra qualquer peffoa a quem ella fe remetta, ou fe 
entregue com ordem do Proprietario. 

(4) Tomador he aquelle, que negocea o valor da 
Letra com o Sacador, e lhe paga a fua importancia, 

(5) Por qualidade de valor fe expreflará fe elle 
foi dado em fazendas, dinheiro, ou em conta, &C. 

(6) Aceitante he aquelle , que fe obriga na Le-. 
tra pela fua firma a pagar ao Portador a importancia 

della nq dia do feu vencimento, 

(7) Sacador he aquelte, que efcreve, ou manda 
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Nas Letras podem reprefentar quatro pef. 
foas: Sacador, e "Tomador, Portador, e Acei» 
tante ; ou duas unicamente, a faber: aquelle 
primeiro, e efte ultimo. Quatro, quando a Le- 
tra he facada fobre algum Sujeito morador em 
outra Praça, e duas, quando o Sacador , e 
Aceitante faô ambos moradores no mefmo Paiz, 
ou no mefmo Lugar. Defta formalidade de Le- 
tras fe ufa nefta Praça, para fazer mais .feguro 
o pagamento da importancia das fazendas, que 
fe vendem a pralo de tempo. 

Quando as Letras fe negocead entre o To- 
mador , e Sacador , efte he obrigado a paflar 


a a 


peso ron ainda is “via É fe aquelle lha 


pedir, declarando na primeira, que he 1.º, "a 


den que Nhes a Cc. como le pádg 
ver nos modelos acima referidos : mas ainda 
que as Letras vaô enviadas por muitas vias, e 
cheguem todas a falvamento , o Accitante naô 
deverá aflinar fenaôd huma dellas. 

Huma Letra de Cambio fe Púde fazer por 
muitos modos differentes. 

1.º Expreflando a quem fe Rs pagar, 
fem dizer à ordem de quem, (N.º 1.º) (8) 


efcrever a Letra, e fe ajufta com o Tomador fobre 
o feu preço. 
(8) Nefte cafo a Letra nunca deve fer paga; fe 
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3.º Declarando á ordem de quem, por 
quem, e a quem deve fer pagr EIN. Zed) 


(9) 


er Declarando fe o pagamento ha de fer | 
d vita SIN.” BC O) Ê É 
4.º Declarando a quantos dias de vita ha R 


de fer paga a fua importancia. (N.' 1.0) (II) 
sº A que femanas, ou a que dias. (N.º 
b | 
SRU 
6.º O dia, ou tempo certo, e determinas . 


do para o feu pagamento. (N.º 1.º) (MM) 


Je 


nad a efa mefma peffoa, que ella declarar , e Tor 
confeguinte nad póde fer endoffada , nem fahir do po- 
der do Portador. | 

(9) As Letras deffa ntureza podem fer endoffa- 
das , e girarem no Commercio até o tempo do feu 
vencimento. | 

(10) Eftas Letras fe pagad na fua aprefentação , 
e na5 precifad de fer affinidas pelo Aceitante.- | 

(11) Eftes diasnaó começaráo a correr, fenaô def- 
de o dia da aceitaçaô da Letra. 

C12) Efe tempo ptincipia a correr , e fe deve 


contar deífde a data da Letra. 


(13) As Letras defta natureza gozab mais de 15. 
dias de cortezia, fendo facadas das noflas Praças , & 
de 6 dias, fendo das Praças Eltrangeiras. 
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7º A tempo fixo. (N.º 4.) (14) 

dº Em que Feiras, ou em qu Lugar des 
ye fer feito o pagamento. (N.º 5.053 (15) 

9º A hum , ou muitos mezes. (N.º 6.) 
(16) : 

Huma Letra pode fer endoffada por hum, 
ou por muitos Endofladores : por hum, quando 
elle a entrega a outro, e efle meímo he o Por- 
iador della: “e por muitos, quando ella circula 
por diferentes mãos, antes que chegue fegunda 
vez>ao Aceitante para a pagar, O endoio naõ 
confifte em mais do que na aflinatura, que faz 
nas coftas da Letra aquelle , que a entrega em 
pagamento , rebate, (17) &c. 

Se huma Letra de Cambio he facada fobre 


A 
» 


. ou 


Ci4) As Letras defta natureza had de fer pa- 
gas infallivelmente no meímo dia determinado. 

(15) Eltas Letras devem fer pagas em hum dos 
dias da meífma Feira, quando ella he de mais do que 
hum dia, ou naquelle mefmo, em que ella o for. 

(16) Eltlas bes as feguem a mefma ordem , que 
aqueltas do N.º 1.º nota 13, porém elias fempre fe 
devem pedir na Meo do ultimo dia , quando efte 
feja Domingo , ou dia Santo. 

(17) Por amor defte  peífimo ufo., he que varios 
Negociantes defta Praça tem cahido nos braços da 
defgraça, já defde o principio defte Seculo. 
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outra Praça, o Tomador della deve pedir ao 
Sacador huma cauçaô (fe elle lhe paga o valor 
da Letra em dinheiro corrente) para fegurança, 
e clareza do feu pagamento , no cafo que as 
ditas Letras fe percad , ou que o Aceitante as 
nad receba; cuja cauçaôd (16) deve tornar a en-. 
tregar áquelle, que lha tiver dado , logo que 
ellas forem aceitas, e pagas. 

Em todas as Praças Commerciantes ha cofe 
tumes certos fobre o pagamento das Letras de 
Cambio, (19) e conforme aos feus uíos he que 
ellas fe devem facar, 

Se o Sacador negocea a Letra com o Tos 
mador , e lha entrega fem receber delle a lua 
importancia , ella nunca deve levar a clauíula, 
valor recebido , falvo fe aquelle lhe paffar al. 
gum Bilhete para fegurança da quantia, que 
facar em feu favor. 


a | 


(1:18) Veja-fe o modelo de huma cauçaô no Cap, 
NE 6. 15 A rd DAN RO de 

C 19) Sobre os ufos das Letras de Cambio nas Pras 
ças Eltrangeiras, com que temos cambio , e negocea- 
mos , confulte-fe o Calculo dos Cambios de Portugal, 
compofto, e publicado neíta Praça no noflo Idioma, 
Como nefta Obra fe acha tudo, o que aqui podiamos 
dizer, a eila remettemos o Leitor, 


377 
O valor de huma Letra póde fer dado, ou 
devido ao Sacador por muitos modos : 
1.º Em dinheiro corrente. 
2.º Em Letras, ou Bilhetes de Cambio. 
2º Em fazendas, ou outros quaesquer ef- 
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feitos. 

4.º Em conta, ou por encontro de contas , 
quer feja por faldo, por toda a divida, ou por 
huma fó parte della, 

De qualquer maneira, que O valor da Le- 
tra tenha fido dado , o Aceitante fempre a de- 
ve afinar, huma vez , que elle tenha contas 
com o Sacador , e lhe feja Devedor. Aquella 
póde fer aceita por tres modos: 

1.º Ja totum. (20) 

2.º Sub conditione. (21) 

2º Ad honorem. (22) 

BBB Se 


20) In totum, he quando o Aceitante recebe, 
e aflina a Letra fem pôr duvida alguma to leu pa- 
gamento. 

(21) Sub conditione , he quanio o Aceitante 
affina a Letra com a condiçad de uad a pagar ; fe 
tal, ou tal confa nad for verdadeira, e ferealizar. 

(22) In bonorem , he quando na falta do Acei- 
tante , outro aflina a Letra , e aceita em feu lu- 
gar , feja ou por elle ter morrido , ou por outrá 
qualquer maneira, 


e GRE A 4 * pas aire Est Ne Ex e do nt; 
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Se o Aceitante de huma Letra vir, que 
o feu vencimento lhe corre deíde o dia, em que 
ella fe paffou (mod. N.º 3.º) naô tem necefii- 
dade de lhe pôr a data do dia, em que a acei- 
tar, porém fe nella faltar aquella condiçaô , elle 
nunca a deve aílinar fem primeiro a datar, pois 
que o tempo da fua firma he o que ferve de 
termo para fe regular o pagamento da dita Le- 
tra. | 

De todas as quatro peíloas, que reprefen- 
taô em huma Letra de Cambio , aquela que 
ais tem a que attender em razaô da lua obrl- 
gaçad he o Portador. Muitas faô as obrigações , 
que lhe faô relativas, porém as mais principaes 
faô as feguintes: 

1.º O aprefentar a Letra ao Aceitante para 
efte a aflignar, logo que ella lhe chegou às mãos 
remettida pelo feu Correfpondente, fem demo- 
zar hum fó dia” a diligencia da aprefentaçaô, 


“muito principalmente quando a Letra lhe naô 


pertence, 
2* Receber do Aceitante toda a fua con- 


fiflad, (23) é proteftar a Letra pelo reito, 
3º 


- Í seem EIA Ds SC = VORA UR E Res . 


(13) Se'o Aceitante fe nad quer obrigar a pagar 
fenaô huma parte da Letra , o Portador a naô deves 
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3.º O remetter logo pela primeira Embar- 
cação, (24) ou açiDA que fe lhe ofierecer, 
ao Correfpondente a Certidaõ do protefto, quan= 
do a Letra tenha fido proteíftada pela falta de 
aceitaçad, ou pagamento. (25) 

4º O fummo cuidado , que deve ter em par- 
ticipar ao feu Correfpondente, ou Tomador to- 
das as noticias, que houver fobre a cobrança 
da Letra, que aquelle lhe tiver remettido. 

5.º O aceitar toda , e qualquer aceitaçad, 
que outro queira fazer em honra do Sacador na 
falta do principal Pagador ; aílim como aquel- 
las, que forem em obfequio dealgum dos En- 
dofladores, quando a Letra trouxer já mais de 
quatro firmas, 

Sendo porém, que a Letra feja proteftada 
pela naô querer aceitar, ou pagar o Aceitan- 
BBB li tes 


rá proteftar fenab pela outra parte, que aquelle dei- 
xar de aceitar, ou pagar. ; 

(24) Se os Correlpondentes (ad de outras Praças 

ultramarinas. 

(25) Parece que o Portador antes de recambiar 
a Letra ao feu Correfpondente devia primeiro demandar , 
e convencer o Aceitante no Juizo ordmorio pela 
falta de pagamento , logo que elle fe moiirafle fer 
Devedor ao Sacador, 
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te, e que outro qualquer fe queira obrigar á 
fua aceitaçad , e pagamento , efle meimo que 
a pagar terá Direito, e acçaô de cobrar a lua 
importancia dos outros Sujeitos , que na dita 

etra fe acharem aíflinados, deíde o ultimo En- 
doflador até áquelle primeiro, que a tiver paf- 
fado ; mas fe elle fe obrigou unicamente em 
honra do Sacador, eflando a Letra já proteita- 
da, nenhuma acçad terá fobre os Eindofiadores , 
no cafo de fallir aquelle, por refpeito de quem 
a pagou (26) 

Achando-fe huma Letra aflinada por cinco 
Endofladores, por exemplo, e tendo-fe ella pro- 
teftado pela falta de pagamento do Aceitante, 
e fatisfeito por outro qualquer em honra do ter- 
ceiro Endoflador, ficaráô defobrigadas de todo 
o rifco a quarta, e quinta Firma; porém fe a 
Letra for paga pelo ultimo Endoffador , todos 
aquelles, que nella affináraô , ficaô fujeiros a fatis- 
fazer a fua importancia áquelle, que eitiver no 
defembolfo della. 

Quans. 


de ” Se Sad 


(26) Verdadeiramente aquelle , que paga huma 
Letra em honra de algum Sujeito daquelles que nella 
reprefentaS, fica empoffado de todos os Direitos do 
Portador , como determina a Ordem. de Frango Att. 
2.0 Titul. V. 
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Quando huma Letra de Cambio he recam- 
biada ao Sacador (27) por falta de accitaçaô, 
ou fillencia do Aceitante, &c. fe oblervará 
com ella o feguinte, 

1.º O Portador a deve recambiar inceflan- 
temente áquelle, que lha tiver remettido. 

2.º O Tomador logo que receber a Letra 
com o feu protelo a deve fazer aprefentar ao 
Sacador. ( 28) 

3º O Sacador deverá refponder pela Le- 
tra, como principal Pagador na falta do Acei- 
tante. 

Pelo que reípeita aos affentos, que efte ul- 


(27) Se o Portador da Letra for o Dono della, 
efcufa de recambiar mais do que a Certidaô do Pro- 
tefto; porém fe ella lhe tiver fido remettida, como. 
Correípondente do Tomador , elle lhe deve mandar 
a propria Letra com o feu Protcio. 

(28) As defpezas do recambio, e a importancia 
da mefma Letra devem fer pagas ao Tomador pelo 
Sacador, quando efte tenha já recebido delle o feu 
valor, do qual fe polem pedir tambem os juros da 
Lei, ou do coítume da melma Praça, contados def 


de o tempo do defembol(fo, que aquelle tiver feito 
da fobredita quantia: a cujas deípezas, e pagamento 
eftá obrigado o Sacador , tanto que a Letra lhe he 
aprefentada com o feu proteito. 


qui) 
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timo deve fazer nos Ífeus Livros, e cautelas, 
que deve ter com o Portador no acto da aceis 
taçad da Letra, e do feu pagamento , tem-fe 
dito o quanto bafta no Tratado das Partidas 
Dobradas, Cap. II. G. V. pag. 38 ; e quanto 
ao rifco, que huma Letra póde padecer no cas 
fo de fallencia de algum daquelles , que nella 
tiverem afinado, nós diremos de paflagem: 

1.º Que fe algum Portador receber huma 
Letra do feu Correipondente, e a demorar na 
fua mad fem a aprefentar ao Aceitante, e elle 
falleça de credito antes daquela lhe fer entres 
gue para a aceitaçaô , ou para o pagamento 
fe ella tiver fido já aceita, ficará refponfavel o 
dito Portador pelo valor da Letra ( quando nad 
for o Dono della) áquelle que eftiver no def 
embolfo da fua importancia; em huma pala- 
vra , elle ficará obrigado a fatisfazer todos os 
damnos, que fe feguirem por caufa da fuz omiflad. 

2.º Que o Proprietario de huma Letra de 
Cambio , no cafo de fallir algum dos Sujeitos, 
que nella tiverem afinado , tem fempre igual 
Direito a cobrar de todos os outros, que nad 
tiverem fallido, a importancia da mefma Letra, 


que aflináraô ; e-por confeguinte póde pedir o 


feu pagamento a hum delles em particular, ou 
a todos juntamente, 
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2.º Que fallindo de credito o Aceitante 
antes do vencimento a Letra, que aflinou,, e 
achando-fe ella já endoffada por varios Endofla- 
dores, nunca o Portador, ou aquelie que fizer 


9º ra 


as Íuas diligencias- deve pedir o Íeu valor ao 


E 


Sacador, Ífenaô na falta a todos aquelles, que 
era na melma Letra. (29) 


(29) He certo que o Portador da Letra tem li- 
berdade de poder pedir a fua importancia , cu fó- 
mente ao Sacador, ou a todos os Endofladores, no 
cafo do Aceitante a naô pagar , como determina a 
Ordenaçaõ de França Art. 12. Tite V., porém pare- 
ce, que primeiro fedeve principiar pelo ultimo En- 
doffador , indo-os correnão a todos , huns na falta 
dos outros antes de chegar ao primeiro, que a affi. 
nou; porque , molftra-fe pela mefma pratica do com- 
mercio, que o primeiro Endofíador fe obriga ao fe- 
gundo a reíponder pelo pasyamento do Aceitante, e 
todos os mais que fe lhe feguem nab fó fe obrigaõ 
a refponder pela meíma importancia na falta daquel- 


le. como na falta de todos os Endoffadores ue lhe 
5) » O 


ficarem immediatos: logo fe afua obrigação he gra- 
dual, deve fer tambem por graduaçaôd o feu pagas 
mento, e por confeguinte o Saçcador deve fer o ul. 
timo na execuçad de todas as diligencias , quando 
o Proprietario da Letra nad tiver defconfança, que 
elle falleça de credito antes de concluir os termos 
judiciaes com todos os outros , que nella tiverem 
allinado 
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4.º Que fe todos os: Endofladores fallirem 
juntamente tendo falido o Aceitante, (o que 
rariílimas vezes póde acontecer) ou deixado de 
pagar em tempo competente o valor da Letra 
que aceitou , o Portador della terá Direito pa- 
ra entrar em rateio nos bens de cada hum dos 
Fallidos , junto com os feus Crédores até o 
computo do valor da dita Letra ; mas fe elle 
allinar fem referva no Contrato de hum dos 
Obrigados , perderá entaô aquella acçao , que 
tinha contra todos os outros. 

5.º Que fallindo o Portador depois de acei- 
ta a Letra pelo Aceitante (fuppondo fer elle 
o Dono della) e fabendo elle da fua fallencia 
antes de eflar vencido o tempo do pagamento, 
naô lhe deve pagar aquelle valor da referida Le- 
tra no dia do feu vencimento, pois que ella já 
naô pertence fenaô aos feus Crédores: mas para 
evitar proteftos, elle póde depofitar em Juizo O 
dinheiro, que ella importar por conta daquelle 
a quem elle pertencer. 

6º Que todo o Áceitante , que pagar 
adiantado ao Portador o valor da Letra , que 
aceitou , fica refponfavel por todos os prejui 
zos, que acontecerem por caufa da anticipaçaô 


do pagamento. (30) 


O 


apo 


O o e in i Rep 


(30) Póde fucceder ; que vendo-fe em citado de 


G 
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O modo de contar o tempo do vencimen- 
to das Letras de Cambio , difere muito entre 
os coftumes introduzidos nas diverlas Praças da 
Europa ; porém como a nós nos naô pertence 
mais do que Portugal, exporemos em duas pa- 
lavras o eftilo, que neíte Reino fe fegue. 

Na Cidade do Porto, e nefta de Lisboa , 
e feus Contornos, he que fad conhecidas pelos 
Negociantes as Letras de Cambio, fendo ainda 
ignoradas , ou ao menos mal entendidas pelos 
Habitantes das mais Cidades, e Villas das Pro- 
vincias defte Eftado. Elles chamaô Letra a qual- 
quer Carta mifliva, que recebem com ordem do 
Remettente para darem, ou cobrarem dinheiro ; 
porém nem fabem a natureza defla mefma Or- 
dem, nem a diferença, que ella faz das Letras 
puramente de Cambio. A formalidade deitas os 
enche de confufaô, e de ordinario as deixaô de 


ECC EXC= 


fallir hum Negociante de má fé, queira rebater to- 
das as fuas Letras, para fe aproveitar do dinheiro 
dellas, e excluir os feus Crédores da pofle delle, 
cujo dólo fe nad póde evitar, fenad prohibindo ao 
Aceitante aquella antecipaçaô de pagamento ; por- 
que ainda que os rebates fe façaô antes delle pa- 
gar , nunca os Crédores do Fallido ficaô taô preju= | 
“dicados. 
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executar pelas naô entenderem , nem conhecerem 
o Direito, que ellas promettem ao Portador, e 
ignorarem juntamente os eítilos, que com ellas 
fe obferva na execuçad do feu pagamento. 

Os Bilhetes de Cambio gofaô dos meímos 
privilegios, que as Letras fuas caufaes , fegundo 
determina a Ordenaçao de França Art. 33 
Tit. V. Elle diferem das Letras de Cambio 
pela fua formalidade e circumítancias, e differem 
tambem de outro qualquer Bilhete, pela dife. 
rente caufa de que aquelles procedem. 

Os Bilhetes de Cambio devem conter fete 
circumítancias, a faber: 

“ O tempo do pagamento. 

2.º A foma. 

3.º À quem ella deve fer paga. 

4.* De quem fe tem recebido o valor. 

5: De que maneira efte valor tem fi do 
dado. 

64 A data, 

72 A aflinatura do Pagador ( Vejaó-fe os 
feus modelos no Cap. VIL SG. IL Art 2.º N.º. 
Eai 

Concluindo pois efte genero de efeitos, 
cujo conhecimento he hum tanto complicado , 
diremos com a Ordenaçaô de França; que 
nenhum Bilhete fe deve reputar como de Cam- 

“bioa 
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bio, fem que o feu valor feja fornecido em Le. 
tras defta mefma natureza, e que todos os mais 
Bilhetes, que naô tiverem aquella condiçaô, 
naô paílaô de meras ordens , as quaes entrarãô 
na clafle das Obrigações particulares , e gofa- 
ráô do mefmo Direito, que ellas goiad. Don- 
de vem , que naô differindo as Letras dos Bi- 
lhetes, que dellas refultaô, quanto ao Direito , | 
que as Leis lhe concedem (Orden. de Eranç. 
Art. 1.º Tit. VII.) fe deve praticar com elles 
o mefmo, que fe pratica com aquelas: e como 
da pratica das Letras temos dado noticia , jul- 
gamos nella incluido o que aqui podiamos di- 
zer dos feus Bilhetes , pelo que refpeita à co- 
brança das fuas reípectivas quantias. 

Os Bilhetes de ordem fe podem negocear 
como os Bilhetes de Cambio, quando o Sujeito 
nelles aílinado he peífoa conhecida, e de crédi- 
to público. Em Inglaterra os Bilhetes de ordem, 
que coftumad paílar as Companhias aos Íeus 
Crédores por algumas fomas, que lhes devaôd, 
circulad entre os Inglezes, do mefmo modo, 
que entre nós as Letras de Cambio, Elles fe 
daô em pagamento, e os Crédores os recebem 
como dinheiro até o dia do feu vencimento, 
em que os Portadores vaô cobrar daquellas So- 
ciedades as luas competentes importancias. (Ve-. 

Lofojo bh jad= 
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jaô-fe os feus modelos no Cap. VIL S. IL 
TE, So INCM TASO Co URE | : 

Além deftes Bilhetes, de que temos fallado , 
ha outros pagaveis ao Portador , os quaes naô 
neceffitad de fer endofiados para communicarem 
ao ultimo Proprietario o Direito de receber do 
Pagador a fua importancia. (31) 

Os Bilhetes defta natureza ainda que paffem 
de huns a outros Pofluidores, nenhum deftes fi- 
ca refponfavel a pagar ao Portador a irmportan= 
cia delles na falta daquelle, que os tiver aíflina- 
do, o qual he o unico, e principal Pagador 
das fuas refpectivas quantias : motivos por que 
nenhum Crédor deve aceitar fimilhantes Bilhe- 
tes em pagamento, Íô querendo elle fujeitar-fe 
ao rifço, que padecer o feu pagamento , ou ten- 


do . 


(31) Ffe cofume de paffar Bilhetes pagaveis 
ao Portador, he muito mal ordenado, € prejudicial 
em muitas occafiões 3 porque fe por acafo fe perde 
algum daquelles Papeis Co que he muito natural > 
aquelle que os acha póde ir receber o feu valor da 
maô do Pagador , fem que efe tenha meio algum 
de conhecer fe paga competentemente ao Proprieta- 
rio do dito Bilhete , ou (é' indvideamente a algum 
Ladrad, que o tenha furtado, ou poílua furrepticia= 
mente, 
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do todo o conhecimento do Credito do Paga- 
dor. | 

Hama Letra, ou Bilhete de Cambio póde 
fer aflinado nas fuas coltas por dous modos: 
ou pondo na dita Letra o Endoflador a fua fir- 
ma fimplesmente, ou declarando em que efieitos 
o valor tem fido dado, à ordem de quem , € 
por conta de quem elle fe deve pagar; e para 
maior inftrucçaô vejaô-fe os feus modelos no 
Cap. VII SG. IL Artes Nº 1.º, e 2 

Nefta qualidade de endoflos fe deve fem- 
pre pôr a data do mefmo dia , e o nome da- 
quelle , que tem pago o valor , fem as quaes 
circumítancias naô ficará válida a dita Ordem, 
ea Letra fe julgará pertencente áquelle; que a 
tiver endollado. (32) 


(32) Asaffinaturas em branco poftas nas coftas das 
Letras, ou Bilhetes de Cambio , verdadeiramente nad 
daõ Direito algum de propriedade fobre aquelles effei- 
tos ao Portador delles , como expreffamente declara 
a Ordenaçad de França nos Artigos 23 , 24, € 25 
do Título V.; porém o coftume, que fe introduzio 
de dar validade aos endoflos compoRos unicamente das 
firmas dos Endofladores , faz com que elles hoje fe 
reputem como Ordens , ainda que nenhuma das fuas 
circumítancias fe achem nellas expreflamente declara- 
das. 
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SRT. 


No Negocio de Cambio. 


S ENDO as noflas intenções de nad tratarmos 
“nelta Obra de materias mércantis, já veríadas 
por outros Authores no Idioma Portuguez , de- 


véramos fupprimir a noticia dos Cambios, de- 
pois 


Porém a pefar de tudo fempre pede a prudencia , 
que aquelle que endoffar alguma Letra, ou Bilhete; 
afline de modo, que outro nenhum poíla efcrever cou- 
fa alguma por cima da fua firma, 

Todos aquelles que fouberem a lingua Frances 
za , e fe quizerem infiruir melhor nos conhecimen- 
tos das Letras, Bilhetes de Cambio, Bilhetes de Ore 
dem, &c. , podem confultar Bornser , o qual trata 
profundamente , e com decernimento aqueila materia. 

Nós teriamos traduzido , e juntado a efta Obra 
os Artigos do Titulo quinto da Ordenaçaô de França 
Jur les Letires qo Billets de Change, doc. ; fenad foffe 
o lembrarmo-nos de que temos dado huma perfeita idéa 
daquelles effeitos , taõ ufuaes no noflo Commercio, 
os quaes fe exemplificaráO no Cap. VII. 4. II. Art, 
PR DAL - 
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pois deíta fe achar algum tanto moltrada na No- 
zicia Geral do Commercio, e no Calculo dos 
Cambios de Portugal com varias Praças Efe 


trangeiras, (33) allim como no Tratado fobre 


as Partidas Dobradas; (34) porém para naô 
troncarmos os conhecimentos de que nos propo- 
zemos fallar na continuação defta Efcola, fem- 
pre diremos alguma coufa fobre aquella materia. 


Ef 


(33) Efta Obra foi publicada, e impreíla neta 
Cidade ro anno de 1792. O Author occultou nella o 
feu nome, a pefar de fe fazer delle digna a fua Pros 
ducçaô. Ella he fummamente util a todo o Negociante 
Portuguez , que fizer Commercio de Cambio ; pois 
que nella achará naô fó os ufos das Letras fobre os 
feus pagamentos nas diverías Praças da Europa , co- 
mo já reduzidas as fuas moedas, € feitas as mais ope- 
rações do Calculo. 

(34) O Tratado fobre as Partidas Dobradas , he 
hum pequeno Opufculo, o qual foi impreflo pela 
primeira vez em Turin no anno de 1764 , e depois 
reimpreflo em Lisboa no anno de 1792. O Edidtor oe- 
cultou tambem nelle o feu nome, e com baftante ra- 
zaô ; porque todos os preceitos de Efcrituraçad , que 
elle eftabelece no feu Tratado, fe achaô em taô gran- 
de confu(ad, que o mefmo Author duvida que o en- 
tendad, e fe nad ouçamo-lo a elle, ,, Se o Leitor naô 
» entender perfeitamente tudo o que aqui digo, a 
» continuaçaô o infiruirá melhor. ,, (Ia prince fol. 14.) 
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Eita palavra, Cambio, fe póde conceber 
por dous modos , ou como troca das coufas 
cambiaveis, ou como preço da fua permutaçaô , 
a que chamad par , quando as Praças , que 
cambead, confervaô entre fi huma perfeita igual- 
dade no valor das fuas moedas. Eita jufteza de 
valor entre dous Paizes he rariílima pelas cir- 
cumftancias, que de ordinario os acompanhaô ; 
porque fe elles tem Commercio aberto , e ne- 
gocead mutuamente , fempre hum delles ha de 
fer Devedor ao outro : ora, fuppolla a necefi 
fidade , que tem a Praça Devedora de paflar as 
fomas do feu Debito a outra Praça Crédora , 
he irremediavel o fujeitar-fe ella ao preço do 
Cambio, que efta lhe quizer pôr , cujo preço 
fubirá, e deícerá à proporçaô da maior , ou 
menor abundancia de dinheiro, que houver a 
facar, 

- O fim do Cambio he a commodidade das 
defpezas , como fica moltrado no-principio do 
S. I. defte mefino Capitulo, Donde vem , que 

as. 


Mas nad obflante a imperfeição daquella Obra , 
nella fe encontra hum Mappa do valor das moedas 
Eftranpeiras , que nós pedimos empreítado ao feu Com- 
pofitor , para mettermos nefte mefmo paragrafo da 
nofa Eícola, 
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as vantagens, que refultao do Cambio faô con- 
fideraveis para os Eftados, que fazem efte Com- 
mercio: para os Crédores, porque augmenta as 
fuas riquezas, e para os Devedores, porque di- 
minue, e economiza as fuas deípezas. 

He certo, que quando no Balanço Nacio- 
nal he menor o producto do Debito, do que 
a foma do Crédito, a defpeza do Cambio 
augmenta o feu valor para com a Naçaô deve- 
dora; porém quafi nunca chega a igualar a met- 
ma quantia, que os feus Nacionaes viriaô a 
difpender com o tranfporte dos metaes , fe naô 
achaflem no feu proprio Paiz homens, que lhos 
recebelem , e deflem ordens para o embolfo dos 
feus Crédores Eltrangeiros, 

O premio, que elles dad aos Sacadores por 
lhes aceitarem o dinheiro, e lhes entregarem as 
Letras equivalentes , he toda a defpeza que os 
Devedores fazem com o pagamento das fuas 
dividas paífivas; mas fe aquella gratificação for 
mais difpendiofa, do que a remefla dos proprios 
metaes , elles utilizará em remetter eftes na 
mefma efpecie, e o Eftado economizará os feus 
Capitaes em abandonar o Negocio das Letras 
de Cambio. 

Se huma Naçaô. recebe de outro Efiado 
mais cffeitos, do que lhes dá em conta, o fal- 
DDD do 
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do do feu Balanço ferá o prejuizo certo , que 
ella padece ., e quanto maior for aquelle exce- 
dente, tanto mais fe augmentará a Íua ruina, e 
o feu Debito Nacional, Ile por efte; mefmo 
principio, que os Soberanos devem auxiliar, e 
proteger a exportaçad dos Ífeus Ellados, e diffi- 
cultar a entrada das fazendas Eltrangeiras nos 
eus Pórtos, quando aquelles generos da impor- 
taçad naô forem de abíoluta neceflidade no ulo 
dos feus Vaflallos ; cujo meio he o unico, e 
o mais capaz de fazer favoraveis os Cambios 
nas fuas Praças, e eltaveis as fuas riquezas. 
Outro motivo ha, que conduz tambem aos 
Eftados a perda de huma grande parte dos feus 
fundos de Capital, tal he aquelle de fe deixa- 
rem eflabelecer nas fuas proprias Praças Feitorias 
Eitrangeiras, ou Negociantes de outros Paizes; 
porque de ordinario , elites homens vem fazer 
nellas a fua fortuna , e apurado que feja o Íeu 
dinheiro, voltaô com elle para as fuas Patrias , 
prejudicando por efte modo o Eftado ,. onde o 
adquirírad , e utilizando à Naçaô para onde vaô 
afliftir com aquelles metaes. He jufto que fe 
deixem negocear os Eltrangeiros , e augmentar 
as fuas riquezas com liberdade , e permiflaô ; 
porém que as elles paflem para outras Terras 
eltranhas, juntamente com as Íuas pefloas , nem: 


he 
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he pgto para o Eitado, que os favorecco, 
nem conforme com a lua batia Política. 

Aquelas, e outras caufas faô as que fazem 
diminuir o dinheiro de hum Paiz, onde o 
Commercio fe acha maltratado 'pelos feus Natu- 
res, e onde os feus Habitantes naô pofluem 
o neceílario para a lua fubfitencia. Aquellas 
fubtracções naô fe fazem logo fenfiveis ; porém 
com o tempo , e com as multiplicadas repeti- 
ções, ellas vem a produzir hum desfalque con- 
fideravel na mafla das riquezas do Eitado. Que 
importa enriquecerem os Particulares , quando 
o Todo da Naçaô empobrece, He por ventura 
aos Confummadores, a quem devemos deixar a 
eícolha do feu bem? Na6 , porque eítes nad 
attendem Ífenad às vantagens apparentes, e com- 
modidades momentaneas. Hum homem do Cam- 
po, ou hum Cidadad , que .precifa pi 
hum covado de panno, nad olha fenad par 
baixeza do preço , e qualidade do genero ; e 
achando eítas particularidades na fazenda Ingle- 

faz della o feu emprego , e volta para a 
fua cafa fatisfeito da fua compra, fem fe lem- 
brar, que pela fia economia o Eltado padece, 
e elle mefmo geme 

Se nad foffe o) “ncia io nie inclinaçaõ ; 
que tem os noílos Nacionaes para toda a efpe- 

DDD li cie 
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cie de fazendas Eltrangeiras , naô fahiriaô das 
Praças deite Reino os noflos metaes do Brazil 
para a Afia, e para a Inglaterra: pata ella Co- 
roa , pelo faldo que lhe pagamos do Balanço 
Nacional ; e para aquelle Continente pela im- 
portancia das Carregações, que todos os annos 
recebemos de differentes Pórtos Afiaticos. Porém 
naô entremos em detalhes fobre materias alheas 
Geite paragrafo , perdendo de vifta o Commer- 
cio de Cambios, de que principiamos a fallar. 

Os Cambios fórmaôd hum dos Ramos do 
Commercio , pollo que elle he dos menos lu- 
crativos, e que occupa menos gente no feu tras 
balho. Os avanços das Letras , ou exceflo do 
par he todo o feu lucro , e huns poucos de 
Corrotores , e homens de Banca faô todos os 
leus Agentes. 

A Sciencia daquelles Negociantes confilte 
em quatro coufas, a faber: 

T.' O conhecimento das moedas Eltrangei- 
ras, feu pezo, valor relativo, &c. 

2. À correfpondencia, que aquellas moedas 
tem com o valor do dinheiro Nacional , por 
exemplo, quantas libras de França fazem huma 
moeda de ouro (499800) em Portugal. 

3. Toda a qualidade de operações de Cal- 
culo, para o que fe requer, que elles fejaô per- 
feitos Arithemeticos. AS 


N 
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4º O conhecimento dos eftilos, ou coftu- 
mes fobre as Letras de Cambio nas diverlas 
Praças, com que commerciarem, tanto refpecti- 
yamente aos faques, como á cobrança dellas. 
Além de tudo ilto, os Commerciantes de 
Cambio devem faber , ou ter noticia em que 
Praças fe acha mais, ou menos favoravel o 
par, e da abundancia, ou falta de dinheiro, 
que ha para fe remetter, ou fazer importar. 
Aquelles Corrotores faô huns Serventes do 
Negocio por lhes naô chamar homens aflialaria- 
dos, que vivem das commifsões , que com elles 
ajuftaô, e lhes daô em paga do feu trabalho os 
Negociantes, que delles fe fervem. Em varias 
Praças aílim da Europa, como da Áfia , elles 
faô os que ajuítad quali todos os negocios do 
Commercio, e o feu crédito fe faz taôd público, 
como fe foflem Negociantes abonados ; po- 
rém em Lisboa elles naô paíflaô de Agentes de 
Cambio , e de alguns particulares mais , que 
lhes incumbem os Commerciantes, que naô tem 
Caixeiros para lhos averiguarem. 
O modo como as operações do calculo fe 
evem fazer, e meios de as facilitar, o acha- 
rá o Leitor na fegunda Obra, que referimos 
no principio defte paragrafo ; e como a julga- 
mos de fimma utilidade para inftrucçao deftes 
Co= 
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conhecimentos , nós nos fervimos della co. 
mo de alivio do noflo trabalho, e a fazemos 
recommendavel a todos aquelles, que lerem ef- 
te meímo Tratado; pois que o noflo fim nun- 
ca foi de repetir as materias , que outros Por- 
tuguezes, tambem Authores do Commercio tem 
moftrado nas Ífuas Obras. | 

Concluindo pois a materia dos Cambios 
com o Mappa, que aprefentamos , paflaremos 
a outras igualmente intereflantes. 


Dos Depofitos publicos. 


RB 4stTES Depoftos, ou Caixas de dinheiro, 
faó as Bancas, em que varias Praças da Europa 
tem feito hum grande Commercio. Nellas vaõ 
os Particulares metter o feu dinheiro, que que- 
rem pôr em giro com fegurança, recebendo 
dos Banqueiros os Bilhetes, ou Obrigações, pe-. 
las quaes o Portador affiança o feu Direito de 
propriedade fobre as fomas depefitadas ; e a 
ellas mefmo vaô muitos levar as fuas preciofi- 
| das 
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dades para as confervar feguras, e firmes no feu 


Billhat, E sda É = 
Aquelles Bilhetes propriamente de Barc: 
o. | o " 4 7 q 
laô no Commercioó, como dinheiro corren- 


à RO E A SR 

te, quando os Membros caquelias Com anmias 
de D 

fe divigis em fólido ao feu pagamento, € que 


» o 1.8 


fed am VÃ EEE 
as Íuas firmas gozad de credito publico. 


q = 
l 
| 


O fim para que fe eliabelecerad y 
foi de conftituir hum depofto eBnro pata os 
Particulares poderem depoíi! 
a que naô Eram correr O Fi 
fas, ou para melhor dizer, foi o interele, que 
dellas refulta, o que moveo a vontade de cer- 
tos Negociantes a fe ajuntarem em Sociedade 
para fervirem de Depofitarios dos bens alheios. 
Aquellas Sociedades, ou Companhias fa O at itho- 

thorizaçad 


e 


rizadas pelos Soberanos , Fo au 
he que ellas recebem todo o feu Crédito, e 
toda a fua reputaçaô. (3 35) 

“Todos aqueiles , que nas Bancas depofitad o 
feu dinheiro, o E dellas, quando 


qul- 


(35) Para os Negociantes de huma Praça pode- 
rem formar Corpo de Banca , e eftabelecer a fua 
Companhia , precifaô que o feu Soberano ' lhe paffe 
huma Carta Credencial , fem a qual elles naô pode- 
raô gozar dos Ífeus privilegies, 
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muito bem lhes parecer , levantando as fomas 
depofitadas , e entregando aos Banqueiros as 
Obrigações, que eftes lhes tiverem dado. 

As moedas chamadas de Banca faô as mef. 
mas moedas reaes , polto que alteradas do feu 


“valor, cuja alteraçaô nafce do maior, ou menor 


crédito, que fe dá ás taes Obrigações, ou Bi- 
lhetes da mefma Banca, (36) As materias que 
girad , e circulad naquelle Commercio, fad: 
Letras, e Bilhetes de Cambio, Bilhetes, e moe- 
das de Banca, e dinheiro corrente; e os Agen- 
tes, que as negocead , fad homens dos mais bem 
creditados , e conhecidos pelo feu comporta- 
mento. 

Os conhecimentos, que pede aquelle gene. 
ro de Negocio, faô dos mais diffulos do Com- 
mercio , os quaes fe fundad fobre os mefmos 
principios , que aquelles dos Seguradores , e 
Negociantes de Cambio , de que temos fallado 
nos paragrafos antecedentes. 


(36) A faira, ou abundancia das moedas da mef- 
ma efpecie tambem infue muito na diferença, que 
fe encontra entre o feu valor relativo. 
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GAS PERA O MEI. 


Da fórma dos Documentos mais geraes, de 
que fe faz ujo no Commercio 
de Portugal. 


JE ao Negociante he neceílario o faber 
a arrumaçaô dos differentes negocios , que po- 
dem occorrer no feu Commercio ,. tambem lhe 
naô he menos util o fabellos proceflar, e redu- 
zir a hum fentido claro, ou efcrevellos por 
hum eítilo laconico, e perípicaz. Efta confide- 
raça he a que nos deo lugar a compôr o pri- 
meiro Tratado de EfcrituraçaO, e he a meima, 
que ainda agora nos convida a inteirarmos aquel- 
les conhecimentos, de que a Sciencia Com- 
merciante recebe parte do feu embelecimento. 
He certo, que a pratica do Commercio 
enfina aos Aprendizes do Negocio o melmo, 
que nós lhes vamos moftrar nos diflerentes pas 
ragrafos defte Capitulo; mas como ella os naô 
inítrue fenaô pelo lapfo do tempo, e frequen- 
cia de exercicio , nós lhes abbreviamos a fua 
EEE infa 
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inftrucçad , exemplificando nefta Obra as mais prin- 
cipaes efcrituras, de que fe faz ulo entre os Ne. 
gociantes Portuguezes, como fe póde ver pelos 
Modelos feguintes, póltos cada hum delles nas 
luas reípectivas clafiificações. | 


Das Cartas milivas. 


ud OMO ninguem tem dado fórma das Care 
tas miflivas , fegundo o eftilo mercante , fare- 
mos nefte paragrafo alguns modelos, que pofiad 
fervir de regra para fe fazerem ellas fegun- 
do os mefmos motivos, e circumftancias. 

O eftilo mercante deve fer concifo, e pus 
ro, Na expreflaô das ordens, e avifos antes 
deve haver prudencia, e circunfpecçad, do que 
huma linguagem eloquente, e difeurio flori- 
do , quando as mais das vezes da loquacida- 
de do Editor das Cartas refultad graviífimas 
cavillações, e enganos fobre a execuçad das fuas 
mefmas determinações. As ceremonias, os com- 


primentos , e as novidades Politicas devem fer 
' rifa 
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tifcadas das Cartas dos Negociantes ; nao fó 
RR fimilhantes orações confundem com o Íu- 
ppno o que he util e neceflario , mas ain 
da abforvem, e galtad o tempo, que podia em- 
pregar nos ferviços lucrativos do leu Commer- 
cio aquelle , que as efcreve. Quanto d fórma, que 

las pedem, ella fe verá pelos modelos et 
tes, lem que Íobre iflo nos feja neceflario dar 
regras, nem preceitos. 

Todo aquelle, que efcreve a outro, deve 
attender á pefloa , a quem efcreve , e às cir- 
cumíftancias da mefma Carta; porque fe o feu 
objeto he fobre rogos , ou fúpplicas, que nel- 
las fe façaô a homens de alta dignidade , para 
impetrar delles algum benefício, ou mercê, fe 
devem deixar efpaçofas as margens da melma 
Carta, e a aflignatura do Edictor no extremo 
inferior; porém fendo aquella efcrita de Nego- 
ciante para Negociante fobre particulares do feu 
Negocio , nem nella fe devem deixar margens 
algumas, nem a firma fe deve feparar das oras 
ções do feu contexto, e ilto por duas razões : 

1.* Porque entre homens do mefmo Ofi- 
cio, ou do mefmo emprego fe nad admitem 
ceremonias. 

2.º Pela cautela , que deve haver para que 
outro nad efcreva por cima da fua fima coufa 

EEE li al- 
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alguma, o que muitas vezes pôde acontecer com 
pelloas de má fé, 


AR TG O IL 


Das Cartas de Oferecimento. 


Cadis. (1) Senhor D. Gregorio Peres. 


Lisboa 6 de Janeiro de 1803 


WA gv Senhor, as informações que tenho 
do feu extenfo Negocio nelte Paiz , me fazem 
procurar a occafiad de lhe offerecer os meus fer- 
viços neíta Praça , tanto fobre o Commercio de 
Cambios , como aquelle de fazendas ; e fe eu 
lhe for util em algum delles, me póde honrar 


com as fuas ordens ,7 as quaes feraô executadas 
com 


(1) He util o pór-fe na mefma Carta o Lugar E 
para onde ella vai remettida , para naô haver engas 


no no fobreferito , quando ella fe quer fechar, haven- 
cartas 


do ao meímo tempo concurrencia de mais 
abertas, e difpoftas para a remefla de outros nego= 
cios pertencentes a Sujeitos de outros Paizes. 
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com fatisfaçad , e promptualidade : e tenha a 
certeza de que fou de Vm.ss 
O maior Venerador e Criado 
Joaquim Peixoto. 


Arrigo II 


Das Cartas de Ordens, 


Pernambuco. Senhor Filippe Belchior. 


Lisboa 5 de Março de 1303 


À 4 0mMo nefta Praça o valor dó algodad tem 
deícido confideravelmente, e ainda continua em 
abaixar de preço ; queira Vm. fuípender a 
execuçaô das ordens , que lhe tinha dado na 
minha Carta de 16 de Dezembro proximo paf. 
fado, e empregar todo o líquido produíto das 
minhas fazendas em allucares novos, que carre- 
gará por minha conta, e rifco nos Navios, que 
mais proximamente eftiverem a partir para eite 
Porto. Tenha Vm.ce felicidades, como lhe de- 
feja efte Íeu Criado 

Pedro Cabral. 
À Re 
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Arrigo HI. 


Das Cartas fobre remeija de fazendas. 


Pernambuco. Senhor Filippe Belchior. 


Lisboa 6 de Março de 1603 


À era Falura, e Conhecimentos inclufos 
(2) verá Vm.ce o total da Carregaçad , que 
remetto á fua confignaçad , a qual venderá lo. 
go que receber, pelo melhor preço, que puder 
alcançar, e o eltado da 'Terra o permitir. (3) 


O feu líquido producto empregará Vm.e em 
aflus 


(2) Quando fe remettem dentro da meíma Care 
ta a Fallura, e os Conhecimentos, nad he necefia- 
rio o declarar nella aquillo meímo , que confia da 
fubftancia daquelles. Papeis , como muitos praticad, 
repetindo na meífma Carta a quantidade da fazen- 
da, feu produo, nome do Navio, e do feu Capi- 
taô, &c. quando tudo ilto póde ler o Correfponden- 


te nos fobreditos Conhecimentos, e Factura, 
(3) Debaixo daquella clauíuia fe entende , que 
o Correfpondente deve inceflantemente fazer venda 
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allucar, e algodaô, cu 
minha conta e rifco nos Navios ,' que mais 
promptos eitiverem a partir para elle Forio; 
tendo fempre todo o cuidado em que elles fe- 
jaô de bom conceito. Os Volumes virad debaxo 
da mefma marca , com que forad marcados os 


azendas 


een 


fardos, em que vaô acondicionadas as 
deíta remefla , e os Conhecimentos a entregar 


a ele feu 
Criado 


Pedro Cabral, 


das fazendas, feja a dinheiro, ou atermo, logo que 
as receber; e naô demorar a remefa do líguido pro- 
duito da Carregaçao, huma vez que tenha conclui- 
do a fua Conta. 
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Arrigo IV. 
Das Cartas de avi/o fobre a recepçaô 


de fazendas. 


Lisboa. Senhor Pedro Cabral. 


Pernambuco 11 de Maio de 1803 


enHO prefente a fua Carta de 6 de Mar- 


“ço proximo paílado , em virtude da qual fiz 


venda a corrente da fazenda conftante da Factu- 
ra, que me enviou com data daquelle memo 
dia, obfervando em tudo as fuas ordens. O que 
ellas produzírad , e as fuas defpezas , poderá 
Vm.c ver pela Conta inclufa , que juntamente 
lhe remetto ; e logo que tenha empregado o 
feu líquido producto nos generos, que me Or- 
denou , e clles fe achem carregados nos Na- 
vios, Volante, Expediçad, e Primavera, pe 


Jos quaes lhe faço remefla, (4) enviarei a Vm. 
os 


C4) Todo o Confignatario deve fazer avifo ao 


feu Committente, dos Navios, pelos quaes lhe pre- 


+ 
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os Conhecimentos, e Facturas do que ella conf. 
tar : e no entre tanto póde continuar em me 


dar as fuas ordens ; como quem he de Vim. 


o mais attento 
Venerador e Criado 
Filippe Belchior 


Dei Letras de Cambio, Bilhetes, Endofos, 
Canções, De 


A s Letras de Cambio fazem diferença en 
tre fi pela falta, ou variaçaô de alguma das fuas 
circumítancias , que nem fempre f«ô permanen- 
tes; e elta variedade fe póde ver pelos mode- 
los feguintes , cuja explicaçaô fe acha já mof- 


trada no Cap. VI. G. 1. fol. 369. 


FFP À Re 


tende fazer remefla , para que elle poffa fazer fepu- 
rar as fazendas carregadas, e dar clareza dellas aos Se- 
guradores, 


Fal 
ti, Es 
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Arrico 1 - 8 


Das Letras. 


10 (6) 
N.º 1º. 


Lisboa 3 de Janeiro de 1803 Réis 60ogj000 


A YRINTA dias pagará Vm.e por efta pri- 
meira de Cambio ao Senhor Antonio Ferreira, 
feiscentos mil réis, valor recebido do dito Ses 
nhor em dinheiro corrente , o que eípero faça 
fegundo o avilo 

Ao Senhor Jofé Ri- Def feu Criado 
beiro, Negociante na Jofé Mathias 
Cidade do Porto. 


NES.) 
Lisboa 8 de Fevereiro de 1803 Réis 4009000 
A? vifta pagará Vm.ce porefta primeira de 


Cambio ao Senhor Ricardo Mendes , fua or- 
dem , quatrocentos mil réis, valor recebido do 


Se. 
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Senhor Caetano de Oliveira, em moeda corren» 


& 


te; o que fará fegundo o avilo deite feu 


Aos Senhores Peixoto, Criado 
e Companhia na Villa de Joaô da Silva 
Vianna 
N.º 3 


Lisboa 4 de Maio de 1803 Réis 100q)000 


A quinze dias pagará Vm.c por efa fe 
gunda de Cambio, naô o tendo feito pela pri-. 
meira , à ordem de Conftantino Soares , cem 
mil réis ,. valor de Agoltinho de Queirós, o 
que fará fegundo o avifo deite feu 


Ao Senhor Nicolão Ros “* Criado 
drigues na Ilha Terceira Pereira 
INS O E y 


Lisboa 6 de Junho de 1803 Réis 80099000 


No dia dezoito de Julho proximo futuro , 
pagará Vm. por elta primeira de Cambio, à 
ordem do Senhor Luis Teixeira , oitocentos 
| FEF 1 mil 
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mil réis, valor de Sebaftiaô Pires (5) o que 
efpero fatisfaça fegundo o avifo defte feu 

Ao Senhor Bento Kite- “Criado 
ves, Mercador na CGida- Coutinho 
de do Porto 


N (0) 5 (3) 
Lisboa 7 de Junho de 1603 Reis 20095000 


Na Feira de Vifeu pagará Vm. por eita 
primeira de Cambio ao Senhor Manoel Carnei- 
ro, duzentos mil réis, valor em conta de fa- 
zendas; o que efpero fatisfaça fegundo o avifo 
defte feu | 

Ao Senhor Jeronymo de Criado 
Figueiredo , Mercador, na Giefta 
Cidade de Vifeu | | 


Nº 6º 


(5) Quando fe nad expreíla na Letra, valor re- 
cebido, he que o Tomador nad pagou ainda a im- 
portancia da dita Letra ao Sacador della. 
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NES Ou 
Lisboa ô de Junho de 1803 Reis 1:600ç5000 


À noventa dias pagará Vm.e por ella tera 
ceira de Cambio , naô o tendo feito pela pri- 
meira, e fegunda , ao Senhor Ricardo Dias, 
hum conto e feiscentos mil réis, valor recebi- 
do do. Senhor Domingos de Soufa , em Letras 
de Cambio ; o que efpero fatisfaça fegundo o 
avilo defte feu 

Ao Senhor Joaquim Car- Criado 
dolo, Negociante na Cida- Abreu 
de da Bahia. 

Nota. As Letras podem ainda variar em algu» 
ma das Íuas circumftancias, fegundo o ajufte entre 
os feus Negociadores; porém no effencial ellas 
faô da mefima fórma, de que acabamos de dar 
exemplo. 


Em torrada gi ita ci 


és : é; nO are li x 
ns pe SS 
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Arrigo TI 


ge o A 
E a 


Dos Bilhetes de Cambio. 


NES Te 


E gv pagarei no primeiro de Março proximo 
á Ra do Senhor Jofé Meireles , Íeiscentos 
mil réis, valor recebido em huma Leira de 
Cambio, que elle me deo nefte dia, facada fo= 
bre Vafques, e Companhia, da Cidade do Por- 
to, e pagavel ao Portador no primeiro de Abril 
proximo futuro. Lisboa to de Fevereiro de 1603. 
Réis 6009000 Francifco Coelho. 


N.º IO 


Réis 1:5009)000 Letra de Joaquim Ferreira de 
xo de Janeiro a hum mez 


4 ordem do Senhor Ber- 
nardo Alves, valor cor= 
rente recebido do dito Se- 
nhor, fobre Salvador Go- 
mes, de Setubal. 


Eu 
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Eu pagarei no fim do corrente mez à or- 
dem do Senhor Bernardo Alves , hum conto e 
quinhentos mil réis, valor recebido do dito 
enhor em huma Letra de Cambio , como da 
nota acima, Lisboa 20 de Janeiro de 1803 
Garcia, e Irmãos 


(6) 
EN eas 


Recebi do Senhor Antonio de Caftro de 
contado, oitocentos milréis, por cuja foma lhe 
prometto fornecer Letras de Cambio Íobre o 
Porto; pagaveis para o fim de Março. Lisboa 
IO de Fevereiro de 1803 

Sebaftiad Fernandes 


ArtrreovlIl. 


Dos Bilhetes de ordem, e de Companhia, 


ANTE OT O 


N: primeiro de Abril proximo futuro eu 
pagarei á ordem do Senhor Francifco de Le- 
mos, duzentos mil réis, valor que do dito re- 
Ce- 


PE Pe pg 
PA RR Do o E: oa é. 


Lo E Re à est Res 
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cebi em dinheiro de contado. Lisboa 8 de Fe 


vereiro de 1603 
Brandaô. 


Netto 


Promettemos em folido de pagar a Mr. 
Dubois , ou à Jua ordem, a foma de quatro 
mil libras até quinze de Marco do auno pro 
ximo, valor recebido do dito Senhor em dinhei- 
ro de contado. París 8 de Dezembro de 1602 


Por L. 4%000 


Ferment , Fehanot , Renault, Debay. 


Nota. "Todos os Bilhetes delta natureza, 
“quantos ha além deltes dous exemplos, feguem 
a mefma ordem á exceflaô da qualidade do va» 
lor ; porque eite póde fer dado em muitas ef- 
pecies. Se for em fazendas dir-fe-ha, valor re- 
cebido em fazendas, fe em dinheiro, valor re- 
cebido em dinheiro , e afim em todas as mais 


qualidades, 
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deror rGo IV. 


Das Canções. 


-A4AUÇAO he hum Papel, que fe paífla por 
cautela em alguns contratos para evitar ao futuro 
os accidentes, que podem acontecer ao negocio , 
de que elles trataô. Saô infinitos os contratos , 
em que pede a prudencia o ufar-fe de cauçaô, 
e para que efta feja conhecida, vejad-fe os dous 
exemplos feguintes, 


Ne 


Eu Roberto de Sequeira, Negociante que 
fou defta Praça de Lisboa , reconheço ter hoje 
dado ao Senhor Bento Felix huma Letra de 
Cambio do valor de dous contos de réis, fa- 
cada pelo Senhor Rodrigo de Figueiredo, Ne- 
gociante da Cidade do Porto, fobre os Senho- 
res Falcaô, e Companhia da Villa de Setubal, 
em data de doze de Setembro, pagavel a dous 


E. 


mezes ao Senhor Alexandre Monteiro, ou 
fua ordem; aceita já pelo fobredito Aceitante: 
e tendo-me fido endoílada a dita Letra pelo 

GGG Pora 


4IS ESCOLA MERCANTIL, 


Portador-della, eu a tenho endoflado em favor 
do dito Senhor Telles, a quem prometto fatis- 
fazer todos os damnos, defpezas, ce prejuizos, 
que houver por falta de pagamento , ou em 
calo de proteíto. 


Lisboa 5 de Outubro de 1802 
Roberto de Sequeira 


NiP as 


Réis 1:2009)000 Letra facada por Jofé de 
Travaços, a quinze dias 
fobre Jeronymo Bacelar, 
Negociante no Porto, com 
data de 4 de Fevereiro 
de 1803 


Reconheço , que o Senhor Travaços me 
tem entregado huma Letra de Cambio da nota 
acima , cujo valor lhe prometto pagar , logo 
que eu tenha avifo da fua aceitaçad , e paga- 


mento. Lisboa 4 de Fevereiro de 1803 
Florencio -Jofé Mendes 
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ArTIGO V. 
Dos Endofos fimples, e com urdem. 


INTRO TS 


É acarA Vmce a importancia conftante def- 
ta Letra de Cambio á ordem do Senhor Agof- 
tinho Coelho , valor recebido do dito Senhor 
em dinheiro de contado. Lisboa 4 de Março 
de 1803 

Jofé Dantas. 


N.º mao 


Como a mim, pagará Vm. o valor con- 
theudo na outra parte deita Letra ao Senhor 
Fauftino de Mendonça. Lisboa 13 de Março 
de 1803 


Francifco Pinheiro. 


BS dy 
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Das Cartas de tranfporte. 


BlgsTas Cartas faô as que fe entregad aos 
Aimocreves, ou Recoveiros, quando levaô fa- 
zenda de traníporte, | 

Com favor de Deos, e conducçaô de Pedro 
Ribeiro, Almocreve da Cidade do Porto, Jhe 
tenho enviado a Vim. duas cargas de fazendas, 
acondicionadas em quatro Pacas, marcadas com 
P a marca á margem, pezando 16 arrobas e 24 
arrates; e tendo Vm.ce recebido a dita fazenda 
bem acondicionada, e em tempo devido, paga- 
rá a fua conducçaô a razaô de 800 réis por ar- 
roba. - 
Ao Senhor Cuítodio Defe feu Criado 
Pinto, Mercador na Pacheco 


Villa de Montfão. 


Nota. As Cartas, que fe daô aos Bar- 
queiros faô pelo mefmo theor à excepçaô dos 
fretes do tranfporte , que fe contad por volu- 
mes, e naô por arrobas, como fendo as fazen- 
das conduzidas por terra. 


S. IL 
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“Das Cartas de dijretamento 


Egsras Cartas fe podem fazer por hum 
"Tabelliaô, como Efcritura, ou por outra qual- 
quer peíloa, confentindo as Partes. Seja de qual- 
quer maneira que for, ellas fempre devem con- 
ter todas as odicém de nada ; tanto da 
parte do Carregador, como da parte do Capi- 
tad, ou Meftre da Embarcaçaõ afiretada, o no- 
me do Navio, e do Porto para onde efte fe 
afireta , e aquelles das Partes, que ajultao o 
Contrato, o lugar , e tempo da carga, e da 
defcarga , o preço do frete com os Interefles das 
demoras, &c. Orden. de Franç. Liv, II Ti, 
Too Lisa) 

Deitas Cartas fe devem paflar duas fórmas 
do mefmo theor: huma que fica ao Carregador 
do Navio, e outra que leva o feu Capitaõ. 

Pelo que refpeita á fórma daquelas, que 
fe fazem por Barato naô -damos dellas mo» 
delo, pois que naô he da nofla pretençaô , o 
dar 
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dar regras Íobre o Officio de Elerivad ; mas 
quanto áquellas que os mefmos Negociantes 
Afretadores podem fazer , ajultando-fe com os 
Donos dos Navios afíretados, o feu modelo he 


o feguinte. 


ooo fem EES mm Zaso oem 


Nós abaixo aflinados, de huma parte Joa- 
quim Tavares , Negociante delta Praça de Lis- 
boa, como Affretante, e da outra Bartholomeu 
Dias , Capitaô do Bergantim Felicidade , ao 
prefente furto nelte Porto, como Affretado: 
declaramos ter-nos ajuítado , e convencionado 
no affretamento do dito Navio, debaxo das cone 
dições feguintes. 

1.º Que o dito Capitad affreta o feu Ber- 
gantim , declarando fer elle capaz de receber a 
bordo duzentos moios de trigo, e effar bem 
aparelhado, calafetado, e eltanque, em termos 
de fazer a feguinte viagem abaxo declarada. 

2.º Que delde a data defta Carta ficará o 
dito Bergantim á difpofiçad do Affretador, e O 
Capitaô obrigado a feguir as ordens , que elle 
lhes der, como tambem a acondicionar debaxo 
de boa arrumaçaô as fazendas , que receber a 
bordo da fia Embarcação, naô carregando por 
ci- 


+ 
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cima dellas outra carga, que pola produzir 
avaria, pena do dito Capitad pagar ao Adireta- 
dor todos os damnos, e prejuizos, que fe fe- 
guirem daquella canta. | 

3.º Que o dito Capitad naô ficará cbriga- 
do ao Affretador pelas avarias, que relultarem 
do vicio intrinfeco, ou corrupçad da mefma fa- 
zenda , que elle tranfportar no decurfo da fua 
viagem. 

4º Que logo, que o dito Bergantim tiver 
recebido neíte Porto as fazendas, que a bordo 
delle metter o Carregador, elle Capitaô partirá 
inceflantemente para o Porto da Ilha Terceira, 
onde receberá a mefma Embarcaçaô a fra car- 
ga, defcarregando aquella, que deíta Cidade le- 
var, naô demorando a fua viagem por augmens 
to de carregaçad , ou outro qualquer motivo; 
pena de pagar ao Affretador todos os prejui- 
zos, que fe feguirem por caufa da fua demora, 
falvo fe o tempo, oualguma caula fuperior lhe 
embaraçar a fua fahida, 

5. Que no cafo em que o dito Bergantim 
ao depois de ter fahido do Porto de Lisboa em 
que fe acha furto (o meímo que ancorado, ou 
amarrado 3 fe veja obrigado a arribar a outro 
qualquer Porto por força de temporal , agua 
aberta, ou outra qualquer caufa, que dé mo- 

ti= 
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424 
tivo á fua arribada, o Capitaôd ferá obrigado a 
feguir a fua viagem , logo que o tempo lhe 
permittir a fua fahida, 

6.º Que todos os generos, que forem ne- 
efa para fazer a eltiva ao dito Bergantim , 
e para acondicionar a fazenda nelle carregada, 
feraô dados pelo Afftetador , ficando obrigado 
o Capitzô a tornalios a entregar a feu Dono no 
fim da delcarga no eltado, em que elles fe achas 
rem, 

7º Que para o Carregador carregar neite 
Porto as fuas fazendas , fe lhes concedem dez 
dias de trabalho , contados deíde a data delta 
Carta por diante, e para a fua defcarga no Por- 
to da fobredita Ilha cinco dias, contados defde 
que o dito Bergantim fundiar: para a Íua car- 
ga no mefmo Forto, quinze dias, contados def 
de o dia, em que acabar de defcarregar as fazen- 
das, que deita Cidade levar; e para a fua final 
Aelcanga nefte Porto outros dez dias, que prin- 
cipiaráô a correr depois da fua chegada.. 

3.º Que por todo o tempo, que exceder 
a carregaçaô do Bergantim aos referidos prazos , 
o Affretador, ou feu Correfpondente ferá obri- 
gado a pagar ao Capitad jeis mil e quatrocen= 
tos réis por cada hum dia: mas fe aquella Em- 


e 
» 


o 


| 
“baicaçad acabar de carregar, antes de eltar com- 


ple- 
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pleto o numero dos dias acima eftipulados , o 
Capitad profeguirá inceflantemente a fua viagem, 
naô obftante aquella declaraçaõ. 
— 9* Que o Capitaô ferá obrigado a entre- 
gar ao Carregador , ou feu Correfpondente a 
carga, que delle tiver recebido a bordo da fua 
Embarcaçad nos Pórtos do feu deftino pelo 
mefmo pezo, ou medida, por que ella fe regu» 
lou ao embarcar (6) no dito Bergantim, 

10.* Que logo que o dito Capitrad findar 
a lua viagem de hida, e volta, e fizer entrega 

EHH em 


(6) Para o Capitaô poder fazer entrega da car- 
ga do Navio pela meífma medida , que elle a tiver 
recebido, he neceflario, que o Carregador mande ao 
feu Correfpondente huma porçad do meímo genero 
encerrada em hum faco , e efte bem cozido e la- 
crado, a qual ferá regulada pela meíma , que tiver 
medido toda a ecarregaçad, por caufa da diferença, 
que ha entre as medidas de hum e outro Porto » 
quando aquellas fe naô achab ainda calculadas, e re- 
duzidas à fua proporçaõ. 

Se porém faltar alguma parte da carga, ou que 
efta diminua da fua quantidade, fendo pequena pot- 
çaõ, fe reputará abatimento da meíma fazenda, a cu- 
ja diminuiçao naô fica obrigado o Capitad ; mas fe 
-a falta for confideravel , ou que ella proceda por 
furto dos Marinheiros , elle ferá refponfavel a fatis- 
fazella ao Carregador, como Fiícal da fua fazenda, 
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em hum, e em outro Porto das fazendas, que 
tiver recebido a bordo do feu Bergantim, ferá 
obrigado o Alfretador a lhe pagar a quantia de 
hum conto de réis, por cujo preço le ajuftarad 
fobre o affretamento da fua Embarcaçad; e que 
fendo-lhe neceílario ao Aifretado algum dinhei- 
ro adiantado para feu preparo, ou do Ífeu Ber- 
gantim , lhe ferá dado pelo Carregador , ou 
feu Correfpondente até o valor de duzentos mil 
réis, tendo elle já fazendas a bordo, cuja quan- 
tia ferá abatida depois no pagamento do referi= 


11.º Finalmente , que quando o Capitaô 
depois de ter recebido a bordo do Ífeu Bergan- 
tim a fazenda do Carregador , recule de a 
conduzir ao Porto do feu deftino conforme as 
condições acima eftipuladas, ferá obrigado nad 
fó a indemnizar ao Afiretador de todos.os pres 
juizos, que padecerem as fuas fazendas, como 
tambem a fazer toda a defcarga dellas à fua 
propria culta para o armazem , que lhe deter- 
minar o Carregador. 3 

E para inteiro cumprimento e fatisfaçao 
de todas as condições acima eftipuladas, eu Joa- 
quim Tavares obrigo a minha peffoa e bens, 
e a mefma fazenda, que fe houver de embar- 
car por minha conta: Eu Bartholomeu Dias 
obri- 
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obrigo tambem da minha parte, para inteireza 
e obfervancia das fobreditas condições , a mi- 
nha pefloa e bens, e a mefma Embarcaçad 
com os feus fretes, que vencer na prefente via- 
gem; e em verdade do noflo contrato aílina- 
mos ambos duas Cartas do mefmo theor , as 
quaes naô teraô fenaô hum mefmo effeito. Lise 


boa 4 de Agolto de 1802 


Joaquim Tavares. 


Bartholomeu Dias. 
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Das Obrigações dos Seguros. 


ÁRrTIGO LI 
Da fiórma de huma minuta, 


Lisboa 16 de Janeiro de 1803. Réis z:0009)000 


J osE? Severino da Rocha, Negociante defta 
Praça, pertende fazer fegurar a quantia de dous 
contos de réis, valor de fazendas de fua propria 
conta, carregadas no Navio Felifteu , Capitad 
Silveltre Garcia , o qual fe acha furto no Rio. 
de Janciro , e prompto a feguir viagem para 
eite Porto de Lisboa, cujos effeitos elle faz fe- 
gurar de todos os rifcos cogitados , e naô cogi- 
tados, Os quaes principiaráô a correr por conta 
dos Seguradores deíde o tempo, em que aquel- 
les generos fe tiverem embarcado no dito Navio 


até à lua defcarga neíte Porto, declarando o fo- 
Ny ) à HUB bre= 
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bredito Segurado nad ter tido até o prefente 
noticia alguma de perdiçaô. 


Jofé Severino da Rocha, 


Nota. A fórma das Minutas he variavel, 
fegundo a variedade das condições , que-nellas 
fe tiraô aos Seguradores. Se o Segurado declara 
fer o feguro fobre fazendas de fua propria con- 
ta, fica entendido por contae rifco de quem 
elle fe faz; porém fe as fazendas, ou Navios 
fegurados naô pertencem ao Segurado , faz-fe 
neceffario, que efte declare, que faz o dito fe. 
guro, como Correfpondente, e naô como Pro- 
prietario , ou ufando das palavras por conta e 
rifco de quem pertencer; Cc 
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Artigo Tl 


Da Apolice de Seguro. 


, ds abaxo afinados , cada hum pela 
quantia declarada nejta Apolice, Jfeguramos a - 
Jofé Severino da Rocha, do Porto do Rio de 
Janeiro para o defta Cidade de Lisboa, dous 
contos de réis em fazendas de Ífua propria con= 
ta, carregadas no Navio Felifteu, Capitaô Silo 
veftre Garcia , de todos os rifcos cogitados , € 
nad cogitados, e no cafo de perda, o que Deos 
tal naô permitta , naô ferá obrigado o Seguras 
do a aprefentar mais Documento algum do que 
efta mefma Apolice, (7) pagando o premio à 
vifta, (ou aceitando Letra fegundo o ajuíte ) e 


e livre de avarias ordinarias (8). Para correr- 
mos 


(7) Aquela condição de naô aprefentar mais 
Documento do que Apolice , he neceffario que feja 
tirada pelo Segurado na íua Minuta, e que os Segu- 
radores lha aceitem. 

(8) A excepçad das avarias naô he geral em to- 
das as Companhias de Seguros ; porque algumas del- 


las tomaô tambem fobre fi aquelles riífcos. Em Lis 
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mos os vifcos fendo de quae/quer generos, defa 
de que forem embarcados was Praias , para 
fe conduzirem a bordo do Navio, até ferem 
pófios em terra no Porto do feu deflino; e fen- 
do do Cafio, e aparelhos do Navio, defde lo- 
go que tiver fufpendido a primeira ancora pa- 
ra velejar até pafforem vinte e quatro horas 
contadas de/de o momento, em que der fundo no 
Porto, onde finda a fua viagem. E faô os rif- 
Cos que tomamos , 05 de mar , ventos, tempe/- 
tades, nanfragios, varações, abordagens , mu- 
danças forçofas de derrota de viagem , de 
Navio, alijações, fogo, preza e pilhagem, 
reprefalias, detenções de Principes, declara- 
cões de guerra, e todos os cajos cogitados, e 
nad cogitados, de que pola refultar prejuízo 
ao Segurado , excepto rebeldia de Patraô, e 
abandono dos generos fegurados. No cafo de 
maufragio, ou varaçao , damos pleno poder ao 
Segurado, e na falta delle, ou de Procurador 
feu a qualquer pefjoa para zelar, e beneficiar 
os generos fegurados , e os fazer tranfportar 
por nofa conta, e rijco ao Porto do feu defii- 
| no; 


boa a Companhia Tranquillidade foi a primeira, que 
principiou a exceptuar as avarias ordinarias 5; e de. 
pois todas as outras adoptárad a meíma condiçad. 
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zo; e fendo neceffario o vendellos , e remettera 
nos por nojja conta, e rifco o feu liquido pros 
duélo , nos obrigamos a efiar pelas contas, 
que a elle refpeito nos forem dadas , fendo 
claras, juradas, e afinados pelo Executor, 
qualquer que feja deftlas operações, om as com- 
tes nos venhad remettidas em direitura , om 
go Segurado, o quai nele cafo nos deverá 
aprefentar as originaes , jurando ferem as 
mefmas que recebeo. 

No cafo de perda , o que Deos tal naõ 
permitia, promptamente a pagaremos, logo que 
nos for demonfirada , a Jaber: fendo perda to- 
tal a noventa e oito por cento , fendo avaria 
grofa fem abatimento, e fendo avaria ordina- 
ria, pagaremos a diminuição do valor, que por 
ella tiverem os generos fegurados., cuja dimi- 
muiçao fe conhecerá na avaria parcial, com» 
parando os generos avariados com os naô ava- 
riados ; e na avaria univerfal, comparando o 
fes valor exiftente, com o primeiro valor, e. 
gaftos confiantes das Faliuras originaes , que 
Jeraô juradas. 

Em tudo o que nad vai aqui declarado, 
zos conformamos, nós, e o Segurado (ainda 
que naô aljine efta Ápolice) ds vinte e quatro 
condições » que regem a Cafa dos Seguros, 
[74/h 
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authorizadas pelo Alvará de 11 de Ágofio de 
1791, que as confirmou; ema fôrma delas 
Se poderaô pór as claufulas aqui exprefadas , 
as excepções em que comuulco forem de acordo 
os Segurados ; e obrigando-nos por todos os 
nofios bens, e dos nofjos Socios ao inteiro cami- 
primento de tado oque aqui vai ejurito, e por 
nós afinado. E ajufiamos o premio do Seguro 
em tres por cento, 


Reéis 200095000 Lisboa 4 de Fevereiro de 1803 


Pela Companhia Paz do Senhor | 


I:ocogooo | Jolé Dantas Rapofo 
1:0009)000 Antonio Narcilo 


E eu Miguel de Cafiro, Eferivaô Pro- 
prietario dos Seguros, dou fé pallar na verda- 
de todo o contbendo nefia Apolice, Cc. .... 

Nota. Nós nos fervimos aqui do meímo 
Portuguez , de que ufad os Seguradores nas Ífuas 

“Apolices, para melhor meftrarmos o feu eftilo, 
ainda que a fua Rhetorica e Eloquencia he fi- 
milhante, áquella de que fe achaô floridas as Pof- 
tillas da Aula do Commercio , ou Lições da 
Notícia Geral ..... 


IE S. Y 
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Da fórnia de bama Letra de rifeo, 


) 


esta Praça de Lisboa fe coftuma regue 
va o premio do dinheiro de rifco , que fe dá 
fobre Navios, ou outros quaesquer efeitos, fes 
gundo as circumítancias e perigos, que lhe po- 
dem occorrer ; porque aflim como o rifco da- 
quelles generos humas vezes he maior por efei-. 
tos da guerra, e outras vezes menor pela alian- 
ça da paz, afim tambem aquella gratificação 
padece as mefmas alternativas, a qual entra na 
eflencia do Contrato, como preço, em que fe 
ajuftaô os feus Contrahentes. He certo que a 
nova Legislaçaô prohibe o dar-fe dinheiro a 
rifco para o Brafil por mais de cinco por cen- 
to; porém por efte preço ninguem fe quer fu. 
jeitar á contingencia do feu dinheiro, nem aquel- 
la Lei póde abíolutamente prohibir a ambiçaô 
dos Ulfurarios, os quaes defcobrirad bem de- 
preffa os meios de a illudir fem puniçad, O di- 
nheiro, que fedá arifco para a Índia, ou fobre 


elfei- 
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effeitos da Afia, tem já hum maior premio em 
gazaO dosmaiores perigos, que elle corre, cujo 
preço he livre, tanto para aquelles que o daó, 
como para os que o recebem; e como aquella 
gratificaçad naô tem regularidade, nós nos con- 
tentaremos fó em apreientar aqui a fórma das 
Letras, que a feu refpeito fe coltumaõd paflar 
nefta Cidade. 
Lisboa 24 de Janeiro de rêos 

Principal 2z:90099000 


e Fo) | 
Premio 20 por = 400gj000 
O 


ESTES Dos AT aa 
esmo pe maes 


A trinta dias de vifta depois da chegada a 
falvamento a efte Porto de Lisboa o Navio 
Fieldade , Capitad Jofé de Medeiros, que de 
prefente fe acha a feguir viagem para o Porto 
de Bengala, e de volta para elta Cidade, paga- 
rei eu abaixo aflinado ao Senhor Cactano Lima 
por efta unica Letra de rifco, a quantia de dous 
contos e quatrocentos mil réis, que faô prece- 
didos de dous contos de réis, que ao fazer del- 
“ta recebi do dito Senhor em dinheiro de canta- 
do , e de quatrocentos mil réis, que tanto im- 
porta o premio do rifco a vinte por cento. O 
rifco, que o dito Senhor toma fobre fi, he ode 
TRI mar , 
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mar, fogo, e Inimigo, o qual terá principio 
defde que o Navio fe principiar a fazer à vella 
até vinte e quatro horas depois que elle der 
fundo no Porto do feu deítino; e ifto fe enten- 
de tanto na viagem de ida e volta , como na-. 
quella, que elle fizer de huns a outros Portos, 
feja por eícala, ou feja por arribada : e quan- 
do o dito Navio feja abandonado a naô leguir 
viajem por má difpofiçad, ou por outro qual- 
quer motivo, o meímo Senhor correrá o mef- 
mo rifco debaixo das meímas condições em ou- 
tra qualquer Embarcaçaô, em que fe carregarem 
as fazendas de rifco , e todos os mais acciden- 
tes, ou damnos, que a eftas poflaô acontecer, 
ficad por minha propria conta e rilco; e naô 
fatisfazendo ao pagamento defta Letra no tem- 
po do feu vencimento , lhe pagarei os juros da 
Lei por todo o tempo , que exceder, para cuja 
fatisfaçaô e cumprimento obrigo minha pefloa 
e bens, tanto prefentes, como futuros, e dou 
por meu Fiador e principal Pagador, ao Senhor 
Joaô Carlos de Soufa. 
“Eftevad Jacinto de Madureira. 
Abono a Letra 
como Fiador e 
principal Pagador, 
Joad Carlos de Soufa.. 
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Efte he oeftilo, de que fe ufa neíta Praça, . 
porém a nós nos parece termos defcuberto ou- 
tra fórma de Letras , naô fó mais fmples, e 
completas, como conformes com a lua propria 
natureza ; e para que efte methodo fe faça co- 
nhecido por aquelles que o ignoraô, nós o va 
mos a moltrar, | 


Lisboa 12 de Março de 1303 Réis 4:80095000 
“A trinta dias depois de ter chegado a fal. 
vyamento a efte Porto de Lisboa o Navio Re. 
creaçad , de que he Capitaô Felis Alberto; e 
tendo elle completado efta prefente viajem , que 
pertende fazer para o Porto de Macão, incluin- 
do-fe nella todo o rifco dos Ífeus effeitos , pa- 
gatá Vm. por efta unica Letra de rifco á mi- 
nha ordem, quatro contos e oitocentos mil reis, 
valor em conta do principal, e premio a vinte 
por cento, cujo rifco correrá de Barra a Barra, 
defde que o dito Navio fahir defte Porto até á 
fua entrada, comprehendendo-Ífe todos aquelles , 
aonde elle arribar , ou fizer 'efcala : e eíperq 
fatisfaça aquelle pagamento como coltuma 
Ao Senhor Florencio de Seu Criado 
Mefquita, Sobre-Carga do Fanítino Rodrigues. 


Íobredito Navio, Recreaçad, 
Â., 
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A fórma deita qualidade de Letras he vas 
riavel, fegundo a variedade das fuas condições, 
á excepçaô de algumas circumitancias , que em 
todas ellas devem fer eflenciaes, tacs lad: 

1.º A data, 

2.* A condiçad do pagamento. 

2.º O nome do Navio, e do feu Capitad. 

4“ Todas as circumítancias da fua viagem. 

s* A? ordem de quem fe ha de fazer O 
pagamento. 

6.º A foma. 

7.* A qualidade do valor. 

8.0 tempo do riíco. 

9: O nome do Sacador, como Proprieta- 
rio da Letra. 

10º O nome do Aceitante. (9) 


Nas 


(9) Quando fe dá dinheiro a rií(co a homens em- 
barcadiços, pede a prudência , que as fuas Letras 
fe façad endoffar por peíoas efiabelecidas , á fatis- 
façad daquelle , que arriíca o feu valor , as quaes 
fe devem fazer afinar pelo Accitante, efeu Fiador, 


antes que elle embarque. ou teceba o dinheiro. 

As Letras de rifco feitas poraqueile modelo tem 
todas as forças de Obrigaçad , que fe .encontrad nas 
Letras de Cambio , depois que o Aceitante as afli- 
na; e faô ainda mais períeitas do que aquellas, de 
que demos exemplo no principio defte paragrafo, 
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Nas Letras defta natureza naô he neceffario 
feparar o premio do principal, quando fe de- 
clara nellas o preço do rifco; porque achando- 
fe elle incluido no feu valor, a todo o tempo 
fe póde fazer aquella feparaçad pelo methodo 
feguinte : 


12,0 
a: Ri | 4:800:00,0 


Principal 40:000,00 
20 


Raica aum 


Premio B06:000 
ExPLICAÇAÓ, 


Pegue-fe no valor total da Letra, e divi- 
da-fe por 120, e multiplique-fe depois o quo- 
ciente por 100 , cujo producto moltrará qual 
he o principal da Letra: torne-fe a multiplicar 
a mefma foma por 20, € reparta-fe por 100, 
e no quociente fe achará o preço do rico, ou 
premio do dinheiro. 

As Letras de rifco, em que fe inclue no 
principal huma parte do premio, requerem 
huma diferente operaçad , a qual fe póde ver 
aqui mefmo exemplificada. 
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Supponhamos, 400:000 réis de rifco a 12 
por - de premio , e que no principal da Le- 


tra fe querem incluir fete partes daquelle preço. 
como fe ha de fazer elta operaçaô ? Pela manei- 


ra feguinte, e explicar-fe-ha. 


Ie 
400:000 réis — 
48C00,00 
105 | 400000 


eee ao rama (AR 


Valor imaginario 4266661 | 448000 Dividendo 
Prova 5 | 


2133330 
26666 


447999 
I quebrado 


comem 


448000 réis igual ao Dividendo 
ESUP L POA NO: 


Multiplique-fe a foma do dinheiro, que 
fe dá a rilco pelo feu premio a que foi ajuíta- 
da a Letra, reparta-le o feu producto por 100; 
e junte-fe a foma do premio com o principal: 
torne-fe a multiplicar o ultimo producto por 
100 , € divida-fe depois por 150 a foma da 
multiplicaçad, c a quantidade, que fe achar no 

É quos 
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cociente ferá o juto valor em que a Letra de- 
ve fer paílada. | 

Todas as alterações daquelle premio em 
nada defvanecem as regras da fobredita opera- 
cad ; porque aílim como fe multiplicou o pre- 
> - à 
mio. do rifco pelo feu principal, fendo elle a 


12 por à igualmente fe faria a mefma multi- 
. J 4 a ) (o) 
plicaçaô fe fofle a 8 , Io; 14 ,:0U-20 por= 


(10) 


é KKK CAs 


(19) O conhecimento deftas operações he fum- 
' mamente intereffante a todos os Negociantes, e por 
effe motivo damos delle noticia , o que aliàs nad 
fariamos por fer materia impropria defte Tratado , 
fuppondo nós o Leitor já infiruido em Arithmetica, 


“ 


ado. às To “ US TR o. 4 

2 CESP RE E PEA " 

a j Edo pt Pa DÊ Mo 
DRA ad» Apa 


“do e 
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C APT TU LO movHk 
Das obrigações dos Caixeiros, e Corros ; 


tores, fem comportamento; € 
qualidades. 


Ê. CAIXEIRO entende-fe hum homem fu. 
jeito à execuçad dos negocios do Ífeu Patraô, 
fendo-lhe ella determinada por efte com efpeci- 
ficação. ; ; 
Se miias fô as obrigações dos Caixeiros 
para com cs feus Patrões, eites naô faô menos 
obrigados para com aquelles feus Subordinados ; 
e eita cadea de refponfabilidade he que noós' va- 
mosl defentreaçar, e moftrar clara nos olhos de 
huns, e de cutros. 

Tem-nos mofirado a experiencia, que o 
mio governo, e défordem dos Patrões corrom- 
pe os coítumes dos feus Caixeiros., deftroc=!hes 
a Indole, e fillos Seflarios das fuas mefimas 
acções e pelo contrario , fe as fuas determinas 
ções faô juítas, e os feus negocios exemplares , 
todos os Agentes, a quem elles os encarregaõ, 

tOs . 
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tomad as mefmas doutrinas, e as vem por ulti- 
mo a praticar, quando a fortuna os conititue 
em eltado de Negociantes , e que te vem per- 
cifados a ufar das meímas Leis, de que em 
outro tempo -foraô executores. | 

Aflim como os Pais de familias devem 
doutrinar os feus filhos , mais pelo exemplo da 
Religiaô, e dos feus coitumes moraes, do que 
pela fenfaçaô do caftigo, que lhes fazem fentir 
os inftrumentos de flagello; tambem os Patrões 
devem feguir o mefmo trilho na educaçao dos 
feus Caixeiros, fe naô quizerem fer caulas prima- 
rias dos efleitos fecundarios, que reiultarem da 
má criaçaô daquelles feus famulos, 

Todos aquelles Superiores faô refponiaveis 
a dar conta ao Supremo Miniltro da: doutrina ; 
que deixarem de enfinar áquelles, de quem fe 
compõe o Congrefio das fuas Caías. Aquelia 
Contas, e aquella refponfabilidade, nós as dei= 
xamos ao exame do Sabio Contador, pois ue 
naô he do noflo Ofício o dar regras lobre a 
Moral, nem a nós nos pertence a cura das 
confciencias enfermas de cada qual; mas. como 
a boa. ordem. do Commercio concorre para a 
fua opulencia, a qual depende daguelles princi 


pios, he poreíta razaô que nós os citabelecemos 


— 


como bafe, fobre quem himos tecer o nofo Gil. 
curlo, KKK Ii Quau- 
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Quanto fe nad admirariaô os antigos Negos 
ciantes da Phenicia, e do Egypto fe apparecef. 
fem hoje nefte Mundo , e vifiem no noflo Se- 
culo as doutrinas, que os Patrões enfinaô aos 
feus Caixeiros, e o pouço refpeito, e iujeiçaô, 
que eftes lhes pladdad é Aquelles Exemplares ho- 
mens de Negocio, a quem'todos os Commers 
ciantes devêraô imitar nos coftumes, e na pra- 
tica do feu Oficio mercantil, reventaBeio pri 
meiro de todas as qualidades, de que fe podiad 
caracterizar os Íeus nomes , e cem ellas enfina. 
vaô depois os feus Caixciros, e us feus famu- 


los, os quaes viviad fubmiflos , mais por efti-., 


mulos da reverencia, que confagravad aos feus 
Patrões, do que por medo da Po E 
delles lhes podia vir. 

Se o Chefe da familia fe naô ipi ella 
reverenciar, e fe elle naô conhece, e exerce os 
deveres do feu eftado , a fi mefmo póde attri- 
buir as defordens da fua cala, e as perversões 
de todos aquelles, fobre quem tem dominio. 

Para os Negociantes imprimirem aquelle 
refpeito na alma dos feus Caixeiros , a fim de 
eltes lhes obedecerem , e fe confervarem timidos 
aos feus preceitos , faz-fe neceflario o naô fuf- 
tentar com elles converfaçaô alguma , que efta 
naô feja fobre particulares do feu Negocio ; e 
aine - 


À Anita Midas Sais ada 
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ainda mefmo «quando lhes cdeterminarem as fuas 
ordens, deve fer com ar ferio, e fifudo, 

As obrigações dos Patrões para com os 
feus Caixeircs confiftem. 

1.º No enífino das coufas que elles ignorad 
fobre as operações do Negocio, termos de ci- 
vilidade , acções de cortezia, e Doutrinas de 
Religiaô, quando ainda as naô faibaô, 

No prompto pagamento do feu orde- 
nado, findo o tempo, a que le ajuftárad. 

3.º No benefício do feu auxilio, quando 
elles o mereçaô. 

4º No exemplo da virtude , e cemporta- 
mento , fundado fobre as qualidades do Nego- 
ciaite , taes como a prudencia das fuas nego- 
“ciaçõess é dos mais actos do feu Officio, a 
conftancia dos feus contratos, tanto mercantis , 
como civis, a firmeza da Ífua palavra em tedos 
os feus negocios, que verbalmente ajuftar , a 
economia da fua Cala, e do Ífeu tratamento, a 
temperança , € regularidade dos feus coltumes 
moraes; e cuttas muitas qualidades além deftas, 
de que elles devem fer dotados, e em que de. 
vem fer inftruidos os feus Caixeiros, 

— As obrigações porém dos Caixeiros para 
com os feus Patrões, faô; 


* O naô receberem nunca as ias nda 
com : 
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com o chapeo na cabeça , ou aflentados no 
lugar, em que eftiverem , quando elte acto de 
cortezia he devido a todo o Superior, que dá 
o enfino e o alimento. (1) 

2º O filencio, com que devem receber 
aquellas ordens e actividade, com que as devem 
executar. | | 

3.º A fidelidade e fegredo , que devem 
guardar nos negocios, de que forem incumbidos. 

4. A fatisfaçaô, que elles devem dar aos 
Patrões das coufas, que lhes encarregáraô , logo 
que elles entrem em Cafa. | 

sê A promptidaô, com que fe devem ren- 
der obedientes aos preceitos daquelles feus Sus 
periores , naô fendo elles da ofienia de Deos, 
ou em deshonra do feu caracter. 
Mas £ o Caixeiro dos negocios de fóra,; 
ordenar juntamente a fua arrumaçad nos Livros 
do Eferitorio, elle poderá reunir as obrigações , 
que aqui lhe moftramos , com aquellas , que ex- 
pozemos no Novo Methodo das Partidas Dos 
bradas, Cap. II. S. VIL pag. 4% 

| | Cor- 

e EI er ame 


| (1) Na Inglaterra, diz Sabary, os Caixeiros co- 
mem de pé á mefa com os feus Patrões , e lhes 
guardaô obediencia humilde, ainda que fejaô .Lrmãos 
dos Milordes. 


E 
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o 4 CorroroRrEs, como temos dito , faô os 
Agentes de Cambio , ou homens encarregados 
da circulaçao, e Negocio das Letras, e Bilhes 
tes de Cambio, Bilhetes pagaveis á ordem, cu 
ao Portador , de cujo trabalho recebem o interef- 
fe, que lhes daô os Proprietarios daquelles Papeis, 

A Sciencia dos Corrotores depende mais 
da Pratica, do que daTheoria, e por elle prin 
c:pio fe faz necellario, que elles tomem primei- 
ro conhecimento particular das operações do 
Commercio de Banca, e de Cambio, cu tenhad 
fervido de Caixeiros em Caia dos Negociantes; 
que efpeculaô aquelle Negocio , antes de exera 
“Cerem as funções, que pede a fua profifiô. 

Os Agentes de Cambio he neceflário, que 
fejaô homens prudentes , finceros, dilcre- 
tos, e fiéis; porque deltas qualidades depende 
a fua reputaçaô , e o feu crédito , Ícbre cujas 
bafes fe funda a confiança dos Commerciantes, 
que lhes encarregaôd as diligencias dos feus nes 
gocios. am 

Elles devem fer retos em todos os feus 
contratos , nad fe interellando mais pelos inte- 
teíles de hum dos Contrahentes , do que pelo 
bem commum de ambos cltes, cuando O nego» 


po 


cio he tratado por tua direcçad 5 HO qual Intet, 
vem como IMedianeiros. ' 


Eles, 
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Elles naô devem tomar por paga do feu 
trabalho mais do que a Commiflaô do coltume, 
e ainda deíla mefma devem dar conta ao Com- 
mittente. 

Elles devem beneficiar, e  diligenciar os 
negocios alheios, como que íe foílem Ífeus pro- 
prios , de cujas acções , e tranfacções devem 
fazer affento no feu Livro. (2) 

Aquelles, que forem Corrotores por Of 
cio, parece naô deverem tratar Negocio feu 
particular, para eftarem mais promptos, e def- 
ernbaraçados no ferviço dos negocios alheios. 

Os Corrotores, que naô fad do Numero, 
“a quem propriamente fe chama Zanganos do 

k Commercio, faô huma efpecie de Mandatarios, 
os quaes intervem como Medianciros nas com- 
pras; e vendas, trocas, ou cambios das fazen- 
das commerciaveis; e por aquelle preftimo elles 
fe fazem intereflantes em todas as Fraças, naô 


fó porque elles fabem folicitar melhor os nego- 
“cios; 


. CETTE ES E SS e 


(2) Todo o Corrotor deve ter hum Livro, em 
que faça alento dos feus ERRO: » como determina 
a Ordenaçad de França no 2.º Art. do Tit. 3.º | 

O modo de eferiturar aquele Livro fe póde 
entender do que difemos no Cap. I. 9. I. do Novó 
JMetbodo. « «e» | 


ESCOLA MERCANTIL, 449 


cios , tanto aos Compradores , como aos Ven- 
dedores ; mas ainda , porque fe fuppõe terem 
todo o conhecimento das peíloas, a quem ven- 
dem os effeitos , cujos generos naô poderiad 
comprar, ou vender facilmente os Negociantes, 
fe eltes naô tiveflem aquelles Agentes para lhos 
negociarem. 

Para os Corrotores exercerem completamen- 
te as funções do feu emprego , he necefiario 
que elles fejaô dotados das qualidades feguintes. 

I. À prudencia , para que naô deitem a 
perder por fua culpa o credito , e reputaçaô 
dos Negociantes, a quem fervem. 

2. À exactidad de palavra, verdade, e 
honra, e fobre tudo, fieldade, e defapego dos 
bens alheios. | 

As obrigações do feu Ofício, e o que 
elles devem faber, confiltem : 

1.º No conhecimento dos differentes nego» 
cios da Praça, onde faô moradores, tanto fobre 
as qualidades, pezos, e medidas das fazendas, 
como Ífobre o preço, e valor de cada huma 
das luas diverfas efpecies. 

2 Na arrumaçad , e boa ordem das Íuas 
Contas, para darem atodo o tempo noticia dos 
negocios, de que forem encarregados com clare- 
za, e dilcernimento, quando as Partes lha pe- 
direm LLL | En-. 
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Entre os Corrotores, os de Cambio faô 
hum tanto mais diftinétos, e publicos , que aquel- 
les de fazendas, ainda que huns, e outros en- 
trad na mefima clale de Serventes do Commer- 
Cid. 

Elles nad podem negociar por fua propria 
conta com o dinheiro, que tiverem liquidado das 
fazendas , ou effeitos dos feus Committentes , 
fem que lhes fiquem refponfaveis por todos os 
prejuizos, que daquella difpofiçao fe lhes fegui- 
tem. | | 

Necocrantes fad todos aquelles, que. 
compraô, e vendem effeitos por fia propria con- 
ta e rifco, feja o feu Negocio da natureza que 
for. Mr. Sabary diftribue os Negociantes em 
feis clafes, porém entre nós fó merecem aquel- 
le Titulo ( querendo levar as coufas ao feu ri 
gor) os que fe trataô nobremente fem retalhar, 
nem varejar as fuas fazendas , como coftumad 
os Mercadores de panos, e outros Lojiflas, 
que vendem por meudo as fuas mercadorias. 

Mas de qualquer claffificaçaô , que elles fe= 
jaô, cada hum deve ter, pelo menos, hum Li- 
vro, em que façaô affento de todos os Ífeus ne. 
gocios , como recommendad pela maior parte 
todas as Ordenações, e entre outras a de Fran- 


ça, Arte 1º Tito 30º : 
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Das qualidades dos Negociantes, fuas obri- 
gações, e modo de fe regularem nas operações 
do feu Commercio , temos dito quanto baita 
nos Capitulos antecedentes , e primeiro Trata- 
do de Efcrituraçaod ; e por tanto paflaremos a 
concluir os feus conhecimentos , por naô fazer 


dilatada a fua inftrucçad. 
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Do dinheiro a rifco. 


4 EMPRESTIMO de dinheiro arifeco he hum. 
contrato mutuo , pelo qual o Mutuante póde ef- 
tipular hum premio proporcionado ao riífco con- 
tingente aos effeitos , Íobre que elle fornece as. 
fomas ao Mutuado, o qual fica defobrigado de 
lhas pagar no cafo que aquelles fe percaô fore 
tuitamente , dentro do tempo , e fegundo as 
condições daquelle mefmo contrato, ( Veja-fe a 
fua fórma no Cap. VI. S. V.) 

Chama-fe mutuo a efte contrato; porque 
aquelle dinheiro pafla de tal maneira para o do- 
minio do Accipiente, que efte naô fica refpon-. 
favel a tornallo a entregar na mefma efpecie,, 
mas fim igual valor da mefina natureza, e qua- 
lidade, e juntamente, porque elle toma domina- 
çaô naquellas coufas, que lhe entregaô , como. 
fendo fuas. Et quoniam mobis non esdem res 
fed alie ejufdem nature , O qualitatis red 
duntur; inde criam, mutuam appellatum efe ,, 

a ;? quia: 
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quia ita ame tibi datur, ut ex meo tuum 
fiat. CJufiinianas im infiit. jur. crvil, Liv. 
BEER sos XV) 

I Aquelle contrato maritimo fe póde fa- 
zer por Efcritura authenticada com fé de Ta- 
belliaô, e aflinatura de duas, ou tres Teltemu- 
nhas, ou ló por meio da Letra de rifco de 
que temos dado exemplo ; porém de qualquer 
maneira que elle feja celebrado, Ífempre os feus 
Contrahentes devem eftipular por efcrito as con- 
dições, a que elles fe obrigad de huma, e da 
outra parte, e todas as circumitancias do nego- 
cio, que tratarem. 

Todas as claufilas, que fe eftipularem na- 
quellas Efcrituras, ou Letras, fe devem efpeci- 
ficar em: termos claros, e em hum fentido pu- 
10, e fimples, e em razaô deita pureza, e fim- 
plicidade , he que aquellas ultimas Obrigações 
do Mutuado fe fazem mais recommendaveis ao: 
Mutuante, do que as primeiras, as quaes tem: 
já perdido o feu ulo. | 

IL O Mutuante póde dar o feu dinheiro: 
a rilco fobre quaefquer effcitos, com tanto que: 
eltes fe naveguem, e padeçaô o rilco, a que elle 
fe fujeita pelo feu contrato , cujo rifco fe ene 
tenderá fempre Ífegundo as fuas condições , as 
quaes Íe devem declarar no corpo da meima Letra. 
Sen 
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Sendo efta verdadeiramente a Efcritura da- 
quelle Contrato, na qual fe devem achar expref- 
famente declaradas as condições reciprocas , a que 
fe obrigaô, tanto o Mutuante, como o Mutuas 
do; eftá claro, que, fe algum delles as exceder , 
ou naô cumprir , fica refponfavel ao outro por 
todos os prejuizos, que fe lhe feguirem por cau- 
fa da fua tranfereflaô, ou falta de cumprimento. 

O Mutuante, que emprefta dinheiro a rif. 
co fobre efeitos certos, e determinados , tem 
fempre acçaô fobre elles até o reembolfo da- 
quella quantia, e feu premio, os quaes fe jul- 
gaô por Direito hypothecados ao mefmo paga- 
mento , ainda que na Efcritura do Contrato fe 
naô ache exprefla efta mefma claufula. 

WI. Se o Mutuado tiver enganado o Mu- 
tuante no feu contrato de rifco , deixando de 
carregar no Navio eftipulado as fazendas , que 
prometteo de embarcar , ou por outro qualquer 
principio, que fe prove aquella fraude , elle 
fempre ficará obrigado a pagar naô Ífó o prin- 
cipal do dinheiro , que tiver recebido , como 
tambem os feus juros de — por - ao mez; 
contados defde a data da Letra de rifco, ainda 
que fe perca a Embarcaçaô , de que nella fe fez 
mençaô. 

Aquelles juros em tal cafo naô fe devem 
le- 
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levar em conta fenad do dinheiro , que detem- 
bolfou o Mutuante; porque como o premio do 
rifco fe acha nullo pela nullidade daquelle con- 
trato , (como fe provará no Artigo XVIIL) 
fica claro, que elle naô he Credor do Mutua- 
do, fenaô pelo valor da quantia, que lhe emprefe 
tou, elucros certos, que eita podia vencer def. 
de o tempo daquelle emprettimo. 

IV. "Todos os contratos de dinheiro a rif- 
co acabaô com a perda dos mefmos effeitos , fo- 
bre que aquelle fe corre, com tanto que ella 
aconteça por calo fortuito no tempo , e luga- 
res do mefmo rilco. 

Muitos defendem , que fe a perda dos 
efeitos de rifco he parcial, o contrato deve 
fubfiftir no feu inteiro vigor; porém parece que 
aim como o Mutuante he obrigado a fuppor- 
talla fendo ella total, e fegundo as condições 
do contrato , a deve tambem Íoffrer à propor- 
çaô fendo menor. Procurando pois hum meio 
termo entre ambas as queilões, concluimos, 
que o Mutuado, no cafo de avarias communs, 
póde fazer abandono dos efeitos falvados , ou 
ficar com elles, e pagar a Letra do rico ao 
Mutuado , como que fe o Navio, em que elles 
vinhaô embarcados, tiveíle chegado a falvamen- 
to ao Porto do Íeu deítino : fe elle abandonar 

In- 


k RI Ape A 4 =x o “” Pr e po E. 
É RS 4 pa é y RA PRE 200 do ED 4 SR a A TR e um | 
ni ' 4 E e bad bd E à s E. 


456 ESCOLA MERCANTIL, 


inteiramente aquelles generos, pagando por eite 
modo a fua divida com os mefmos bens , que 
a ella tinha hypothecados, nada mais tem, que 
fatisfazer ao feu Credor do rifco, o qual ficará 
padecendo toda a perda, que refultar das ditas 
avarias, e Íujeito à contribuiçaô da mefma mas 
ngira, que temos dito a reípeito dos Segurados, 

Mas fe o Navio chegar felizmente ao Por- 
to do feu deftino , e os effeitos de rifco pro- 
duzirem perda ao Mutuado, por alteraçaô, ou 
diminuiçaô de preços, fem que feja por algum 
calo fortuito acontecido no decurfo da Íua via- 
gem, de maneira que o valor daquelles generos naô 
feja baftante para pagar ao Mutuante a importancia 
da fua Letra de rifco; nem por iflo aquelle fis 
cará ifento de lhe fatisfazer por inteiro o feu 
valor ; porque nelte cafo occorrem diverfas cir= 
cumítancias, e faôd differentes os feus refultados : 
1.º porque aquelle que dá o feu dinheiro a rif- 
co naô he Íujeito a foffrer fenad os prejuizos, 
que fortuitamente padecerem as fazendas , que 
lhe faô hypothecadas , ou a perder a fua ima 
portancia no calo que juntamente fe perca o Na- 
vio, em que ellas forem carregadas: 2.º porque 
aquella quéda, ou baixeza de preço naô he mais do 
que huma perda cafual, a qual fe naô acha compre- 
hendida nas condições da Letra de rifco: 3. fi- 

nal- 
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nalmente , porque afim como o Mutuado he 
fenhor dos lucros das ditas fazendas, produzin- 
do ellas ganho , aflim tambem deve foffrer os 
desfalques do feu valor, quando ellas deixarem 
perda; e por confeguinte nada mais fe requer 
para o Mutuante fer embolfado do dinheiro, 
que tiver dado, e feu premio, do que a che- 
gada a falvamento do Navio , e fua carrega- 
çaô, que conftar da Letra, ou Efcritura do feu 
contrato. 

Os rifcos, ou perigos, que ordena q Or- 
denaçaô de França no Artigo XXVI, do Titulo 
VI., faõ os feguintes: todos aquelles que acone 
tecerem fobre o mar por tempeliade , manfias 
gios , abordagens, varações , alojaçad, fogo 
prefalias , reprefalias , pilhagens, Rintanõa da 
Principe, declaraçaõd de guerra , e geralmen 
te todas as outras perdas de mar. 

V. Se o Mutuado tomou o dinheiro a 
rifco fobre hum Navio certo e determinado, 
elle naô poderá carregar noutra RR as 
fazendas, que com elle comprar fem licença do 
Mutuante ; e fe temerariamente O rm todo O 
rico dos effeitos correrá por fua propria conta, 
e o Mutuante receberá a importancia do feu 
dinheiro, ainda que fe perca o Navio, em que 
as fazendas devérad fer carregadas. Aquelle pa- 
MMM 
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gamento fe deve fazer pela maneira feguins 
te. | 

Se o Navio declarado na Letra de rifto fe 
perder, e aquelie em que: as fazendas fe acharem 
carregadas pelo Mutuado fe falvar, o Mutuan- 
te nd deverá receber mais do que a quantia 
do dinheiro, que tiver empreflado fem premio , 
nem juros; (tomárad todos os Mutuantes, que 
os Mutuados uvellem feito mudança das fuas 
fazendas para outro Navio, quando fe perde: 
aqueil: fobre quem elles corriaô o rifeo dellas). 
porém fe pelo contrario, fe perder a Embarca-- 
çad em que os fobreditos effeitos fe achavad: 
embarcados, e chegar a falvamento o Navio, de: 
que fe fez mençad no contrato de rifeo , o 
Mutuado deverá pagar por inteiro ao Mutuan= 
te o valor da fua Letra. 

He certo que naquelle primeiro cafo o Mu-. 
tuado fica gozando livremente da importancia: 
do premio, que deixa de pagar ao Mutuante ,, 
porém nada póde haver mais juífto do que o 
fer-lhe dada aquella quantia , em attençaô do. 
benefício, que elle fez ao feu Crédor, e rifco: 
em que fe mettco de lhe pagar o valor da Les. 
tra, e perder as mefmas fazendas. 

VI. “Todos os damnos, que acontecerem: 
“por vicio intrinfeco, ou corrupçaô das mefmas: 
| fas 
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fazendas, e todos aquelles que procederem por 
culpa dos feus Agentes (1) naô entraráô na 
clafificaçao dos rifcos fortuitos, a que o Mutuan- 
te eltá fujeito. 

VIL Se o Mutuado empregar o dinhei- 
10 , que recebeo em fazendas prohibidas pela 
Lei, e eftas lhes forem conifcadas em razad. 
da fua prohibiçao , o Mutuante naô ferá obri- 
gado a loffrer Fei perda, (Loccenius de 
Jur. marit. Liv. 2. pag. 199.) provada que 
feja a natureza , e qualidade daquellas mefmas 
fazendas , falvo fe no contrato de rifco houver 
alguma condiçaô particular. 

VII. O tempo do rio em contratos 
defta efpecie fe regulará fempre, e em todos 
os cafos pelas condições, que a efte refpeito fe 
acharem nelle eftipuladas ; mas fe por indifcri- 
çaô, ou ignorancia do Pailador da Letra lhe el- 
quecer o expreflar nella aquellas clauíuias , O 
dito rifco fe entenderá correr porconta do Mus 
tuante , deíde que as fazendas fe embarcarem 
no caes para bordo do Navio mencionado no 
mefmo contrato , até ferem poítas em terru no 

MMM Ui Por- 


«C1) Agentes daquellas fazendas , tanto faôd os 
que as negocead em terra, como os que às arrumad 


no mar, e dirigem o feu tranfporte. 
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Porto do feu deítino : e fendo que elle tenha 
dado a rifco o feu dinheiro fobre o meímo Nas 
vio, ou feus aparelhos , contar-fe-ha o tempo 
do referido rifco deíde que elle fe fizer à vella 
até findar totalmente a fua viagem de ida, e 
volta. 

IX. “Todos os rifcos fe requer, que fe- 
jaô reaes, para que o Mutuante fique fujeito. 
ás perdas, que delles refultarem , ou outro qual= 
quer que os tomar Ífobre fi, cuja realidade con» 
fite em ferem verdadeiros os perigos dos effei= 
tos, € naô imaginados ou nenhuns. | 

Se o Mutuado abufeu do dinheiro que res 
cebeo, e onaô empregou nas fazendas que pros 
metteo., nem o expoz aos perigos que tratou 
com o Mutuante , o contrato de rifco ficará. 
nullo, e o valor da Letra deverá fer pago ao. 
Proprietario della, fem premio ; mas com ju- 
ros. 

Naô he devido ao Mutuante o premio, 
porque efte naô. he mais do que huma gratifi- 
caçaôd condicional , que fe obriga a pagar o 
Mutuado pelo rifco dos efeitos, fobre que re- 
cebeo o dinheiro, cuja condiçaô fe naô realiza, 
fem que aquelles fe exponhaô aos perigos que 
offerecem as viagens de mar: logo, fe as fazen- 
das em que o Mutuante corria o rifeco fe nad, 

arrif= 
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arrilcárad, tambem naô deve receber o premio 
que nalce da fujeiçao daquelles mefmos perigos. 

X. Todo o Mutuante póde fazer fegurar 
a mefma quantia de dinheiro que tiver d:do a 
rifco , com tanto que elle declare aos Segura- 
dores na fua Minuta do Seguro todas as cir- 
cumítancias do Ífeu contrato. 

XI. Se o Mutuado, ou feu Confignatario 
juftificar, que elle naô póde carregar as Íuas 
fazendas no mefmo Navio que determinava a 
Efcritura do rifco, e fendo juftas as caufas que 
allegar, ficará válido aquelle contrato; e todo 
o rifco das ditas fazendas correrá por conta do 
Mutuante, em qualquer Embarcaçaô que ellas 
fejaô carregadas : e quando elle tenha feito fe- 
gurar O dinheiro que deo para a fua compra, 
e que os Seguradores fupponhad correr o rifco 
fobre o Navio, em que os effeitos fe naô carres 
gárad, ou para melhor dizer annullando-fe o 
rifco que elles corriad, tambem o Íeu contrato 
de Seguro ficará nullo , e fem nenhum efeito, 
pagando-lhe fempre o Segurado alguma quantia 
pelo trabalho de Eferituraçao. (2) 

XI. 
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(2) Alguns ha que querem efipular por paga do 
trabalho dos Seguradores = por * , quando fe annul- 
2 (o) 


la o contrato do Seguro; porém. parece que efa el- 
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XI. Em todos os cafos em que diminuir 
o rifco dos efeitos, a que eltiver fujeito o Mu- 
tuante, naô fuccedendo aquella diminuiçaô por 
culpa do Mutuado, deverá diminuir á propor= 
çad o premio do rifeo, ou preço do meimo 
contrato. Os rifcos podem diminuir por muitos 
modos. 

1.º Retrocedendo o Navio da Íua viagem. 


2.º Naô podendo elle completar toda a fua, 


derrota. 


3.º Principiando elle a fua viagem em ace 


çaô de guerra, e concluindo-fe a paz logo des 
pois da fua fahida, 

4.º Naô podendo o Mutuado carregar no 
mefmo Navio fenaôd huma parte das fazendas, 
ou effeitos de rifco, Sc. 

Se o premio deve fer à proporçaô do rif= 


co, fegundo as Leis determinaô , que dúvida 
póde haver em padecer elle aquela diminuiçaô , 
quan- 


tipulaçad naô deve fer admittida; porque fendo lhe 
aquella paga devida pelo trabalho de Etfcrituraçad , 
a qual he fammamente limitada, quando fe confidera 
relativamente a hum fó contrato de Seguro, tambem 
o deve fer á preporçaô o feu priço : Que melhor 
regocio , ( fe elle fe admittile) do que receber 
100gjooo réis pela pequena efcrita de hum Seguro de 
20:000ç)000 de réis! 
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quando o mefmo rifco diminue , ou augmento 
quando aquelle fe augmenta. Efla he a razzô 
mais julla tanto em favor do Commercio , co- 
mo daquelles que o auxiliaô com o feu dinhei. 
ro e crédito; além do que ella fe acha con- 
forme com os fentimentos de Mr. Valin Tom. 
2. pag. 15,€ 51. 

XII. Se huma parte dos efeitos de rifto 
fe perder, e outra parte fe falvar, feja aqueila 
perda parcial, por naufragio, alojaçaô, fogo, 
pilhagem , ou feja por outra qualquer efpecie 
de avarias acontecidas por cafo fortuito, cu for- 
ça fuperior, o Mutuante eflará obrigado a con= 
tribuir proporcionalmente para o rateio das di- 
tas avarias, tendo feito abandono das fazendas 
falvadas o Mutuado. Como na centribniçao de 
avarias nad ha differença entre os Seguradores, 
e os Mutuantes : ( veja fe o que diflemos no 
Cap. V. G. I. fol. 299) fobre o rateio em que 
devem entrar os Seguradores no cafo de perda ; 
faça-fe applicaçao das meímas regras a refpei- 
to dos Mutuantes, quando celtes fe acharem em 
Iguaes circumftancias. 

XIV. Se o Mutuante tiver feito Íegurar 
a mefma quantia do dinheiro que deo a rifco, 
e feu premio, e fendo que fe falve alguma par- 
te das fazendas , que com elle tiver comprado: 
O 
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o Mutuado , aquelas ficaráô por conta dos Ses, 
guradores, pagando eltes ao Segurado a impor- 
tancia da fua Apolice; mas fe odito Seguro fe 
fizer unicamente fobre metade daquelle valor, 
elles repartiráô entre fi á proporçaô o dinheiro 
que recebeo a rifco, e cafo aquelle feguro fe 
faça, clle ficará nullo , e fem nenhum effeito ; 
(Orden. de Franç. Tit. VI Art. KVL) po- 
rém o excedente da carregaçao, elle o póde fa- 
zer fegurar , e ainda os Íeus lucros maritimos. 
(Valim "Dom 2.º fol) 224 Cori) 

Aquelle primeiro cafo naô he de prefumir 
que hoje aconteça , fendo que já todos os hos 
mens tem os olhos abertos Ífobre os feus inte- 
refles. Aquelles que fazem fegurar efeitos a que 
920 correm o riíco, ou o Ífeu fim he de preju- 
dicar os Seguradores , ou delles meímos ferem 
prejudicados, | 

XVI. Sendo. que o Mutuado tenha feito 
fegurar a fua carregaçaô pela parte que exceder 
ao valor do dinheiro, que elle tomou a rifco, 
e ficcedendo perder-fe o Navio em que ella fe 
achava carregada, e filvando-fe parte dos effei- 
tos, Ífobre que ha eferitura de rifco, e Apoli. 
ce de Seguro , ou fendo elles falvos de outra 
qualquer efpecie de avárias communs, entrad os 
Seguradores , e o melmo Mutuante na contris 
buis 


ESCOLA MERCANTIL, 465 


buiçad das fazendas falvadas : elte à proporçaõ 
do dinheiro, que para ellas tiver dado, e aquel- 
les à proporçaô das fomas, que fobre ellas ti- 
verem fegurado , cujos Seguradores reprefentad 
em tal calo o Segurado , tendo-lhes elte feit 
abandono dos eíleitos fegurados. 

Efte he hum dos pontos mais melindrofos 
deíta materia, e o que tem fervido de objeéto 
a varias queftões , das quaes daremos noticia 
em poucas palavras. 

Se os Seguros deíde o Ífeu principio tem 
fido fempre protegidos pelos Monarcas , e fe 
eítes tem honrado os Membros daquelles Cor- 
pos Politicos, com varios privilegios e ifen- 
ções, naô he mais do que em attençad dos 
grandes benefícios , que delles recebe o Com- 
mercio, e por confeguinte o mefmo Eflado. 
logo , fe os Negociantes achaô nos Mutuantes 
igual preítimo e auxilio , em favor da circula- 
çaô dos effeitos, e das fuas preducções commer- 
ciaveis, pelo empreftimo que aquelles lhes fazem 
do feu dinheiro para o emprego das fuas fazen- 
das, e aumento do feu Negocio, cujos bens fe 
derramad em benefício dos póvos , e utilidade 
pública; e fe aquelles Bemfeitores cooperaô pa- 
ra o mefmo fm , pelo qual faô privilegiados 
os Seguradores, porque naô haô-de entrar com 

| NNN elles 
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elles fem diftincçaô na contribuiçaô dos efeitos 
falvados , quando todos elles faô proprietarios 
daquellas propriedades (tendo feito abandono 
dellas os Mutuados, e Segurados) que efcapá- 
raô das avarias, em razaô dos rifcos, que nel= 
las corriaô. 

A io fe oppõe a Ordenaçao de França, 
determinando no Artigo 18 do Titulo 5.º, que 
em tal calo os effeitos falvados devem ficar por 
conta do Mutuante até á total importancia do 
dinheiro, que Ífobre elles tiver dado a rifco, e 
que o remanecente ficará para os Seguradores , 
que tiverem tomado o rifco do excedente das 
fazendas pertencentes ao Mutuado. 

Pelo mefmo Artigo fe moftra, que em tal 
pagamento nad he devido ao Mutuante O 
premio do feu dinheiro: mas a queltad nad he 
nefte ponto fobre que ella labora. Aquelles, que 
feguem a Ordenaçaô no feu verdadeiro fentido ; 
dad as fuas razões, dizendo : 

Que os Seguradores naquelle cafo fazem 
as vezes do Segurado , e o reprefentad, tendo 
efte feito abandono dos effeitos fegurados , O 
qual fe confidera Devedor do Mutuante pelo 
dinheiro que efte lhe empreftou a rifco para a 
compra daquellas mefmas fazendas, que fórmad 
o objecto da queftionavel contribuiçad: ora, e 
mof- 
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moftrando-fe em Direito, que a acçaô do Cré- 
dor deve fer fempre preferida em todos os ca- 
fos à acçaô do Devedor , daqui vem , dizem 
elles, a primazia, que a dita Ordenaçaô conces 
de ao Mutuante no referido Artigo 18, Tit.s. 

Outros ainda apertad mais elle argumento, 
querendo que os Seguradores Íejaô os preferi 
dos, em virtude das forças de Direito, de que 
goza a fua Apolice de Seguro; porém, quanto 
a mim , elles procuraô a verdade, e efta cada 
vez mais lhes foge, nem já mais a poderã6 en- 
contrar, em quanto naô derem outra razaô mais 
conveniente. 

XVII Se o Mutuado for o mefmo Con- 
ductor do dinheiro, que tomou a rifco, e o che 
gar a falvar por fua aftucia na mefma efpecie, 
ou em outro genero preciofo, occultando-o da 
vita dos Piratas, livrando-o do naufragio, ou 
evitando-lhe o rifco por outro qualquer princi- 
pio , elle fempre deverá pagar ao Mutuante O 
principal da foma, que efte lhe tiver empreita- 
do, fem fe fazer commemoraçad do premio, O 
qual fica nullo pela perdiçaô do Navio, em que 
O dinheiro de rifco hia embarcado. 

A razaô defte Artigo le fundada no mef- 
mo Direito das gentes, o qual deve fupprir a 
falta de condições no Contrato de rico, para 

NNN ii me- 


468 ESCOLA MERCANTIL: 


melhor julgar dos acontecimentos de mar. Se: 
gundo determinad as Ordenações da Marinha, 
pelas quaes nos regulamos, concebidas ellas no 
feu verdadeiro efpirito, nenhuma prefa fe deve 
julgar válida, e firme, fem que ella paíle total- 
mente do dominio do Aprefado para o poder 
do Aprefante, e que efte tenha gozado da fua 
poíle por mais de vinte e quatro horas. 

Ora, Ífupponhamos por principio , que o 
Capirad de hum Navio (como Mutuado) te- 
ve occafiad de metter em algum dos efconderi- 
gios da Ífua Embarcaçaô o valor de 20gj000 
patacas em moeda de ouro , antes de fer abor- 
dado pelos Inimigos da Naçaô , ou Piratas do 
mar ; e que depois por meios da fua induítria 
pôde falvar livremente o feu dinheiro. Nefte 
cafo tomarãô nunca alguma pofle daquella quan- 
tia os Aprefantes ? Haverá ainda alguem que 
queira incluir na prefalia do Navio, e fia car= 
regaçad huma foma , que nunca entrou directa- 
mente na dominaçaô do Aprefante, e que lon- 
ge de fahir da difpofiçad do Aprefado , antes 
lhe tornou a vir ás mãos? Pois fe as 2ogjoo0o 
patacas livradas daquelle perigo, naô formárad 
corpo com a prefa do Navio, de que faz men, 
çao a Efcritura de riíco, e fe ellas forad exe 
ceptuadas do rifco , que todos os outros effei» 
tos 
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tem perdido, por amor daquella perda ; O Di- 
rerto de receber do Mutuado a importancia do 
dinheiro, que efte tiver falvado, cujo beneficio 
e falvaçaô fempre fe entende em iavor daquel- 
le, que corria o rifco dos generos falvados. 

Aquella condiçaô do Contrato de riico: 
Chegando tal Navio a falvamento , he obje- 
Ctiva aos efeitos derifco, e nad á Embarcaçad , 
em que elles faô carregados ; € to fe moftra 
por dous principios : 

1.º Porque o Mutuante nad renuncia pe- 
lo feu Contrato o beneficio de falvamento, que 
fe póde fazer á mefma Embarcaçaô, e Íua car- 
ga, no calo de perda, ou avarias. 

2.º Porque as fazendas, em que elle corre 
o rifco , naô fórmaôd corporaçad com o Navio 
em que fe carregaô, fenaô perdendo-te elite jun- 
tamente com ellas, ou falvando-fe clic, e toca 
a lua carga. 

He certo que naquelle cafo , o Mutuante 
fempre deve remunerar ao Mutuado o ler- 
viço de ter falvado o feu dinheiro, cuja remu- 
neraçaô fe regulará pelos perigos, a que aquelle 
tiver expoífto a fua pefloa, e a lua vida ; mas 
naô defiftir do feu Direito, e acçaô, como mui- 
tos erradamente pertendems 
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“Todos os effeitos falyados de qualquer per- 
diçaô que elta feja ; he verdade fem contradice 
çad que elles pertencem áquelles, que lhes cor- 
riaôd o rifco, quando os Carregadores os aban- 
donad, ou feus Confignatarios : logo, fe os Sea 
guradores , bem como os Mutuantes , faô os 
Proprietarios dos generos falvados , que reftaô 
do naufragio, alojaçaô, fogo, pilhagem, &c. 
qual he pois a razaô, por que naô haô de entrar 
no mefmo principio os efeitos, que falyou por 
induftria o Mutuado. 

XVII Sendo que algum Íueito, por 
dolo e malicia, tome dinheiro a rifco Íobre 
efeitos, que naô faô feus, quer elles fe percaô, 
quer fe falvem, fempre ficará obrigado a pagar 
ao Mutuante a importancia do dinheiro, que 
efte lhe empreftou na boa fe. | 

Para explicarmos melhor efte Artigo fervire 
nos-hemos de hum exemplo. Supponhamos que 
hum Negociante da Bahia remetteo para Lisboa 
ao feu Confignatario outenta caixas de aflucar , 
importando no valor de 3:6c09j000 réis; com 
ordem para elle vender aquella fazenda , logo 
que ella chegafle aefte Porto, pelo preço, a que 
ella correffe, fegundo o eftado da terra; e que 
o feu liquido producto empregaria em vinhos, 


e lhos remetteria inceflantemente por fua conta 
| e 
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e rifco, carregados no Navio Caiad, calo eite 
ainda naô tiveíle principiado a Íua viagem. 

Chegou finalmente a efta Cidade a remefla 
do Committente no anno de Ig01, em que o 
Amigo tomou conta della, e procurou o dif 
polla, na fórma da recommendaçaô , que tinha 
tido do feu Proprietario ; porém vendo elle a 
defgraça , em que eltavad os aflucares, e penfan- 
do que efte genero viria a fobir de preço, re- 
Jolveo fazer venda delle a f mefmo , e enviar 
o feu producto ao Correfpondente , Íegundo as 
ordens, que delle tinha recebido. 

Como o Confignatario intentou elle nego- 
cio fem ter dinheiro em Caixa para o emprego 
dos efeitos, que queria remetter em retorno, e 
naô lhe fazendo conta o debitar-fe ao Vende- 
dor : valeo-fe de hum meio totalmente extras 
vagante, 

Elle procurou dinheiro a rio: fobre os 
mefmos vinhos , quanto lhe fofle baflante para 
fazer a remeffa , e declarou na Letra de riíco: 
ferem aquelles effeitos embarcados no Navio Ca- 
tad: logo que os carregou lhe fez avifo ao feu: 
' Committente por outro Navio, que partio para: 
a Bahia, de eltar prompta a Ífua remefla dos 
vinhos , e cumpridas em tudo as Ífuas ordens, 
pela qual Embarcaçaô lhe enviou juntamente: 

a 


a . 
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a FaQdura, Conhecimentos, e a Conta de ven» 


da dos afiucares. 


Porém depois que partio deite Porto de 


Lisboa o dito Navio Cataô para a Bahia, em 
que hiaô carregados os eficitos do Committene 
te, e fobre quem corria o rifco o Mutuante; 
elle foi tomado ao Sul da Linha por hum Cor- 
fario Francez na continuaçaô da mefina viagem. 

Verificada que foi efta prefalia, o Proprie- 
tario dos vinhos julgou perdida a importancia 
da fua carregaçad, e o Mutuante tendo os mef- 
mos fentimentos a refpeito do dinheiro, que fo- 
bre ella tinha dado a rifco. ( Ile de advertir, 
que ambos os Enganados naô fabiaô hum do 
outro) Nunca mais fe embaraçou em faber do 
valor da fua Letra; e em confequencia daquella 
perda ficou o Confignatario gozando , e dife 
pondo livremente dos affucares, que ficárad em 
feu poder, o qual naô tendo de Commiflad mais 
do que 23095400 réis , ficou com o Capital 
de 3:609g95600 réis , a que” elle chamava feu , 
e o desfrutava. “a 

Como temos agora o cafo exemplificado, 
iremos Ífobre efte mefmo exemplo moltrar a ver- 
dade do nofo Artigo. 

Aquelle negocio, que o Mutuante faz com 


o Mutuado , he hum contrato puramente con- 
di. 
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dicional, e de acontecimento incerto ; porque 
quando o Mutuante empreíta o feu dinheiro a 
rifco , he com a condiçaô de que o Mutuado 
faça certa a hypotheca das fazendas carregadas 
no Navio , que eftipularem na fua meima El. 
critura de rifco, cujos bens hypothecados fe re- 
quer em Direito, que fejaô proprios do Hy- 
pothecante, e naô alheios, ou nenhuns ; ora, 
e como fe mollra por principios jurídicos, que 
a condiçaô fufpende todo e qualquer acto de 
igual natureza: circumflantia, aqua acius fu/= 
penditur tanquam ab eventu incerto (Heinec. 
Element. jur. civil. pars. V. S. LXIIL), e 
que pela falta da fua verificação todo o contra- 
to fica nullo, e fem effeiro : daqui vem, que 
pertencendo os ditos vinhos ao Committente , 
fobre cujos efeitos tomou o feu Confignatario 
fraudulentamente o dinheiro a rifco , paflando 
Letra como fendo elles feus, e achando-fe nulla 
aquella hypotheca, todo o Contrato fica nullo; 
e por confeguinte ainda que o Navio fe pei- 
ca, e as mefinas fazendas, fempre o dito Mu- 
tuante tem fegura fem rifco a importancia do 
feu dinheiro, tendo o Mutuado propriedades, 
com que lha pague. 
Ainda mais. Nunca dous Sujeitos podem 
correr o rifco da mefma quantia, iobre os 
000 mel- 
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mefimos efeitos , fem que os feus bens eftejad 
unidos por liga de Sociedade , ou tenhaô for 
mado com os feus Capitaes corpo de Compa- 
nhia: (3) logo tendo-fe embarcado os referi 
dos vinhos por conta e rifco do feu Proprieta- 
rio na Bahia, e achando-fe em Lisboa o Mu- 
tuante com a mefma fujeiçad á perda daquelles 
generos , claro fica por aquelle mefmo princi- 
pio, que feadmittirmos hum , forçofamente ha- 
vemos de excluir do rifco o outro : ora como 
o Mutuante fe acha excluido pela nullidade do 
leu contrato, (quod nullum efk, nullum prodita 
cit effecium ) o que fe prova pelo noflo argu- 
mento ; he por tanto o Proprietario dos effei- 
tos, que fe perdêraôd, o que deve Íofirer a fua 
perda, da qual fica livre o dito Mutuante pela 
antecipaçaô do rifco, que outro corria fobre os 
meímos effeitos , que lhe foraôd dados em hy= 


“potheca do Ífeu dinheiro, 


Todos concordad em que o Mutuado nad 
póde fazer fegurar o mefmo valor do dinheiro, 
que 


(3) Rigorofamente fallando , nem defta mancira 
póde haver aquelle concurfo de circumítancias; por- 
que ainda que fe aflinem quatro, ou cinco Segura- 
dores namefma Apolice, nad toma orifco cada hum 


delles fenab pela fua parte, 


ESCOLA MERCANTIL 475 


que tomou arifeo, cuja prohibiçaô he fundada 
no mefmo principio; que eftabelecemos : 77771 


guem póde correr o mefmo rifco, que já fe 
acha per conta de outro : logo, fe o contrato 
do Seguro feito por aquella mefma quantia fica 
nullo , em razaô do rifco que corria por conta 
do Mutuante, tambem o contrato que efte fizer 
entra na mefma nullidade , quando o feu riíco 
nao for real. 

Voltando pois á queitad fobre o Mutuado, 
vamos moftrar o modo, como elle deve fatisfa- 
zer o valor do dinheiro do rifco ao Mu- 
tuante. 

Motftra-fe tambem por principios jurídicos, 

* que todo o Crédor tem direito e acçad Íobre 
os bens do feu Devedor até à importancia das 
fomas, que elle lhe dever, fendo juta a quan- 
tia do feu debito , cuja acçaô elle póde inten- 
tar por via ordinaria, como o mefmo Direito 
lhe concede; ora como o Mutuado fe fez De- 
vedor ao Mutuante pelo valor do dinheiro» 
que efte lhe empreftou a rifco, o qual he com- 
prehendido nas mefmas circumítancias, que ou» 
tro qualquer Devedor ordinario ; eltá evidente, 
que o Proprietario da Letra deriíco, deve exigir 

«do Aceitante nad fó a importancia do principal, 
a que elle fe obrigou , Ífenaô tambem os juros, 
000 Ii que 
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que tiver vencido aquella quantia, deíde o tem- 
po do feu defembolio. (4) 


C A. 


(4) Eftes dous Artigos XVII.-, e XVIII. nós os 
ordenamos nefte Capitulo pata moftrar o Direito, que 
pediaô dous calos já acontecidos nefla Cidade : hum 
no meu tempo, e outro no tempo dos meus Contem- 
poraneos, os quaes foraô ambos decididos a final em 
favor dos Réos , quando os Authores tinhad pela fua 
parte a razaô , que acima fica defenvolvida ao pé 
de cada Artigo. | 
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CRASPTTTAULO 1X. 


Do Commercio de Portugal, e Juas 
producções. 


é. EM-SE geralmente Ra por principios 
mercantis, que a Agricultura he a bafe do Com- 
mercio, e o germen de todas as riquezas, que 
por meio da fua circulaçaô fe efpalhaô pelos 
Póvos, que cultivad, e negocead as producções 
“da Natureza, das quaes dependem as occupações 
dos homens, e a fia meíma fubfiftencia. 

He pois por meio daquella Arte, que Oo 
Commercio defte Reino (1) fe tem feito fio- 

| re= 


(1) O Commercio defte Reino he o principal 
objecto, que nos tem attrahido ao trabalho de fazer 
publicos os feus conhecimentos , cujo fim nos propu- 
zemos confeguir por meio defta Obra, ainda que fe 
tem oppofto á inteireza das fuas materias varias dif- 
ficuldades. 

Os obftaculos , que embaraçárad o fazermos 


completo efte Tratado, pondo em execuçad todo & 


feu plano, confitem ; 
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recer, depois que fe augmentárad os feus pro- 
greffos , tanto na Metropole , como em cada 
huma das fias Colonias. Em que miferavel 


ef. 


1.º Em naô irmos peffoalmente correr as Comar- 
cas da noffa Naçaô, para calcular a diferença, que 
ha entre as medidas de huns , e cutros Termos, 
pelas quaes fe medem as producções de grãos, e 
liquidos, por exemplo, quantos alqueires dá em Ca- 
minha hum moio de fal medido em Lisboa; de eu. 
ja diferença pretendiamos dar hum Mappa, incluin- 
do nelié todas as Terras de Portugal. 

2.º Em na5 obfervarmos ocularmente a fabricas 
çao de cada huma das noflas Fabricas, para darmos 
deilas huma noticia, e mofirar o feu eftado actual, 
combinados os feus progreíflos com os principios de 
cada hum dos feus eftabelecimentos. 

3.º Em naô converfarmos verbalmente com os 
Negociantes de cada huma das noffas Praças mariti- 
mas, para colhermos delles huma informaçad exala, 
fobre os effeitos da importaçad , e exportaçad de 
cada húma dellas. . 

4.º Em ros nao ferem dados varios conhecimen- 
tos, que pedimos a certas Perfonagens, de cuja in- 
formaçaó elles dependiaõ. 

Para furmontarmos todas aquelias dificuldades 
(conhecendo já o genio dos noflos Portuguezes ) nós 
moftrámos o plano das materias , que pretendiamos 
ordenar nefta Obra, a hum dos Protetores do noflo 
Commercio, e lhe pedimos o feu auxilio , para a 
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eftado de pobreza naô eflaria a nofla Naçaô, fe 
ella nad pofluifle de propriedade os efeitos, que 
cultiva, e fe nad pagafle com elles aos Eltran- 
geiros as fazendas, que deítes recebe para po- 
der fuftentar o feu luxo , e remediar as Íuas 
neceflidades. | 

He certo que todas as producções , que 
nós cultivamos , ainda naô faô baltantes para 
formar o equilibrio, entre o valor dos generos, 
que debitamos aos outros Eftados , e aquelles 
que os Eftrangeiros nos debitad a nós ; porém 
fe aquelle falddo fe acha ainda em Debito de 
Portugal, he fó pelos Portuguezes naô diminui- 
rem o feu luxo, e aumentar a fua Agricultura, 
tendo que por efte meio elles podiaô ficar in- 
dependentes , ou menos Íujeitos aos Eftrangei- 
ros. Para gozarmos daquella independencia naô 


fe 


fazer perfeita » e completa , fegundo os projeftos, 
que lhes communicamos , moftrando-lhes claramente , 
que para- confeguir aquellas noticias, era indifpenfa- 
vel a fua protecçad ; porém nem a utilidade , que 
daquelles conhecimentos , juntos com as mais mate- 
rias deíta Obra , fe feguia em beneficio público, 
nem as inffancias de hum Genio Patriotico , que fe 
offerecia a pollas em execuçad , lhes puderaô commover 
o animo à concorrerem para o exito deite Tratado, 
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fe precifava mais do que abandonar o Commer- 
cio da Afa , e fazer enfraquecer a importaçaô 
das fazendas de Inglaterra. A razaô defte difcur- 
fo, que avançamos, fica moftrada pelo que te- 
mos dito nos Capitulos antecedentes , fallando 
a elte reípeito , e ver-fe-ha mais claramente no 
terceiro Tratado, quando tratarmos em particu- 
lar do Commercio , e producções de cada hu- 
“ma das noffas Colonias. 

As producções , que em Portugal fe culti- 
vad, e entrad na circulaçaô do feu Commercio , 
faô : vinhos, azeite, agua-ardente, trigo, mi- 
lho, feijaô, centeio, cevada, linho, laranjas , 
e limões, paílas, e figos, amendoas, e avelãs, 
nozes, caftanhas, madeira de conftrucçao, mel, 
e cera, prefuntos , alguns gados, lãs, feda, al- 
gum peixe, fal, e cal; das quaes fallaremos 
“Jeparadamente, 
vinHos. Elle genero fe produz em todas 
“as noflas feis Provincias , das quaes a menos 
fruftifera e fecunda he a do Algarve. O vi- 
nho da Provincia do Minho he o de peor 
qualidade, que fe conhece em Portugal, e em 
razaô da fua inferioridade , elle naô circula no 
Commercio , fenaô dentro dos mefmos Terri 
torios, em que fe cultiva, e fe algum fe expor- 
ta, ou traníporta para outras Comarcas, he de- 

| “pois 


ESCOLA MERCANTIL. 481 


pois de fe converter em agua ardente, Os vi- 
nhos do Minho differem muito entre fi quanto 
ds fuas qualidades. Aquelles que fe cultivaô nos 
ermos de Melgaço , Valladares , Monçad, 
ros, e Ponte de Lima , faô os melhores, 
tanto por terem mais calor € elpirito, como 
por ferem mais cobertos de ori e Goonies do 
que os mais vinhos, que ie produzem nos ou- 

tros Confelhos da Provincia. ano 
“Todos os vinhos do Minho fãô de muito 
pouca. duraçad, os quaes pela maior parte cor- 
rem o rifco de fe perder deíde o mez de Maio 
até o mez de Setembro , em cujo tempo elles 
fe toldad, ou refervem nos mefmos vafos, em 
que fe achaô inclufos. Efta deterioraçad , ou mo- 
leftia, que padecem os mefinos dra he por 
muitos attribuida á fua fimplicidade ; porém 
quanto a mim, naô he pela falta de agua ar- 
| PPP | den- 


2) Conhece-fe aquella diferença , porque oito 
Ee de vinho de Monçad, ou de qualquer dos Ter- 
mos acima referidos, fazem huma pipa de agua ar- 
dente de prova vedonda, quando em Braga , e eus 
contornos, faô neceflarias dez, e onze pipas.de v 


nho para produzirem:o mefmo efieito ; e em tas 
as: mais partes da Provincia, fegue-le a meíma aiíle- 


rença-, á proporçaó da diffcrente natureza dos 
nos, que produzem aquelle genero. 
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dente, que elles fe vem a perder: ea razad 


Era ju rtp O aa e a e 4d 


nós a damos. 

Eu mefmo experimentei, que as particulas 
volateis, que fahem do linho podre, infeitad 
os vinhos, e os fazem referver, logo que eltes 
recebem qualquer porçad dear, que pafla pelos 
cortumes, ou lugares, em que os linhos cortidos 
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fe achaô eltendidos. Ora, como em todas as 
terras do Minho fe cultiva aquella herva nos 
mezes de. Maio, e Junho, em que ella fearran- 
ca, e fe mette debaixo de agua até receber hum 
certo grão de podridaôd , da qual exhala hum 
terrivel cheiro (depois que ella fahe do cortu-. 
me, e ainda nas mefmas eiras, tendo paflado: 
pelo ripanço) que infefta o ar ambiente quaf 
de todas as Adegas ; de cuja caulfa he fegura- 
mente , que procede a corrupçad dos vinhos, 
que participaô daquelle mefmo ar corrupto. (3) 
Tos 


(3) No ano de 178% eu mefmo obfervei hum: 
invento , que defcobrio hum Lavrador do Minho, 
para confervar o feu vinho, fempre faô, e fem 
damnificaçad. 

Elle formou huma Adega fubterranea, com huma: 
unica porta , a qual fechava debaixo do mefmo chad , 
depois que recolhia dentro della aquella, produeçad. 
Eile tinha o cuidado de nad vifitar mais a fua Adega 
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Todos aquelles vinhos fe negoceiad no mef- 


mo Paiz , huns que vendem aos almudes (aos 
cabaços , fegundo o coftume do Minho) os 


mefimos Lavradores nas fuas proprias Adegas, 
e outros que lhes compraô às pipas os Vendei- 


ros para provimento das fuas Vendas, e Eltala- 


gens; e aguelles que excedem a confummaçaõ dos 
Provincianos, fe diftillaô em agua ardente, a 
qual he fabricada por conta da Companhia de 
vinhos do Alto Douro. 

Os vinhos, que fe cultivad nefte Difinido, 
faô dos melhores , que fe conhecem em Portu- 


gal, os quaes fórmad o artigo mais importante 
do Commercio defte Reino , e faô ao meímo 
tempo a bafe do monopolio , que fe obferva 
no Negocio, que fazem com aquelle genero, 


os Membros da Companhia, a quem elle foi en- 


tregue por privilegio exclufivo. 
Aquella poderofa Sociedade de Negocian= 

tes naô fá tira a liberdade aos Lavradores, de 
PPP li pô- 


defde que os linhos fe principiavad a cultivar até 


pafar a primeira chuva depois da fua colheita ; € 


continuando deífa melma fórma em todos os outros 
annos, elle nunca mais experimentou deterioração ds 
qualidade nos vinhos que lavrava, € acautelava. por 
“o - E e A qe 
aquelle modo; do pe flifcio ar do linho podre, 


“ GTS SIREES 
o x ” E, Ra = TT.” 
o a eo Rs Eh É ui % bo PE TRA 
4 ds? o ENT y no 
A PR e 3 sy RR > a He 
4 2. d é “ o s . 
d bd da 75] WO » N >. 


a! 


484» ESCOLA MERCANTIL] 


pôrem o preço aos vinhos que elles cultivad nas 
terras, que lhes. faô fujeitas, e os faz Eiícravos 
das fuas proprias producções; mas ainda ella: f- 
xao valor aquello meímos efeitos , depois 
que elles recebem a compofiçaô artificial, “que 
ella lhes faz dar nas fuas Feitorias da Cidade 
do Porto. | | 

He nos Armazães defta Cidade, aonde fe 
recolhem todos os-vinhos , que fe produzem nas 
terras da Companhia, fendo elles infpeétados , 
e approvados pelo Provador' para iflo deputado, | 
os quaes fe conduzem áquelle lugar pormeio da: 
navegaçad, que o Douro offerece aos Barqueiros 
do Port to. É 

Aquella ro duna: e vinhos, chamados 
do Porto, he taud abundante nas terras , que 
avifinhad o Douro, .que fegundo as informações 
que nos deraô, ella deita hum anno por outro: 
de 35 a 4095000 pipas de vinho, das quaes. os 
Inglezes confomem huma terça parte, e as ou- 
tras duas fe repartem para varios Bida refer- 
vando-fe quantidade fufficiente para a confummas 
çaô de Portugal, e dos feus Ellados. 

- O vinho mais efpecial, que entra nas Fei- 
torias da Companhia, he o que ella debita ás 
Nações Elrangeiras, e ainda mefmo à Praça de 
Lisboa, E pezar de fer prohibido o vender-fe 

net 
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nella Cidade vinho do Porto, que naô feja 
engarrafado ) e aquelle que he de inferior qua- 


lidade fe diftribue pelos Vendeiros daquelie mef- 


mo Diftricto , e fe exporta para os Pórtos das 


noílas Colonias do Brazil , polo que aquelle 


genero, he pouco admittido na confummaçaõ 
Americanos, depois que eites derad a preicren- 
cia aos vinhos de Lisboa, naô obltante o fica- 
rem-lhes elles mais caros, 20, ou 30gãoco têis 
em cadã huma pipa. 

Os vinhos, que nefta Cidade de Lisboa fe 
preparad para embarque , faô cultivados pela 
maior” parte nas terras delta mefma Provincia, 
á excepçad de alguns, que fe conduzem da Bei» 
ra Alta para compofiçad daquelles mefmos, em 
que entra tambem huma parte dos vinhes do 
Além-Tejo.” Elle genero fe negoccia aqui livre- 
mente pelos. Negociantes deita Praça , do qual 
elles fazem exportaçad para todos os Pórtos dos 
noflos Eitados da America, confervando os vi- 
nhos neceflarios para o confummo dos Portugue- 
ies ; e o excedente fe debita aos Eltrangeiros : 
huma parte, que fe vende a gente de mar para 
mantimento dos feus Navios , e outra que da- 
qui importaô os Inglezes nas fuas proprias Em- 
barcações. 

A cultura dos vinhos em Portugal tem fei- 
to 
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to enfraquecer a colheita dos grãos , quando 
eftes devêraô merecer o principal cuidado dos 
Lavradores, attendendo à necellidade, que ex- 
perimentad daquella producçaô os Póvos duite 
Reino. 

AZEITE, À maior quantidade de azeite, | 
que pofluem os Portuguezes , he cultivado , e 
produzido nas Provincias de Tras os Montes , 
Beira Alta, e Eftremadura; e a fua maior con-= 
fummaçao he nele mefmo Etftado , e luas Colo- 
nias. Nás-outras Provincias de Portugal algum 
azeite fe colhe, porém he muito pouco à pro-: 
porçaô daquelle, que fe lavra nos fobreditos 
Territorios, ainda que no Minho a cultura das 
oliveiras tem experimentado grandes progieílos 
ha vinte annos a-elta parte. 

O azeite, que excede a confummaçaô. dos 
Portuguezes, afim Metropolitanos, como Co- 
lonos , fe debita aos Inglezes , os quaes ufaô 
delle nas fuas Fabricas , principalmente na de. 
fabaôd, onde he mais gaftavel. sia 

Alguns annos acontece, que em lugar de 
Portugal fazer exportaçaô daquella producçad; 
antes a recebe dos Hefpanhoes, e mais Efiran- 


geiros , que por mar'a conduzem aos Fórtos 
dele Reino: | | 

Rigo, Eles faô os grãos , de que mais 

ne- 
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neceflitad os Portuguezes, principalmente aquel- 
les, que fórmaôd a povoaçaô das Cidades , e 
Villas defte Reino, onde fe faz ufo do paô da- 
quelle genero. A Provincia mais fecunda em tri- 
gos, que temos em Portugal, he a do Além 
Tejo, e depois defta a da Eitremadura , as 
quaes mantem oito mezes do anno cs Habitan- 
tes de Lisboa, e feus Contornos. Em todos os 
outros Territorios de Portugal fe produz trigo 
em mais, ou menos quantidade; porém como 
os Póvos fe fuftentad de outro paô , elles nad 
tem ainda augmentado a cultura daquelia produc- 
çad. 

O refto do trigo que falta para a confums 
imaçaô dos Portuguezes , he importado das Ilhas 
dos Açores, e Mourama (quando os Mouros 
permittem a fahida do trigo) à excepçaô da- 
quelle, que os Inglezes, Gregos, e Eltrangei- 
ros do Norte conduzem a efte Porto nos leus 
proprios Navios. 

AGUA ARDEN'TE. Parece que Portugal des 
vêra abundar em agua ardente, aílim como abun- 
da em vinhos, de que aquelle licor fe fabrica; 
porém já aflim naô ficcede , fegundo obferva- 
mos na ordem do nofo Commercio. A impor-. 
taçaô daquelle genero he hum Negocio pro- 
priamente de cambio , quer dizer, troca de e 

| feio- 
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feitos pelos mefmos efeitos; porque fe nós res 
cebemos do Brazil agua ardente de cana (ou 
cachaça, fegundo o nome do Brazil, e gerevi- 
ta, conforme lhe chamaô os Africanos) nós 
lhes damos aos Brazileiros a agua ardente da 
Ilha. 

As Ilhas dos Açores, e a França no tem- 
po de paz, faô as que nos fornecem a agua ar- 
dente de que precifamos , a pezar de fe diftila- 
rem, ou queimarem nefte mefmo Reino os vi-=. 
nhos verdes , e de má qualidade. Delta agua 
ardente, que os Portuguezes fabricad, faô elles 
mefinos, e os Hefpanhoes os feus confummado- 
res. | | 

miLHO, Deita producçaô he que fe fuf- 
tenta a maior parte dos Póvos, que occupaod as 
Provincias de Portugal , cujos grãos fe produs 
zem em todas as terras dos feus Dominios, 
principalmente no Minho , onde ellas faô rega- 
diças, e ferteis pela fua propria natureza. 

O milho he huma das materias, que os 
Negociantes Portuguezes fazem entrar na circu- 
laçaô | do. feu Commercio abloluto , o qual he 
tranfportado. de: humas para outras Comarcas ; 
ainda que delle fe nad faz exportaçaS. para .os 
Paizes Eftrangeiros, antes pelo contrario muitas 
vezes lucçede o fazermos importaçaô. daquelle 
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genero, mandando-o vir das Ilhas de Cabo-Ver- 
de, e dos Açores, € permittindo aos America- 
nos o podello conduzir aos noflos Pórtos nas 
fuas proprias Embarcações. ( 4) 

read. Em todas as terras, que o milho 
fe produz, tambem fe produzem os feijões, e 
abundad igualmente. Aquellas duas efpecies de 
grãos fe cultivad juntas no melmo tempo , cÊ 
com o mefmo trabalho. 

Em muitos lugares do noífo Reino , os 
feijões fupprem a falta do paô , e em outras 
partes, elles fe eftimaô nas mefas, como igua- 
rias .de appetite. Naô obitante o ulo , que os 
Portuguezes fazem daquella producçaô , elles ain- 
da naô lavraô quantidade , que lhes bate para 
remediar a fia neceflidade. O Commercio do 
feijaô naô difere daquelle do milho, fenad na 
importaçaô, que fe faz defte genero. 


QQR CEN- 


E SS a, 


(4) Poflo que nós diflemos no Cap. II., nota 4.º, 
pag. 132, que o mais era eípecie de trigo; feguindo 
os termos de Sá , e outros Diccionarifias, com tudo 
Mr. Roxier fe oppõe á fua opiniaô , e moftra no o 
Tomo da fua Obra de Agricultura, pag. 342 » que 
aqueila producçaô he a meíma em qualidade, que O 
milho de Hefpanha , e Portugal , de que nós falla- 
mos nefte Artigo. 
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centEIO, Efta he a producçad, que me- 
lhor fe produz nos Paizes frios, onde as ne- 
ves, e as geadas coltumad murchar os grelos das 
hervas, e das plantas, 

Nas noflas Provincias do Além Tejo, Ef- 
tremadura, e Beira Alta, pouco ulo fe faz do 
centeio, e por confeguinte o feu Commercio 
e culiura tambem he diminuto , e pouco confi- 
deravel ; porém no Minho, e Tras os Mon- 
tes, principalmente nos lugares, em que o clima 
deftas Provincias fe faz mais ingrato, he aquel- 
la producçad a mais eftimada dos Lavradores, e 
a que lhes merece o maior cuidado, naô fó por- 
que a maivr parte daquelles Póvos fe nutrem 
do paô fabricado fimplesmente com farinha de 
centeio, mas ainda porque as terras, que elles 
pofluem, e cultivad naô admittem outra femene 
te mais do que a daquelles grãos. Mm 

Em varios Difttitos de Portugal, onde o 
centeio paíla pelo neceflario fyfico dos Habitan- 
tes, elle fe negoceia, e tranfporta de humas pa- 
1a outras Povoações, fegundo o giro, e circu- 
laçaô, que pede a neceflidade dos Confummado- 
res. Dentre elles huns o milturad com o milho , 
e fabricaô da farinha. de ambas as eípecies , o. 
paô chamado mezdo , e outros feguem o coftu- 
me dos Craflelejos , os quaes o comem: fem mif- 
tura alguma, CE 
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cEvADA. Os grãos delta natureza fe pros 
duzem admiravelmente em todas as terras occi- 
dentaes de Portugal. e he nefte mefmo Paiz, on- 
de elles tem o feu maior confummo. 

Na Provincia do Minho, e Tras os Mon- 
tes pouco ufo fe faz da cevada, naô tó por- 
que os Lavradores defprezaô a fua cultura, mas 
ainda pelos Póvos a naô applicarem para a nu- 
triçaô das fuas beftas, como fe coftuma em Lis- 
boa , onde aquelles grãos fórmaô huma terça 
parte do alimento, de que fe fuftentad milhares 
de animaes , que neíta Cidade fervem aos ho- 
mens no luxo , e nas commodidades. O com- 
mercio, que fe faz daquella producçaõ no noflo 
Reino merece pouca attençad; porque de ordi- 
nario os mefmos Confummadores a compraô aos 
Lavradores, ou feus Commiffarios, fem a dei- 
xar entrar na circulaçaô do Negocio. 

LinHo. Efta producçaô fe póde confiderar 
como herva, e como planta, porque de huma, 
e de outra efpecie fe achaô diferentes qualida- 
des de linho. O linho mais fino, que ie conhe- 
ce em Portugal, he o molarinho, a que outros 
chamaô Zremezinho , depois delle o mourijco, 
e o mais inferior he o linho camamo. Etta ul- 
tima qualidade na nos confta , que fe cultive 
em nenhuma parte defte Reino , fenad no Mi- 
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nho, onde fe fazem redes de pefcar com os fos 
daquella planta, como eu mefmo vi fabricar na 
Freguezia de Saô Martinho. Em diverfas Tere 
ras de Portugal fe cultiva, e fe fabrica o linho; 
porem em nenhuma dellas proífpera melhor 
aquelle genero , do que na Provincia do Mi- 
nho, onde elle he mais abundante. He incrivel 
a quantidade. de linho, que produz aquelle Dif- 
tritto ! Elle alli he fabricado pelas mulheres, 
deíde que fe arranca nos Campos , até que fe 
vende nas Feiras daquella mefma Provincia, já 
manufacturado em panos, ou poíto em teas. Mi- 
lhares de peffoas alli fe occupaô no trabalho 
daquellas manufadturas ; humas, que cuida da 
fua fabricaçao, e outras, que fe empregaô no 
negocio da fua venda. 

O Commercio , que os Minhotos fazem 
com o linho, e o trabalho, que efte pede pa- 
ra ficarem perfeitas as Ífuas obras, faô dos 
mais laboriofos, e peniveis, que entre elles fe 
confiderad. As operações, que aquelle genero re- 
cebe dos Obreiros, que o fabricad, faô as fe- 
guintes : | 

1.º Se joeira a linhaça antes de a lançar 
fobre o campo , que lhe he deftinado para Íua 
fementeira. 

2.º Se lavra duas vezes aterra, que ha de 
re- 
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receber aquella femente ; paífando-a com tres 
grades, depois de lhes ferem mifturados os ef- 
trumes, antes de a Ífemear. 

3.º Se regaô todos os oito dias os linha- 
res até o linho eftar completamente maduro. 

4.º Se arranca aquelia herva , e fe difpõe 
em feixes na mefma eira. (Geralmente as mu- 
“Jheres o arrancad, e os homens o ripaô.) 

5.º Se curte na agua o linho , primeiro 
que fe lhe faça outra nenhuma operaçaõ. 

6.º Se defecca ao Sol depois de curtido, 
até eltar perfeitamente enxuto. 

7.º Se maíla depois duas vezes, etorna por 
ultimo 4 agua, para receber hum fegundo cur- 
tume. nt cl 

8.º Se efpada depois de fecco, e bem ef- 
fregado, a fim de feparar as partes fibrofas da- 
quellas, que lhes faô heterogencas; e a final fe 
aíleda, fia, e fe branquead as meadas para íe 
empregarem os feus fios nos teares dos panos 
de linho, ou outras manufacturas defte genero. 

Naô obftante o lavrarem, e fabricarem os 
Portuguezes aquella producçaô , elles fe vem 
com tudo obrigados a mandar vir do Norte o 
linho em rama, para entreter os dedos das mu- 
lheres, que trabalhaô na fua fiaçaô. 

Além da importaçaô. daquelle genero, nós. 

re- 
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recebemos dos Eittangeiros os panos brancos de | 


linho, taes como, bertanhas, crés, irlandas, € 
outras fazendas de igual natureza, das quaes fe 
eftem os Portuguezes, e os noflos Colonos do 
Brazil; E 

Fie verdade , que os Negociantes do Por- 
to, e os delta Praça de Lisboa exportaô todos 
os annos avultadas carregações daquelle genero 5 
porém que importa, quando todas ellas fe con- 
fomem nos proprios Eitados de Portugal. 


LARANJAS, € LIMÕES. Ella fruta, chama-. 


da de efpinho , fórma huma das materias im- 
portantes do noflo Commercio, naô fô porque 
aquella producçad he abfolutamente de exporta- 
çaô para os Eftrangeiros feus Confummadores , 
mas ainda pelo beneficio , e lucro , que della 
recebem os Lavradores, que a cultivad, e Com» 
“miflarios, que a negoceiad. É 

As Nações, que confomem a maior parte 
das laranjas, que fe produzem em Portugal, 
fad: Inglaterra, França, Hollanda; e Paizes do 
Norte; e os lugares deite Reino, onde ellas fe 
cultivad, Ífaô: Lisboa, Coimbra, Porto, e Pon- 
te de Lima, tomadas eltas Cidades pelas terras, 
que as rodeaô , ainda que em todas as mais Co- 
marcas da noíla Naçaô fecriad laranjeiras, à ex- 
cepçaô daguellas, onde o frio aperta, e as gea- 
das carregaõ, “Às 
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As primeiras plantas daquella efpecie as re- 
cebemos da China, no tempo do defcobrimen- 
to, que os Portuguezes fizerad daquelie Impe- 
rio, e depois daquella Epoca, ellas fe princi= 
piáraô a cultivar em diverios Paizes da Europa. 

A maior parte dos Negociantes, que tra- 
taô o Commercio da nofla laranja , faô Eitran- 
geiros daquelles, que fe achaô eftabelecidos nef> 
te mefmo Reino, os quaes a comprad aos La- 
vradores, e negoceizô por fua conta; e o refto 
daquella fruta fe vende aos Póvos por miudo 
nas Praças públicas, ou Feiras de Portugal. 

PASSAS, e Figos. Às melhores uvas, e 
figos feccos, que fe paflao em Portugal, faô os 
do Algarve, e depois delles, aquelles, que fe 
cultivad em cima do Douro. Os Inglezes, Hol- 
landezes , e Hamburguezes faô os Comprados 
res, e Confúmmadores da maior parte dos figos, 
que fe cultivad naquella Provincia do Algarve, 
eo reto fe negoceia por conta dos Portugue- 
zes ,' para-todos os Pórios dos noflos Eftados 
de Portugal. 

AMENDOAS, AVELANS, € NOZES. À maior 
quantidade deftas frutas oleofas fe cultiva nas 
vifinhanças de Lisboa , das quaes fe faz venda 
ao povo nefta mefma Cidade ; á excepçaô de 
huma pequena porçaô daquelle genero, que fe 
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remette para o Brazil, por fortimento de outros 
comeltiveis. | 

castANHAS. Elta producçaô parece fer 
propria da Provincia do Minho. Alli fe encon- 
traô longos valles cobertos de caftanheiros , cria- 
dos pela mefma Natureza, de cujo fruto fe fuf- 
tentad numerofos Póvos , durante os mezes de 
Outubro, e Novembro, em que fe faz aquella 
colheita. 

As caftanhas fendo corruptiveis por fua nas 
tureza, ellas fe fazem duraveis por induftria dos 
Lavradores, os quaes as confervaô, quafi todo 
o ano fem rifco decorrupçad. Humas fe feccaô 
ao fumo, e outras fe enterrad em area debaxo 


do chaô : aquellas fe guardaô para os dias de - 


vigilia, e quarefma, e as verdes fe confomem. 
em todo o tempo do anno. 

MADEIRA de conftrucçaô. Verdadeiramente , 
a maior parte das madeiras de que fe faz ufo 
nos Eftaleiros, e Edifícios defte Reino, faô im- 
portadas do Brazil, e dos Paizes do Norte, naô 
por lhes faltarem aos Portuguezes carvalhos; pi- 
nheiros bravos, &c.; mas porque eltas arvores 
geralmente fó fervem para lenha, por caufa da 
fua tortuofidade, e pouca fufficiencia. 

Com tudo , na Provincia do Minho fe 


achaô hoje trabalhando mais de cem Engenhos 
de 
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de ferra, os quaes tem economizado o trabalho 
dos Carpinteiros, e offerecido huma nova expor- 
taçad aos Negociantes de Vianna, e Caminha, 
depois que as madeiras daquella Provincia fe 
mettêraO na circulaçad do Negocio. 

O taboado , que aquelles exportad para 
Lisboa, he todo ferrado, e conduzido das ter=- 
ras, que avifinhad o Lima, e Rio Minho. 

MEL, € CERA. Eites dous artigos fe con- 
cebem juntos debaixo da mefma idéa , ainda 
que tem differentes applicações, e fe negocead 
feparadamente. He certo, que em muitas terras, 
como na Africa, fe aproveita a cera, e fe def- 
preza o mel ( verdadeiramente, he por caufa da 
impoflibilidade , que ha, em o Íeparar com 
limpeza , como requer aquelle genero) porem 
nad he por fe produzir feparadamente aquella 
producçaô. Os lugares, que em Portugal temos, 
onde fe cultiva a maior abundancia de mel, 
tô: Evora, Torres-Vedras, Abrantes, Campo: 
de Ourique , Soage; e em menos quantidade 
elle fe produz em diverfas Comarcas deite 
Reino. 

prRESUNTOS. Das Provincias de Portugal, 
aquellas que mais fe diftinguem pela criaçaó dos 
porcos, faô, Além Tejo, e Minho, donde fa-. 
hem os prefuntos para effa Cidade, e daqui, 
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para os Pórtos do Brazil. Dos Pórtos de Vian- 
ra, e de Caminha fé exportad avultadas carre-' 
gações daquelle genero para efte de Lisboa, on- 
de ellas faô galtaveis, e fe confommem. Os me-' 
lhores prefuntos , que fe conhecem nefte Reino, 
faô os de Melgaço, e Lamego, feja por ferem 
mais bem curados, e feccos, cu feja pelo gof- 
to exquilito , que fe obferva naquellas carnes. 
Fluma das razões, por que a carne de porco cria- 
da no Minho he preferida pela fua qualidade, ' 
he pelo fal, que os Lavradores introduzem no 
alimento, com que nutrem aquelles animaes. 
ALGUNS GADOS. Os animaes de que em. 
Portugal fe faz criaçao, faô : bois, cavallos, 
carneiros, porcos, e aves de penna, como pes 
rús, galinhas, &c. dos quaes daremos huma le- 
ve noticia. 
Huma das neceífidades , que padecem os: 
Portuguezes , he aquella dos bois , tanto para 
os ajudarem no feu trabalho da Agricultura, 
como para os alimentarem com as Íuas proprias 
carnes. Eita neceflidade, e efta falta, que expe- 
rimenta Portugal, remedeaô-na os Hefpanhoes , 
a pezar da prohibiçao , que elles tem do feu 
Monarca para naô venderem para ele Reino, 
nem deixarem paflar pelas fuas Raias os gados 
da Heipanha. Fe incalculavel a quantidade de: 
| bois, 
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bois, de que aquelles Eftrangeiros nos forne- 
cem, e de que fazemos confummo nas Cida- 

es, Villas, e mais Povoações da nofla Naçaô. 
Aquelle Commercio he tratado por homens 
Contrabandiftas., os quaes negocead aquelles 
animaes a todo o rifco, e os tranfportaô de hu- 
ma para a outra Naçaô , naô lhes obltando os 
guardas , que vigiaô fobre hum taô claro con- 
trabando. Os Gallegos faô os principaes Agen- 
tes defte Negocio, e os que debitaô a Portugal 
a maior quantidade de gado. 

Os cavallos , ou beítas de Caftella entrad 
na mefma circulaçad, e fe empregaô igualmente 
no ferviço dos Portuguezes. 

Quanto aos carneiros , elles fe criaô bu 
dantemente nas noílas Provincias do Além Tejo, 
e Tras os Montes, dos quaes fe tira a lã, de 
que logo vamos a fallar. 

A criaçaô dos porcos he a que mais tem 
merecido o cuidado dos Portuguezes, e he com 
a carne daquelles animaes , que a maior parte 
dos Lavradores fupprem as necellidades cas Íuas 
cafas , e alimentad as fuas familias. Os Póvos 
do Além Tejo, e Minho, além daquela uti- 
lidade , recebem o lucro das carnes , que 
vendem para efta Cidade, de cujo genero fe 
faz tambem exportaçaô para as noflas Culonias;, 
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naô obllante o criarem-fe nellas animaes daquel- 
la mefma cafta. | 

LANS. Eita he das producções mais uteis, 

que os Portuguezes pofluem de propriedade, 

cuja utilidade fe faz fentir em todo o noffo 

Eftado , tanto por aquelle genero fer hum dos 
artigos da primeira neceflidade, do qual depen- 
de a fabricaçaô dos noflos lanifícios , e a com- 
modidade dos Póvos , que os confommem , e 
lhes daô gafto , como pela Economia Politica; 
que daquella cultura refulta em beneficio da Na- 
çaô Portugueza. Se os.noflos Fabricantes de cha- 
peos , e pannos groflos nad entraíflem em con- 
correncia com os Elftrangeiros na induítria da- 
-quellas manufacturas , o Debito de Portugal ex- 
cederia as fuas riquezas, naô tendo outros meios 
“para fe poder defempenhar. 

-* Quanto naô tem diminuido a importaçad 
das fazendas de Inglaterra, depois que nas nof 
fas Provincias fe eftabelecêrao as Fabricas de 
lanificios ? Elia diferença , que fe obferva no 
Balanço Nacional entre Portugal, e aquella Nas 
çaô feria nenhuma, fe fe empregaflem em pan- 
nos todas as lans , que fe produzem no Além 
“Tejo, e Tras os Montes. Ah ! mas para que 
eftamos tratando huma materia, que aísás fe 
acha moltrada em outro lugar ? | 
| Aquel- 
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Aquella producçad he huma das materias 
da noffa exportaçaô, naô obltante a quantidade, 
a que damos confummo nefte mefmo Reino. A 
lã, que os Inglezes, Francezes, e Holiandezes 
tirad de Portugal, hum anno por outro, anda 
calculada de 50 a 6ogjcoo arrobas. ( Efta foi 
a informaçad , que nos deraô; porém parece 
nao fer tanta quantidade.) 

— SEDA. Elte he hum genero propriamente 
de luxo, de que fe faz hum grande uío entre 
os Portuguezes , a pezar da fia fuperfiuidade. 
Muitos ha, que fuppõem huma grande utilicade 
nas noílas Fabricas de feda (5) (talvez que 
por efta confideraçad, he que o Minifterio tem 
“protegido tanto os feus Fabricantes), porém fe 
«a ha, ella he taô imperceptivel, que Ífó fe faz 
“conhecer por aquelles, que a Imagirad, 

Será util a fabricaçaô da feda em Porta- 
gal, por efte genero fe fazer neceflario aos For- 
tuguezes? Naô, porque de qualquer medo que 
confideremos aquelle genero, nunca delle deve- 
mos fuppor neceilidade; e tanto elle he defne- 
ceflario , que a maior parte dos Povos, que 
fórmaô a eflencia do Ellado , fe veltem de lã, 


€ 


(5) Entre outros , Jofé Antonio de Sá nas fuas 
Dillertações Philofophiço-Politicas, 6. XRIV. pag. 32. 
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e naô de fazendas de feda. Nafeerá aquella uti- 
lidade por fe ir agora augmentando a exporta- 
-ça0 dos cífeitos proprios, e diminuir a impor- 
taçad das fedas de Italia ? “Tambem naô,. por 
que ainda que muito augmento tenhaô as noflas 
“manufacturas de feda, ellas nunca podem entrar 
em concorrencia com aquellas dos Ellrangeiros 
no goíto, na delicadeza, e na barateza do pre-. 
ço ; nad fó pela falta de fios finos, que pade- 
cem os noilos Fabricantes, para o emprego das 
- Juas Fabricas, nas quaes elles daô confummo ás 
tramas dos Italianos, mas ainda pela infuficien- 
cia de indultria, que fe obferva nos noffos Ma- 
nufactureiros , e pelas avultadas deipezas a que 
eitá fujeita aquella fabricaçaô , naô abaxando . 
“os jornaes dos Obreiros, que nella fe oceupaõd. 
Eita commodidade de preços , já mais a póde 
“haver, fem que embarateçaô os generos da pri- 
meira neceflidade , que fervem de alimento -á 
gente, que trabalha no ferviço das Fabricas, 

e naô tivellemos fallado da Economia Po- 
lica de Portugal nos Capitulos antecedentes, mof= 
“tratiamos neite lugar, que longe de ferem uteis 
aos Póvos as manufacturas de leda , ellas antes 
vem a augmentar as fuas necellidades , promo- 
yendo-lhes o luxo, de que aquellas nafcem: pos 
rém feja em fim util aquella producçaô , na 
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imaginaçao dos Fabricantes, e dos Politicos, 
que adoptarem a mefma opiniad , já que ella 
nao pode fer feguida por aguelles, que olharem 
para o eltado e circumitancias, em que fe acha 
a nofla Naçaô. 

À Ífeda, como em outra parte difiemos, fe 
produz em todas as terras, onde fe produzem 
as amoreiras , de cujas folhas fe nutrem os bi- 
chos daguella efpecie. A maior criaçaô, que em 
Portugal fe faz daquelles inféétos , he na Pro- 
vincia de Tras os Montes , ainda que elles fe 


podem criar em todas as Comarcas defte Reino, 


querendo multiplicar a fua cultura. | 
PEIXE. Eite he hum dos artigos da pri- 
meira neceflidade em Portugal, de cujo alimen- 
to fe fuítentad innumeraveis Póvos, tanto nas Ci- 
dades e Villas , como nas mais Povoações das 
Provincias deite Reino. | 
He incalculavel a quantidade de peixes, 
que produzem as noflas Coflas de mar, e Rios 
da terra ! Mas que , chegaô aquelles animaes 
para a fuftentaçaô dos Portuguezes ? Naô, antes 
eftes fe vem obrigados a dar confummo. aos 


arenques do Norte, e bacalhão, de que o for-= 


necem os Inglezes, naô fallando nas avultadas: 

carregações de fardinha , que diariamente ef 

tad atravellando o Rio Minho para Portugal. 
é ( Ve- 
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(Veja-le o Capitulo IV. para maior inftruc-: 
ça0.) o 
saL, Elle genero fe cultiva nas Salinas de. 
Setubal, Lisboa, e Caminha, ainda que na Fi- 
gucira , e Aveiro elle fe póde produzir igual- 
mente, | 

Todas as Nações do Norte confommem fal 
de Setubal, e a quantidade, que nelte Porto fe | 
debita aos Eltrangeiros, que alli o vem bufcar. 
nos feus proprios Navios, anda hum anno por, 
óutro, de Iso a 2009)000 moios, e o reito fe. 
negocea por conta dos Portuguezes, para todos 
os Pórtos do noílo Eftado, principalmente para 
o Brazil, onde he o maior confuimmo do fal, 
que fe fabrica em Lisboa. 

- Os Gallegos daô confimmo igualmente a 
huma grande quantidade daquella noffa produc-. 
çad , os quaes a recebem por contrabando nas. 
Raias de Galliza , a cujos fitios lha conduzem 
os mefimos Portuguezes. | 

- car Efta producçad he propria de ri 
boa, onde as pedras calcareas, de que abunda. 
Portugal, recebem a fua fabricaçaô. Toda acal, 
que nefte Reino fe fabrica, nelle mefmo fe con-. 
fomme, a qual he diftribuida por mar para to- 
dos os Pórtos da Naçaô Portugueza, donde de-. 
pois fe tranfporta por terra aquelle EEnçAs para, 

tO= 
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todas as Villas, e Poveações das Provin- 
cias. 

Além de todas aquellas producções , de que 
temos fallado nefle Capitulo , algumas ha, de 
que os Portuguezes faô Confummadores , e 
juntamente os feus Lavradores ; porém faô de 
natureza tal, que nem intereflaô ao nofio Come 
mercio relativo, nem merecem entrar na colicc- 
çaô das noflas materias commerciaveis. 

As manufadturas , em que os Portuguezes 
empregaô a fua induítria, Íad : chapeus, pannos 
groflos de li, fazendas de feda, pannos de li- 
“nho, chitas, galões, canguilherias, obras de 
ferro e aço, obras de ouro e de prata, em hu- 
ma palavra, hoje fe achaô neite Reino Fabris 
cantes de todas as efpecies á imitaçaô dos Ef- 
trangeiros, ainda que as Ífuas manufacturas paf- 
faô por menos perfeitas do que as delles. 

Ha cento e vinte dous annos, que fe efias 
belecéraô em Portugal as nollas Fabricas de la- 
nifícios, as quaes produziraô logo progrefios taô 
rápidos, que merecêrad a attençaô do noflo Mi- 
nifterio prohibir a entrada das fazendas de lã, 
que mettiad nos Pórtos deíte Reino os Nego- 
ciantes Elltangeiros. Mas efta prohibiçao , e 
aquelle augmento dos noflos pannos de lã, pou- 
co tempo vicrad a durar, naô pela falta de ma- 
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terias primas para. o emprego daquellas mant- 

faótaras, mas por outras razões alsas fortes par 

ra aflim acontecer. 

Em quanto os Inglezes, e Irlandezes, pri- 
meiros Fabricantes de lã em Portugal, admin't- 
triraô as noffas Fabricas , nellas 1e fabricavad 
pannos fuficientes para a confummaçaô dos Por- 
togaczes, e Colonos do Brazil ; porém depois 
que aquelles morrêraôd, e o luxo fe foi augmen- 
tando , foi Portugal entrando na neceflidade de 
admittir por importaçaô as fazendas de Ingla 


terra, principalmente os pannos finos, de que fe 
faz o maior confummo nas Cidades, e Villas 
de Portugal , onde o luxo fubiifte em mais vi- 


gor. 
No terceiro Tratado fe completará efta no» 
ticia do Commercio de Portugal, com todos 
aquelles conhecimentos mercantis , que lhe fo- 
rem relativos; e fe fallará das producções de 
cada huma das noílas Colonias em particular, 


FIM. 


